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APRESENTAÇÃO 

Esta coletânea reúne reflexões produzidas por núcleos do Programa 
Residência Pedagógica (RP) da Universidade Federal de Sergipe. O RP 
é uma iniciativa fomentada pela Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior (CAPES), com o objetivo de oferecer a discen-
tes das licenciaturas um contato mais aprofundado com a sala de aula, a 
partir da segunda metade do curso.

Ao integrar o Residência Pedagógica, cada discente vivencia uma 
imersão no cotidiano de escolas da educação básica, experimenta a re-
gência de classe, estabelece diálogos com professores experientes, tudo 
isso sempre com a supervisão de um docente do seu próprio curso de 
graduação. Esse envolvimento com a escola, bem como a proximidade 
com o cotidiano dos desafios encarados por professoras e professores da 
rede pública nos mais diferentes lugares do Brasil, promovem uma expe-
riência sem igual ao residente. 

A UFS conta com núcleo do Programa Residência Pedagógica desde a 
sua primeira edição.  Graças ao esforço conjunto de docentes e estudan-
tes das licenciaturas envolvidas, de professores da educação básica das 
escolas parceiras, coordenados pela equipe do Departamento de Licen-
ciaturas e Bacharelados da Pró-Reitoria de Graduação, tem sido possível 
empreender núcleos em áreas como a Biologia, a Filosofia, a Pedagogia, 
a Matemática, a Pedagogia, a História, a Geografia, a Física, o Espanhol, 
o Inglês, o Português e a Química.

A presença dos residentes em salas de aulas, virtuais ou físicas, tem 
sido viabilizada pela parceria com a Secretaria de Estado da Educação, 
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do Esporte e da Cultura (SEDUC). O apoio frequente e a disposição para 
o diálogo tem marcado a relação da SEDUC com a UFS, algo que certa-
mente beneficia o desenvolvimento das atividades dos nossos programas 
de formação docente.

No decorrer dos 19 capítulos desta obra, é possível conhecer projetos, 
experiências, problemas, e soluções a partir de ricas atividades colabo-
rativas levadas adiante pelos núcleos do Residência Pedagógica da UFS. 
Cada um deles, de forma muito própria, oferece a sua perspectiva sobre 
as potencialidades do programa. Todavia, apesar das diferenças entre as 
áreas de conhecimento, é possível perceber que uma linha foi delinea-
da, talvez, de forma quase imperceptível, mas por razões completamente 
compreensíveis. A linha coloca a pandemia de Covid-19, oficialmente 
deflagrada em março de 2020, como o grande desafio a ser superado no 
universo escolar. Ao mesmo tempo, a ideia de humanismo, de solidarie-
dade, de preocupação com o outro, aparece com regularidade semelhan-
te nas palavras que tecem os relatos deste livro.

Os tempos de pandemia trouxeram desafios de toda sorte. Para a edu-
cação, aquilo que já era árduo tornou-se quase enigmático. No mundo 
inteiro, foi preciso aprender novamente, rapidamente também, sobre 
como ensinar. Foi necessário repensar modelos e práticas, entender so-
bre aplicativos e programas, aprender novas formas de conduta – talvez, 
como nunca, a “netiqueta” precisou ser conhecida e atualizada em meio 
aos entra e sai das salas de aula virtuais. No entanto, para os educadores, 
a questão fundamental possivelmente residiu em como proceder em re-
lação a tantas mudanças sem que a essência, o ensino, o foco e o próprio 
estudante fossem perdidos.

Ora, a capacidade que o RP possui para colocar estudantes das licen-
ciaturas em cenários de práticas é, sem dúvida alguma, o grande elemen-
to a atrair e a instigar o esforço para que estudantes da única univer-
sidade pública de Sergipe enfrentassem, juntamente com docentes da 
educação básica, o desafio de ensinar em tempos de pandemia. Nesse 
sentido, os relatos constantes neste livro ajudam a desenhar um painel 
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da importância em apoiar sistematicamente iniciativas como o Progra-
ma Residência Pedagógica. Estudantes que atuaram como residentes em 
atividades escolares durante a pandemia têm muito a relatar sobre as 
virtudes, fragilidades e caminhos possíveis para a educação pública ser-
gipana e brasileira.

Um pouco de tudo acima descrito está nas páginas bem mais interes-
santes que vem a seguir. Antes, contudo, é preciso reafirmar que a Pró-
-Reitoria de Graduação tem orgulho em apresentar esta obra, porque ela 
materializa belos trabalhos, reafirma muitos sonhos e evidencia a força 
da esperança na educação pública sobre o desencanto. Parabéns à co-
munidade que constrói o Programa Residência Pedagógica na UFS! Que 
a colaboração não se encerre aqui e que possamos seguir defendendo a 
iniciativa de imersão em cenários de práticas educacionais de estudantes 
de graduação. Vamos adiante, mantendo a UFS como elemento central 
para o desenvolvimento da educação em Sergipe.

Boa leitura.

Prof. Dr. Dilton Cândido Santos Maynard
Licenciado em História 

Pró-Reitor de Graduação da UFS
São Cristóvão, março de 2022.



1 0   F O R M A Ç Ã O  D O C E N T E  N O  P R O G R A M A  R E S I D Ê N C I A  P E D A G Ó G I C A



F O R M A Ç Ã O  D O C E N T E  N O  P R O G R A M A  R E S I D Ê N C I A  P E D A G Ó G I C A   1 1

C A P Í T U L O  1

AVALIAÇÃO E CONTRIBUIÇÕES 
DO PROGRAMA RESIDÊNCIA 
PEDAGÓGICA: REFLEXÕES DE 
UMA EXPERIÊNCIA FORMATIVA 
NO CONTEXTO DA UFS

Ana Maria Lourenço de Azevedo1

Simone Damm Zogaib2

Resumo
O presente estudo apresenta os resultados de uma pesquisa qualitativa, 
com objetivo de avaliar o Programa Residência Pedagógica (PRP), a partir 
do olhar de professores (preceptores) dos 19 núcleos envolvidos no referido 
programa na UFS, no período de 2020 a 2021. Esta pesquisa considera a 
avaliação como um processo sistemático, crítico e reflexivo, permanente, 
de diagnóstico, e monitoramento, que tem como principal função a res-
significação dos objetivos e ações que compõem, neste caso específico, o 
PRP. Busca redefinir os sentidos da produção de conhecimentos, das ações 
inicialmente propostas e analisar as fragilidades e potencialidades do pro-
cesso, bem como a redefinição de prioridades estabelecidas nos subproje-
tos dos 19 núcleos do citado Programa na UFS. Os resultados da avaliação 
evidenciam que, o Programa Residência Pedagógica, mesmo com todas as 

1. Professora associada do Departamento de Educação da Universidade Federal de Sergipe. 
Coordenadora institucional do Programa Residência Pedagógica/ UFS.
2. Professora adjunta do Departamento de Educação da Universidade Federal de Sergipe. 
Docente orientadora do Programa Residência Pedagógica – Núcleo
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dificuldades enfrentadas, oportunizou uma formação reflexiva, flexível, sa-
tisfatória e aberta aos desafios dos vários cenários onde foi vivenciado.

Palavras-chave: Avaliação; Docência; Formação Docente; Residência 
Pedagógica.

1. Introdução
O debate que vem se estabelecendo sobre os resultados da avaliação de 
programas de formação docente, a exemplo do Programa de Residên-
cia Pedagógica, constitui-se em uma problemática intricada, uma vez 
que se situa em um dado cenário social, com plurais dimensões a serem 
consideradas no espaço das universidades brasileiras. O presente estudo 
objetiva, desse modo, apresentar e instituir um diálogo a partir dos re-
sultados de uma pesquisa qualitativa sobre a avaliação de coordenadores 
e professores preceptores do Programa de Residência Pedagógica (PRP) 
na Universidade Federal de Sergipe (UFS) no período de 2020 a 2021.

A abordagem qualitativa tem como pressuposto a compreensão de com-
plexas relações a partir de um ato subjetivo de interpretação dos dados 
coletados (GUNTHER, 2006). Para Azevedo (2008, p. 37) a escolha de uma 
determinada forma de pesquisa depende, evidentemente, da natureza do 
problema que se quer abordar na investigação a ser realizada e das questões 
norteadoras que estão sendo formuladas. Deve haver ponderação na abor-
dagem de uma pesquisa, nas qualidades e limites da metodologia que será 
utilizada. Desse modo, ressaltamos que a polêmica quantitativo-qualitativa, 
no nosso entendimento, e coerente com Minayo (2003, p. 22), é de natureza. 
Enquanto cientistas sociais que trabalham com estatística apreendem dos 
fenômenos apenas a região “visível, ecológica, morfológica e concreta”, a 
abordagem qualitativa aprofunda-se no mundo dos significados das ações e 
relações humanas. É fundamental destacar que as técnicas de uma pesquisa 
não podem estar distanciadas dos métodos e das teorias que as levam à ação.

Desse modo, nos propomos a refletir sobre a efetivação das atividades do 
PRP na UFS, que se compõe como uma das ações que integram as políticas 
públicas de formação docente do Ministério da Educação, com a parceria das 
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universidades brasileiras, tendo como objetivo primordial o aperfeiçoamento 
da formação dos cursos de licenciatura, promovendo a imersão do licenciando 
na escola de educação básica. Este programa do Ministério da Educação (MEC), 
em parceria com as universidades, está estabelecido como programa de forma-
ção inicial de professores e foi criado por meio da Portaria nº 38 de 28/02/2018 
pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES).

A constatação de novas exigências e provocações presentes na sociedade 
atual, no âmbito social, político e econômico, resultantes do dinâmico pro-
cesso de produção do conhecimento, de transformação da cultura e da tecno-
logia, impõe-nos o repensar constante da organização dos cursos de forma-
ção de professores, tendo em vista a realização de mudanças promotoras de 
melhorias contínuas, compatíveis com as demandas permanentemente atua-
lizadas. Este é um dos principais desafios das instituições de ensino superior, 
cujo êxito depende da sua capacidade de aderência às inovações, apropriação 
de novas referências e adaptação à variação dos contextos subjacentes, aten-
dendo prontamente às demandas de ordem normativa, científica e técnico-
-pedagógica, presentes na sociedade contemporânea. As universidades, em 
especial, os cursos de licenciaturas, estão sendo desafiados a ressignificar 
suas propostas, matrizes curriculares, metodologias e procedimentos avalia-
tivos, de forma mais flexível, aberta, dinâmica, principalmente, em um con-
texto pandêmico, como o que se vivenciou no período de 2020 e 2021.

O texto aborda, assim, duas categorias de análise: avaliação e formação 
docente, e, nesse sentido, faz-se necessário apresentarmos, inicialmente, a 
concepção das categorias elencadas com base nos fundamentos e pressu-
postos de uma literatura contemporânea, do pensamento de autores que re-
ferenciam o texto. Consideramos as avaliações dos programas de formação 
docente como contribuições significativas para que as universidades pos-
sam realinhar suas práticas formativas de modo crítico e comprometido, 
refletindo sobre sua função social e política na sociedade, como instituições 
promotoras de saberes capazes de compreender e transformar a realidade. 
A categoria formação docente que, historicamente, tem se constituído em 
relevante campo de pesquisa e foco das políticas públicas educacionais, 
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neste artigo, está baseada na perspectiva teórica do pensamento de autores 
como Oliveira e Leiro (2019), Tardif (2008), Pimenta e Lima (2012).

A avaliação é concebida como um processo sistemático, crítico e refle-
xivo, permanente, de diagnóstico, e monitoramento, que tem como prin-
cipal função a ressignificação dos objetivos e ações. Tomamos como refe-
rencial para fundamentar a nossa concepção de avaliação neste estudo, o 
pensamento e produção de autores como Gatti (2006, p. 10), quando afirma 
que, para que gere progressos para a universidade e para a sociedade, é 
importante adotar uma perspectiva participativa e dialógica de avaliação; 
para além dos dados quantitativos, possibilitando um olhar crítico e re-
flexivo sobre a função da universidade, de sua ação científica e sociocul-
tural. Entendemos que compartilhar os resultados da avaliação também 
contribui para a consolidação de uma cultura de avaliação na UFS. Assim, 
podem-se redefinir os sentidos da aprendizagem, da produção de conhe-
cimentos, das ações inicialmente propostas e analisar as fragilidades e po-
tencialidades do processo e a redefinição de prioridades estabelecidas nos 
subprojetos dos 19 núcleos do Programa na UFS que compõem o PRP.

Cabe aqui um destaque: mesmo considerado novo, o Programa Re-
sidência Pedagógica tem sido objeto de discussão por parte dos edu-
cadores, há mais de uma década no Brasil, com abordagens distintas e 
diferentes conceitos e nomenclaturas (SILVA; CRUZ, 2018, FARIA; DINI-
Z-PEREIRA, 2019). Na UFS, o Programa Residência Pedagógica, referido 
ao Edital Nº 1/2020, é composto por 19 Núcleos, envolvendo os seguintes 
cursos de Licenciaturas: Ciências Biológicas, Filosofia, Física, Geografia, 
História, Letras Espanhol, Letras Inglês, Letras Português, Matemática, 
Pedagogia e Química. Atuam na coordenação dos subprojetos 19 profes-
sores da UFS, e um coordenador institucional, totalizando uma equipe 
de 20 docentes bolsistas. Nas escolas de educação básica, parceiras do 
programa, são desenvolvidas atividades diversas, oriundas das ações pla-
nejadas entre preceptores, docentes orientadores e residentes, envolven-
do os núcleos e cursos citados. Atuam como bolsistas, preceptores dos 19 
subprojetos, um total de 57 professores lotados nas escolas participantes.
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2. Em evidência o programa residência pedagógica na UFS
A avaliação, mesmo em toda sua complexidade, tem encontrado consen-
so entre pesquisadores e educadores no sentido de promover mudanças 
necessárias ao processo. Para a organização e propositura da avaliação 
do Programa Residência Pedagógica na UFS em 2021, ponderamos a 
necessidade de estabelecer 4 dimensões para análise: 1) planejamento, 
monitoramento e avaliação dos programas; 2) articulação entre UFS e 
escolas da educação básica; 3) o trabalho pedagógico nas instituições; 4) 
resultados e impactos esperados. Ressaltamos que, neste texto, faremos 
uso dos dados coletados por meio de formulário do Google Forms, res-
pondido por preceptores, e relacionado às dimensões indicadas. Para as 
13 questões fechadas, atribuímos uma escala de intensidade que variava 
entre os graus insatisfatório e muito satisfatório. Duas questões abertas 
relacionavam-se à avaliação dos participantes referente aos resultados 
e impactos esperados do PRP. Neste trabalho, o foco estará na análise 
das questões fechadas e referentes às três primeiras dimensões. Dos 57 
preceptores das escolas de educação básica selecionados para o PRP, 34 
responderam ao formulário online de avaliação do programa. Apresenta-
mos a seguir a análise dos resultados.

2.1.  Planejamento, monitoramento e avaliação do PRP
A primeira pergunta do questionário enviado aos preceptores investiga a 
experiência pedagógica de planejamento: “Como você avalia a sua expe-
riência pedagógica de planejamento, o que se pode falar da coerência en-
tre o planejado e a realização das atividades?” Percebemos que 50% dos 
pesquisados avaliam como satisfatório e 50% muito satisfatório, o que 
nos permite entender que, nas escolas do Programa Residência Pedagó-
gica, há uma coerência entre o planejado e as ações realizadas (Gráfico 
1). O planejamento é fundamental para que a prática docente por sua 
intencionalidade pedagógica, e desse modo, compartilhamos do pensa-
mento de Luckesi (2011, p 67): “Podemos definir o planejamento como 
a aplicação sistemática do conhecimento humano para prever e avaliar 



1 6   F O R M A Ç Ã O  D O C E N T E  N O  P R O G R A M A  R E S I D Ê N C I A  P E D A G Ó G I C A

cursos de ação alternativos, com vista a tomada de decisões adequadas e 
racionais, que sirvam de base para a ação futura”.

Gráfico 1 – Coerência entre o planejado e a realização das atividades

Fonte: Dados da pesquisa online para preceptores (2021)

Quando perguntamos sobre a existência de uma relação eficiente en-
tre, de um lado, a elaboração dos planos, atividades e recursos pedagógi-
cos e, do outro, a aprendizagem dos licenciandos e estudantes da turma, 
temos que somente 3% dos entrevistados responderam como “pouco sa-
tisfatória” e 97% dos participantes afirmam que essa relação é eficiente.

Gráfico 2 – Relação entre planos/ações e aprendizagens

Fonte: Dados da pesquisa online para preceptores (2021)
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A relação entre o modelo do plano de atividades e a organização dos 
módulos do PRP, também esteve presente nesse diagnóstico. No Gráfi-
co 3, os percentuais 59% (satisfatório) e 41% (satisfatório) indicam que 
a estrutura/modelo do plano de atividades contempla as necessidades 
de organização do trabalho nos módulos do programa. Embora o pla-
nejamento seja flexível e mutável no decorrer dos processos educativos, 
consideramos relevantes as orientações do PRP para uma sistematização 
dos planos para todos os núcleos do Programa, o que também foi reafir-
mado pelas respostas dos preceptores a essa questão.

Gráfico 3 – Modelo do plano de atividades e organização dos módulos

Fonte: Dados da pesquisa online para preceptores (2021)

Em um mundo cada vez mais tecnológico, as escolas precisam acom-
panhar essa tendência e apropriar-se de novas tecnologias, especial-
mente as digitais, para ampliar as possibilidades de aprendizagem e 
de construção do conhecimento de estudantes e professores (TAROU-
CO; ABREU, 2017). Vale a pena ressaltar que foram essas tecnologias 
que possibilitaram, no contexto da pandemia, a efetivação das aulas, 
ainda que de modo remoto. O Gráfico 4 referente à indagação “As in-
terfaces e recursos tecnológicos disponíveis (conexão, celular, tablet, 
notebook, etc.) vem correspondendo às demandas didáticas propostas 
pelos Programas?” mostra que apenas 1/4 (um quarto) dos preceptores 
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informaram que os recursos tecnológicos não atenderam às demandas 
pedagógicas do proposto no planejamento do Programa. Apesar da com-
plexidade para a realização das ações com o ensino remoto, cerca de ¾ 
dos participantes encontraram alternativas para minimizar as dificulda-
des, em relação aos recursos tecnológicos. O apoio da UFS foi essencial 
para oferecer suporte financeiro aos residentes em vulnerabilidade so-
cial e econômica.

Gráfico 4 - Recursos tecnológicos e demandas didáticas no PRP

Fonte: Dados da pesquisa online para preceptores (2021)

2.1 Articulação entre UFS e escolas da Educação Básica
Indagamos aos preceptores se a atividade do PRP possibilitou o forta-
lecimento da parceria entre a universidade e a escola. No Gráfico 5, en-
contramos 88% dos participantes que consideram como satisfatória essa 
articulação entre UFS e instituições escolares do ensino básico e 12% 
que a apontam como muito satisfatória. Entendemos que o PRP ofere-
ce a possibilidade de construir alternativas que possibilitem uma efeti-
va articulação de políticas públicas de profissionalização docente, sus-
tentadas interinstitucionalmente. Desse modo, oportuniza-se, por um 
período de 18 meses, o envolvimento de universidades, Secretarias de 
Educação (Núcleo de Integração em Educação Básica/NUIEB) e escolas, 
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interessadas na aproximação dessas instituições e dos sujeitos que as 
constituem, para um resgate e reconstrução de um ensino básico e supe-
rior que busca respostas para problemas concretos, e trabalha conjunta-
mente para resolvê-los (FOERSTE, 2005).

Gráfico 5 – PRP e parceria universidade/escola

Fonte: Dados da pesquisa online para preceptores (2021)

Entre as atividades sistemáticas do PRP estavam os encontros de pla-
nejamento, de organização e também de formação docente entre precep-
tores e coordenação dos núcleos, ou entre esses e os residentes. A ava-
liação desses encontros, do ponto de vista dos preceptores, foi bastante 
positiva, no que diz respeito aos temas tratados, à objetividade, quali-
dade da informação, duração e produtividade. No Gráfico 6, podemos 
observar que 91% dos respondentes avaliaram esse aspecto como muito 
satisfatório e 9% como satisfatório.
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Gráfico 6 – Avaliação das reuniões com coordenação do núcleo

Fonte: Dados da pesquisa online para preceptores (2021)

A partir desses dados, cabe considerar e aprofundar os estudos sobre 
as contribuições efetivas de programas como o PRP para as lutas por 
espaços coletivos de interlocução docente, problematizando a aproxima-
ção institucionalizada de pesquisadores na universidade e professores na 
educação básica. E, nesse sentido, potencializar a partilha de objetivos, 
de compromissos e responsabilidades interinstitucionais, por meio da 
colaboração entre sujeitos que constroem a educação neste país em to-
dos os níveis de ensino.

2.2 Trabalho pedagógico nas instituições: da formação docente à apren-
dizagem discente
Quando indagados a respeito das múltiplas ações do PRP e formação 
inicial docente, temos 59% que consideram tais ações como satisfatórias 
e os 41% restantes como muito satisfatórias (Gráfico 7). Considerando 
todas as dificuldades enfrentadas no decorrer do Programa, em especial 
por conta do contexto desafiador da pandemia, que implicou em rever 
constantemente o planejamento inicialmente proposto, percebemos que 
o gráfico nos dá indicativo muito favorável, para compreendermos a im-
portância dos programas de formação docente, neste caso, o Residência 
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Pedagógica da UFS, objeto de nossa análise. A formação inicial que está 
sendo ofertada nas universidades brasileiras, tem sido constantemente 
provocada, para o cumprimento de seu papel de promotora da ciência, 
devendo ocupar um relevante espaço na sociedade contemporânea. As 
licenciaturas têm buscado renovação, e reconhecer por meio de avalia-
ções sistemáticas, as fragilidades e potencialidades dessa formação, de 
seus programas, potencializa as redefinições de propostas pedagógicas 
para uma consolidação na busca de um ensino de qualidade.

Gráfico 7 – PRP e formação inicial docente

Fonte: Dados da pesquisa online para preceptores (2021)

Quanto à contribuição do PRP para a formação continuada dos do-
centes percebemos, no Gráfico 8, uma adesão de 82% como muito satis-
fatória e de 12% satisfatória, demonstrando a convicção dos professores 
da pesquisa sobre a formação continua para qualificar cada vez mais o 
seu trabalho docente. Pesquisadores da área Gatti (2006) e Tavares, San-
tos e Santos (2020) abordam com criticidade aspectos das políticas de 
formação de professores no Brasil, centrando suas análises sobre condi-
ções de trabalho e a qualificação do processo formativo. Preocupa-nos 
sobretudo as desigualdades sociais e a diversidade de contextos onde se 
dão estas ações, no momento atual em que vivemos.
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Gráfico 8 – PRP e formação continuada dos preceptores

Fonte: Dados retirados da pesquisa online para preceptores (2021)

Ainda neste contexto da formação continuada dos professores pre-
ceptores envolvidos no PRP, uma questão enfatizou o aprofundamento 
de conhecimentos teóricos para a compreensão de determinados temas: 
“O Programa problematizou as dificuldades ou facilidades que os pro-
fessores da Escola Básica apresentam ao buscarem adquirir conheci-
mentos teóricos das suas áreas disciplinares?” Neste item da pesquisa 
observamos que 62% demonstram na opção muito satisfatória essa re-
lação e 32% como satisfatória. Apenas 6% pontuaram a opção pouco sa-
tisfatória. Com Zabalza (1998) podemos corroborar nosso entendimento 
de que deve haver um equilíbrio na relação teoria-prática para o efetivo 
desenvolvimento das ações pedagógicas na formação do professor. O au-
tor referido defende uma atuação profissional baseada no pensamento 
prático, mas com capacidade reflexiva.
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Gráfico 9 – Problematização de conhecimentos teóricos dos preceptores

Fonte: Dados da pesquisa online para preceptores (2021)

Em relação às mudanças na participação dos alunos nas atividades es-
colares, a questão colocada foi a seguinte: “O Programa está promoven-
do mudanças nas representações que os alunos da escola básica apresen-
tam sobre os conteúdos de ensino das disciplinas escolares, bem como 
na sua participação nas atividades cotidianas de sala de aula e escolar?” 
Pelo que observamos no Gráfico 10, a maior parte dos preceptores consi-
dera como muito satisfatória (41%) e satisfatória (53%) as mudanças dos 
alunos no que diz respeito às atividades escolares. Apenas 6% apresen-
tam uma avaliação pouco satisfatória sobre essa questão.

Gráfico 10 – Mudanças dos alunos relacionadas às atividades escolares

Fonte: Dados da pesquisa online para preceptores (2021)
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Compreendemos que, no contexto de ensino remoto, o trabalho cole-
tivo e colaborativo entre professores preceptores, residentes, estudantes 
e família, promovido pelo PRP nas escolas, contribuiu para minimizar 
os enormes desafios para a aprendizagem de crianças, jovens e adul-
tos, impedidos pela pandemia de voltar às salas de aula, em suas esco-
las. Entretanto, reconhecemos que não é um processo simples e muitos 
são os desafios e dificuldades que emergem desse momento histórico e 
único da humanidade. “Professores e profissionais da educação de todos 
os cantos do mundo vivenciam e experimentam essa mistura de sensa-
ções e tentam se adequar aos novos desafios” (CARVALHO; MARTINS; 
MAISSIAT; BARBOSA; REIS, 2021, p.743). Consideramos, portanto, que 
na consecução do PRP durante esses anos pandêmicos, construímos um 
processo de formação docente reflexivo, que se moveu no inusitado e 
inesperado, deixando uma história de ensino e aprendizagem a ser con-
tada e partilhada com as próximas gerações. Como afirma Freire (2001, 
p.43-44), “na formação permanente dos professores, o momento funda-
mental é o da reflexão crítica sobre a prática. É pensando a prática de 
hoje, ou de ontem que se pode melhorar a próxima prática”.

Ao buscar avaliar o PRP, por meio do olhar dos professores (precep-
tores) da educação básica, tínhamos além da finalidade científica e pe-
dagógica, a pretensão de possibilitar um espaço dialógico para deixar 
aberto o debate sobre a formação docente em nossa universidade como 
forma de aperfeiçoamento contínuo. Estudos que abordam o tema da 
formação inicial originam significativas contribuições para os Cursos de 
licenciaturas, no sentido de consolidar a formação de professor e subsi-
diar novas e alternativas propostas. Desse modo, faremos a seguir algu-
mas considerações e sugestões possíveis no espaço deste trabalho.

3. Considerações finais e sugestões possíveis
Inicialmente destacamos a relevância do tema da avaliação de progra-
mas de formação docente, ao tempo em que, registramos o compro-
misso dos professores preceptores envolvidos neste estudo; professores 
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que integraram essa pesquisa, que se destacaram por suas experiências 
e contribuições particulares na educação básica, e em especial, por re-
fletirem criticamente sobre a proposta vivenciada e as condições efeti-
vas dessa ação. Os resultados demonstram que, na consecução do PRP 
durante esses anos pandêmicos, foi possível construir um processo de 
formação docente reflexivo, que se moveu no singular e inesperado 
momento, possibilitando propostas de ensino e aprendizagens a serem 
compartilhadas. Identificamos, por meio dos dados coletados, que o Pro-
grama está promovendo mudanças nas representações que os alunos da 
escola básica apresentam sobre os conteúdos de ensino das disciplinas 
escolares, bem como na sua participação nas atividades cotidianas de 
sala de aula e escolar. Outro aspecto a destacar: o programa oferece a 
possibilidade de construir alternativas para uma articulação de políticas 
públicas de profissionalização docente, sustentadas de forma interinsti-
tucional; as parcerias entre a UFS e o Núcleo de integração da educação 
básica da SEED, a parceria com as escolas públicas e de algum modo, o 
envolvimento entre vários departamentos da própria UFS, são aspectos 
positivos a considerar.

Os resultados da avaliação evidenciam que o Programa Residência 
Pedagógica, mesmo com todas as dificuldades enfrentadas permitiu 
uma formação bastante reflexiva, flexível, satisfatória e aberta aos de-
safios dos vários cenários onde foi vivenciado. Por conseguinte, pode-se 
afirmar que uma formação de residentes, em escolas, onde os precepto-
res demonstram um pensamento e uma prática articulada, integrada e 
problematizadora traz esperança para o processo coletivo e a qualida-
de dessa formação. Após a análise dos dados coletados propõe-se assim, 
que os resultados da avaliação do PRP na UFS, possam formatar novas 
e alternativas práticas metodológicas, busque consolidar os sentidos do 
conjunto de atividades e finalidades cumpridas pela instituição, como 
também fortalecer as relações de cooperação entre os diversos atores 
institucionais envolvidos no processo, tornando mais efetiva a vincula-
ção da instituição com a comunidade do seu entorno.
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C A P Í T U L O  2

VISITANDO O PLANETA 
TERRA E SUAS ESFERAS: UM 
RELATO A PARTIR DO USO DE 
RECURSOS AUDIOVISUAIS 
E MUSEUS VIRTUAIS

José Laurindo dos Santos Júnior1

Maryna Gomes Santos2
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Aline Lima de Oliveira Nepomuceno4

Resumo
Este relato de experiência tem como objetivo compartilhar vivências 
de residentes do Programa Residência Pedagógica, durante a utiliza-
ção de recursos audiovisuais para a contextualização e visualização de 

1. Residente do Curso de Ciências Biológicas Licenciatura, da Universidade Federal de Ser-
gipe (UFS); Residente bolsista do Programa Residência Pedagógica - CAPES (2020-2022), 
núcleo Biologia EAD (UFS).
2. Residente do Curso de Ciências Biológicas Licenciatura, da Universidade Federal de Ser-
gipe (UFS); Residente bolsista do Programa Residência Pedagógica - CAPES (2020-2022), 
núcleo Biologia EAD (UFS).
3. Licenciada em Ciências Biológicas, pela Universidade Federal de Sergipe (UFS); Doutora 
em Recursos Genéticos Vegetais, pela Universidade Estadual de Feira de Santana (UEFS); 
Professora efetiva da Secretaria de Estado da Educação, do Esporte e da Cultura de Sergipe 
(SEDUC); Preceptora do Programa Residência Pedagógica (2020-2022) - CAPES, núcleo de 
Biologia EAD (UFS).
4. Professora adjunta do Departamento de Biologia (DBI), da Universidade Federal de Ser-
gipe (UFS); Coordenadora de núcleo do Programa Residência Pedagógica (2020-2022) - CA-
PES, Biologia EAD (UFS).
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conteúdos mais abstratos do Ensino de Ciências, particularmente Estru-
tura da Terra e suas Esferas, em uma escola da Rede Estadual de Ensino, 
localizada em São Cristóvão-SE, buscando motivar a participação dos 
discentes nas aulas durante o período pandêmico da COVID-19. Para 
tal, foram utilizados diferentes recursos audiovisuais e tecnológicos (si-
muladores, museus virtuais e aplicativos de comunicação), com cenas, 
GIFS, imagens, dentre outros aspectos visuais que fossem atrativos aos 
estudantes e que estivessem relacionados a sua rotina, contextualizados 
com sua realidade e conhecimentos prévios. O desenvolvimento do Pro-
grama Residência Pedagógica em 2020 e 2022 de natureza remota trouxe 
múltiplas experiências e percepções para residentes, preceptores(as) e 
coordenadores(as) de núcleo singulares e que ressignificaram a prática 
docente. Dessa forma, a partir das experiências vividas e de reflexões so-
bre as mesmas, foi possível o desenvolvimento de práticas pedagógicas 
na Educação Básica mais empáticas, circundadas momentos caóticos 
presenciados durante a pandemia.

Palavras-chave: Ensino de ciências; Ensino remoto; Formação de 
professores; Recursos didáticos digitais; Contexto pandêmico.

1. Introdução
A pandemia da COVID -19, causada pelo Sars-CoV-2, gerou muitas limi-
tações na atuação profissional no Brasil, desencadeando a necessidade 
de reinvenção trabalhista (CANI et al., 2020; CARVALHO et al., 2020). 
Nesse cenário, diferentes estratégias como o isolamento social foram 
utilizadas por diferentes países, como o Brasil, para dificultar a dissemi-
nação desse vírus (SENHORAS, 2020).

No contexto escolar, isso refletiu no fechamento das instituições de 
ensino e na adoção de uma alternativa para continuidade dos estudos de-
nominado: Ensino Remoto Emergencial (SENHORAS, 2020; VALENTE, 
et al., 2020). Para isso, houve a necessidade do uso das Tecnologias de 
Digitais da Informação e Comunicação (TDICs) como modelo de ensino 
nesse período pandêmico (SENHORAS, 2020). Além disso, foi essencial 
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repensar e ressignificar a prática docente (CANI, et al., 2020; SOUZA FI-
LHO; MENEZES, 2021), seja aqueles formados ou residentes/estagiários 
na Educação Básica (SANTANA, et al., 2020; RAMOS RATIS, et al., 2021; 
SOUSA FILHO; MENEZES, 2021).

Mesmo nessa situação, a partir do Programa Residência Pedagógica 
(PRP) vinculado à Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior (CAPES), a/o residente pode experimentar e aprimorar a rela-
ção entre teoria e prática docente discutida e pesquisada na universida-
de ao atuar na Educação Básica (RAMOS RATIS, et al., 2021; SANTOS; 
LIRA, 2021). O que se tornou um processo de imersão e articulação entre 
a realidade docente e a formação de bons profissionais (RAMOS RATIS, 
et al., 2021) frente a um mercado de trabalho que muitas vezes exige ca-
pacitação e criatividade (SOUSA FILHO; MENEZES, 2021).

A partir dessas vivências presenciais ou à distância, de forma remo-
ta, é possível haver abrandamento do impacto entre a vida acadêmica 
do licenciando(a) e o contexto escolar, futuro campo de atuação profis-
sional docente, reavaliando de noções e preceitos pedagógicos (RAMOS 
RATIS, et al., 2021; SOUSA FILHO; MENEZES, 2021; SANTANA, et al., 
2020). Isso permite também o aprimoramento do pensamento crítico-re-
flexivo através da observação, regência e organização das práticas pe-
dagógicas. Mesmo durante a pandemia, essas características puderam 
permanecer ou foram ampliadas a partir do desenvolvimento de novas 
habilidades e utilização de diferentes recursos, sejam didáticos ou co-
municativos.

Apesar do exposto, é difícil manter a atenção dos discentes nesses 
meios de comunicação, na ausência de recursos visuais atrativos (BAR-
BOSA; ALMEIDA, 2020). Além disso, esse problema é ainda maior dian-
te de assuntos que são considerados mais abstratos ou de difícil visua-
lização e contextualização, especialmente no Ensino de Ciências, como 
a estrutura do planeta Terra e suas esferas. Por isso, utilizar recursos 
audiovisuais como reportagens, animações, desenhos animados, museus 
virtuais e demais produções cinematográficas pode auxiliar no ensino 
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deste tipo de conteúdo. Essas produções são interativas, ilustradoras, in-
terdisciplinares, envolvem assuntos de outras áreas de estudo e podem 
estimular a participação e interesse das/os estudantes nas aulas (DIO-
NÍZIO; PAIVA, 2021; MARQUES, et al., 2021; RODRIGUES, et al., 2021).

Considerando as possíveis dificuldades de atenção dos discentes du-
rante o Ensino Remoto Emergencial, a abstração relacionada ao conteú-
do de Ciências Estrutura da Terra e suas Esferas, bem como a impor-
tância do uso de recursos audiovisuais em sala de aula, este relato de 
experiência tem como objetivo compartilhar vivências do PRP em 2021 
durante o Ensino Remoto Emergencial. Com isso, foi possível diagnos-
ticar os benefícios da utilização de recursos audiovisuais para a con-
textualização e visualização de conteúdos mais abstratos do Ensino de 
Ciências, particularmente Estrutura da Terra e suas Esferas, em uma es-
cola da Rede Estadual de Ensino, localizada em São Cristóvão-SE, bus-
cando a participação dos discentes nas aulas durante o período pandê-
mico da COVID-19.

2. Desenvolvimento
O presente relato é uma vivência realizada no Colégio Estadual Profes-
sora Glorita Portugal, localizado no município de São Cristóvão, no es-
tado de Sergipe, com duas turmas de sexto ano do Ensino Fundamental 
anos finais, através do PRP - CAPES. Essa experiência relatada ocorreu 
nas primeiras aulas relacionadas a Estrutura da Terra e suas Esferas, na 
disciplina de Ciências.

Tendo em vista que os assuntos relacionados a Estrutura da Terra e 
suas Esferas tendem a ser abstratos, e de difícil compreensão/visualiza-
ção pelos discentes em sala de forma presencial, não distantemente seria 
da mesma maneira durante Ensino Remoto Emergencial. Diante disto, 
os residentes licenciandos em Ciências Biológicas, da Universidade Fe-
deral de Sergipe, vinculados ao PRP, foram motivados a buscar recursos 
didáticos que pudessem ser mais atrativos para a Educação Básica. Após 
observação do comportamento dos discentes sobre assuntos abordados 
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durante as aulas de Ciências ministrados pela preceptora, percebeu-se 
que os recursos audiovisuais [animações, animes, desenhos animados, fil-
mes, séries e reportagens de jornais] poderiam ser bons recursos a serem 
utilizados visando atrair a atenção e estimular a participação e interação 
durante as aulas.

A experiência ocorreu no contexto do Ensino Remoto Emergencial 
através de aulas realizadas de modo síncrono5 por videoconferência no 
Google Meet6 e nos momentos assíncronos7 com envio das atividades, 
vídeos e apresentações para os grupos das turmas no aplicativo de co-
municação e bate papo utilizado como apoio pelo colégio em questão, o 
WhatsApp8.

Nas aulas em questão o método utilizado foi aula expositiva dialoga-
da9. Antes de apresentar qualquer elemento, eram realizadas perguntas 
que motivassem inquietação e discussão entre os(as) estudantes. A par-
tir disso, os slides elaborados utilizando o programa PowerPoint10 eram 
exibidos para estimular ainda mais o diálogo, principalmente durante a 
apresentação da aula.

A primeira aula síncrona via Google Meet foi relacionada a Estrutura 
da Terra e a Litosfera (Figura 1 - A). A aula começou com a seguinte per-
gunta “Por que usamos muitas camadas de roupa quando está frio?”, vi-
sando analogias com as camadas da Terra. Em seguida, foi questionado 

5. Essas aulas acontecem em tempo real, ao vivo, com professores(as) e estudantes online 
ao mesmo tempo.
6. É um serviço de comunicação por vídeo conferência desenvolvido pelo Google.
7. Não há interações em tempo real, os estudantes fazem suas atividades de acordo com a 
sua disponibilidade de tempo e de acesso à tecnologia.
8. É um aplicativo de troca de mensagens e de fazer chamadas gratuitas pelo celular.
9. É uma estratégia que se caracteriza pela exposição de conteúdos com a participação ativa 
dos estudantes, considerando o conhecimento prévio dos mesmos, sendo o(a) professor(a) 
o(a) mediador(a) para que os(as) alunos(as) questionem, interpretem e discutam o objeto de 
estudo.
10. É o nome de um dos programas mais populares criados pela Microsoft. Trata-se de um 
software que permite realizar apresentações.
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quem já havia visitado ou se conheciam algo sobre a NASA (National Ae-
ronautics and Space Administration). Após este questionamento, os(as) alu-
nos(as) responderam que nunca haviam realizado visitação, mas que já 
sabiam o que era a NASA, por isso foi proposto pelos(as) residentes que 
visitássemos a NASA. A visita foi realizada virtualmente pelo site11 e foi 
exibido um vídeo sobre o Planeta Terra. A partir destas atividades, os(as) 
residentes solicitaram aos(as) alunos(as) que refletissem sobre o que cada 
cor que viram no planeta poderia significar.

Em seguida, foi utilizado o simulador Google Earth Pro12 para expor 
a Terra em 3D (Figura 1 - B). Com o uso deste site foi possível explorar 
o nosso planeta até chegar na frente do colégio o qual as atividades fo-
ram realizadas. Após esse momento, foi apresentado por meio dos slides 
cenas do filme “A viagem ao Centro da Terra”, animações em 3D sobre 
a estrutura da Terra (crosta, manto, a litosfera e núcleo), a formação de 
vulcões, as quatro esferas (atmosfera, biosfera, hidrosfera e litosfera), 
formação e classificação das rochas e reportagens sobre vulcões que en-
traram em erupção.

Após a demonstração do assunto estrutura da Terra e suas Esferas, 
os(as) residentes exibiram para os(as) alunos(as) diferentes tipos rochas 
encontrados no lats de um(uma) dos(as) residentes que estava ministran-
do a aula, como o paralelepípedo (rocha magmática tipo basalto) visível 
ao(as) alunos(as) pela webcam. Neste momento os(as) alunos(as) comenta-
vam onde já viram algum tipo de rocha semelhante a que estava sendo 
exibida. Associadas a isso, foram utilizadas imagens de pontos turísticos 
e elementos que os constituem, tais como: a Orla da Atalaia (Aracaju-SE) 
(Figura 1 - C), o calçadão do Centro de Aracaju-SE e o Centro Comercial 
do Conjunto Eduardo Gomes (São Cristóvão-SE). Os(As) residentes tam-
bém contextualizaram a loja de artesanato Senhor dos Passos, localizada 

11. https://www.nasa.gov/.
12. É um aplicativo e site muito útil para a visualização de mapas e imagens de praticamen-
te todos os cantos do planeta.
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no Bairro Rosa Maria (São Cristóvão-SE) nas proximidades do colégio, 
para auxiliar na transposição didática e para exemplificar como são for-
madas, classificadas e utilizadas as rochas e suas derivações. Ainda nesta 
aula, os(as) residentes(as) apresentaram para os(as) alunos(as) cenas do 
episódio 19 da série “De Onde Vem?”13 sobre a formação do vidro e utili-
zação de areia e quartzo.

Figura 1: A- Captura de tela de uma apresentação projetada para 
os(as) alunos(a); B- Captura de tela Google Earth Pro; C- Captura de tela 

de uma foto da Orla de Atalaia (Aracaju-SE), ponto turístico.

Na segunda aula, denominada “Uma manhã no museu” foi iniciada 
com visita a museus virtuais com visão 360º (Museu Virtual de Zoolo-
gia da USP e o Paleontologia Irajá Damiani Pinto) uma vez que o tema 
era fósseis e recursos minerais. Após a exploração e discussão do tema 
a partir dos elementos presentes nesses museus, foi realizada a apresen-
tação de slides em aula expositiva e dialogada. Nessa aula os(as) resi-
dentes(as) exibiram uma reportagem sobre uma criança que encontrou 
um fóssil inteiro, o que gerou grande curiosidade nos(as) estudantes. Em 
seguida, foram expostas para os(as) alunos(as) cenas do anime Pokémon14 
(Figura 2 – A), pois algumas destas animações tiveram o seu designer, 
história e habilidades baseadas/inspiradas em informações e estrutura 
de fósseis reais, como é o caso do Kabutos e sua “evolução” Kabutops ins-
piradas no fóssil de trilobita. Para complementar essas informações e 

13. É uma série de desenho animado brasileira de foco educacional, produzida pela TV Pin-
Guim para TV Escola.
14. São criaturas fictícias que pertencem ao universo da série de mesmo nome – Pokémon.
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permitir uma melhor visualização de como pode ocorrer as diferentes 
formas a fossilização, bem como a extinção das espécies, a maneira com 
que os fósseis podem ajudar na determinação dos períodos geológicos e 
sobre os principais eventos que ocorreram nestes períodos foram utili-
zadas animações em 3D, além de cenas do filme animado “A Era do Ge-
lo”15 e uma reportagem sobre um filhote de mamute fêmea encontrado 
congelado e conservado nos gelos da Sibéria.

Figura 2: A- Captura da tela do slide exibido com o Pokémon Kabuto e Kabutops 
comparado a um fóssil de trilobita; B- Captura da tela do slide exibido sobre 

fósseis; C- Captura da tela de vídeo que simula o processo de fossilização na Terra.

Nessa aula também, ao abordar sobre os recursos minerais, miné-
rios, recursos naturais renováveis e não renováveis, consumo consciente 
e reciclagem foram utilizadas animações em 3D, reportagens sobre di-
versos bairros de Maceió estarem afundando devido a extração mineral 
de sal-gema do solo e acerca do aparecimento de manchas de óleo em 
Sergipe que impossibilitou o acesso a diversas praias do litoral sergi-
pano em 2019. Essas informações já faziam parte do conhecimento pré-
vio de alguns(mas) alunos(as), por isso os(as) residentes se esforçaram na 
contextualização destes temas visando problematizar a realidade que 
os(as) cerca.

Na terceira aula (sobre Hidrosfera) os elementos utilizados foram 
semelhantes aos adotados nas aulas anteriores. Para iniciar a discussão 

15. A Era do Gelo é uma série de filmes de animação produzidos originalmente pela Blue 
Sky Studios, uma subsidiária da 20th Century Fox e atualmente pela Disney+.
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da aula sobre a Hidrosfera, foi realizado pelos(as) residentes mais uma 
analogia com um Pokémon tipo água chamado Vaporeon (Figura 3- A). 
Em seguida, foi questionado como a água era utilizada nas casas das/os 
estudantes, o que rendeu uma boa conversa com exemplos diferentes 
sobre uso da água e o que poderia ou aconteceria com falta desse re-
curso hídrico. Logo após os(as) residentes utilizaram um GIF16 (Figura 
3- C)de um copo com água, uma imagem da lagoa dos pedalinhos da 
Orla de Aracaju-SE, de roupa secando no varal, de água fervendo na 
panela, de animes, desenhos animados e filmes como Naruto, Avatar (A 
lenda de Aang e Korra), Pokémon, Frozen (Figura 3- B), Boku no Hero 
e One Piece para abordar mudança de estados físicos da água e outras 
substâncias líquidas.

Figura 3: A- Captura de tela do slide de um Pokémon; B - Captura de 
tela do slide de uma cena do filme Frozen; C - Captura de tela de um GIF 

sobre as mudanças no estado físico de água e substâncias líquidas

No momento que os(as) residentes abordaram sobre a água no plane-
ta, foram aproveitados elementos hídricos presentes no estado de Ser-
gipe como os rios, os lagos e as praias. Esse último foi um bom exemplo 
para iniciar uma discussão sobre o porquê da água das praias ser salgada, 
muitas curiosidades foram abordadas curiosidades. Além disso, outros 
aspectos foram utilizados para debater sobre a disponibilidade de água 
no planeta, sua importância e necessidade de cuidado a partir de repor-
tagens sobre aumento da energia, racionamento hídrico, a catastrófica 

16. É um formato de imagem de bitmap.
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reação em cadeia à seca do rio Paraná (segundo maior da América Lati-
na), entre outras situações da escassez hídrica no Brasil. Aproximando 
cada vez mais esta discussão ao cotidiano dos(as) alunos(as) foram exem-
plificados e citados rios presentes na cidade de São Cristóvão-SE, tais 
como: a nascente do Rio Paramopama (Figura 4), a cachoeira e as bicas 
(ponto turístico) do município.

Figura 4: Capturas de tela de apresentação exibida durante 
aula com alguns dos pontos turísticos de São Cristóvão-SE 

utilizados para contextualizar a aula de Hidrosfera.

Nesse aspecto, a súbita mudança no âmbito educacional provocada 
pelo Ensino Remoto Emergencial, proporcionou a inserção de novos 
mecanismos que atuam na aprendizagem online, auxiliando remotamen-
te as práticas docentes (VALENTE et al., 2020). Apesar disso, o empode-
ramento do saber acontecerá, de forma geral, conforme estratégias e re-
cursos didáticos utilizados (SANTOS; SILVA SANTOS; SANTOS, 2015). 
Por isso, a escolha de um determinado recurso didático precisa consi-
derar a turma que se destina, o conteúdo, objetos almejados, o tempo e 
material disponíveis disponível para a aula, o que exige uma boa análise 
do(a) docente para que haja adequação ao contexto em questão (KRASIL-
CHIK, 2004). Para Laburú, Arruda e Nardi (2003), é fundamental que se 
adote a pluralidade metodológica, de forma a abarcar as mais variadas 
circunstâncias que podem ser encontradas em sala de aula, e lidar com 
vantagens e limitações de cada estratégia pedagógica.

Nesse sentido, a continuidade das atividades educativas no Ensino 
Remoto Emergencial exigiu dos(as) residentes a utilização de novos re-
cursos e ferramentas pedagógicas que fossem efetivos para o processo 
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de ensino e aprendizagem. Apesar de todos esses recursos didáticos 
disponíveis para a prática docente, é desafiador manter a atenção do(a) 
discente durante toda a aula. Por isso, o uso de recursos audiovisuais 
é importante visto que podem auxiliar no esclarecimento e observação 
de situações abstratas bem como podem permitir a inclusão de pessoas 
com deficiência (LIMA, 2020).

Por outro lado, reconhecemos as dificuldades que podem aparecer no 
decorrer da utilização de recursos diferenciados ou também antes de sua 
aplicação, como por exemplo, a agitação das turmas e o número de alu-
nos(as) nas turmas. Tudo vai depender do recurso a ser utilizado, alguns 
denotam de mais atenção para que possíveis transtornos não venham a 
acontecer, na maioria dos casos tais dificuldades podem ser superadas e 
o recurso é utilizado novamente. É notável, através dos relatos, que os(as) 
residentes não desistiram dos desafios de utilizar recursos que apresen-
taram alguma dificuldade em algum momento.

3. Considerações finais
O PRP - CAPES realizado de modo remoto resultou diversas contribui-
ções para a formação e aprimoramento da identidade e prática docente. 
Faz-se necessário ressaltar que as vivências do ensino remoto trouxeram 
uma avalanche de experiências e percepções das mais diversas, singula-
res e ressignificadas para os(as) residentes que de forma presencial tal-
vez não fosse possível de serem vividas, observadas e/ou experimentadas.

A partir das experiências relatadas, podemos perceber que foi possi-
bilitado aos(as) estudantes perspectivas dinâmicas e complexas do mun-
do natural, a partir de contextualizações do dia a dia e práticas empáti-
cas a realidade escolar utilizando elementos, situações e exemplos que 
retratavam o cotidiano dos(as) alunos(as).

Para os(as) residentes, houve o aprimoramento do pensamento críti-
co-reflexivo através da observação, planejamento, regência e organiza-
ção das práticas pedagógicas, principalmente tendo em vista que o pro-
cesso de ensino e aprendizagem é complexo e que as formas de aprender 
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são diversas. Além disso, possibilitou reflexões sobre estratégias e re-
cursos didáticos no ensino remoto, o que contribuiu diretamente para a 
formação inicial docente. Assim, os(as) residentes puderam ter interação 
com os(as) estudantes praticando os conhecimentos adquiridos durante 
a jornada acadêmica teoricamente.

Através dos resultados obtidos, confirmamos que a utilização de re-
cursos diferentes proporciona aos(as) alunos(as) um ganho significativo 
no processo de ensino e aprendizagem dos(as) mesmos(as). Os(As) alu-
nos(as) se mostram mais motivados(as) e interessados(as), quando ne-
les(as) é despertada a vontade de construção de conhecimento. Tal von-
tade tem como resultado a motivação dos(as) residentes em estimularem 
os(as) alunos(as) para que o processo de construção de conhecimento 
seja concretizado.

Em síntese, utilizar recursos didáticos diferentes em sala de aula tem 
grande importância no processo de ensino e aprendizagem dos(as) alu-
nos(as), possibilitando ganho no processo educativo, não somente para 
o(a) aluno(a), mas também para os(as) residentes, que acaba por aprender 
coisas novas, tendo o recurso com um novo aliado e auxílio em suas au-
las. Desse modo, faz-se necessário que o(a) residente esteja preparado(a) 
para utilizar os recursos didáticos, objetivando que o(a) aluno(a) possa 
realmente aprender.

Sabemos que, muitas vezes tem-se a falta de condições de infraestru-
tura, de tempo, de materiais etc., e isso pode fazer com que os(as) profes-
sores(as) sintam-se desmotivados(as) em desenvolver algo diferente, algo 
que não deveria ocorrer em aulas de Ciências e Biologia. Mas, é através 
da utilização de recursos didáticos que o(a) aluno(a) pode ser motivado(a) 
a aprender de forma mais ativa.

Vale ressaltar que o ambiente escolar até remotamente apresenta uma 
pluralidade e diversidade, seja nas práticas pedagógicas e de personali-
dade dos(as) estudantes ou nas formas de ensinar e de aprender, o que 
se relaciona diretamente à cada realidade e contexto, especialmente o 
socioeconômico e cultural.
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À imersão na prática docente vivida e relata pelos(as) residentes agre-
gou a formação da identidade docente novas experiências pedagógicas e 
ambientalização no contexto escolar.
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Resumo
A pandemia de Covid-19 transformou o contexto pedagógico e educa-
cional de nosso país, especialmente com a suspensão das aulas presen-
ciais. Isto afetou os(as) participantes do Programa de Residência Peda-
gógica (PRP)/CAPES/Biologia/UFS, que tiveram de lidar com entraves 
à rotina da rede básica de ensino. Buscando minimizar estas situações, 
este relato apresenta um recorte de experiências sob uma ótica inte-
grativa e interdisciplinar entre as Ciências Biológicas e a Física em 
uma Disciplina Eletiva remota na escola campo Centro de Excelência 
Atheneu Sergipense (CEAS). As dificuldades e baixo rendimento em 
questões com abordagens interdisciplinares no Exame Nacional do 
Ensino Médio (ENEM) pautaram as ações na disciplina, que focou na 
compreensão do funcionamento do olho humano e na aplicabilidade 
das lentes em seus diferentes contextos, potencializando a capacidade 
de interpretação. Durante as aulas, Metodologias Ativas (MA) como 
simulações e gamificação também foram utilizadas, sendo conside-
radas atraentes pelos(as) discentes. A partir da atuação na Discipli-
na Eletiva, pôde-se perceber que a forma de trabalho interdisciplinar 
beneficiou não somente os processos de ensino e de aprendizagem 
discente como também contribuiu positivamente para a formação de 
futuros(as) docentes.

Palavras-chave: Disciplina eletiva; Ensino remoto emergencial; Ensi-
no de Biologia; Interdisciplinaridade; Metodologias ativas.

1. Introdução
Desde o início dos anos 2000, vivenciamos discussões relacionadas 
à importância de novas tecnologias aplicadas ao ensino, com docen-
tes estimulando diferentes saberes e facilitando a autonomia discente 
e pensamentos colaborativos (MERCADO, 2002). Atualmente, nota-
-se como estas tecnologias transformaram o contexto pedagógico e 
educacional de nosso país (VIEIRA JÚNIOR; MELO, 2021), apesar 
das problemáticas observadas no decorrer de sua utilização em um 
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período de exceção, como o enfrentado pela suspensão das aulas 
presenciais durante a pandemia de COVID-19 (MOREIRA; HENRI-
QUES; BARROS, 2020).

Esta suspensão iniciada em 2020 aconteceu de uma maneira rápida 
e abrupta, e mesmo apoiada em tecnologias inovadoras, percebeu-se o 
pouco ou nenhum preparo das instituições e de alguns docentes para au-
las remotas emergenciais (RONDINI; PEDRO; DUARTE, 2020). Dentro 
das escolas, a utilização dos equipamentos tecnológicos não necessaria-
mente evidencia a transformação do mesmo em ferramenta pedagógica 
(SILVA, 2021), podendo reduzi-la a um ensino meramente transmissivo 
(MOREIRA; HENRIQUES; BARROS, 2020).

Por esta razão, os entraves se mostraram maiores, especialmente 
quando levadas em consideração a evasão escolar, o acesso à internet ou 
a equipamentos eletrônicos que possibilitassem o acompanhamento das 
aulas por discentes (CUNHA; SILVA; SILVA, 2020). Essas questões afe-
taram também as atividades de programas implementados pela Coor-
denação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), em 
especial o Programa de Residência Pedagógica (PRP).

Esta é uma das principais iniciativas que aproximam a universidade 
às escolas. Nele, discentes de licenciatura (residentes), sob acompanha-
mento de docentes preceptores(as), experienciam a rotina da rede bási-
ca de ensino (FREITAS; FREITAS; ALMEIDA, 2020). Dessa forma, as 
atuações referentes ao PRP - Núcleo Biologia da Universidade Federal 
de Sergipe, Campus São Cristóvão, ocorreram no Centro de Excelência 
Atheneu Sergipense (CEAS) por meio de uma Disciplina Eletiva minis-
trada de forma remota.

Esta disciplina é obrigatória para discentes e aborda um tema pro-
posto pelos(as) participantes, visando o aprofundamento sobre uma te-
mática ou resolução de um problema específico (GARCIA, 2020; RIBEI-
RO, 2020). No caso do PRP no CEAS, a disciplina foi dimensionada em 
conjunto com docentes e residentes sob uma ótica integrativa entre as 
Ciências Biológicas e a Física.
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Assim, o trabalho aqui apresentado tem como objetivo relatar um 
recorte de experiências didáticas, buscando responder às perguntas: 
(i) Como se deu a experiência de desenvolvimento de uma disciplina 
eletiva interdisciplinar durante o período de ensino remoto? (ii) Como 
foi estruturada a disciplina? (iii) Quais as principais dificuldades ob-
servadas ao longo das aulas? (iv) Como ocorreu a participação dos 
discentes?

2. Desenvolvimento

2.1. Estrutura física e curricular da escola campo
Fundado em 24 de outubro de 1870, o Centro de Excelência Atheneu Ser-
gipense (CEAS) situa-se na zona urbana de Aracaju, apresentando desta-
que no território sergipano em razão de sua história associada à forma-
ção de diversas pessoas públicas do Estado (ALVES, 2005). Atualmente, 
conta com suas contribuições no preparo de discentes para o Exame 
Nacional do Ensino Médio (ENEM) e na formação humana integral de 
acordo com informações provenientes do Projeto Político Pedagógico da 
instituição (PROJETO POLÍTICO PEDAGÓGICO, 2018).

Em razão de uma grande reforma nos últimos anos, a estrutura físi-
ca do CEAS é ampla e possui diversos recursos e espaços para o desen-
volvimento das atividades escolares (Figura 1). Infelizmente, o período 
de suspensão das atividades presenciais impossibilitou a utilização dos 
diferentes espaços escolares. Desta forma, houve necessidade de rea-
dequação do processo educativo pensando no início do PRP, em uma 
tentativa de aproximar e integrar os(as) discentes do CEAS das Ciên-
cias Biológicas.
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Figura 1. Recursos disponibilizados na estrutura física do CEAS.

Fonte: Adaptado SEDUC, 2020

O CEAS desenvolve suas atividades em regime de educação em tem-
po integral, tendo como base uma matriz curricular diferenciada. Apre-
senta uma parte voltada ao desenvolvimento das competências e habili-
dades da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), (BRASIL, 2018) em 
quatro áreas do conhecimento (Linguagem, Códigos e suas Tecnologias; 
Matemática e suas Tecnologias; Ciências da Natureza e suas tecnolo-
gias; Ciências Humanas e suas Tecnologias).

A outra parte é considerada diversificada ou flexível, pois busca o desen-
volvimento socioemocional dos discentes. Ela possui uma matriz curricular 
composta por: Disciplinas Eletivas, Práticas Experimentais, Orientação de 
Estudo, Práticas e Vivências da Aprendizagem, Projeto de Vida, Preparação 
Pós-Médio, Línguas Estrangeiras Inglês e Espanhol. Além disso, ainda con-
ta com componentes integradores, como Acolhimento, Práticas e Vivências 
em Protagonismo; Clube de Protagonismo e Tutoria (SEDUC, 2020).

2.2. Planejamento e execução das atividades na Disciplina Eletiva
A disciplina Eletiva foi denominada “De olho no ENEM: A Biofísica da 
visão na resolução de questões”. O tema foi pensado em conjunto entre 
preceptora, professores de física e residentes com base nas dificuldades 
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e baixo rendimento em questões com abordagens interdisciplinares, es-
pecialmente de Biologia e Física no Exame Nacional do Ensino Médio 
(ENEM). O questionamento norteador foi a razão pela qual a biofísica da 
visão deveria ser abordada entre os estudantes.

Esse tema foi trabalhado relacionando o olho humano (Biologia) e o 
processo de formação das imagens (Física), a partir do qual foi possível 
definir uma abordagem interdisciplinar acerca do assunto proposto. A 
interdisciplinaridade é definida como a união entre duas ou mais áreas 
do conhecimento, estabelecendo uma troca de informações e diálogos 
acerca de um objeto e/ou tema (LAVAQUI; BATISTA, 2007). Esta situa-
ção proporcionou uma aproximação entre residentes e docentes e pro-
moveu a possibilidade de contextualização dos conteúdos.

Importante comentar que, além da concepção pedagógica, a Dis-
ciplina Eletiva foi elaborada com o intuito de ampliar o número de 
alunos em um único horário de aulas, uma vez que a evasão das aulas 
síncronas foi um dos principais problemas observados ao longo do de-
senvolvimento das atividades dentro do PRP. Esta preocupação se tor-
na mais evidente quando observada a evasão escolar (CUNHA; SILVA; 
SILVA, 2020.

O objetivo da disciplina foi auxiliar discentes a compreender o fun-
cionamento do olho humano e a aplicabilidade das lentes em seus di-
ferentes contextos, resolvendo questões com abordagens interdisci-
plinares e potencializando a capacidade de interpretação aos assuntos 
pertinentes às disciplinas de Biologia e Física. Foram realizadas 12 aulas 
teórico-práticas, com duração de 50 minutos, abordando questões inter-
disciplinares de fontes autorais, do ENEM e de outros vestibulares.

O público-alvo foram discentes do 3º Ano do Ensino Médio, tendo 
recebido também matrículas de discentes dos 1º e 2º Anos, resultando 
cerca de 40 pessoas matriculadas. Durante as aulas foram utilizadas Me-
todologias Ativas (MA), cuja estratégia de ensino tem como foco a parti-
cipação discente de forma efetiva no processo de aprendizagem, de for-
ma conectada (MORAN, 2018). Docentes de Física e o grupo de trabalho 
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da Biologia intercalaram o comando destes encontros, que aconteceram 
via a plataforma digital Google Meet.

As simulações, recurso de Metodologias ativas utilizado, podem 
apresentar objetos reais ou criados, além de sistemas ou acontecimen-
tos, sendo importantes para casos de conteúdos de difícil visualização, 
facilitando assim a compreensão por parte dos(as) discentes (MEDEI-
ROS; MEDEIROS, 2002), dos conteúdos da Biofísica da visão, que es-
tavam incluídos nas aulas da Disciplina Eletiva. No entanto, não são 
capazes de substituir aulas práticas quando existir a possibilidade de 
estas serem realizadas, devendo as simulações funcionar como recurso 
complementar às estratégias nos processos de ensino e de aprendizagem 
(HECKLER; SARAIVA; FILHO, 2007).

Já a gamificação utilizou a plataforma denominada Wordwall, cujos 
recursos permitem a elaboração de tarefas lúdicas, personalizadas, inte-
rativas e que se assemelham a jogos. Isto chama a atenção dos(das) dis-
centes, contribuindo para uma participação ativa nas atividades, sejam 
elas síncronas ou assíncronas (NUNES, 2020). Devido à impossibilidade 
de utilização de microscópios, a plataforma se tornou uma ferramenta 
útil para a elaboração de uma atividade sobre as estruturas e componen-
tes desse instrumento óptico.

Estes dois recursos foram pensados como forma de manter a parti-
cipação dos(das) discentes durante as aulas, uma vez que exploraram a 
visualização e participação ativa dos mesmos, com maior engajamento. 
Há trabalhos que descrevem fatores que promovem uma baixa adesão 
dos estudantes ao ensino remoto, e uma das possibilidades é a dificulda-
de de acesso à internet e a qualidade dos recursos digitais disponíveis aos 
alunos (CUNHA; SILVA; SILVA, 2020).

Importante ressaltar que a participação dos(as) discentes em aulas 
contextualizadas e com auxílio de recursos (simuladores e gamificação) 
foram consideradas atraentes pelos(as) discentes. Assim, faz-se necessá-
rio que os docentes utilizem diferentes ferramentas para auxiliá-los(as) 
em seu processo de aprendizagem (ALMEIDA; SANTOS, 2014).
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3. Considerações finais
A partir da atuação na disciplina Eletiva, pôde-se perceber que a forma 
de trabalho pautada na interdisciplinaridade utilizada para sua condu-
ção beneficiou não somente os processos de ensino e de aprendizagem 
discente como também contribuiu positivamente para a formação de fu-
turos(as) docentes. Estas atividades colaborativas de construção de uma 
identidade profissional são mais importantes que listar conhecimentos 
e competências (NÓVOA, 2019). Sendo assim, a observação de diversos 
aspectos, tanto positivos quanto negativos, puderam proporcionar aper-
feiçoamento das próprias práticas pedagógicas enquanto desenvolvem 
o(a) “ser docente”.

Também, é preciso salientar a existência de desafios enfrentados 
no decorrer das atividades. Assim como os(as) demais profissionais da 
educação em todo o país, os(as) docentes do CEAS e os(as) residentes 
precisaram dominar, de forma repentina, o uso de tecnologias durante o 
período de trabalho remoto. Este cenário exigiu uma reformulação nas 
práticas de ensino para adaptá-las ao modo on-line. Em concordância 
com Melo (2020), isto levou, em alguns momentos, à sensação de insegu-
rança e despreparo para lidar com tais transformações abruptas.

A partir de experiências como a relatada neste trabalho, reiteramos a 
importância do investimento em programas de aprimoramento da forma-
ção inicial de docentes, como o PRP. Ao investir na formação inicial, o Es-
tado se compromete com a valorização e o desenvolvimento da profissão 
docente, mas, para além disso, compromete-se com a melhoria da qualida-
de educacional brasileira, fortalecendo, especialmente, a educação pública.
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“É pensando criticamente a prática de hoje ou de ontem que 
se pode melhorar a próxima prática.” — Paulo Freire

1. Introdução
Apresentamos relato de experiência de atividades desenvolvidas pelos 
residentes do Núcleo Filosofia, do Programa Residência Pedagógica da 
Universidade Federal de Sergipe, no Colégio Estadual Prof. Gonçalo 
Rollemberg Leite, situado na cidade de Aracaju, Sergipe, junto ao pre-
ceptor Prof. André Moreira Gonçalves.

Considerando a situação de pandemia da COVID-19, declarada 
pela Organização Mundial de Saúde em 03/2020, a suspensão das ativi-
dades educacionais presenciais, tanto pela Secretaria de Educação do 
Estado de Sergipe (Decreto Estadual nº 40.560 de 16/03/2020), quanto 
pela Universidade Federal de Sergipe (Portaria nº 241, de 17/03/2020/
GR), os trabalhos aqui relatados ocorreram em regime de aulas remo-
tas, tanto no formato síncrono como assíncrono. Uma nova condição 
de trabalho que é por si mesmo desafiadora, tanto para professores e 
alunos, e que permitiu aos estudantes se inserir em um formato em 
que um elemento considerado fundamental, a interação presenciali-
dade, precisou dar lugar para a outras formas de interação mediada 
por meios de tecnologia e comunicação. Dois projetos desenvolvidos 
na escola serão relatados: a disciplina eletiva “Ética, Justiça e Política: 
Uma reflexão sobre o Brasil contemporâneo” e o projeto “Vídeos: Revisa 
Enem Gonçalo - Filosofia”.

Ambos os projetos tiveram como protagonistas os residentes do cur-
so de licenciatura em Filosofia da UFS, desde o planejamento inicial até 
a consecução e culminância das atividades.
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2. Desenvolvimento

2.1. Disciplina eletiva “Ética, Justiça e Política: Uma reflexão sobre o Bra-
sil contemporâneo”
O Colégio Estadual Prof. Gonçalo Rollemberg Leite adota o modelo pe-
dagógico do Ensino Médio realizado em Tempo Integral e que apresenta 
um currículo flexível dividido em duas partes: a Base Nacional Curri-
cular Comum (BNCC), obrigatória a todos os estudantes, e uma parte 
flexível formada pelas disciplinas eletivas que são assim caracterizadas:

Disciplinas eletivas são disciplinas temáticas, oferecidas semestral-
mente e propostas pelos professores e/ou pelos estudantes que obje-
tivam diversificar, aprofundar e/ou enriquecer os conteúdos e temas 
trabalhados nas disciplinas da Base Nacional Comum do currículo. As 
Disciplinas Eletivas são escolhidas pelos estudantes, a partir do inte-
resse demonstrado na apresentação dos temas pelos professores. (Ser-
gipe, 2016, p. 25)

Nesse sentido, a disciplina eletiva “Ética, Justiça e Política: Uma refle-
xão sobre o Brasil contemporâneo” foi proposta e desenvolvida aproveitan-
do essa parte flexível do currículo. Por meio da disciplina eletiva pude-
mos explorar alguns temas, com o intuito de desenvolver o senso crítico, 
procurando abordar assuntos que estivessem relacionados, de uma ma-
neira mais próxima, com a realidade dos alunos do Colégio. Utilizando 
a Filosofia como instrumento de análise crítica dos temas abordados e 
promovendo a reflexão de ideias e a argumentação por meio de debates. 
O objetivo geral dessa eletiva é apresentar aos alunos certos problemas 
da Ética e da Filosofia Política mostrando como eles estão ligados às 
questões que envolvem acontecimentos recentes em nossa sociedade.

Para alcançar este objetivo, analisamos as concepções de Justiça a 
partir da Filosofia Grega e da Filosofia Moderna. Inicialmente, apre-
sentamos o conceito de Justiça de Aristóteles que compreende a justiça, 
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dentro da sua teoria ética das virtudes, como uma disposição para fazer o 
que é justo e agir de forma justa. Na sequência, apresentamos o conceito 
de justiça para Platão, por meio do mito do anel de Giges, relatado pelo 
filósofo no livro II, da sua obra A República, e discutimos com os alunos 
mais uma forma de compreender o que é ser justo. Ainda na filosofia 
grega, discorremos sobre a política entre os gregos e a famosa afirmação 
de Aristóteles que “O homem é um animal político”.

Passando para o período da Filosofia Moderna, apresentamos as 
ideias do filósofo John Locke e algumas de suas contribuições para a po-
lítica. Para isso, utilizamos a sua obra Cartas Sobre Tolerância, dando ên-
fase à análise do filósofo quanto ao papel do Estado e da Igreja, em que 
o primeiro é responsável por garantir a segurança, a liberdade e a saúde 
do povo; enquanto o segundo seria responsável pela alma. O intuito foi 
apontar as justificativas de Locke para a noção de política moderna. Re-
fletimos juntos aos alunos se o entendimento político de Locke pode ser 
aplicado ao atual cenário da política brasileira.

Vale ressaltar que em todas as aulas solicitamos um retorno dos alu-
nos, em forma de resumos em textos ou vídeos, explicando os conceitos 
apresentados na aula anterior. Enfatizamos como a filosofia pode ser útil 
para compreender certos questionamentos em nossa sociedade atual.

Para além dos conteúdos específicos da filosofia, abordamos questões 
interdisciplinares como o discurso de ódio, racismo estrutural e alienação 
na sociedade. Para desenvolver estes temas contamos com a participação 
de alguns profissionais convidados. Para trabalhar o tema O discurso de 
ódio envolvendo o caso Marielle Franco convidamos o professor João Paulo 
Nascimento e refletimos como o discurso de ódio está relacionado a certas 
concepções de justiça. Nesse trabalho, fizemos análise de discurso extraí-
do de comentários em redes sociais que difamavam a vereadora Marielle 
Franco, assassinada no estado do Rio de Janeiro em 14/03/2018.

Recebemos também Renata Dias (doutoranda em Filosofia no PPGF/
UFS) e Débora Lima (licencianda em Filosofia na UFS) para abordar o 
tema do racismo estrutural no Brasil. Apresentando para os alunos a 



F O R M A Ç Ã O  D O C E N T E  N O  P R O G R A M A  R E S I D Ê N C I A  P E D A G Ó G I C A   5 5

importância da cultura negra no Brasil, tema que muitas das vezes é ig-
norado por parcela de nossa sociedade e gerou importante reflexão entre 
os alunos acerca do problema do racismo.

Para o tema da alienação usamos o exemplo do programa televisivo 
Big Brother Brasil (BBB) e trabalhamos conceitos ligados à filosofia con-
temporânea, procurando fazer uma conexão entre o programa BBB e o 
pensamento dos filósofos. Apresentamos a figura do reality show sob o 
viés do poder panóptico, idealizado por Jeremy Bentham e exposto por 
Foucault. Ainda a respeito do tema alienação, abordamos o pensamento 
da Escola de Frankfurt, apresentando o conceito da indústria do diverti-
mento de Adorno e Horkheimer, usando também a letra da música Ad-
mirável chip novo da cantora Pitty, analisando o seu significado à luz da 
filosofia. Esclarecemos aos alunos o conceito de Indústria cultural e sua 
importância para compreender a sociedade contemporânea. Recorre-
mos, também, a documentários e animações relacionados ao tema, uma 
vez que se fez necessário uma abordagem histórica sobre a teoria crítica.

Por fim, para alcançar o objetivo da eletiva, de suscitar nos alunos uma 
reflexão introdutória acerca dos conceitos de ética, justiça e política no 
nosso país, tendo como referencial teórico alguns pensadores da filosofia, 
os estudantes elaboraram um vídeo para apresentar os trabalhos realiza-
dos e o mesmo foi publicado no perfil da escola na rede social Instagram7.

2.2. Vídeos: Revisa Enem Gonçalo - Filosofia
Esse foi outro projeto desenvolvido pelos residentes do Núcleo Filosofia 
no colégio estadual Prof. Gonçalo Rollemberg Leite e consistiu na elabo-
ração de videoaulas destinadas a revisão de conteúdos de Filosofia que 

7. O perfil oficial da escola nesta rede está em https://instagram.com/cegoncalointegralo-
ficial/ e o vídeo mencionado foi publicado em 28/07/2021 e está disponível a partir do link 
https://instagram.com/tv/CR4XiPrhvkp/ (Acesso em 27/01/2022)
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são abordados com frequência nas provas do Exame Nacional do Ensino 
Médio (Enem).

O foco desse projeto foi centrado nos alunos do 3ª ano do ensino mé-
dio inscritos para a prova do Enem 2021. O objetivo da produção desse 
material de apoio ao aluno também é auxiliar na fixação dos conteúdos, 
mostrando de forma clara e objetiva as principais ideias de algum filóso-
fo, dando preferência aos clássicos ou a algum tema filosófico recorren-
temente abordado nas provas anteriores do Enem. As regras para elabo-
ração desse material foram definidas assim: o vídeo devia ter no máximo 
cinco minutos de duração e o residente poderia preparar a sua apresenta-
ção usando slides, mapa mental, música. O material foi inicialmente pu-
blicado no grupo de mensagens das turmas dos terceiros anos e, com a 
permissão dos residentes, também foram publicados no perfil da escola na 
rede social Instagram. Os vídeos publicados abordaram os seguintes temas 
e filósofos: John Locke e sua corrente empirista8, Nicolau Maquiavel e sua 
filosofia política9, os pré-socráticos10 e os contratualistas e suas teorias11.

Os vídeos tiveram boa recepção entre os alunos e também pela coor-
denação do Colégio, por usarem uma linguagem simples, objetiva e um 
formato que os adolescentes se sentem confortáveis. De forma sintética, 
vamos relatar o conteúdo dos vídeos.

No vídeo a respeito da filosofia de John Locke, o residente Luiz Hen-
rique citou a biografia do filósofo, apresentou o seu empirismo, a par-
tir da ideia da tábula rasa, do conhecimento refletido pela experiência e 
contra a teoria do inatismo de Descartes, e também abordou os concei-
tos de contrato social e estado de natureza da filosofia política de Locke, 
mostrando como estes conceitos foram importantes para o desenvolvi-
mento das teorias contratualistas.

8. https://www.instagram.com/tv/CWWcGEBpV0U/
9. https://www.instagram.com/tv/CWWcCqBNh13/
10. https://www.instagram.com/tv/CWWb4dlPyjT/
11. https://www.instagram.com/tv/CWWcJHJs7I3/
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No vídeo a respeito de Nicolau Maquiavel, o residente Felipe Santos 
apresentou o contexto histórico da Itália no Renascimento (Sécs. XV e 
XVI) e como a sua inserção no campo da política influenciou a sua obra 
e pensamento político. Foram destacados os conceitos de virtú, como a 
capacidade do governante resolver as dificuldades do seu governo, e de 
fortuna, como uma determinada sorte individual que todo governante 
deve ter que são encontrados em O Príncipe, são recorrentes em provas 
do Enem.

No vídeo a respeito da teoria contratualista, a residente Rayane Ri-
beiro abordou os conceitos de estado de natureza e lei natural envolvi-
dos na formulação do contrato social. Também foram apresentadas as 
semelhanças e diferenças entre as filosofias contratualistas de Thomas 
Hobbes, Jean Jacques Rousseau e John Locke.

No vídeo a respeito dos pré-socráticos, a residente Maria de Fátima 
esclareceu quem foram os primeiros filósofos que vieram antes de Só-
crates e que tinham a natureza (physys) como objeto de investigação e que 
buscavam a origem (arché) dos seres. Explorando as diferentes escolas 
pré-socráticas – jônica, pitagórica, eleata e pluralistas –, o vídeo mos-
trou como alguns dos filósofos do período (Tales de Mileto, Anaxímenes, 
Pitágoras e Anaximandro) formularam diferentes teorias em busca do 
princípio da arché – o princípio de todas as coisas existentes.

3. Considerações Finais
Assim como os alunos e o corpo docente da escola, os residentes preci-
saram se adequar ao modelo de aulas remotas, com todas as suas limi-
tações e dificuldades. Entretanto, podemos perceber que aliado às aulas 
presenciais, muito do que foi aprendido com as aulas remotas podem 
servir de apoio e complemento no processo de ensino-aprendizagem. 
Sendo as vídeo-aulas um excelente exemplo, pois com uma linguagem 
inserida na realidade dos nossos alunos, a produção audiovisual se mos-
tra um projeto a ser incorporado na prática docente dos atuais e futuros 
professores da rede básica de ensino.
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Resumo
Neste trabalho são apresentadas as experiências vivenciadas pelo núcleo 
de física da Universidade Federal de Sergipe, UFS, campus de São Cris-
tóvão - SE, durante a participação no Programa de Residência Pedagógi-
ca, no período de outubro de 2020 a dezembro de 2021. As experiências 
são relatadas pelo coordenador, preceptores e residentes durante o ensi-
no de física, na época de pandemia, nas seguintes escolas da rede pública 
de Sergipe: Colégio Estadual Professor João Costa, Colégio Estadual To-
bias Barreto e Colégio Estadual Barão de Mauá.

1. Preceptor do Núcleo de Física no Colégio Estadual Professor João Costa - Aracaju.
2. Residente do Núcleo de Física da UFS - São Cristóvão.
3. Professor associado do Núcleo de Física da UFS - São Cristóvão.
4. Preceptor do Núcleo de Física no Colégio Estadual Professor João Costa Aracaju.
5. Residente do Núcleo de Física da UFS – São Cristóvão.
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Palavras-chave: Ensino de Física; Pandemia: Vivências; Programa 
Residência Pedagógica

1. Introdução
A formação de docentes vem sendo alvo de intensas reflexões ao lon-
go dos anos. Essas reflexões provocam a inquietude dos atuais e futuros 
profissionais da educação e os motivam a buscar novos métodos, aborda-
gens e ferramentas para serem aplicadas em sala de aula. Seguindo essa 
linha, o Programa de Residência Pedagógica (RP) é um importantíssimo 
aliado na busca pela interação da teoria e prática, promovendo a imersão 
dos licenciados, em diferentes atividades escolares, dentre elas regên-
cia em sala de aula e intervenções pedagógicas, supervisionadas por um 
professor da escola com experiência na área de formação do licenciado. 
As atividades aconteceram nas escolas de educação básica, a partir da 
segunda metade do curso de licenciatura (CAPES, 2020).

O Programa de Residência Pedagógica teve que se adaptar à nova rea-
lidade imposta pela pandemia do COVID-19, pois nos anos de 2020 e 
2021, os governos foram obrigados a adotar medidas drásticas para ten-
tar conter o aumento da propagação do vírus, o que levou a população 
a manter um isolamento social rigoroso. Uma das várias medidas ado-
tadas foi a suspensão de todas as atividades presenciais, dentre elas a 
regência nas instituições de educação superior e de educação básica do 
Brasil, afetando de certo modo o programa RP, pois a regência nas esco-
las é uma das atividades mais importantes deste programa. Esta medida 
trouxe, tanto para os professores como também para os participantes do 
programa RP, o desafio de buscar novas formas de ensino por fora dos 
espaços físicos da escola.

Para manter as aulas, perante as restrições impostas pela pandemia, 
as escolas substituíram o ensino presencial pelo “ensino remoto”, ter-
mo usado para descrever uma modalidade de aula em que há um dis-
tanciamento geográfico entre o professor e os estudantes (MOREIRA e 
SCHLEMMER, 2020, p. 8):
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Com a emergência da pandemia, escolas precisaram se organizar para 
migrar para o ensino com o uso das tecnologias digitais. Esta migração 
gerou uma transposição de práticas e metodologias do ensino presen-
cial para as plataformas virtuais de aprendizagem, o chamado ensino 
remoto (SOUZA, 2020, p. 111).

No ensino remoto, “a presença física do professor e do aluno no espa-
ço da sala de aula geográfica são substituídas por uma presença digital 
numa sala de aula digital” (MOREIRA e SCHLEMMER, 2020, p. 9). Nes-
ta modalidade de ensino, o conteúdo é ministrado pelo mesmo professor 
da aula presencial, mas usando tecnologias digitais em rede como vi-
deoaulas ou aulas expositivas via ferramentas de webconferências.

O núcleo de física da UFS do programa RP não ficou alheio a esta 
realidade na época de pandemia e também realizou todas as atividades 
de forma remota, o que foi um desafio para o grupo todo, porque hou-
ve dificuldades que tiveram que ser contornadas para poder realizar as 
tarefas de uma maneira mais eficiente. Tais experiências com o ensino 
remoto, ou atividades remotas, estão relatadas nas próximas seções pelo 
coordenador, preceptores e também pelos residentes. As escolas que 
participaram do projeto foram o Colégio Estadual Professor João Costa, 
Colégio Estadual Tobias Barreto e Colégio Estadual Barão de Mauá. To-
das as três escolas pertencem à rede pública de Sergipe e encontram-se 
localizadas na cidade de Aracaju

2. Experiências do coordenador do núcleo de Física do RP
O processo de inserção do programa nas escolas ocorreu de forma res-
peitosa e baseado no diálogo. Reuniões com todo o grupo (coordena-
dor, preceptores e residentes) eram marcadas periodicamente de forma 
virtual, usando o Google Meet, e todos os participantes mostraram-se 
solícitos para colaborar e sanar as dúvidas da equipe. Os residentes fo-
ram consultados quanto ao seu desejo de atuar no espaço escolar e os 
estudantes que entraram após a seleção inicial foram alocados de acordo 
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com as necessidades do programa. Para viabilizar o processo de esco-
lha, por parte dos residentes, uma reunião com a finalidade de acolher 
e apresentar o grupo foi realizada. Após a divisão das equipes que atua-
riam em cada Colégio/Centro, os contatos pessoais (e-mail, número de 
telefone) foram passados para os preceptores, a fim de facilitar a comu-
nicação no período de trabalho remoto.

A experiência com as atividades remotas era quase nula no grupo, por-
tanto, depois da divisão dos residentes em cada escola, houve a necessida-
de de uma etapa de capacitação para o ensino remoto, sendo disponibili-
zados vídeos com tutoriais para o uso de plataformas de webconferência 
(exemplos: Google Meet e TEAM) para as aulas remotas síncronas. Tam-
bém foram disponibilizados materiais para a elaboração de videoaulas, 
as quais foram muito usadas nas aulas remotas assíncronas. Nesta etapa, 
cada integrante do grupo foi autodidata e estudou por conta própria o ma-
terial disponibilizado ou outros tutoriais encontrados na rede.

Nas reuniões periódicas de grupo encontrou-se a primeira dificulda-
de na modalidade do ensino remoto, a instabilidade na internet, a qual 
atrasava e/ou comprometia o andamento das reuniões. Este problema 
não aconteceu somente com os residentes e com os preceptores, o coor-
denador do grupo também enfrentou falhas na sua internet, considerada 
de banda larga e de boa qualidade pela empresa que presta esse serviço.

Outro problema enfrentado pelo grupo foi a falta de infraestrutura ade-
quada para realizar as atividades remotas, pois vários residentes relataram 
que tiveram problemas com seu computador ou celular, sendo este um dos 
motivos pelos quais uma residente não se adaptou ao ensino remoto e so-
licitou sair do grupo depois de finalizar o primeiro módulo do programa.

Embora tenham havido dificuldades no andamento das atividades na 
modalidade remota, a participação no programa pode ser considerada sa-
tisfatória e muito proveitosa porque houve um avanço significativo no uso 
de tecnologias de informação e comunicação (TIC) para o ensino de física 
nas escolas, contribuindo para a formação dos futuros professores da edu-
cação bás
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3. Experiências dos preceptores

3.1 Experiências no Centro de Excelência Barão de Mauá
A presente seção caracteriza-se como um relato de experiência vivencia-
do por uma preceptora no ensino remoto de Física, em turmas do ensi-
no médio, nas modalidades de ensino convencional e integral, durante 
a participação no Programa de Residência Pedagógica (RP) aplicado no 
Centro de Excelência Barão de Mauá (CEBM)-DEA/SEDUC/SE. Neste 
trabalho, serão apresentadas as reflexões que concernem às atividades 
desenvolvidas, no período de outubro de 2020 a março de 2022, pelos li-
cenciandos em Física da Universidade Federal de Sergipe (UFS), Cam-
pus Prof. José Aloísio de Campos.

Em outubro de 2020, reuniram-se, de forma virtual, a professora pre-
ceptora e os residentes para a etapa de reconhecimento do ambiente es-
colar. O mesmo se deu através do relato de vivência da preceptora, pro-
fessora da rede desde 2012 e professora do CEBM desde 2016, e do uso 
do site oficial da SEDUC/SE como instrumento de informação. No que 
segue, os residentes puderam fazer a escolha das turmas que atuariam, 
de acordo com suas disponibilidades, e após a escolha das turmas cada 
residente deveria fazer, em conjunto com a preceptora, o plano de ati-
vidade do primeiro módulo de atuação no programa. O Edital do Pro-
jeto destina dezoito meses para o cumprimento de suas atividades, esse 
tempo foi dividido em três módulos de seis meses cada um, o primeiro 
módulo teve vigência de outubro de 2020 a março de 2021. Após a con-
fecção do plano de atividades foi iniciada a fase de observação das aulas 
ministrada pela preceptora, ambientação com a comunidade escolar e a 
busca para conhecer e se familiarizar com as diferentes ferramentas que 
já estavam sendo utilizadas nas aulas, além de estudar e desenvolver ha-
bilidade de domínio de novas ferramentas.

É importante destacar que foram criados diferentes meios para 
que a comunicação entre o grupo ocorresse de forma rápida e eficien-
te, dentre eles, os mais eficazes foram os grupos de WhatsApp, a pasta 
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compartilhada no Google Drive, o e-mail, a ligação de vídeo e telefôni-
ca. Os materiais necessários para confecção do plano de aula, tais como, 
modelos de planos, livros didáticos, BNCC e referencial curricular do 
estado de Sergipe foram disponibilizados na pasta do Google Drive e de-
batidos em reuniões de grupo. A pasta do Drive também servia como 
local para armazenar os materiais confeccionados pelos residentes, esses 
materiais eram analisados pela preceptora e após alguns ajustes eram 
postados no Google Classroom da turma. Esse compartilhamento de in-
formação era feito pela preceptora, uma vez que as ferramentas de co-
municação entre escola e aluno ocorriam através de acesso institucional.

Como já citado, o módulo I teve vigência de outubro de 2020 a março 
de 2021 e durante esse período os residentes desenvolveram suas ativi-
dades apenas na modalidade de ensino convencional. A modalidade de 
ensino integral teve suas aulas iniciadas no final março de 2021 no atual 
Centro de Excelência Barão de Mauá (antigo Colégio Estadual Barão de 
Mauá). O espaço de tempo em que o primeiro módulo foi desenvolvido 
gerou um certo conflito no que concerne ao cumprimento das horas de 
regência estipuladas pelo programa, uma vez que, as férias, o recesso es-
colar e a inserção de uma nova modalidade de ensino ocorreram durante 
esse período. Os residentes tiveram que utilizar os poucos dias letivos 
para conhecer a escola, os alunos, se ambientar com o formato das aulas 
on-line, aperfeiçoar-se com o uso das ferramentas digitais e lecionar au-
las, o que certamente foi bastante desgastante para toda a equipe.

Devido a situação imposta pela pandemia e as necessidades indivi-
duais do alunado, as aulas remotas no CEBM ocorreram no formato sín-
crono e assíncrono. As aulas síncronas aconteceram com o auxílio do 
Google Meet, em horários pré-estabelecidos pela coordenação escolar, 
enquanto que as aulas assíncronas ocorreram de diversas formas, sem-
pre respeitando a necessidade do nosso público alvo, através das suas ca-
racterísticas socioeconômicas. Para atender os mais diversos grupos, os 
materiais confeccionados consistiram em vídeos que deram sequência 
ao conteúdo ministrado nas aulas síncronas, vídeos com aulas de revisão, 
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resolução de questões, biografia comentada de cientistas e aulas experi-
mentais. As aulas síncronas eram gravadas e disponibilizadas juntamen-
te com os demais materiais no Google Classroom da turma. Algumas 
aulas de reforço, revisão para o ENEM e resolução de questões acerca do 
conteúdo ministrado foram realizadas no formato síncrono. A realização 
dessas atividades surgiu como uma proposta de aproximar residente e 
aluno e elas ocorriam fora do horário escolar, com base na necessidade 
e disponibilidade do grupo. Materiais em PDF ilustrativos, com reso-
lução de questões, mapas mentais, resumos estendidos, dentre outros, 
foram confeccionados e enviados para a coordenação da escola, a qual 
ficava responsável pela socialização desses materiais com o público sem 
ou com dificuldade de acesso à internet.

Nos módulos seguintes, ficou nítida a evolução dos residentes no que 
concerne ao domínio das ferramentas digitais e da sala de aula. O senti-
mento de pertencimento para com a instituição aflorou nesse período, a 
interação entre alunos e residentes fluiu de forma natural. Os residentes 
que se juntaram ao grupo foram acolhidos e contribuíram de forma sig-
nificativa para o desenvolvimento do programa. Os módulos II e III fo-
ram desenvolvidos nas seis turmas de primeira série do ensino integral. 
Ao iniciar o módulo II, em abril de 2021, os residentes foram convidados 
a participar de uma reunião, com a finalidade de apresentar a nova mo-
dalidade de ensino, além de refazer a distribuição das turmas por resi-
dentes, o que deveria se perpetuar até o final do módulo III, no entanto, 
algumas necessidades fizeram a organização das turmas por residente 
sofrer alterações ao longo do ano letivo. Tais alterações sempre ocorriam 
através de muito diálogo, visando não prejudicar a fluidez do trabalho 
que já havia sido desenvolvido nas turmas.

Com a inserção do ensino integral no CEBM, os residentes puderam 
atuar nas disciplinas de Física e Práticas Experimentais, essa última é 
uma disciplina compartilhada entre os professores das áreas de Ciên-
cias da Natureza, Matemática e suas Tecnologias. Na sua essência, as au-
las da disciplina de Práticas Experimentais deveriam ser aulas práticas, 
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realizadas em laboratórios ou em ambiente similar, para que os alunos 
pudessem aliar a teoria à práxis estudada nas disciplinas em destaque. 
No entanto, devido aos cenários impostos pela pandemia, as aulas ocor-
reram de forma remota e foi necessário unir esforços a fim de torná-las 
mais atraentes para o nosso público. Em vista disso, diferentes métodos, 
ferramentas, metodologias foram adotadas. Alguns residentes participa-
ram ativamente dessa partilha e puderam aprender e compartilhar o seu 
conhecimento com os demais professores da instituição, uma experiên-
cia enriquecedora para todos.

Apesar de todo o esforço coletivo para entregar ao alunado do 
CEBM uma educação básica de qualidade, os residentes, assim como 
já ocorre com os demais profissionais da educação, sentiram os im-
pactos da realidade da educação básica em uma escola pública. Por ser 
um período atípico, novos problemas foram surgindo e se somando 
aos já existentes. A desigualdade digital, os problemas de caráter so-
cioeconômicos, emocionais e sanitários foram entraves que tivemos 
que contornar.

Vale ressaltar que as desigualdades digitais, no geral, refletem, repro-
duzem ou espelham desigualdades sociais mais amplas, já se constituin-
do desde o final do século 20 como mais um lócus de estratificação social 
no Brasil. Conforme diferentes estudos indicam, as desigualdades digi-
tais apresentam forte correlação com critérios de renda e classe social, 
além da articulação com outros marcadores sociais da diferença, como 
cor/raça, gênero, idade e território (PARREIRAS e MACEDO, 2021,s/p). 
Durante o período de aulas remotas nos deparamos com a falta de acesso 
à internet, de equipamentos adequados, letramento digital, dentre ou-
tros problemas. A falta de letramento digital não somente se apresentou 
como uma deficiência do alunado do CEBM, mas também de alguns re-
sidentes, aqui voltamos a enfatizar que um período de tempo maior para 
que os residentes pudessem se familiarizar com as ferramentas antes do 
início das regências ajudaria os mesmos a se sentirem mais confiantes e 
atuarem de forma mais eficaz.
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No que concerne aos gargalos citados anteriormente e que dificulta-
ram a regência, pudemos notar que alguns residentes se sentiram des-
motivados em algum momento durante sua atuação. Essa desmotivação 
ocorreu perante aos obstáculos enfrentados e as expectativas criadas em 
relação ao lecionar. Os residentes esperavam salas de aulas virtuais com 
quantidade de alunos similar aos matriculados nas turmas, alunos que 
ligassem as câmeras e microfones para participar das aulas, mas o que 
encontraram, principalmente no final de 2021, foi uma realidade bastan-
te diferente do que almejavam. Nessa perspectiva, tivemos que parar, re-
fletir e em conjunto buscar novas estratégias para melhorar a qualidade 
das aulas síncronas, assíncronas e dos materiais produzidos. Momentos 
como esses somente reforçaram que, quando se faz uso de metodologias 
ativas, o professor deve assumir uma postura investigativa de sua própria 
prática, refletindo sobre ela com a finalidade de reconhecer problemas e 
propor soluções:

Ele não conhece de antemão a solução dos problemas que surgirão em 
sua prática; deve construí-la constantemente ao vivo, às vezes, com 
grande estresse, sem dispor de todos os dados de uma decisão mais cla-
ra. Isso não pode acontecer sem saberes abrangentes, saberes acadêmi-
cos, saberes especializados e saberes oriundos da experiência (PERRE-
NOUD, 2002, p. 11).

Nesse contexto, o programa de residência pedagógica cumpriu com 
êxito sua proposta de aperfeiçoamento para a formação dos licencian-
dos e possibilitou a eles adquirir novos saberes através de uma ex-
periência tão enriquecedora, além de contribuir com a melhoria das 
práticas da professora preceptora. Em cada encontro era notória a 
aproximação entre a universidade e a educação básica, a vivência no 
“chão de escola”, a busca por tentar compreender e contornar os pro-
blemas sempre em equipe, a preocupação do professor supervisor com 
as demandas das escolas foram de suma importância para o êxito do 
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projeto. O programa é um diferencial para a formação dos novos pro-
fissionais, cumprindo o papel de aliar a teoria à práxis, embora o mo-
mento tenha sido de intensos desafios e mudanças, o contato, mesmo 
que virtual, com a realidade escolar e suas dificuldades tem uma rele-
vância significativa na formação acadêmica. O sentimento de perten-
cimento à instituição, o protagonismo dos residentes e a abertura ao 
diálogo foram grandes diferenciais.

3.2 Experiências no Centro de Excelência Prof. João Costa
O Centro de Excelência Prof. João Costa, em épocas normais (sem pan-
demia) funciona em tempo integral. As aulas de física ministradas na es-
cola, em época de pandemia, pelo preceptor e seus oito residentes, foram 
todas no ensino médio e na modalidade de ensino remoto, fazendo uso 
da ferramenta Google Meet. As aulas aconteceram, em sua maioria, no 
período da tarde, em 2 turmas de 1° ano e em 4 turmas de 3° anos.

Devido às restrições impostas pela pandemia, a educação pública 
enfrentou o desafio de mediar todas as atividades escolares a partir de 
tecnologias e ferramentas ainda pouco usuais na comunidade escolar. 
Não pode se negar que a sociedade atual está familiarizada com algumas 
ferramentas digitais, como as redes sociais, dentre outras, mas aquelas 
tecnologias mais voltadas à transmissão de conteúdo online, exibição e 
edição de vídeos, elaboração, recepção e correção de atividades online 
eram itens pouco utilizados no cotidiano, tanto de discentes como de 
docentes. As figuras 1 e 2 mostram algumas das tecnologias de informa-
ção e comunicação usadas para as aulas síncronas e assíncronas, respec-
tivamente.
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Figura 1: captura de tela de uma aula síncrona usando o Google Meet

 

Figura 2: captura de tela do canal do Youtube do 
preceptor com algumas aulas gravadas.

Na perspetiva do preceptor, cada um dos residentes usou metodolo-
gias diferentes para cumprir satisfatoriamente suas atividades. Dentre 
as atividades realizadas pelos residentes, podem se destacar as seguin-
tes: aulas online, videoaulas, resoluções de exercícios online e grava-
das e aulas práticas (simulações de práticas de laboratório) online. Para 
os estudantes da escola sem acesso à internet, os residentes também 



7 0   F O R M A Ç Ã O  D O C E N T E  N O  P R O G R A M A  R E S I D Ê N C I A  P E D A G Ó G I C A

participaram da elaboração de materiais com conteúdo e atividades que 
eram impressos e entregues aos estudantes.

O trabalho na escola junto com os residentes foi gratificante, pois 
possibilitou um dinamismo jamais pensando, permitindo o uso de fer-
ramentas de tecnologia da informação das quais o preceptor, particu-
larmente, não havia tido contato. Cabe mencionar que também houve 
o lado cansativo nesse trabalho, pois as cobranças e exigências de toda 
essa logística desprendeu grandes esforços para que tudo ocorresse da 
melhor forma possível e as aulas remotas ficassem muito mais didáticas 
para despertar nos estudantes a curiosidade e o aprendizado na discipli-
na de física.

4. Experiências dos residentes

4.1. Experiência de uma residente no Centro de Excelência Barão de 
Mauá
Diante das condições em que foram concedidas durante o Programa 
de Residência Pedagógica, ficou evidente que o uso da tecnologia foi 
crucial para contornar os prejuízos educacionais acarretados pela pan-
demia de COVID-19. Em meio ao processo de isolamento social, pro-
fessores e equipe diretiva desenvolveram propostas qualitativas para 
o novo cenário. Nesta versão, os residentes foram acolhidos e devida-
mente alocados nas atividades remotas sob a supervisão da preceptora.

Inseridos no meio escolar, os residentes atuaram inteiramente 
com o ensino remoto. Deste modo, o Colégio Estadual Barão de Mauá 
atribuiu reuniões por meio de vídeo chamada, propôs acolhimentos 
semestrais apostando na dinamicidade, na motivação e cooperação 
entre todos os envolvidos, enfatizando a importância do ensino (ainda 
que virtual). Além disso, as atividades e aulas planejadas foram apli-
cadas utilizando plataformas virtuais e alguns aplicativos de edição. 
A figura 3 mostra parte do material elaborado pela residente para 
uma aula virtual.
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Figura 3: material digital utilizado em uma das aulas ministradas pela residente.

  

  

Analisando a situação dos alunos de uma escola pública da rede es-
tadual de Sergipe, foram consideradas as diferentes realidades e, princi-
palmente, a falta de recursos tecnológicos de boa parte dos estudantes. 
Priorizando o desenvolvimento estudantil dos alunos, foi acrescentada 
como tarefa para os residentes a elaboração de materiais em PDF exclu-
sivos para aqueles que não dispõem de acesso à internet.

Levando em conta a constância da Residência, e a nova fase do colé-
gio (com ensino integral), as aplicações foram feitas apenas com as tur-
mas de 1° ano do ensino médio. Partindo do mesmo pressuposto, du-
rante o período de atuação foi observado com grande expressividade a 
importância da didática em sala de aula. Nas aulas de Física, os alunos 
acabam se inteirando ao conteúdo a partir de uma boa proposta, haven-
do uma interação e participação maior quando o cotidiano está associa-
do às práticas.

Um dos grandes problemas enfrentados nesta experiência, foi justa-
mente o desafio de transformar uma aula remota em uma aula tão atrati-
va quanto uma aula presencial. Tentar preencher a lacuna do convívio no 
ambiente escolar acaba se tornando uma tarefa cansativa onde o esforço 
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é a questão. Para isso, foi necessário apostar na dinâmica dos professo-
res, incentivar constantemente os alunos e principalmente expressar a 
importância da educação para a formação pessoal e profissional de cada 
indivíduo.

A percepção da realidade no âmbito educacional foi veemente ana-
lisada com aspectos multidisciplinares. Além de auxiliar professores e 
colocar a teoria acadêmica em prática, um residente consegue, por meio 
de projetos como a RP, agregar novas experiências para a vida futura, 
conectar-se com as necessidades da escola, dos alunos e principalmente 
se preparar para o sucesso na docência.

4.2. Experiência de uma residente no Colégio Estadual Tobias Barreto
A residente trabalhou com as turmas de 2º anos do ensino médio. Para 
as aulas foram utilizados três meios de comunicação: o Google Meet, 
para atividades síncronas nos horários normais; o aplicativo de mensa-
gens WhatsApp, para que os alunos pudessem esclarecer suas duvidas e 
serem avisados de novos conteúdos na plataforma online; o Google Clas-
sroom, onde eram disponibilizadas aulas, atividades e apostilas. Todas 
as aulas síncronas foram gravadas e disponibilizadas para todos os alu-
nos assistirem novamente sempre que quiserem. Além disso, foram ela-
boradas videoaulas sobre temas que, em princípio, não dariam tempo de 
serem abordadas em sala de aula, por exemplo: na parte de termodinâmi-
ca, as máquinas de Carnot não foram abordadas nas aulas síncronas, por 
parecer um assunto mais complexo, e optou-se por videoaulas através 
de um pequeno experimento explicando esse tema e o assunto de uma 
maneira mais didática e mostrando um melhor aprendizado por parte 
dos estudantes.

Uma das dificuldades enfrentadas pela residente foi a instabilidade 
da internet e, além disso, constatou-se que pouquíssimos estudantes as-
sistiam, de fato, a aula síncrona, em média de 3 a 4 alunos por aula. Mui-
tos alunos não sabiam acessar o aplicativo, outros não tinham um apare-
lho, ou quando tinha era dividido entre os irmãos e também havia os que 
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não possuíam acesso à internet. Para os alunos sem acesso à internet, só 
restava ir até a escola retirar as apostilas que eram elaboradas semanal-
mente com o conteúdo que viria a ser abordado na semana seguinte.

Um ponto bastante positivo nesta modalidade de ensino é que os 
alunos podiam acessar o material da aula usando várias ferramentas e 
a qualquer momento. Trabalhar com o Google Classroom permitiu um 
leque ainda maior de transmissão do conteúdo, o que muitas vezes no 
ensino convencional não era possível. Conseguiu-se fazer com que os 
alunos que estão sempre ligados em tecnologia tivessem acesso a outras 
formas de aproveitar essas ferramentas, não apenas para jogar e olhar as 
redes sociais, mas para a transmissão de conteúdos. Estas ferramentas 
também permitiram uma maior interação entre alunos e professores.

5. Considerações finais
O programa de Residência Pedagógica mostrou que, mesmo em época de 
pandemia, contribui fortemente para formação dos futuros docentes da 
educação básica, pois permitiu enfrentar alguns desafios com o ensino 
remoto, fomentando o uso das tecnologias de informação e comunicação 
para o ensino de física nas escolas e aumentando a experiência docente 
dos estudantes do curso de licenciatura que participaram do programa.

Os problemas enfrentados na elaboração das atividades vão ficar 
como aprendizados para os residentes, os quais terão a oportunidade de 
comparar, futuramente, o ensino remoto com o ensino presencial, não 
para descartar um dos dois métodos, mas sim para aproveitar os pontos 
positivos de cada um dos ensinos e para que haja uma complementarida-
de entre eles para tornar o ensino mais atraente para os alunos.
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C A P Í T U L O  6

O PROGRAMA RESIDÊNCIA 
PEDAGÓGICA E A FORMAÇÃO 
DOCENTE: EVIDÊNCIAS DOS 
LICENCIANDOS DE GEOGRAFIA 
DA MODALIDADE EAD

Shiziele de Oliveira Shimada1

Resumo
O presente capítulo tem o objetivo de demonstrar o papel do Progra-
ma Residência Pedagógica – PRP – na formação docente dos residentes 
RP, que são licenciandos do curso de Geografia, da modalidade Ensino 
à Distância – EaD, pertencente ao Centro de Educação Superior à Dis-
tância – CESAD, da Universidade Federal de Sergipe. Para isso, discute 
o histórico do PRP em escala nacional e local, mostrando a participa-
ção da UFS e, especificamente, do núcleo RP formado pela Geografia/
CESAD. Diante da pandemia da Covid-19, houve a adaptação do pro-
jeto aprovado para execução de todas as atividades de maneira remota, 
evidenciando a realização de duas atividades extensivas, que acontece-
ram no início e no terceiro módulo do programa, através de atividades 
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síncronas e assíncronas. Assim, o Programa RP possibilitou a integração 
entre teoria e prática do conhecimento apreendido na ciência geográfica 
e geografia escolar, fortalecendo os aspectos teórico, pedagógico, didáti-
co, metodológico na formação dos futuros docentes.

Palavras-chave: Residência Pedagógica; Formação; Docência em 
Geografia; Ensino EaD.

1. Introdução
O Programa Residência Pedagógica (PRP) foi instituído pelo MEC - Mi-
nistério de Educação do Governo Federal -, em todo o Brasil, no ano de 
2018 através da Portaria N°38/2018. O PRP teve o objetivo de induzir o 
aperfeiçoamento do estágio curricular supervisionado através da imer-
são do licenciando (cursando a segunda metade do curso de licenciatu-
ra), com ações de regência de aula e intervenção pedagógica, em uma 
escola de educação básica. Assim, a Coordenação de Aperfeiçoamento 
de Pessoal de Nível Superior (Capes), autarquia vinculada ao MEC, é o 
órgão que organiza os editais com a finalidade de apoiar com bolsas de 
auxílio financeiro às instituições de ensino superior para implementa-
ção de projetos inovadores, que estimulem a articulação entre teoria e 
prática nos cursos de licenciatura, conduzidos em parceria com as redes 
públicas de educação básica (BRASIL, 2018a).

Nesse primeiro edital foram mais de 35,7 mil bolsistas selecionados 
para o Programa Residência Pedagógica, em todos os estados da federa-
ção, sendo 30 mil constituído de discentes de licenciatura que receberam 
bolsas de residente, os demais eram preceptores, docentes orientadores e 
coordenadores institucionais que atuaram na execução do programa, çque 
teve a vigência até janeiro de 2020 (BRASIL, 2018b). Em janeiro de 2020, a 
Capes tornou público um novo Edital de nº01/2020 do Programa de Resi-
dência Pedagógica, fortalecendo as IES - Instituições de Ensino Superior 
- selecionadas em ações nas escolas do ensino básico (BRASIL, 2020a).

Nesse intuito, a Universidade Federal de Sergipe esteve presente com 
a participação nesses dois editais do Programa Residência Pedagógica, 
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mostrando as ações desenvolvidas nas escolas básicas de vários municí-
pios sergipanos. Como pode observar nos dados informados pela Insti-
tuição, neste segundo edital de 2020:

O RP conta com a participação de 19 Professores Coordenadores de 
Área, atende a 456 bolsistas residentes e 57 professores da Escola Bá-
sica. Considerando que cada Escola-Campo aloca 24 estudantes por 
Núcleo, sendo esses núcleos configurados de acordo com três subgru-
pos com oito (08) estudantes de licenciatura em cada um deles, a Uni-
versidade Federal de Sergipe (UFS) coordena atualmente 170 propostas 
didáticas que são desenvolvidas nas escolas parceiras (PORTAL UFS, 
PROGRAD, 2020).

O curso de Geografia da UFS, na modalidade Ensino à Distância 
– EaD, pertencente ao Centro de Educação Superior à Distância – CE-
SAD/UFS, teve seu primeiro núcleo de Residência Pedagógica forma-
do neste edital de 2020, sendo importante para a formação dos licen-
ciandos em Geografia do ensino EaD, que tiveram a oportunidade de 
participar como residentes do RP para execução de atividades na es-
cola-campo.

Dessa maneira, a Geografia da UFS conseguiu formar 3 (três) nú-
cleos, sendo: 1 núcleo para alunos do curso presencial do Campus de São 
Cristóvão, 1 núcleo do Campus de Itabaiana e 1 núcleo do à distância/
CESAD, que possui polos em vários municípios sergipanos. Este quan-
titativo de núcleos da geografia, formados no RP, é de grande impor-
tância para os licenciandos, pois o curso de Geografia, como outros das 
ciências humanas, não estavam na área prioritária deste edital, a qual 
deixava claro no item sobre as bolsas que: “7.1 Serão disponibilizadas até 
30.096 cotas de bolsa na modalidade de residente, obedecendo o míni-
mo de 60% para as áreas prioritárias” (BRASIL, 2020a). Deve-se frisar, no 
item 3.2.8 do edital, sobre a definição do subprojeto (núcleo ou conjunto 
de núcleos) através da classificação dessas áreas, sendo:
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Áreas prioritárias de residência pedagógica: Alfabetização, Biologia, 
Ciências, Física, Língua Portuguesa, Matemática e Química;
Áreas gerais de residência pedagógica: Arte, Educação Física, Filosofia, 
Geografia, História, Informática, Língua Inglesa, Língua Espanhola, 
Sociologia, Intercultural Indígena, Educação do Campo e Pedagogia. 
(BRASIL, 2020a, grifo nosso).

O destaque da área prioritária, demonstra o que já acontece com outras 
concessões de bolsas de pesquisa no país, tendo muita dificuldade ou redução 
de bolsas na área de humanidades. Como exemplo, as bolsas do Programa Ins-
titucional de Bolsas de Iniciação Científica (PIBIC), do Ministério da Ciência, 
Tecnologia, Inovações e Comunicações (MCTIC), executado pelo CNPq, que 
prioriza “os projetos de pesquisa, desenvolvimento e inovações voltados para 
as áreas tecnológicas” (Portaria MCTIC nº1329 de 27 de março de 2020).

Nesse contexto, entender a área de humanidades fora da priorida-
de, para recebimento de recursos, pode ser estratégico para os gover-
nos. Observa-se pela Geografia, que segundo Shimada (2013, p.142), “[...] 
é uma disciplina capaz de estabelecer um diálogo com o mundo real e 
comprometer-se com a leitura e as transformações das realidades dese-
jadas, formando indivíduos com uma consciência crítica na construção 
de um raciocínio geográfico”. Além disso,

[...] o ensino de Geografia alia-se à dimensão do conhecimento propor-
cionado pela escola, pois é uma disciplina que trata em seus conteúdos 
questões do mundo e da realidade atual e pode oferecer, a partir dos 
seus conceitos, ferramentas intelectuais para que o aluno possa enten-
der o mundo a partir do lugar em que vive. Essas são possibilidades pela 
via da educação escolar e da Geografia para a transformação da realida-
de social dos alunos. (DEON; CALLAI, 2018, p.287).

Portanto, explicaremos sobre o núcleo da Geografia/CESAD com 
seus aspectos de integração e ampliação dos residentes envolvidos, que 
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atuaram nas escolas-campo dos municípios de Campo do Brito, São 
Cristóvão e Japaratuba. Como também, mostrar os cursos de extensão 
que tiveram importante papel no conhecimento de todos os envolvidos 
no programa.

2. O núcleo do Programa RP da Licenciatura em Geografia na modali-
dade EaD: principais aspectos e desafios à formação dos licenciandos
O Centro de Educação Superior à Distância – CESAD – da Universida-
de Federal de Sergipe/UFS foi instituído em 2006, através da Resolução 
nº 49/2006/CONSU e, em 2007, teve adesão ao Programa da Universida-
de Aberta - UAB, implantando 7 cursos de licenciatura e bacharelado, 
dentre estes temos a licenciatura em Geografia. A oferta dos cursos foi 
distribuída aos 13 polos de apoio presencial localizados nos municípios 
sergipanos de Arauá, Brejo Grande, Carira, Estância, Japaratuba, Lagar-
to – Colônia Treze, Nossa Senhora da Glória, Nossa Senhora das Do-
res, Poço Verde, Porto da Folha, Propriá, São Cristóvão e São Domingos 
(PORTAL UFS, CESAD, s.d.).

Desse modo, observa-se que a licenciatura de geografia EaD possui 
mais de uma década de funcionamento na Instituição, sendo a primeira 
vez que participou do Programa Residência Pedagógica. Destaca-se que 
somente no edital de 2018 que houve abertura no edital da CAPES para 
a modalidade do EaD, em que a Geografia CESAD/UFS esteve presente 
com um núcleo do Programa de Bolsas de Iniciação à Docência – PIBID. 
Logo, neste segundo edital tivemos a formação do núcleo Geografia CE-
SAD/UFS para o Programa RP.

O núcleo de Geografia do CESAD foi formado por 27 discentes dos 
seguintes polos de apoio presencial: Arauá, Brejo Grande, Carira, La-
garto, Nossa Senhora das Dores, Poço Verde e São Cristóvão. Deve-se 
destacar que estes discentes, muitas vezes, possuem moradias em outros 
municípios de Sergipe e Bahia. Destarte, tivemos 18,6% dos discentes 
com moradia no município sergipano de Itabaianinha, seguindo pelos 
municípios de Arauá e Umbaúba (14,8% respectivamente), Aracaju e Ilha 
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das Flores (11,1% respectivamente), além dos municípios sergipanos de 
Aquidabã, Boquim, Carira, Propriá, Santa Luzia do Itanhi, São Cristóvão 
e Tobias Barreto e do município de Araci/Bahia (3,7% respectivamente).

A abrangência de licenciandos, nos vários municípios citados, de-
monstra o importante papel de atuação deste Programa RP na formação 
profissional e de vivência desses residentes. Para o desenvolvimento do 
processo de ensino-aprendizagem, Cavalcanti (2005) enfatiza a relação 
necessária entre cotidiano, mediação pedagógica e formação de concei-
tos. Dentro do ensino de geografia, a autora insiste no olhar atento para 
a geografia cotidiana dos alunos, pois:

É no encontro/confronto da geografia cotidiana, da dimensão do espaço 
vivido pelos alunos, com a dimensão da geografia científica, do espaço 
concebido por essa ciência, que pressupõe a formação de certos concei-
tos científicos, que se tem a possibilidade de reelaboração e maior com-
preensão do vivido, pela internalização consciente do concebido. Esse 
entendimento implica ter como dimensão do conhecimento geográfico 
o espaço vivido, ou a geografia vivenciada cotidianamente na prática 
social dos alunos. (CAVALCANTI, 2005, p.200-201).

Com relação às escolas-campo do núcleo Geografia CESAD, a seleção 
aconteceu a partir das inscrições de docentes das redes municipal e esta-
dual de Sergipe. Destas inscrições, 3 (três) docentes foram aprovadas, as 
quais possuem excelente qualificação, sendo 2 (duas) com doutorado re-
cente, na área de Ciência Humanas/Geografia, e 1 (uma) doutoranda na 
mesma área. Com isso, os subnúcleos formados foram: Escola Municipal 
Padre Freire de Menezes, município de Campo do Brito /SE (ensino funda-
mental); Escola Estadual Professora Olga Barreto (atualmente denomina 
Colégio Estadual Professora Clarice da Silva), município de São Cristóvão 
/SE (ensino fundamental); Colégio Estadual José de Matos Teles, muni-
cípio de Japaratuba/SE (ensino médio). Assim, foram formados os 3 sub-
núcleos em municípios diferentes, atendendo a cada comunidade escolar 
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específica, tendo a distribuição dos residentes para cada preceptora, de 
acordo com o melhor deslocamento moradia/escola-campo.

Diante do período de pandemia da Covid-19, que alastrou por vários 
países, chegando no Brasil no início de 2020 com os primeiros casos con-
firmados, o Ministério da Saúde publicou a Portaria nº454/2020 mostran-
do o estado de transmissão comunitária do coronavírus (Covid-19) em 
todo o território brasileiro, adotando medidas para isolamento domici-
liar (BRASIL, 2020b). Com isso, os estados brasileiros foram elaboran-
do decretos e portarias de medidas de segurança, a serem adotadas pela 
população, para conter o avanço da covid-19. Nesse contexto, todas as 
instituições de ensino, tanto básico como superior, tiveram as atividades 
presenciais suspensas, considerando a situação emergencial em saúde 
devido à propagação do novo coronavírus.

No caso da UFS, seguiu-se o decreto governamental e a reitoria 
emitiu a Portaria nº 241, de 17/03/2020, suspendendo todas as ativi-
dades acadêmicas presenciais na Universidade Federal de Sergipe. 
Desse modo, as atividades do Programa RP aconteceram com o uso 
das Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDICs), seja: 
reuniões dos núcleos e subnúcleos, produção de atividades nas esco-
las-campo, cursos de formação, todas essas atividades foram de ma-
neira remota, através da Plataforma do Google Meet; as comunicações 
escritas e de áudios aconteceram pela caixa de e-mail e do WhatsApp. 
Em tempos de coronavírus, essas considerações no contexto do Ensi-
no Superior, demonstram que:

[...] professores e alunos se encontram no processo de ressignificação 
das situações de ensino-aprendizagem, em que papéis, contextos, re-
cursos e conhecimentos extrapolam o espaço-tempo da sala de aula 
presencial. Sendo o desenvolvimento uma via de mão dupla, ambos se 
deparam com a necessidade de reorganizar suas práticas, tendo em vis-
ta a continuidade das atividades acadêmicas a distância. Neste cenário, 
o uso das TDICs torna-se a alternativa viável, desde que haja estrutura 



8 2   F O R M A Ç Ã O  D O C E N T E  N O  P R O G R A M A  R E S I D Ê N C I A  P E D A G Ó G I C A

tecnológica e planejamento do trabalho remoto à nova rotina que se 
instaura. (FUGA; LOPES; DIEGUES, 2020, p.256).

Assim, seguiremos este diálogo mostrando duas atividades de exten-
são, que foram elaboradas com o intuito de ampliar o conhecimento dos 
licenciandos, através da interação teoria e prática.

2.1. Início do Projeto do núcleo Geografia/CESAD: formação teórico-
-prática sobre Ciência Geográfica e ensino de Geografia
O Programa RP da UFS – Edital 2020, desde o início, aconteceu de forma 
remota. Dessa maneira, o núcleo de Geografia/CESAD teve suas ativi-
dades também remotas, sendo o primeiro contato com os licenciandos/
residentes via reunião do núcleo e, posteriormente, nos seus respectivos 
subnúcleos. A equipe de professoras (docente orientadora e preceptoras) 
do núcleo de Geografia/CESAD observou a necessidade de organização 
do curso de extensão, com objetivo de compreender temas sobre redação 
científica, ciência geográfica, ensino de geografia e formação docente, 
além das categorias geográficas e elaboração de aulas com as categorias 
da geografia. Com o curso, os residentes teriam a condição de ampliar o 
conhecimento sobre os conteúdos apreendidos, auxiliando nas ativida-
des exercidas no Programa RP da Geografia/CESAD/UFS.

Sobre a formação docente, observa-se o estudo de Pimenta e Lima 
(2010) que destaca sobre a docência e o estágio, tendo o estágio como cam-
po do conhecimento à formação do professor. Além disso, Pimenta (1997) 
analisa sobre os saberes da docência e a identidade do professor, através 
da tentativa de ressignificar os processos formativos e da prática pedagó-
gica, reconsiderando os saberes necessários à docência. A autora demons-
tra que a natureza do trabalho docente está no ensinar, sendo este:

[...] ensinar como contribuição ao processo de humanização dos alu-
nos historicamente situados, espera-se da licenciatura que desenvolva, 
nos alunos, conhecimentos e habilidades, atitudes e valores que lhes 
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possibilitem, permanentemente, irem construindo seus saberes fazeres 
docentes, a partir das necessidades e desafios que o ensino, como práti-
ca social, lhes coloca no cotidiano. (PIMENTA, 1997, p. 6).

Dentro dessa perspectiva, a extensão intitulada “Ciência Geográfica 
e Geografia escolar: teoria e prática” fez parte do 1° módulo, sendo rea-
lizada de novembro/2020 a março/2021, com carga horária de 100 horas. 
Para isso, foi desenvolvida em 3 (três) momentos, sendo: 1º Momento 
- Redação científica; 2º Momento - Reflexões entre Ciência Geográfica, 
ensino e formação docente; 3º Momento - Categorias da Geografia e o 
ensino: relação teoria e prática.

A realização das atividades teóricas e práticas aconteceram com os 
encontros virtuais com todos do núcleo RP- Geografia/CESAD para dis-
cussão de temas fundamentais da ciência geográfica e geografia esco-
lar, além dos encontros virtuais dentro dos respectivos subnúcleos, sob 
a orientação das preceptoras/professoras, que fazem parte das escolas-
-campo desse núcleo Residência Pedagógica.

No primeiro e segundo momento da Extensão, houve o envio de ar-
tigos e livros sobre redação científica e reflexões entre Ciência Geográ-
fica, ensino e formação docente, para que os licenciandos/participantes 
fizessem as leituras, resumos e fichamentos dos materiais, além de ter 
a participação durante os encontros virtuais com todos e seus respecti-
vos subnúcleos. Os momentos síncronos eram ministrados pela profes-
sora orientadora e as preceptoras do núcleo Geografia/CESAD, através 
de conteúdos como: leitura e escrita de texto científico, regras ABNT, 
temas sobre categorias geográficas e o ensino da geografia, práticas 
docentes, as normatizações do ensino (BNCC - Base Nacional Comum 
Curricular e PCNs - Parâmetros Curriculares Nacionais).

O terceiro momento foi marcado com a divisão dos residentes 
em trios ou duplas para elaboração de planejamentos e planos de au-
las do ensino fundamental e médio, sob orientações das preceptoras 
do RP. Dessa forma, último mês do curso (março de 2021) ficou para as 
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apresentações das aulas nos encontros virtuais, sendo um momento de 
compartilhamento de ideias e muito aprendizado sobre as discussões 
dos temas abordados em cada apresentação (Figuras 1 e 2).

Figura 1 – Apresentação da aula

Fonte: Acervo pessoal, 2021.

Figura 2 – Encontro virtual do Curso

Fonte: Acervo pessoal, 2021.
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Em vista disso, Lana Cavalcanti (2005, p.189) afirma na sua análise, 
dentro da perspectiva histórico-crítica de Vygotsky, que “[...] A atividade 
humana é produtora, por meio dela o homem transforma a natureza e a 
constitui em objeto de conhecimento (produção cultural) e, ao mesmo 
tempo, transforma a si mesmo em sujeito de conhecimento”. A produção 
do conhecimento é estabelecida na interação teoria e prática, que esteve 
presente nos diálogos e realização das atividades.

2.2. A realidade da Geografia e Pedagogia através do “Curso de Escrita 
Científica e Plano de Aula: teoria e prática”
Com o Programa RP chegando na parte final do projeto de execução dos 
núcleos, houve a necessidade de enfatizar sobre a produção do relatório 
de vivência para a conclusão dos residentes no Programa RP. Nesse in-
tuito, a equipe de professoras do núcleo de Geografia/CESAD construiu 
um novo curso de extensão, com o intuito de ajudar na elaboração dos 
relatórios de vivência dos residentes. Dentro das perspectivas do Tercei-
ro Módulo, o Curso de Extensão intitulado “Escrita Científica e Plano de 
Aula: teoria e prática”, com carga horária de 40 horas, foi realizado nos 
meses de outubro e novembro de 2021, para os residentes dos núcleos 
Geografia/CESAD e do núcleo de Pedagogia/Campus Itabaiana, além de 
abrir inscrição para outros participantes interessados pelas temáticas 
oferecidas na programação dessa extensão.

O objetivo do curso foi compreender sobre a escrita científica para 
realização do Relatório final do Programa RP, além de explicação e prá-
tica sobre os modelos atuais de plano de aula pela BNCC, fortalecendo 
o último módulo do Programa RP e a formação dos futuros docentes nos 
aspectos teórico, pedagógico, didático, metodológico. Para isso, o curso 
foi constituído de atividades síncronas e assíncronas que estabeleceram a 
interação da parte teórica e da prática, durante os dois meses da ação ex-
tensiva. Sendo organizado em 3 momentos, que foram: 1º) Redação cien-
tífica (leitura e escrita de texto científico, principais Regras da ABNT, Fi-
chamento/Resumo/Artigo científico); 2º) Explicação do Modelo CAPES de 
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Relatório do Residência Pedagógica; 3º) Planejamento de Aula, Plano de 
Aula através das normatizações da BNCC. Deve-se frisar a importância de 
repetir o primeiro momento deste curso sobre redação científica, devido 
às dificuldades que os residentes tiveram com a escrita científica para rea-
lizar os resumos dos eventos e planejamentos das aulas.

A realização do curso ocorreu com as atividades teóricas e práticas que 
aconteceram através dos 7 (sete) encontros virtuais (momentos síncronos) 
para ministrar cada temática abordada e retorno com a discussão das res-
postas das atividades realizadas pelo Google Forms. As 3 (três) atividades do 
Google Forms (momentos assíncronos), aconteceram depois das aulas teóri-
cas e leitura dos materiais (artigos e capítulos de livros), que eram disponí-
veis aos participantes do curso. Em todos os momentos, existiu a participa-
ção dos alunos e interação das professoras ministrantes do Curso.

Portanto, as discussões das temáticas com participantes das duas gra-
duações, geografia e pedagogia, foram valiosíssimas para entendimento da 
política educacional e a realidade das escolas públicas brasileira e sergi-
pana. A ênfase nos aportes teóricos e metodológicos foram fundamentais 
para o fortalecimento do protagonismo e autonomia na formação docente.

3. Considerações finais
A experiência do primeiro núcleo do PRP no Curso Geografia CESAD/
UFS propiciou o fortalecimento da relação Universidade e Educação Bá-
sica através da atuação dos residentes nas escolas-campo dos municí-
pios de Campo do Brito, São Cristóvão e Japaratuba.

Diante da pandemia da Covid-19, tivemos a execução do projeto da 
Geografia/CESAD realizado de maneira virtual, com destaque às expe-
riências dos cursos de extensão que aconteceram no início e no terceiro 
módulo do programa, através de atividades síncronas e assíncronas, e da 
interação teoria-prática da ciência geográfica e geografia escolar.

A demonstração dessas duas experiências extensivas, integra a re-
lação teoria-prática no aprendizado da geografia à formação docente. 
Com isso:
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a formação inicial de professores não deve ser apenas conceitual e téc-
nica, é preciso incorporar referenciais no campo das dimensões eco-
nômicas, sociais e culturais, com uma visão de mundo que incorpore o 
lugar onde vivem os alunos e professores, e as singularidades e os con-
flitos de valores (CASTELLAR, 2010, p.40).

Depreende-se que o conhecimento acontece pela integração dos sa-
beres e da formação docente, fortalecendo o papel do protagonismo e 
autonomia dos sujeitos históricos da sociedade.
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Resumo
O presente artigo corresponde ao relato de experiências vivenciadas du-
rante as atividades do Programa de Residência Pedagógica no núcleo 
do curso de Licenciatura em Geografia do campus Professor Alberto de 
Carvalho da Universidade Federal de Sergipe – UFS buscou-se selecio-
nar e relatar aquilo que fora vivenciado e registrado por seus partici-
pantes. Os objetivos do presente subprojeto estão voltados para o me-
lhor desenvolvimento e articulação entre teoria e prática na formação 
do licenciando em Geografia do Campus Professor Alberto Carvalho em 
Itabaiana. Visam assim: a) Oferecer subsídios teóricos, metodológicos 

1. monicamaedemiguel@hotmail.com, Colégio Estadual Murilo Braga - Itabaiana;
2. sanegeografia@gmail.com, Colégio Estadual Professor Nestor Carvalho Lima - Itabaiana;
3. luna_clayane@hotmail.com, Colégio Estadual Djenal Tavares Queiroz – Moita Bonita;
4. aprigeo@academmico.ufs.br, Universidade Federal de Sergipe, Campus Professor Alber-
to de Carvalho – Itabaiana.
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e práticos direcionados para o auxílio do melhor encaminhamento na 
formação do aluno licenciando em Geografia, para que o mesmo pos-
sa identificar, descrever, compreender, analisar, representar os sistemas 
naturais e explicar as diferentes práticas e concepções concernentes ao 
processo de produção do espaço; b) Produzir experiências na residên-
cia pedagógica que sirvam de inovações direcionadas para a prática do 
estágio supervisionado, que permitam diagnosticar dificuldades e me-
lhorar o processo ensino aprendizagem, assim, selecionar a linguagem 
científica mais adequada para tratar a informação geográfica, conside-
rando suas características e o problema proposto, dominar os conteú-
dos básicos que são objetos de aprendizagem nos níveis fundamental e 
médio, selecionar e organizar o conhecimento geográfico adequando-o 
ao processo de ensino-aprendizagem nos diferentes níveis de ensino; c)
Ampliar em sistema de parceria a relação entre curso de graduação de 
Licenciatura em Geografia e a rede de ensino onde o licenciando desem-
penhará sua futura atuação profissional; d) Explorar as orientações da 
Base Nacional Comum Curricular (BNCC) para o ensino de Geografia 
na educação básica. Certos de que esses objetivos foram alcançados se-
guimos os planos de atividades encarando desafios e dificuldades. Bus-
cando valorizar os indivíduos em sua diversidade numa prática de au-
toafirmação e acolhimentos às metodologias foram sugeridos, os planos 
e atividades executadas que resultaram em diferentes momentos onde os 
participantes puderam amadurecer a sua formação acadêmica e conti-
nuada dos licenciandos e licenciados em Geografia numa valorosa troca 
de experiências e vivências no ambiente escolar.

Palavras-chave: Aprendizagem; Formação docente; Geografia; Resi-
dência Pedagógica geografia.

1. Introdução
O contexto social e educacional no Estado de Sergipe resulta num Índice 
de Desenvolvimento da Educação Básica - IDEB inferior à média nacio-
nal. Essa realidade se apresenta mais evidente nas escolas do interior. 
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Na região agreste, na microrregião de Itabaiana, o Programa Residência 
Pedagógica pode contribuir com melhorias, auxiliando para elevar ainda 
mais a nota buscando alcançar a média nacional contribuindo efetiva-
mente na transformação do contexto atual.

Os municípios de Areia Branca, Campo do Brito, Itabaiana, Moita 
Bonita e São Domingos localizados no interior de Sergipe compõe re-
gionalmente o Agreste Central sergipano, Itabaiana destaca-se como a 
capital regional, e todos ou outros estão a ela hierarquicamente subor-
dinados, apresentando índices, contexto social e educacionais inferiores 
a esta, estando a 58 km de distância da capital sergipana. O município 
é, em termos populacionais, um dos maiores do estado, com uma popu-
lação estimada, segundo dados do IBGE de 2019, em 95.427 habitantes, 
possuindo 74 povoados. Nele também se concentra um dos maiores índi-
ces de alunos matriculados no ensino médio de Sergipe.

Todos os outros municípios fazem uso dos atributos urbanos de Ita-
baiana na busca por solucionar as suas demandas sociais e educacionais. 
Justamente por essas características, esse subprojeto vai, além de atender 
uma demanda no interior, atende uma demanda da população regional.

O perfil dos alunos participantes do programa é diverso, com alguns 
oriundos da zona rural dos já citados municípios. Diante disto, se faz 
necessário desenvolver atividades que motivem os alunos a estudar e 
aprender mais sobre o Espaço Geográfico em alinhamento com Base Na-
cional Comum Curricular – BNCC, pois novas situações são colocadas 
para a formação e atuação dos novos professores.

Assim, o desafio será construir, em parceria com os agentes escolares, 
professores e equipe diretiva, ações que promovam uma aproximação 
da Geografia com a vida dos estudantes, o lugar vivido, assim, dotan-
do esses futuros profissionais das ferramentas necessárias para atender 
as atuais demandas postas. Além das tradicionais aulas será necessário 
promover atividades diferenciadas que se ajustem a realidade da esco-
la-campo como, por exemplo, gincanas, feiras e atividades lúdicas pon-
tuais que possam ser desenvolvidas no âmbito da escola.
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Foi objetivo deste subprojeto a contribuição para o desenvolvimento 
da autonomia do licenciando em produzir experiências na residência pe-
dagógica que sirvam de inovações direcionadas para a prática do estágio 
supervisionado, que permitam diagnosticar dificuldades e melhorar o 
processo ensino aprendizagem, assim, selecionar a linguagem científica 
mais adequada para tratar a informação geográfica, considerando suas 
características e o problema proposto, dominar os conteúdos básicos 
que são objetos de aprendizagem nos níveis fundamental e médio, sele-
cionar e organizar o conhecimento geográfico adequando-o ao processo 
de ensino-aprendizagem nos diferentes níveis de ensino.

2. Desenvolvimento
A vivência no ambiente da educação básica não é uma tarefa simples. 
Além dos desafios, esse trabalho deve incorporado ao compromisso so-
cial, cultural, econômico e, acima de tudo, político por parte dos envol-
vidos nas dinâmicas e processos no ensino e aprendizagem, logo não se 
trata de apenas de ensinar por ensinar, onde se esquece do embasamen-
to teórico e militância aprendida na universidade e em outros espaços, 
mas fazer com que esse ambiente da educação básica seja um espaço de 
promoção do educando, compreender os contrastes sociais por meio da 
lente Geográfica tornasse ao mesmo tempo desafio e compromisso.

Nesse sentido, deve considerar que:

No ensino de Geografia, os objetos de conhecimento são os saberes 
escolares referentes ao espaço geográfico. São resultados da cultura 
geográfica elaborada cientificamente pela humanidade e considerada 
relevante para a formação do aluno. Propostas mais recentes desse en-
sino são pautadas na necessidade de trabalhar com os conteúdos esco-
lares sistematizados de forma crítica, criativa, questionadora, buscando 
favorecer sua interação e seu confronto com outros saberes. (CAVAL-
CANTI, 2012, p. 45)
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Assim, a premissa básica de qualquer residente ou professor é explo-
rar os conteúdos com os alunos, as vivências que eles possuem e auxiliá-
-los na construção de sujeitos capazes de associar e avaliar o mundo em 
que estão inseridos, formando seres autônomos e pensativos.

Pondera Freire (1996) e sublinha que a escola comete um grande equí-
voco ao desconsiderar a bagagem de conhecimentos de seus estudantes, 
quando ela os considera e os estabelece como seres intactos e vagos.

Na execução das atividades primeiramente estas foram apresenta-
dos e discutidos com o grupo de indivíduos participantes do núcleo de 
Geografia. No acompanhamento dos alunos as ações efetivas foram: re-
uniões semanais de atualização dialogada com orientador, preceptoras 
e residentes buscando um melhor alinhamento as orientações da Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC) para o ensino de Geografia na edu-
cação básica; acompanhamento, avaliações e discussões sobre as dificul-
dades e entraves surgidos ao longo da execução do programa; adequação 
dos conteúdos e atividades em alinhamento com a BNCC.

A inserção e ambientação dos licenciando, alunos residentes, foi 
realisada conforme o plano de atividade e cronograma de execução do 
programa neste núcleo de atuação, ajustado ao calendário escolar já 
existente, seguindo as etapas: preparação dos alunos para o início das 
atividades da residência pedagógica; elaboração individual dos planos 
de atividades que foram desenvolvidos nas escolas; observação e prática 
com regência em nas escolas-campo.

Sobre as experiências e vivências os relatos assumem relevância e tra-
duzem de forma singular o que nos proporcionou a participação no Pro-
grama Residência Pedagógica:

2.1. Formação continuada do professor de Geografia, experiências e vivências
Assim, quando me inscrevi para participar como preceptora do Pro-
grama de Residência Pedagógica, não tinha a mínima noção do que me 
aguardava, pois desde que me formei no ano de 2012, havia me afastado 
quase que completamente da universidade, digo quase, porque após a 
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aprovação em concurso público na minha área (Licenciatura em Geogra-
fia) no mesmo ano em que concluí a graduação, o único elo que mantinha 
junto à universidade eram os estudantes que me procuravam para fazer 
estágio em minhas turmas do ensino fundamental. Fora isto me manteve 
afastada de qualquer outro vínculo com a instituição de ensino superior, 
desta forma, o Residência surgiu como um novo desafio na minha profis-
são, participei da primeira seleção do programa e fui contemplada como 
preceptora e bolsista. Iniciamos em agosto de 2018, aprendendo todos 
juntos, coordenador, residentes e eu preceptora. Tínhamos muito mais 
dúvidas do que qualquer outra coisa, o programa era novo, não havia re-
ferências para buscar, pois a experiência ainda não havia sido realizada 
anteriormente por ninguém, e esse era o grande desafio, aprender a fa-
zer, fazendo. O medo de errar era grande, pois até os órgãos e setores da 
Universidade que foram designados a nos orientar também tinham dú-
vidas com respeito a aplicabilidade do Programa na prática. Havia tam-
bém uma confusão conceitual, seria o Residência um novo Pibid? Qual 
é a diferença prática entre Pibid e Residência? O Residência Pedagógica 
vai anular o Estágio obrigatório das licenciaturas?

O Programa surgiu para forçar a implementação da BNCC nas esco-
las? Essas são apenas algumas das dúvidas que a princípio nos intriga-
vam. Passado algum tempo fomos nos familiarizando e colocando iden-
tidade no programa, e algumas das perguntas foram sendo respondidas, 
e não, o Residência não se transformou em um novo Pibid, ele cresceu, 
realizamos muitas atividades que evidenciaram a autenticidade do pro-
grama, especialmente na parte prática, a prática dos residentes como 
professores, viver a rotina da escola, passar o ano letivo lecionando foi 
algo que ampliou e muito a visão do ser professor, de acordo com os 
discentes. Devido ao grande empenho dos envolvidos, a primeira expe-
riência foi um sucesso e aceitamos participar do processo seletivo nova-
mente para uma “segunda temporada” se é que posso chamar assim. Os 
tempos mudaram, o processo seletivo foi realizado em meio a pande-
mia, ninguém estava pronto para o momento, e mais uma vez estávamos 
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nós, prontos para embarcar em uma “nova experiencia” dentro do pro-
grama. Como seria agora? Que ferramenta utilizar? Estamos prontos 
para atuar digitalmente?

Para mim, todas as respostas eram negativas, eu não enxergava a 
possibilidades de trabalho, mas gosto de me desafiar. Entrei sem muita 
noção de como seria trabalhar à distância com os residentes e fui sur-
preendida com a descoberta de inúmeras ferramentas gratuitas e plata-
formas que salvariam o nosso trabalho, sofri um pouco para me adaptar, 
falar com a tela do computador e do celular me parecia algo muito frio 
e distante, desumanizado, mas a partir das reuniões com o coordenador, 
fui conseguindo me adaptar, o residência salvou minhas aulas. Antes de 
participar dessa nova fase, eu não conseguia sequer abrir uma aula sín-
crona com os meus alunos, eu travava.

Depois que tive contato com os novos residentes, me senti “forçada” 
a vencer as barreiras internas, me expor mais e finalmente me adaptei 
as novas formas de ensino, sou muito grata. A nova experiência me per-
mitiu aprender ainda mais que a primeira, me ampliou o olhar sobre as 
possiblidades e ferramentas que já tinha em mãos e não sabia. Aprendi 
que a tecnologia está para servir como aliada do processo e não substitu-
ta do professor percebi e senti a necessidade de aprimorar conhecimen-
tos técnicos que tanto me fizeram sentir vontade de desistir. Enfim, es-
tamos encerrando mais “uma temporada” mais que desafiadora e muito 
enriquecedora. O programa residência é um programa necessário, pois 
nos tira da zona de conforto e traz em si a essência do novo e possibilida-
des de revisão de conceitos e grandes realizações.

2.2. Relato de experiências e vivências, no cenário pandêmico e o ensino 
remoto
Assim, o Programa Residência Pedagógica Núcleo de Geografia, Pro-
fessor Alberto de Carvalho, da Universidade Federal de Sergipe – UFS, 
Colégio Estadual Murilo Braga, aconteceu de forma remota e presencial 
em decorrência da pandemia do Covid19. Participaram 8 residentes em 
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turmas do Ensino Fundamental Maior. Os residentes foram divididos 
em 3 grupos de trabalho no horário matutino, respectivamente nas tur-
mas do 7° ano A, 8 ° ano A e Correção de Fluxo - Fase 8/9.

O início das atividades aconteceu de forma remota com reuniões se-
manais com o grupo geral formado pelo supervisor, preceptoras e os re-
sidentes, onde foi apresentado o subprojeto e o direcionamento de como 
aconteceria o programa, assim como o estudo da BNCC (Geografia) que 
norteou a elaboração do planejamento das aulas.

As atividades pedagógicas dos residentes aconteceram semanalmen-
te, com reunião, envio do planejamento semanal e material didático, os 
quais eram analisados, corrigidos ou atualizados com a preceptora, e 
posteriormente enviados à turma através do grupo de Whatsapp ou por 
e-mail. Tudo isso com aulas assíncronas pelo Google Meet.

A cada reunião eram avaliados os pontos positivos e negativos, tan-
to quanto as aulas ministradas pelos residentes, quanto à orientação da 
preceptora, buscando discutir uma metodologia adequada e participati-
va para a aprendizagem do aluno.

A metodologia utilizada inicialmente das aulas foi pelo Google Meet e 
através de envio de material (vídeoaulas, atividades de produção textual, 
atividades cartográficas, exercícios) ao grupo do Whatsapp da turma, que 
foram os recursos acessíveis de comunicação. De forma presencial, o 
primeiro contato dos residentes com sua respectiva turma foi de 22 a 29 
de setembro, e o outro contato, de 7 a 21 de dezembro de 2021. Ou seja, 
um contato presencial de apenas 4 semanas de aula.

Em função das dificuldades sofridas pelo alunado, como falta de aces-
so à internet, inexistência de equipamento tecnológico, dentre outras, 
houve pouca participação do aluno nas aulas assíncronas. No entanto, 
ocorria sempre a busca ativa para o aluno atualizar as atividades peda-
gógicas e investigar os problemas que mais os afligiam. Diante de tais 
problemas, nesse novo formato, os residentes engajaram-se na experiên-
cia pedagógica, procurando sempre uma metodologia adequada para 
essa realidade do ensino remoto orientado pela preceptora. Portanto, o 
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comprometimento na realização das atividades pedagógicas buscou ali-
nhar e cumprir com os objetivos propostos do subprojeto.

No retorno presencial, cada grupo dos residentes realizou o acolhi-
mento socioemocional com suas respectivas turmas. Os conteúdos fo-
ram ministrados através de aula dialogada, com entrega de material re-
sumido e seguindo os protocolos estabelecidos pelos órgãos de saúde e 
da educação.

O primeiro retorno presencial ocorreu logo próximo à semana de ava-
liação, o que possibilitou revisão dos conteúdos e correções de exercícios 
através de aula dialogada.

Houve um rodízio na turma do 7° ano A, as avaliações foram feitas 
nos dias 21 e 22 de setembro de forma presencial para os alunos do Gru-
po B, e os do Grupo A fizeram pelo Google Forms. Já nas turmas do 8° 
ano A e na Correção de Fluxo- Fase 8/9 não houve rodízio da turma. A 
avaliação ocorreu de forma contínua com participação dos alunos atra-
vés das atividades presencias e remotas, buscando sempre ver as diversas 
habilidades do alunado, entendendo que avaliar é um processo continuo.

Diante de todo o contexto da pandemia, foi desafiador ministrar aulas 
não presenciais, e um novo formato de lecionar foi construído coletiva-
mente com o grupo, através da elaboração de recursos didáticos e tra-
zendo discussões e reflexões sobre o ensino remoto, sempre buscando 
a melhoria para a educação e os indicadores escolares, evidenciando-se 
sempre o aprendizado do aluno, já que eles relataram as dificuldades de 
compreensão dos conteúdos através das aulas remotas. Mesmo com a 
disponibilidade por parte do residente/preceptora em atender o alunado, 
ocorreram dificuldades na entrega das atividades/exercícios respondidos 
pelo aluno. Assim como também na compreensão dos conteúdos, já que 
muitos não tinham acesso às aulas síncronas pelo Google Meet (foi o for-
mato mais utilizado).

É também importante salientar as dificuldades dos residentes em pro-
duzir material didático e na elaboração dos planos semanais, visto que foi 
algo novo para eles e para todos nós. Dessa forma, a preceptora contribuiu 
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com sua experiência, procurando orientar e cumprir com a função de con-
tribuição para a conclusão dessa etapa da Residência Pedagógica.

Contudo, mesmo com todas as dificuldades, o programa foi executa-
do com compromisso, estudo, através dos debates e elaboração de mate-
rial didático, procurando atender o objetivo do subprojeto com bastante 
êxito e acompanhamento por parte do supervisor, que, de forma muito 
salutar, permitiu a troca de experiência e estudo da BNCC, contribuin-
do para a melhoria da educação básica para todos os envolvidos, mos-
trando assim, que é a parceria entre universidade e SEED (Secretaria de 
Educação da Educação), capacitando o professor de educação básica e os 
futuros professores, e que se construirá a educação e com avanços signi-
ficativos nos indicadores escolares.

2.3. Formação de professor em Geografia, Ensino, Pesquisa e Extensão
E o Programa Residência Pedagógica estão contribuindo de maneira sig-
nificativa para a formação dos discentes do curso de Licenciatura em 
Geografia, visto que a participação nesse projeto tem possibilitado a 
imersão destes na realidade da educação básica. No contexto escolar, a 
importância desse programa é ainda mais visível, visto que as novas prá-
ticas metodológicas trazidas pelos docentes movimentam as aulas e os 
projetos da escola. Sou professora e preceptora do programa. Faço parte 
de uma comunidade escolar situada no agreste sergipano, o Colégio Es-
tadual Djenal Tavares de Queiroz, localizado na cidade de Moita Bonita, 
município vizinho a Itabaiana, onde fica o Campus Professor Alberto 
Carvalho, polo da Universidade Federal de Sergipe. Nossa escola sempre 
esteve aberta para o programa Residência Pedagógica, assim como ou-
tros desenvolvidos pela Universidade.

Devido à proximidade com o Campus, diversos alunos da nossa cida-
de acabam optando pelos cursos ofertados no polo, dentre eles os cursos 
de licenciatura. Durante essa edição do programa Residência Pedagógi-
ca tivemos a honra de receber ex-alunos formados na nossa escola que 
retornaram como residentes.
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Durante a execução do Programa diversas atividades vêm sendo de-
senvolvidas. Tendo em vista a realidade vivida pela educação nesse mo-
mento de pandemia tivemos que adaptar diversas práticas para que pu-
déssemos chegar ao nosso objetivo, formar bons professores e levar para 
os alunos da educação básica da rede pública novas metodologias de en-
sino e muito aprendizado.

O núcleo de geografia do Programa Residência Pedagógica, possuiu 
um cronograma de execução de atividades muito organizado, que possibi-
lita à formação teórica e a preparação para a regência, esta iniciada desde 
o primeiro módulo. Através da participação em reuniões semanais entre 
os residentes, preceptoras e coordenação pudemos durante esse período 
realizar diversas atividades importantes como, planejamento de aulas e 
debates sobre o livro didático, socialização de aplicativos e ferramentas 
para gravação de videoaula, discussões sobre o planejamento anual do 6º 
ao 9° ano do ensino fundamental alinhado à BNCC, entre outros.

Além dessas atividades, realizamos projetos na escola, tais como: se-
minários, palestras e gincanas, estes organizados em parceria entre os 
residentes, professora-preceptora, coordenação do núcleo de geografia e 
equipe pedagógica da escola.

No que tange a regência, houve uma preparação para a inserção dos 
residentes na sala de aula. Reuniões, planejamento de curso, planos de 
aula, análise do calendário escolar, apresentação do Projeto Político Pe-
dagógico da escola, discussão sobre meios de avaliação e participação 
em palestras que possibilitaram uma integração e efetiva participação 
dos docentes nas atividades escolares.

Durante o primeiro e segundo módulo as aulas aconteceram de ma-
neira remota, assim ficou definido que a metodologia de ensino utilizada 
seria o envio das aulas através do aplicativo de mensagens WhatsApp, 
em acordo entre professores, alunos e famílias, já estava sendo adotado 
pelas demais turmas da escola devido à dificuldade de acesso à internet 
de muitos alunos para acompanhar as aulas de forma síncrona. Dessa 
forma optamos por gravar as aulas e enviar junto com as atividades para 
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os alunos. Os estudantes que não possuíam nenhum acesso à internet 
receberam o material de vídeo gravado em pen drive e as atividades de 
forma impressa. No retorno das aulas presenciais os residentes puderam 
participar do cotidiano escolar de forma presencial, obedecendo todos 
os protocolos de segurança. Esse foi o período de mais êxtase vivenciado 
pelos docentes, pois puderam de fato conhecer os alunos e interagir de 
forma presencial.

O programa deixou experiências muito positivas na escola, pois pos-
sibilitou a interação entre a Universidade e a educação básica. Propiciou 
aos residentes e a mim como preceptora a troca de experiências e sabe-
res, além discutir, através do olhar geográfico uma educação que trans-
forme e incentive nossos alunos traças um objetivo de vida.

3. Considerações Finais
Considerando as experiências e vivências acumuladas durante o percur-
so no Programa Residência Pedagógica neste núcleo de Geografia ca-
bem aqui salientar que apesar das dificuldades e desafios enfrentados, 
fica imbuído em cada indivíduo o que é refletido no coletivo. Das con-
tribuições auferidas, todos os membros foram alcançados e refletem o 
quanto novas possibilidades podem surgir em suas trajetórias para além 
da participação no programa, o saldo é positivo sendo marcado pelo 
amadurecimento profissional e acadêmico de todos.

A universidade foi para a escola e a escola foi para a universidade, 
ambas foram remotamente foram para a tela de um computador, de um 
celular. Experiências e vivências que contemplaram a “Formação conti-
nuada do professor de Geografia, experiências e vivências; Relato de experiên-
cias e vivências, no cenário pandêmico e o ensino remoto; e, Formação de pro-
fessor em Geografia, Ensino, Pesquisa e Extensão” marcaram em definitivo a 
participação de todos.

Educandos e educadores foram e são protagonistas de suas trajetórias 
geográficas ensinaram e aprenderam para além de qualquer desafio ou 
dificuldade.
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Resumo
O Núcleo de Geografia do Residência Pedagógica da Universidade Fe-
deral de Sergipe, Campus de São Cristóvão, em conjunto com as escolas 
parceiras Centro de Excelência Atheneu Sergipense, Centro de Excelên-
cia José Carlos de Souza e Colégio Estadual Armindo Guaraná desenvol-
veram, ao longo dos anos de 2020 e 2021, atividades que buscaram dar 
conta de vencer os desafios impostos pela Covid-19. Cada uma das esco-
las encontrou meios de melhor desenvolver suas atividades pedagógicas, 
num trabalho integrado com todos os envolvidos no programa. O pre-
sente artigo traz, de forma sucinta, o relato de algumas destas atividades.
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1. Introdução
O Programa Residência Pedagógica (PRP) foi instituído pela Portaria 
Nº 38, de 28 de fevereiro de 2018 em parceria com a Coordenação de 
Aperfeiçoamento de pessoal de Nível Superior (CAPES), numa tenta-
tiva de aproximar o ambiente acadêmico de formação de professores 
do ambiente da educação básica. O Residência Pedagógica é um pro-
grama que compõe as ações da Política Nacional de Formação de Pro-
fessores e tem por objetivo propiciar o aperfeiçoamento da formação 
prática nos cursos de licenciatura, promovendo a imersão do(a) licen-
ciando(a) na escola de educação básica, a partir da segunda metade de 
seu curso.

O programa oferece possibilidades de diálogos contínuos entre Ensi-
no, Pesquisa e Extensão, promovendo espaço para propostas de ensino 
inovadoras, sem desconsiderar a realidade dos(as) nossos(as) residentes 
e das nossas escolas parceiras. Esta parceria entre a Universidade e as 
Escolas proporciona ao Programa Residência Pedagógica lugar de des-
taque no processo de formação de professores(as). Para isto, foram con-
templadas atividades como regência de sala de aula e intervenção peda-
gógica e asseguradas aos(às) professores(as) em formação, habilidades e 
competências que lhes permitiram realizar um ensino de qualidade nas 
escolas de educação básica.

Considerando estas premissas, o presente artigo relata algumas das 
vivências e experiências do Núcleo de Geografia/São Cristóvão no Pro-
grama Residência Pedagógica da Universidade Federal de Sergipe. Fa-
remos a descrição de algumas das atividades desenvolvidas nas três es-
colas parceiras, o Centro de Excelência Atheneu Sergipense, o Colégio 
Estadual Armindo Guaraná e o Centro de Excelência José Carlos de Sou-
za, assim como traremos algumas reflexões acerca da importância do RP 
na formação dos(as) futuros(as) professores(a) de geografia, considerando 
o momento pandêmico que vivemos e que direcionou todas as nossas 
atividades durante os anos de 2020 e 2021, período que compreende os 
relatos contidos neste artigo.
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2. As Atividades de Geografia nas Unidades de Ensino
Em março de 2020, a Organização Mundial da Saúde (OMS), classifica 
como pandemia o surto da SARS-CoV-2, conhecida como surto pandê-
mico de Covid-19, indicando que o problema sanitário já estava em es-
cala planetária. Os meses foram passando e, à falta de uma vacina, não 
foi possível conter o rápido avanço da Covid-19. Quarentenas e lockdows 
foram as soluções imediatas para a contenção da doença, promovendo 
o fechamento de diversas áreas produtivas dos diversos setores sociais. 
Em meio a esta realidade, instituições escolares foram fechadas por 
longo período de tempo. Algumas chegando a mais de dois anos sem 
abrirem suas portas para atividades presenciais. Por consequência, a 
Covid-19 promoveu alterações e desafios expressivos na esfera planetá-
ria, entre eles, ações em prol da manutenção dos processos de ensino e 
aprendizagem, mesmo sem a presença física da comunidade escolar em 
seus ambientes de ensino e aprendizagem.

Em meio à crise pandêmica, o Núcleo Geografia do Campus de São 
Cristóvão, junto às escolas parceiras, propiciou aos(às) nossos(as) pro-
fessores(as) em formação a oportunidade de, por 18 meses, participarem 
ativamente do processo e vislumbrarem, no chão da escola, o poder e a 
dinamicidade e flexibilidade que estes espaços oferecem à formação de 
pessoas. Ofereceram espaços para reflexões em busca da superação dos 
muitos obstáculos da prática cotidiana do(a) professor(a) em interação 
com os(as) alunos(as) e demais atores que compõem o universo escolar.

Sabemos que não foi fácil trilhar por estes caminhos nos quais fomos 
todos(as) colocados involuntariamente. Contudo, a experiência serviu e 
ainda serve para que repensemos os nossos modos de ensinar geografia. 
A pandemia nos forçou a refletir sobre nossa prática e, fazendo coro com 
Hernández (1998), entendemos que:

Isto nos leva a considerar que a forma de aproximar-nos do conheci-
mento escolar (...) não nos “fixa” em verdades sagradas, universais e 
estáveis, e sim nos situa na tentativa de encontrar o que há por trás 
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do que parece natural e nos coloca numa atitude de incerteza frente 
ao papel que as diferentes linguagens que se refletem nos saberes, nas 
disciplinas, nas matérias,... representam nesse processo de dar sentido 
à realidade. (HERNANDEZ, 1998, p. 29)

Na tentativa de dar sentido à realidade que nos foi imposta pela pande-
mia, buscamos manter a interação entre professores(as) e alunos(as), em to-
das as instâncias. As partilhas que foram promovidas nestes encontros, mes-
mo que de maneira remota, dão-nos conta do quanto é importante juntarmos 
esforços para buscarmos ensino de qualidade. O comprometimento de to-
dos(as) os(as) envolvidos(as) no Programa Residência Pedagógica fica eviden-
te quando consideramos as atividades desenvolvidas nas escolas parceiras, 
atividades estas que aproximam o(a) estudante da realidade da escola e do 
momento gravíssimo de comprometimento sanitário que acomete o mundo.

O ensino remoto, devido a Pandemia do Corona Vírus, surgiu como 
uma possibilidade para continuação das aulas. Segundo Filho e Gengna-
gel (2020), surge como tentativa de promoção da continuidade dos con-
teúdos escolares, no contexto do isolamento social, visando a ampliação 
do espaço escolar para além dos muros das instituições.

Em algumas de nossas escolas parceira foi possível desenvolver aulas 
nos moldes do que Moreira e Schlemmer descrevem, onde

O ensino presencial físico (mesmos cursos, currículo, metodologias e 
práticas pedagógicas) é transposto para os meios digitais, em rede. O 
processo é centrado no conteúdo, que é ministrado pelo mesmo profes-
sor da aula presencial física. Embora haja um distanciamento geográ-
fico, privilegia-se o compartilhamento de um mesmo tempo, ou seja, a 
aula ocorre num tempo síncrono, seguindo princípios do ensino pre-
sencial. (MOREIRA e SCHLEMMER, 2020, p. 9)

Mesmo considerando os esforços por mantermos o interesse e a 
participação dos(as) alunos(as) em nossas aulas, com o ensino remoto, 
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diversas problemáticas surgiram, podendo ser citadas: prejuízos à efe-
tivação da aprendizagem; dificuldade no uso de tecnologias tanto por 
deficiências técnicas de manuseio quanto, e em maior medida, em ra-
zão das limitações de acesso a elas. Este período foi marcado pela falta 
de acesso à internet e a equipamentos de qualidade. Celulares, tablets e 
computadores não compunham a realidade de todas as escolas parceiras 
do RP/Geografia. Tais dificuldades foram motivo de falta de interesse e 
de motivação de alguns(as) alunos(as) e mesmo de nós professores(as). 
Neste contexto de aulas remotas, houve maior exigência dos(as) residen-
tes no sentido de que buscassem superar estas limitações a partir do uso 
de múltiplas linguagens a fim de despertar maior interesse por parte 
dos(as) alunos(as) e deles(as) próprias(as).

A regência das aulas foram momentos importantes de aprendizagem 
e diálogo com as turmas, onde a todo momento havia o incentivo da par-
ticipação dos(as) alunos(as), aproveitando os seus conhecimentos pré-
vios. Afinal, “procura-se sempre a valorização da experiência do aluno. 
É fundamental que a vivência do aluno seja valorizada e que ele possa 
perceber que a Geografia faz parte do seu cotidiano, trazendo para o in-
terior da sala de aula, com a ajuda do professor, a sua experiência” (BRA-
SIL, 1997, p.31)

A partir da experiência, durante o período de outubro/2020 a dezem-
bro de 2021 no Programa Residência Pedagógica, foi possível trans-
formar conteúdos, pautas e vivências acadêmicos em linguagem e me-
todologias acessíveis, a partir do contato com alunos(as) das escolas 
parceiras. Ademais, o momento foi de muito aprendizado com a expe-
riência do dia a dia, no meio de uma pandemia, com a interação entre 
preceptores(a), residentes e principalmente, com alunos(as), mesmo que 
de forma online.

São vários os exemplos de atividades que confirmam estas assertivas. 
A partir deles, fica evidente o protagonismo dos(as) residentes nas ati-
vidades desenvolvidas na escola assim como também fica evidenciado o 
protagonismo da escola na formação dos(as) residentes.
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No Centro de Excelência Atheneu Sergipense, devido à Pandemia do 
Corona Vírus (COVID-19), todas as experiências do período correspon-
dente a outubro de 2020 a dezembro de 2021 ocorreram de modo remoto/
online ou de forma híbrida. A comunicação tanto com os(as) alunos(as), 
quanto com o preceptor e a coordenação, se deu através da Plataforma 
Google Classroom, com o uso de aplicativos como o Google Meet, Google 
Forms, e-mail e/ou o uso de aplicativo de mensagens (WhatsApp). Além da 
disponibilização de versões em e-book dos livros didáticos.

As turmas do Centro de Excelência Atheneu Sergipense, durante um 
primeiro momento do período de pandemia, foram agrupadas. Todos os 
discentes do 1ºano, 2º ano e 3º ano, do ensino médio, por exemplo, for-
maram uma única turma por série. Através das turmas do 1º e 3º anos 
foram realizadas observações; intervenções pedagógicas; regência de au-
las; elaboração e aplicação de atividades. Todos as aulas aconteciam, em 
um primeiro momento, no aplicativo Google Meet, em horários definidos 
pela coordenação pedagógica da unidade de ensino. Posteriormente, em 
agosto de 2021, as aulas passaram a ser híbridas, sendo trabalhadas si-
multaneamente através da plataforma online como de forma presencial 
com a participação de no máximo de 50% dos(as) alunos(as) em sala de 
aula. Para tanto foram ampliadas as capacidades de acessos à internet, 
com a melhoria e manutenção da banda larga, a utilização de computa-
dores, de câmeras em alta definição e microfones de alta captação. Sendo 
possível também, caso necessária, a impressão de material para o acom-
panhamento por parte dos(as) alunos(as) que não dispusessem de meios 
tecnológicos.

No Colégio Estadual Armindo Guaraná, para superar os diversos im-
passes e dificuldades encontrados no percurso, as reuniões de planeja-
mento foram fundamentais. A realidade socioeconômica dos(as) discen-
tes da escola merece atenção especial por serem, em sua maior parte, 
alunos(as) provindos(as) de famílias de baixa renda, o que dificultou bas-
tante o trabalho no período pandêmico em razão de a maioria não pos-
suir acesso à internet e equipamentos que permitissem a interação das 
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atividades desenvolvidas diariamente. Estas condições inviabilizaram a 
realização de aulas remotas e foram necessárias outras soluções para que 
as aulas pudessem acontecer.

Após aplicação de questionários para melhor entender a realidade 
dos(as) alunos(as), a melhor forma para o alcance dos(as) alunos(as) foi 
o uso do aplicativo WhatsApp e o livro didático. Foi criado um grupo 
no aplicativo e, por meio dele, eram enviadas atividades diárias para 
todos(as) eles(as). Para a adequação do processo, semanalmente, eram 
enviadas explicações dos conteúdos em forma de resumos, vídeos ex-
plicativos, podcasts, entre outros. Os vídeos eram curtos, contendo uma 
variedade de imagens, gráficos, mapas, etc. Junto a estes vídeos eram en-
viados áudios de 3 a 4 minutos com explicações ou comentários sobre o 
material enviado em vídeo. Os vídeos e materiais não podiam ser longos 
em razão da limitação de internet e, em muitos casos, do próprio mode-
lo e disponibilidade do aparelho celular que os(as) alunos(as) utilizavam, 
em sua maioria, dividindo o tempo com outras pessoas da família.

Após a explicação do conteúdo, realizámos discussões com os(as) alu-
nos(as) sobre os principais domínios conceituais trabalhados. Esse fee-
dback tornou-se crucial para o preenchimento das lacunas conceituais, 
pois permitia que o professor e os(as) residentes identificassem pontos 
que necessitavam ser melhor discutidos. Finalizada esta etapa de avalia-
ção, era enviada uma atividade em diferentes formatos, almejando alcan-
çar maior abrangência de acesso entre os(as) discentes, como: Google for-
mulário, caça-palavras, cruzadinhas, batalha naval geográfico, visando 
tornar o processo de aprendizagem diversificado e prazeroso.

Além dessas atividades, foram realizadas a produção de mapas con-
ceituais. Os mapas produzidos permitiram compreender o nível de ab-
sorção do conteúdo por parte dos(as) discentes, pois foi construído com 
conexões de termos e palavras centrais que delinearam o foco central do 
conteúdo estudado. Cada unidade de ensino, era finalizada com a prá-
tica pedagógica de resolução de Caso Problema. O caso, é uma descri-
ção teórica de algum evento real ou imaginário sobre diversas situações. 
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Assim, foi contextualizado um evento ocorrido de domínio coletivo ex-
perimentado ou discutido pela mídia no espaço de vivencia do(a) estu-
dante. O caso foi construído levando-se em conta dilemas sociais, polí-
ticos, econômicos e ambientais. O objetivo desta proposta pedagógica 
foi o exercício de uma aprendizagem significativa, pois os(as) alunos(as) 
analisaram, interpretaram e descreveram os conceitos científicos em 
seus espaços de vivência diária. A discussão de caso trouxe informações 
cotidianas dos alunos com uma forte conexão dos conceitos trabalhados 
em sala, aproximando a ciência geográfica da realidade vivida. A utili-
zação e diversificação de procedimentos metodológicos, contribuíram 
efetivamente para o processo de aprendizagem, sendo resultado do pla-
nejamento, da pesquisa e do olhar atencioso e cuidadoso do professor 
preceptor e dos(as) residentes.

No Centro de Excelência Professor José Carlos de Sousa as primeiras 
atividades com os(as) residentes aconteceram no segundo semestre de 
2020 e consistiram na realização de reuniões de apresentação da escola 
por meio de um tour virtual, além de reuniões de planejamento e pre-
paração de aulas que foram ministradas de forma online no período da 
pandemia. Além disso, foram realizadas atividades, também de caráter 
remoto, como: construção do perfil dos alunos, análise do livro didático 
da disciplina Geografia utilizado na escola e a realização do I Simpó-
sio de Residência Pedagógica e Pibid do Centro de Excelência Professor 
José Carlos de Sousa.

Nas reuniões, que foram realizadas semanalmente, eram discutidas 
o modo de realização das atividades, estudos do projeto sobre o Ensino 
Médio Integral e reflexões a partir da Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC), apropriação do uso das tecnologias digitais para a implementa-
ção dos processos educativos em Geografia, principalmente a partir do 
uso da imagem fílmica, das imagens do cotidiano e dos questionários da 
realidade na qual os(as) alunos(as) estão inseridos. Ainda no primeiro se-
mestre de 2021, trabalhamos no desenvolvimento de projetos vinculados 
à Fapitec-SE (Fundação de apoia à Pesquisa e à Inovação). Os projetos 
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“Artefatos Arqueológicos” e “Maquetes como Forma de Aprendizagem” 
envolvia todos(as) os(as) residentes e alunos(as) da escola em discussões e 
para a execução do projeto em reuniões quinzenais. Os(as) residentes au-
xiliaram os(as) alunos(as) bolsistas dos dois projetos a realizarem a pes-
quisa bibliográfica e a confecção de alguns materiais.

No segundo semestre de 2021, partimos para o ensino híbrido, sendo 
50% de aula presencial e 50% de aula remota, com revezamento de alu-
nos(as). Assim, as aulas remotas, que ocorreram pela plataforma Google 
Meet, foram ministradas pelos(as) residentes enquanto as aulas presen-
ciais foram ministradas pela professora preceptora. Nesta configuração, 
não nos foi possível avançar porque muitos dos alunos que estavam na 
aula presencial, frequentemente, não haviam assistido a aula remota. 
Muitas vezes, o conteúdo precisa ser repetido, o que causou bastante 
desgaste para todas as partes. Diante de tal impasse, resolvemos deixar 
a aula remota apenas para correção das atividades e as aulas presenciais 
para explicação dos conteúdos. Esta nova metodologia promoveu uma 
maior participação dos(as) residentes. Eles(as) passaram a ministrar aula 
de forma online para os(as) alunos(as) que passaram a ser reunidos no 
auditório da escola e assistirem às aulas pelo Google Meet. Deste modo, 
os(as) residentes que estavam impedidos de participarem de atividades 
presenciais em razão das normas estabelecidas pela Universidade, pude-
ram interagir de modo mais eficiente com os(as) alunos(as) que estavam 
em atividades presenciais. Dessa forma percebemos que as aulas passa-
ram a oferecer mais resultados, aumentando o interesse e a participação 
dos(as) alunos(as).

Os anos de 2020 e 2021 ficaram marcados pelo avanço da pandemia 
da Covid-19 no mundo e, principalmente, no Brasil. O ensino remoto 
tornou-se a modalidade mais adequada para dar continuidade ao pro-
cesso de escolarização dos(as) alunos(as) das escolas das redes públicas 
e privadas. Por isso, o trabalho dos(as) professores(as) do Ensino Básico 
tornou-se ainda mais desafiador no atual contexto, visando amenizar os 
impactos causados pela pandemia no processo formativo. No dizer de 
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Santos (2007, p. 361), “no dia a dia, contamos com o conhecimento coti-
diano para pensar e resolver os problemas que a vida nos coloca”.

Estas experiências têm demonstrado o fortalecimento a ampliação e a 
consolidação desta relação entre a Universidade e a Escola de Educação 
Básica.

3. Considerações finais
O Programa Residência Pedagógica tem possibilitado a reflexão e dis-
cussão da realidade escolar, da prática docente e do ensino público bra-
sileiro e seus desafios. É um programa de suma importância para o exer-
cício da prática profissional de futuros(as) professores(as) que estão em 
processo de formação e têm a chance de vivenciar, de forma ampla, a 
realidade do ensino brasileiro.

Com esta interação universidade e escola é possível ampliar o co-
nhecimento teórico e prático dos(as) residentes, assim como oferecer 
oportunidades de revisão, aprimoramento e enriquecimento de práticas 
pedagógicas dos(as) professores(as) preceptores e dos(as) professores(as) 
coordenadores(as). É a vivência, na prática, do ganha-ganha.

Mesmo considerando todas as dificuldades encontradas por todos(as) 
os(as) envolvidos(as) no Núcleo de Geografia de São Cristóvão, do Pro-
grama Residência Pedagógica, valem ser ressaltadas as experiências tro-
cadas, os muitos aprendizados e as muitas descobertas, principalmente a 
nossa capacidade de resiliência.

Durante esse período, as diversas experiências proporcionadas pelo 
programa Residência Pedagógica têm sido fundamentais para a forma-
ção de futuros(as) professores(as) no cenário da educação brasileira. O 
programa possibilita espaços de aprendizagem e compreensão do fazer 
docente. Sentir-se pertencente a algo é excepcional, enxergar o chão da 
escola e sua dinâmica é de fundamental importância para a melhoria dos 
métodos que envolvem o processo de ensino e aprendizagem, resultan-
do em alterações significativas do espaço escolar. Os diversos desafios, 
entre eles os impostos pela pandemia da Covid-19, não tirou o brilho e 
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foco da necessidade de apreender. Permitiu, inclusive, a luta incessante 
em manter o(a) aluno(a) em seu lugar de protagonista do processo, sendo 
ativo(a), participativo(a) e investigador(a).

As muitas atividades desenvolvidas pelas três escolas do Núcleo de 
Geografia merecem destaque por terem conseguido manter os processos 
de ensino e de aprendizagem vivos. Não podemos negar que as dificulda-
des foram muitas, mas todos(as) se mantiveram, todos(as) nos mantive-
mos firmes no propósito de fazer o melhor e, seguimos fazendo.
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Resumo
O presente artigo é centrado no relato de atividades realizadas no en-
sino remoto e presencial do Programa Residência Pedagógica (PRP). O 
objetivo desse programa é proporcionar aos estudantes de licenciaturas 
experiências adquiridas em sala de aula. A particularidade dos projetos 
desenvolvidos decorre da sua execução em tempos pandêmicos de CO-
VID-19 e dos desafios superados com o auxílio das tecnologias atuais e 
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a atuação dos participantes. Nesse sentido, a ideia é relatar as vivências 
dos residentes na prática docente, desde o planejamento de atividades 
até a interação com os envolvidos (professora titular, residentes e alunos) 
no Colégio Estadual Nelson Mandela (Aracaju-SE).

Palavras-chave: Relatos de experiência; Pandemia; Prática docente.

1. Introdução
O cotidiano de todos os seres humanos, desde meados primeira quin-
zena de 2020, foi alterado em virtude da pandemia do COVID-19. Neste 
período em questão, a Universidade Federal de Sergipe (UFS) e seus cur-
sos de licenciatura abriram seleção para que seus discentes participas-
sem do Programa Residência Pedagógica (PRP) em escolas públicas do 
Estado de Sergipe, a fim de que os graduandos adquirissem as experiên-
cias e as vivências necessárias em sua formação profissional no campo 
da docência.

O presente trabalho visa discutir acerca das experiências da Residên-
cia Pedagógica e de seus residentes junto ao Colégio Estadual Nelson 
Mandela, sob a responsabilidade da professora Dariadne Augusta dos 
Santos, na condição de preceptora. Neste período, a escola entrou em 
reforma tendo o prédio de sua sede mudado de endereço temporaria-
mente, até então no bairro Salgado Filho. O colégio tem uma estrutura 
física adequada para uma escola. No térreo, encontram-se a sala do Co-
mitê Pedagógico, sala de professores, dois sanitários para os professores 
(masculino e feminino), 01 refeitório, 01cozinha, depósito, 02 banheiros 
adaptados para os alunos (masculino e feminino), 1 área coberta e 01 
quadra coberta. No primeiro andar estão as salas do ensino fundamental 
II; no segundo andar, ficam as salas do ensino médio.

Em virtude da pandemia, alguns métodos e metodologias tiveram que 
ser repensados, uma vez que precisou-se prezar pela saúde de todos. An-
tes dos tempos pandêmicos, os espaços educacionais tradicionais eram 
pautados nas experiências do dia-a-dia, professor e aluno em um mesmo 
espaço; com a COVID, fez-se necessário impor distanciamentos. Novas 
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modalidades foram desenvolvidas a exemplo do Ensino Remoto, no qual 
os agentes da educação (professor e aluno) não estavam no mesmo espa-
ço físico. Eram utilizadas na modalidade remota, portanto, as salas vir-
tuais para as aulas síncronas (ao vivo), como a plataforma do Google Meet.

Mesmo com os diversos avanços tecnológicos que o mundo vive, eles 
não estiveram disponíveis para a todas as pessoas, e a pandemia deixou 
bem nítido o contexto social do Colégio Nelson Mandela: uma das maio-
res dificuldades enfrentadas foi a falta de acesso às ferramentas digitais 
e redes de internet. Mostrou-se fundamental o professor (mestre condu-
tor do conhecimento), a escola (o espaço de sociabilização) e os alunos 
entre si, para que a educação fosse verdadeiramente transformadora de 
realidades. Com o desenvolvimento das vacinas e o avanço da sua apli-
cação, as modalidades educacionais sofreram modificações até o retorno 
das atividades presenciais, prezando sempre pela saúde e bem-estar de 
todos os indivíduos envolvidos no contexto escolar.

Apesar das limitações impostas pela pandemia da Covid-19, desde 
já, pode se dizer que as experiências da Residência Pedagógica foram 
muito proveitosas. Atuando no Programa, os graduandos do curso de Li-
cenciatura em História da Universidade Federal de Sergipe certamente 
aprimoraram diversas habilidades a partir das necessidades vivenciadas 
em tempos pandêmicos. Também, foram confrontados a realidades so-
cioeconômicas distintas, construindo, portanto, uma valiosa bagagem 
profissional necessária para o ofício.

2. Planejamento das atividades
No que se refere ao planejamento das aulas ao longo do ano de 2021, 
houve momentos distintos quanto ao modo de ministrar os encontros 
com os alunos, principalmente com relação aos recursos usados e aos 
ambientes nos quais eram realizadas essas interações. Devido às limita-
ções impostas pela pandemia da COVID-19, as aulas se deram na maior 
parte do ano de forma remota, sendo, em um primeiro estágio, utilizado 
o aplicativo de mensagens Whatsapp. A partir deste, foram transmitidos 
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os conteúdos abordados na semana, além de vídeos educativos e ativida-
des a serem respondidas.

A partir do dia 22/03/2021, os grupos do Whatsapp também foram uti-
lizados para o contato com a preceptora, professora Dariadne Augusta 
dos Santos, e com os alunos do Colégio Estadual Nelson Mandela. Por 
meio do aplicativo de mensagens, os links das aulas síncronas, as ativi-
dades e recados importantes eram compartilhados com todas as turmas 
(1º ano A, B, C e D; 2º ano A, B e C; 3º ano A e B); através deste canal, os 
alunos também tiravam dúvidas acerca do conteúdo estudado.

Em uma segunda fase, as aulas síncronas foram iniciadas no dia 
07/04/2021, através da plataforma Google Meet. Nela, houve uma maior 
aproximação com os alunos e a possibilidade de organizar a aula de 
forma a possibilitar a utilização de diferentes recursos didáticos, 
como Canva e Power Point, na construção de slides. Por meio destes 
aplicativos, foi possível planejar encontros mais interativos, com a 
utilização de imagens, vídeos e dinâmicas relacionadas aos conteú-
dos abordados, atraindo uma maior atenção das turmas e facilitando 
o entendimento do assunto. Além disso, foi importante aproveitar ao 
máximo o tempo de aula para explicar o assunto de forma clara e obje-
tiva. Procurou-se, sempre que possível, relacionar os temas abordados 
nesses encontros com aspectos e situações presentes nas vidas desses 
estudantes, de forma a facilitar a assimilação daquilo que estava sendo 
transmitido na sala virtual, e mostrar a importância de se compreen-
der e estudar essas temáticas.

Em um último e mais curto momento, com o retorno das aulas pre-
senciais no Colégio Nelson Mandela no dia 29/11/2022, os residentes 
foram para a sala de aula com todos os cuidados e precauções sani-
tárias que o período exigiu (e exige), como o uso de máscara, álcool e 
distanciamento. Para este novo ciclo, o planejamento das aulas sofreu 
algumas alterações devido à maior quantidade de encontros, já que 
cada turma do ensino médio possuía agora três aulas por semana. Da 
mesma forma, foi necessário analisar que as condições encontradas 
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na escola eram diferentes daquelas que cada residente possuía em sua 
própria casa.

Sendo assim, a cada aula elaborada era preciso ter o conhecimen-
to prévio se o Datashow e caixa de som do colégio estariam disponíveis 
para a utilização de slides, imagens e vídeos em aula. Quando presentes, 
acrescentaram de forma expressiva no enriquecimento das aulas, com 
a reprodução de imagens, vídeos e músicas relacionadas aos conteúdos 
aplicados. Isto objetivou uma maior compreensão e sensação de perten-
cimento do aluno em relação àquilo que foi abordado em aula. O contato 
agora direto com os alunos possibilitou a preparação e a execução de 
dinâmicas e atividades em sala baseadas nos assuntos ministrados.

Sobre os conteúdos das aulas, além daqueles que compõem a Base 
Nacional Curricualr Comum (BNCC), e são componentes obrigatórios 
ao ensino médio, foram abordadas demais temáticas que se ligam ao co-
tidiano dos alunos, e que afetam a nossa sociedade. Sobre isso, é impor-
tante a noção de que o conhecimento histórico influenciará na vida de 
quem o adquire, e por isso, o ensino de história precisa ter um efeito no 
cotidiano do estudante (RUSEN, 1992).

Outro ponto interessante foi o desenvolvimento de projetos para as 
turmas do ensino médio, idealizados pela professora Dariadne e realiza-
dos pelos residentes. Durante a Semana da Consciência Negra, acontece-
ram apresentações de vídeos, aulas, e produção de folder sobre a cultura 
negra no Brasil, além de informações sobre sua importância na formação 
da nossa identidade.

Também houve a realização da disciplina eletiva “Entre o Direito e a 
Justiça”, consistindo em propor reflexões sobre como as noções de Jus-
tiça e de Direito interagem na sociedade e guiam as nossas ações, auxi-
liando-nos na compreensão dos fenômenos das esferas políticas, sociais 
e jurídicas. Nesse caminho, está inserida a transdisciplinaridade, traba-
lhada a partir de um tema que passa em várias áreas do conhecimento 
humano. Seu objetivo é a compreensão do mundo atual, e um dos impe-
rativos para isso é a unidade do conhecimento (ASSMANN, 1998).
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2.1 Os guias de aprendizagem
No planejamento do ano letivo, guias de aprendizagem foram elabora-
dos pelos residentes, consistindo em um roteiro de tudo que seria abor-
dado em cada bimestre no ano de 2021. Os conteúdos eram seguidos por 
suas justificativas, competências e habilidades a serem alcançadas de 
acordo com a BNCC. Também, foram informadas as datas da avaliação, 
do simulado e da recuperação com os assuntos cobrados em ambos.

Além disso, foram descritas atividades a serem realizadas ao longo da 
unidade, assim como os recursos e materiais a serem utilizados, como 
por exemplo, leitura de textos, exibição de vídeos, explicação e resolução 
de dúvidas dos conteúdos através das plataformas digitais, resolução de 
exercícios e aplicação de formulário no Google. Por fim, também foram 
informadas as referências utilizadas nas pesquisas para a construção 
das aulas.

2.2 A diferença entre remoto e presencial
Na maior parte do ano letivo, as aulas foram ministradas de forma re-
mota, devido às condições sanitárias ainda impostas pela pandemia de 
COVID-19. Como já foi abordado anteriormente, na modalidade online 
as aulas eram realizadas nas quartas-feiras através do aplicativo Google 
Meet, no período da manhã ou da tarde, com 50 minutos de duração. Os 
conteúdos eram abordados com uso de slides, músicas, imagens, entre 
outros recursos, para tornar os encontros mais interativos e dinâmicos. 
As aulas que antecediam a realização das provas, enviadas por meio do 
aplicativo Google Forms, eram destinadas à realização de revisões e para 
sanar as dúvidas dos discentes.

As aulas presenciais tiveram início em 29/11/2021 e término em 
17/12/2021, com duração de apenas três semanas até as férias de final 
de ano. Em se tratando do planejamento para ministrar as aulas nessa 
nova fase, também foram utilizados os mesmos recursos das aulas remo-
tas, quando estes estavam disponíveis, como por exemplo, o Datashow e 
caixa de som. Quando estes não estavam presentes, foram organizadas 
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dinâmicas em sala, jogos e debates sobre os conteúdos para estimular a 
participação e pensamento crítico dos estudantes.

Por fim, a diferença mais significativa foi o fato de, naquele momen-
to, ser possível conhecer os alunos de forma mais próxima, ouvi-los so-
bre suas experiências no período de ensino em casa, ver seus rostos e 
suas expressões. Isto também facilitou a explicação dos conteúdos e o 
auxílio aos estudantes, já que muitos se sentiam inibidos de se manifes-
tarem no modelo remoto, compartilhando vivências e trocas de aprendi-
zado, cujos valores profissional e humano não podem ser medidos.

3. O ensino remoto na prática
A pandemia de COVID-19 afetou profundamente diversos segmentos da 
sociedade, sendo um dos mais afetados a educação, especialmente a pú-
blica. Por comportar maioria de pessoas de média a baixa renda, o uso 
de tecnologias, essenciais ao ensino remoto, foi um grande problema, 
já que o acesso à internet, celulares e computadores muitas vezes era 
complicado ou até mesmo escasso (CARDOSO; FERREIRA; BARBOSA, 
2020, p. 41).

Desde o início do período de aplicação do PRP, as atividades foram 
feitas de forma remota, o que levou a um processo de reorganização dos 
caminhos que deveriam ser tomados. Dentro dessa nova dinâmica, sur-
giram tanto pontos positivos quanto negativos, os quais merecem a devi-
da atenção, visto que abrem um leque de discussões para o melhoramen-
to do ensino nessa configuração.

Iniciando com as questões desfavoráveis, pode-se pontuar quatro 
grandes problemas: o acesso à tecnologia; a situação do ambiente de es-
tudo; a baixa participação; e o difícil interação. O primeiro ponto se re-
fere ao difícil acesso à tecnologia, pois vários alunos não possuíam inter-
net, e muitos que tinham acessavam através dos celulares dos pais, com 
difícil disponibilidade ao longo do dia.

O próximo fator se refere à falta de um bom ambiente de estudo, pos-
to que nem todos têm acesso a um lugar tranquilo que possa sentar e 
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assistir a aula sem preocupações, por exemplo, já que muitas vezes os 
alunos moram em casas barulhentas, ou ainda têm que assumir funções, 
com cuidar dos irmãos, fazer as tarefas domésticas, etc. Assim, é per-
ceptível que o ensino remoto não pode ser visto superficialmente, pois 
atrás da tela do celular existe um conjunto de fatores que favorece ou 
não o estudo e a participação discente, o que implica nas próximas pro-
blemáticas.

Em todas as reuniões entre os residentes, a maioria se queixava sobre 
os alunos e a baixa participação nos encontros síncronos. Poucos discen-
tes respondiam quando perguntados, comentavam, estabeleciam deba-
tes, ligavam as câmeras, sendo até difícil de saber se eles estavam real-
mente presentes. Desta forma, a interação ficou comprometida, pois era 
difícil entender se o que estava sendo passado era realmente absorvido 
e compreendido, se estavam gostando desta abordagem, o que achavam 
do evento histórico que aconteceu, se tinham dúvidas, comentários, etc. 
Assim, a maior parte das estratégias estabelecidas para o ensino remoto 
vêm de encontro a essas questões, tentando sempre trazer a ludicidade 
para maior aproximação.

O ensino remoto também trouxe mais exigências para os alunos 
pois, com o distanciamento do ambiente escolar, outras habilidades 
tiveram de ser desenvolvidas, como responsabilidade, organização do 
tempo, autogestão e até um certo nível de autodidatismo. Tal questão 
não é em si ruim, pois são boas características de se ter; entretanto, são 
difíceis de alcançar, o que muitas vezes levam os alunos a desistirem do 
ano letivo.

Pensando a prática dos residentes quanto ao ensino remoto, também 
foram exigidas habilidades novas, as quais foram aprimoradas ao longo 
do programa. A primeira consta ainda no período de planejamento, e é 
a necessidade de prezar mais pela qualidade do que quantidade dos con-
teúdos trabalhados. O segundo é a eterna e intensa busca por tornar as 
aulas mais lúdicas e interessantes, utilizando sempre ferramentas novas 
para tentar angariar atenção dos discentes.
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Como principais plataformas de estudos estavam o Google Meet, na 
qual ocorriam os encontros síncronos, e o WhatsApp, que servia como 
canal de comunicação entre coordenador, professores e alunos. Entre-
tanto, também se utilizou bastante o Youtube para reproduzir músicas, 
filmes, entrevistas e documentários; Canva e PowerPoint para produzir 
apresentações visuais; e Kahoot e Wordwall para criar jogos interativos.

Adentrando nas práticas realizadas durante o ensino remoto, desta-
cam-se inúmeros exemplos, os quais percorrem várias abordagens pe-
dagógicas. Desta forma, começando cronologicamente, o primeiro con-
tato com as turmas se deu através de um vídeo gravado pelos residentes 
no qual eles se apresentavam e traziam a animação para o início do ano 
letivo. No início de 2021 os residentes elaboraram as apostilas que ser-
viriam como guia para as turmas. Essas começavam com uma revisão 
dos principais conteúdos do ano anterior para que houvesse a total com-
preensão e, consequentemente, melhor entendimento dos assuntos que 
seriam tratados a partir de agora. Neste momento, utilizou-se muito as 
aulas teóricas com questões pontuadas no final. Com o tempo, o uso das 
apostilas foi encerrado e se iniciou o uso dos livros didáticos.

Como já abordado, a busca pelo o lúdico ficou cada vez mais inten-
sa com o aprofundamento dos trabalhos, e as aulas foram ficando cada 
vez mais elaboradas, havendo a cada nova oportunidade uma técnica ou 
instrumento que pudesse atrair atenção. Um exemplo desta situação foi 
uma aula problema para o 3º ano, na qual se discutiu a relação da guerra 
fria com o que acontecia no Afeganistão (assunto em voga no momento). 
Isto trouxe aos alunos melhor conhecimento do que se passava e se fala-
va no período, relacionando com o conteúdo que estava na grade curri-
cular, o que trouxe bastante participação dos discentes, pois viam a im-
portância daquela discussão.

Continuando com os exemplos, houve uma aula com o tema a desi-
gualdade social no Brasil. Esta começou com um teste para os alunos 
medirem seu nível de privilégios, e continuou com a explanação oral e 
vários vídeos que denunciavam essa realidade. Debateu-se os impactos 



1 2 4   F O R M A Ç Ã O  D O C E N T E  N O  P R O G R A M A  R E S I D Ê N C I A  P E D A G Ó G I C A

da desigualdade, que trazem efeitos em diversos âmbitos da vida, como 
moradia, alimentação, emprego, saúde, lazer e violência. Os alunos pa-
receram se interessar e se indignar bastante nesse dia, tecendo comentá-
rios bastante pertinentes no chat.

Com o início de um novo bimestre, houve uma aula com o 3º ano para 
conversar sobre a possível volta do presencial (que não aconteceu), en-
tender o que estavam achando do andamento e estrutura das aulas, falar 
sobre o futuro, ENEM, expectativas para a faculdade, etc. Este foi um 
ótimo momento, pois se estabeleceu uma maior intimidade com os dis-
centes, entendendo as questões que estavam passando durante essa fase 
pré-vestibular. Neste mesmo encontro, uma aluna sugeriu que explicasse 
como relacionar os conteúdos de história com a redação do ENEM, e 
essa dica foi posta em prática na semana seguinte, juntamente com téc-
nicas de memorização que poderiam ajudar na prova.

Ainda, houve o momento de indicações, as quais poderiam servir 
como entretenimento de qualidade sobre o conteúdo. Como o tema era 
a 2ª guerra mundial, houve a indicação de duas histórias em quadrinhos: 
Anne Frank e Maus, assim como o documentário Menino 23, que mostra a 
influência do nazismo no Brasil.

É de extrema importância, neste momento, pontuar a importância 
do aperfeiçoamento durante o período do PRP, pois isso auxilia ex-
pressivamente no crescimento profissional. Ao assistir palestras, par-
ticipar de eventos, fazer leituras, o residente pode perceber onde erra 
ou acerta; achar novas metodologias para colocar em prática; tentar 
novas ferramentas. Como exemplo disso, tem-se o uso da plataforma 
Kahoot - com a criação de jogos didáticos interessantes - que foi uti-
lizada no fim da explanação de conteúdo e permitiu a participação 
em um jogo de perguntas e respostas sobre o que tinham acabado de 
aprender a partir de seus próprios celulares, considerado relevante 
por parte dos alunos.

Uma das melhores experiências que o ensino remoto ofereceu foi a 
maior facilidade de reproduzir vídeos e músicas nas aulas. Dessa forma, 
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em quase todos os encontros foi possível compartilhar algum material 
audiovisual, o que ajudou muito na ludicidade do ensinar. Dentre esses 
momentos se destacam as aulas sobre Brasil República, com reprodução 
de diversos comícios dos presidentes - por exemplo, Getúlio Vargas - e 
músicas de protesto do período ditatorial.

Os projetos escolares são de grande valia para o engajamento dos 
alunos, e durante o ano letivo houve vários. Dentre eles, cabe destacar o 
Dia d’ENEM, o Arte e História Negra e a eletiva. O primeiro foi feito com 
os alunos do 3º ano e visava trazer questões do exame para responder e 
debater, entendendo a forma como as questões são cobradas, represen-
tando grande importância para os alunos nessa fase escolar. Junto com 
ele, foram fornecidas diversas listas de exercícios para que treinassem 
para a prova.

O projeto Arte e História Negra veio como forma de trabalhar a cons-
ciência negra durante o mês de novembro. Contava com a indicação se-
manal de um filme, uma figura histórica e uma pessoa para seguir nas 
redes sociais, e tinha como objetivo apresentar aos alunos as vivências 
negras, tanto no passado quanto no presente.

A eletiva, por sua vez, foi um projeto ofertado pela escola e teve como 
tema Entre o Direito e a Justiça, sendo trabalhados temas de cidadania 
e direitos fundamentais com os alunos. Mesmo tendo alguns problemas 
como a baixa participação, houve interessantes propostas didáticas, 
como o debate sobre o “jeitinho brasileiro” a partir do personagem João 
Grilo do filme O Auto da Compadecida.

Por fim, foi perceptível que os residentes do Colégio Estadual Nel-
son Mandela tentaram ao máximo fornecer o melhor de si para cons-
truir uma educação neste momento de atuação, mesmo que de forma 
remota. As constantes autoavaliações serviram para que filtrassem as 
experiências e entendessem qual a melhor forma de prosseguir com as 
turmas, tentando sempre fazer com que os alunos crescessem, buscando 
a transformação em cidadãos melhores e mais conscientes.
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4. O ensino presencial na prática
O ensino remoto foi de grande importância para as escolas alcançarem 
os seus objetivos em um contexto pandêmico, levando o ensino para to-
dos através do uso da tecnologia. Porém, a escola, além do seu papel pe-
dagógico, é também um espaço de reencontro, afeto e de ressocialização. 
O processo de desenvolvimento das relações humanas acontece princi-
palmente, fora do círculo familiar, nas escolas quando somos crianças e 
adolescentes.

O retorno para a instituição após a suspensão dos encontros por con-
ta da pandemia exigiu um maior cuidado. O que parecia simples e óbvio 
tem sido desafiador tanto às escolas quanto aos próprios alunos devido 
ao tempo de isolamento. Muitos alunos apresentaram-se de forma ansio-
sa para a troca de contato, e com o desejo de comunicação, o que acabava 
atrapalhando a convivência na sala de aula, uma vez que todos queriam 
interagir ao mesmo tempo.

O Colégio Estadual Nelson Mandela retornou às suas atividades no 
dia 29/11/ 2021, e o conteúdo sobre as epidemias históricas foi ministra-
do nas turmas A, B, C e D do 1º ano do ensino médio. Os alunos apresen-
taram um grande interesse no assunto, e ficaram atentos na explicação 
sobre a peste negra e gripe espanhola. Foram utilizados como material 
didático slides com fotografias que registravam os acontecimentos his-
tóricos. Além disso, vídeos elaborados e publicados na plataforma You-
Tube pelo canal USP, que abordavam a história das epidemias no Brasil 
no contexto da colonização até a abolição foram passados na sala de aula, 
o que acarretou em uma participação maior dos alunos. No intervalo re-
creativo, os corredores dos dois andares eram preenchidos pelos respec-
tivos alunos, observando-se a interação deles uns com os outros. Ainda 
na primeira semana, houve também uma revisão para o ENEM com os 
alunos do 3º ano, sendo muito proveitosa e com bastante participação.

Na segunda semana de aula, foi abordado o assunto sobre as conquis-
tas das mulheres na história inicialmente através de uma aula expositi-
va, no qual os residentes explicaram o conteúdo. O vídeo publicado no 
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YouTube pelo canal ILB intitulado “Mulheres em Movimento” foi usado 
como recurso didático, e tinha a participação da embaixadora do CPLP 
(Comunidade dos Países de Língua Portuguesa), relatando sobre os mo-
vimentos das mulheres ao longo da História. O vídeo era interativo e 
apresentava diversas fotografias que registravam as mulheres em diver-
sas atividades.

O intuito de apresentar fotografias da época através de vídeo parte do 
conceito da Consciência Histórica, que defende que os alunos precisam 
aprender a utilizar as fontes históricas para analisá-las e saber a distin-
ção de como aquelas fontes podem ser utilizadas para refutar ou afirmar 
uma hipótese (RUSEN, 2006). Na segunda metade da aula foi promovido 
um debate para que os alunos contassem algumas questões que chama-
ram atenção. O intuito do debate era fazer com que os alunos treinassem 
a sua criticidade e a capacidade de argumentação.

Na terceira e última semana do período letivo, foi ministrada a aula 
sobre a Guerra na Síria. O intuito de abordar esse conteúdo na sala foi 
para tratar de um assunto contemporâneo e chamar a atenção para ques-
tões econômicas, políticas, sociais e culturais da região, promovendo um 
debate acerca do assunto para desenvolver a criticidade de cada aluno. 
Utilizou-se o vídeo produzido pela BBC News Brasil como recurso didá-
tico com a situação das cidades na Síria na guerra. O período de vivência 
na sala de aula se deu por três semanas, e com a falta de tempo não foi 
possível ter uma experiência mais longa no ambiente escolar.

Mesmo com o curto prazo das atividades na escola, foi possível obser-
var que a realidade presencial se distancia muito da virtual. No presen-
cial, os residentes tiveram acesso aos alunos, viram as suas expressões 
faciais, entenderam suas angústias e as suas realidades de vida, mesmo 
que o retorno tenha se dado ainda no contexto da pandemia. Assim, os 
alunos e professores obedeceram às normas de segurança e se apropria-
ram de máscaras. O uso desta e o distanciamento eram mantidos em to-
dos os espaços da escola, mesmo sendo uma tarefa difícil de cumprir, 
uma vez que o público estudantil é composto por crianças e adolescentes 
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que gostam de se comunicar com sorrisos e trocas de abraços. A prática 
docente foi gratificante e edificante, enriquecida por muitos aprendiza-
dos, tanto no quesito profissional como no humano.

5. Considerações finais
Mesmo diante das adversidades encontradas em face da ocorrência da 
pandemia da COVID-19 no período da realização do PRP, as atividades 
realizadas e vivenciadas foram bastante proveitosas em sala de aula - vir-
tual e presencial - devido à dinamicidade implementada pelos residentes.

A utilização dos meios virtuais, mesmo com as dificuldades tecnoló-
gicas explanadas nesse artigo, foi de fundamental importância para se 
manter um ensino remoto eficiente. Assim, pode-se considerar que o re-
sultado do projeto desenvolvido no programa, apesar de desafiador, foi 
gratificante para os residentes, principalmente em relação às experiên-
cias adquiridas na dualidade do ensino remoto e presencial, em aprender 
a lidar com momentos adversos para a futura vida profissional.
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Resumo
O presente relato é fruto do trabalho realizado a partir do Programa Re-
sidência Pedagógica com o subprojeto Letras Espanhol da Universidade 
Federal de Sergipe. A proposta foi exemplificar, a partir de três expe-
riências aqui citadas, a multiplicidade de linguagens atreladas às práti-
cas e novos letramentos (BAPTISTA, 2010) diante da realidade de tem-
pos pandêmicos. Cada experiência citada teve sua aplicação em escolas 
distintas no estado de Sergipe, são elas: I- Glorita Portugal, na cidade 
de São Cristóvão, que desenvolveu um projeto sobre gêneros jornalísti-
cos; II- Dom Luciano, situada em Aracaju, que discorre sobre uma aula 

1. Residente/CAPES/UFS
2. Residente/CAPES/UFS
3. Residente/CAPES/UFS
4. Residente/CAPES/UFS
5. Preceptor/ CAPES/ SEDUC
6. Docente Orientadora/CAPES/UFS



1 3 0   F O R M A Ç Ã O  D O C E N T E  N O  P R O G R A M A  R E S I D Ê N C I A  P E D A G Ó G I C A

regular com o tema La cultura afrobrasileña e por fim III- Atheneu Ser-
gipense, também em Aracaju, em que relataremos a experiência de um 
clube de leitura. Ao entendermos a língua como uma prática social, que 
abrange os aspectos sociopolíticos e interculturais (MATOS, 2014), que 
envolvem os sujeitos e refletem na educação linguística (BAGNO; RAN-
GEL, 2005) de uma língua estrangeira, esperamos que nossos alunos 
sejam questionadores e tenham consciência dos papéis que ocupam na 
sociedade, podendo decidir se realmente querem continuar nos lugares 
que ocupam.

Palavras-chave: Educação Linguística; Espanhol; Pandemia

1. Introdução
O subprojeto Letras Espanhol da Universidade Federal de Sergipe-UFS, 
desenvolvido entre outubro de 2020 e março de 2022, se propõe a tra-
balhar com práticas de letramentos na escola, conforme aponta a Base 
Nacional Comum Curricular-BNCC “as práticas contemporâneas de lin-
guagem, ganham mais destaque, no Ensino Médio, a cultura digital, as 
culturas juvenis, os novos letramentos e os multiletramentos” (BRASIL, 
490, 2018). Assim, trabalhamos com as multiplicidades de linguagens, 
textos e temas, a fim de uma formação de alunos ativos e críticos.

A pandemia da Covid-19, que assola o Brasil desde o início de 2020, 
nos fez pensar em novas estratégias, em busca de uma educação linguís-
tica em espanhol que fosse significativa e motivadora para os estudantes. 
Com isso, buscamos o caminho do pensamento crítico, ético e solidário, 
que considere as diferenças existentes na sociedade e, ao mesmo tempo, 
perceba as relações de poder que nela circulam, por meio da linguagem. 
Assim, defendemos a construção de uma identidade latina, que leve os 
alunos “a repensarem suas identidades, muitas vezes, perdidas em este-
reótipos e reduções culturais” (ROSA, 2018, p. 64).

A partir do exposto, apresentamos três experiências vivenciadas nas 
três escolas pertencentes ao nosso núcleo, são elas: I- Glorita Portugal, 
situada na Cidade de São Cristóvão, que desenvolveu um projeto sobre 
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gêneros jornalísticos; II- Dom Luciano, situada na área central de Ara-
caju, da qual escolhemos relatar sobre uma aula regular com o tema La 
cultura afrobrasileña e por fim III- Atheneu Sergipense, também situada 
na área central de Aracaju, em que relatamos a experiência de um clube 
de leitura. Antes de apresentar tais experiências, discorreremos, na se-
quência, sobre o que entendemos por educação linguística em espanhol.

2. A Educação Linguística em espanhol nas escolas regulares
Diferente do objetivo de ensino de um curso de idiomas, em que, no ge-
ral, se priorizam a comunicação oral e estrutural de uma língua, a edu-
cação linguística em espanhol, vinculada à educação básica, vai além 
da instrumentação linguística, pois objetiva contribuir para com a for-
mação de indivíduos, principalmente no âmbito da cidadania (BRASIL, 
2006, p. 91). Assim, por meio dos diferentes temas sociais, políticos e 
culturais, a educação linguística em espanhol fomenta discussões e re-
flexões e leva o estudante/indivíduo a reconhecer seu lugar na sociedade.

Bagno e Rangel (2005) nos apresenta o conceito de educação linguís-
tica como “o conjunto de fatores socioculturais que, durante toda a exis-
tência de um indivíduo, lhe possibilitam adquirir, desenvolver e ampliar 
o conhecimento de/sobre sua língua materna, de/sobre outras línguas 
[...]” (p.63). Os autores alertam para a necessidade de repensar nossas 
ações enquanto docentes (e futuros docentes) e questionar se, de fato, es-
tão sendo ofertadas aos discentes múltiplas possibilidades que permitam 
a eles desenvolver as habilidades e ampliar seu conhecimento, no nosso 
caso, mais especificamente voltado ao aprendizado de outra língua.

Dito isto, podemos entender que educação linguística em espanhol 
pretende desenvolver um senso crítico nos alunos, de modo a prepará-los 
para compreender os diferentes discursos, textos e mídias que são produ-
zidos e reproduzidos na sociedade em que estão inseridos, para que assim, 
deixem de ser apenas consumidores passivos (BAPTISTA, 2010, p. 119). Ao 
falar da prática, para alcançar essas discussões e reflexões, partiremos de 
atividades baseadas nos letramentos críticos (BAPTISTA, 2010), com aulas 
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fundamentadas em textos que serão utilizados em uma perspectiva dis-
cursiva, sempre estimulando para que os próprios alunos construam suas 
leituras, para que, com o tempo, possam alcançar uma autonomia e cons-
ciência discursiva. Em outras palavras, é preciso ofertar propostas que le-
vem a escola a desenvolver o letramento de seus alunos, isto é, garantir 
a esses alunos a possibilidade de participar e interferir na construção de 
uma sociedade letrada (BAGNO; RANGEL, 2005, p.70).

Posto isso, ao entendermos a língua como uma prática social que 
abrange os aspectos sociopolíticos e culturais que envolvem os sujeitos 
e refletem na aprendizagem de uma língua estrangeira, defendemos uma 
educação linguística em espanhol pautada nos princípios dos documen-
tos que fundamentam o ensino de línguas estrangeiras no país, como as 
Orientações Curriculares Nacionais para o Ensino Médio - OCEM (BRA-
SIL, 2006) e a atual Base Nacional Comum Curricular- BNCC (BRASIL, 
2018). Em harmonia com esses documentos, visamos a efetivação de uma 
formação integral dos estudantes objetivamos: “levar o estudante a ver-se 
e constituir-se como sujeito a partir do contato e da exposição ao outro, à 
diferença, ao reconhecimento da diversidade.” (BRASIL, 2006, p. 133).

Nesse contexto, ao trabalharmos com base em temas geradores, como 
bem apresenta as OCEM (BRASIL, 2006) ou mediante temas contempo-
râneos, conforme determina a nova BNCC (BARSIL, 2018), também bus-
camos uma formação cidadã que priorize a empatia e a desconstrução de 
estereótipos. Sendo assim, ao apoiar-nos nos conceitos de letramentos 
(BAPTISTA, 2010), consideramos que abordar a língua “de maneira abs-
trata, distante e desvinculada de seus contextos socioculturais e de suas 
comunidades de prática, pode resultar em prejuízos graves nos âmbitos 
humano e pedagógico.” (BRASIL, 2006, p.109). Dito isto, o nosso intuito 
é de formar cidadãos críticos, questionadores, engajados e capazes de:

Compreender as línguas como fenômeno (geo)político, histórico, cultu-
ral, social, variável, heterogêneo e sensível aos contextos de uso, reco-
nhecendo suas variedades e vivenciando-as como formas de expressões 
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identitárias, pessoais e coletivas, bem como agindo no enfrentamento 
de preconceitos de qualquer natureza (BRASIL, 2018, p. 429).

Desse modo, esperamos que nossos alunos sejam questionadores e 
tenham consciência dos papéis que ocupam na sociedade, podendo de-
cidir se realmente querem continuar nos lugares que ocupam. Já que por 
meio do letramento crítico é possível estimular “uma visão de mundo 
emancipadora e até a uma ação social transformadora” como nos coloca 
Baptista (2010, p. 124).

Ressaltamos também a importância da diversidade cultural presente 
na educação linguística, que leve em consideração o contexto cultural 
dos estudantes. Para isso, segundo Matos (2014), é essencial que os do-
centes também possuam uma formação intercultural, fundamental na 
mediação dos diálogos entre as diferentes culturas, já que estamos situa-
dos em “um mundo culturalmente diverso” (MATOS, 2014, p. 169).

Corroborando com as propostas acima, seguiremos com um breve re-
lato de bolsistas do Programa Residência Pedagógica (PRP) que tiveram 
como oportunidade em sua formação inicial a experiência de atuar em 
escolas da educação básica, unindo as teorias vistas na universidade e a 
prática docente. A seguir, descreveremos três experiências vividas nas 
três escolas em que atuamos.

3. Práticas letradas em tempos remotos: um olhar para os gêneros de 
domínio jornalístico no Colégio Estadual Professora Glorita Portugal
Localizado na Rua 62, s/n, Conjunto Eduardo Gomes, Bairro Rosa Elze, o 
Colégio Estadual Professora Glorita Portugal, pertence à Rede Estadual 
de Ensino de Sergipe e oferece educação de ensino fundamental e mé-
dio, além de serviços de educação especial (AEE). Trata-se de uma escola 
da zona urbana, do município de São Cristóvão – SE, funcionando nos 
três turnos. A estrutura da escola não pôde ser observada fisicamente, 
mas foi possível perceber que tem uma boa organização, visto que toda 
a equipe de gestão da escola sempre esteve desenvolvendo projetos e 
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atividades para manter o contato entre a escola e os alunos, mesmo com 
o período remoto.

O núcleo de espanhol do Programa Residência Pedagógica atuou nos 
três anos do ensino médio, ao longo dos três módulos do programa. De 
maneira mais detalhada, no primeiro semestre do ano de 2021, foi desen-
volvido o projeto intitulado “Práticas letradas em tempos remotos: um 
olhar para os gêneros de domínio jornalístico”, no qual exploramos dis-
tintos gêneros discursivos e solicitamos produções dos estudantes. Ro-
cha (2020) defende que os gêneros têm a função de estabelecer relações 
comunicativas e interação social entre os indivíduos. Dessa forma, faz-se 
necessário trabalhá-los no âmbito educacional.

Dessarte, elaboramos a 1ª unidade da 3ª série do ensino médio traba-
lhando a função crítica do humor, com os gêneros: história em quadri-
nhos, charge, cartum. As aulas foram regidas com textos que exempli-
ficam os gêneros, voltados a críticas políticas, sociais, entretenimento, 
além de desenvolver, nos alunos, habilidades de interpretação e com-
preensão leitora, conforme exemplo a seguir.

Imagem 1: Charge

Fonte: arquivo pessoal
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No exemplo anterior, percebemos como a linguagem verbal e não ver-
bal foi empregada de forma a realizar uma crítica social sobre a relação 
gênero e trabalho, com um tom de humor. Ao selecionarmos este texto, 
além de estimularmos o debate, tanto da estética como do conteúdo do 
texto e sua problemática social, os alunos também foram estimulados a 
produzir e apresentar aos colegas os gêneros propostos, a fim de expe-
rimentar o exercício da escrita e reescrita de textos. Assim, buscamos 
incentivar e valorizar a produção dos estudantes da educação básica, fo-
mentando as práticas de letramentos. É relevante que os discentes este-
jam em contato com diversos gêneros, constituindo ações sociodiscur-
sivas (MARCUSCHI, 2003) para pluralizar a concepção textual, sendo 
capazes de analisar, produzir e identificar as características de cada um.

O estímulo para a produção e apresentação dos gêneros foi para bus-
car superar uma grande dificuldade das aulas remotas que se refere a 
pouca interação dos estudantes na sala, às vezes por vergonha, instabi-
lidade de conexão, desvio de atenção. Desse modo, o momento de maior 
interação foi a proposta da aula em que os alunos apresentaram os gê-
neros elaborados por eles. Na oportunidade, enquanto uns alunos apre-
sentavam, outros faziam comentários sobre tais trabalhos observando 
não apenas a estética, mas principalmente o conteúdo abordado. Essa 
dinâmica auxiliou tanto a produção e compreensão dos gêneros quanto à 
participação na aula.

Diante do exposto, buscamos realizar uma educação linguística inte-
rativa e participativa, de acordo com o proposto por Freire (1996), ao co-
locar que “o educador democrático não pode negar-se o dever de, na sua 
prática docente, reforçar a capacidade crítica do educando, sua curiosi-
dade, sua insubmissão” (FREIRE, 1996, p.14).

Por fim, pontuamos que a educação linguística em espanhol, a partir 
da perspectiva dos letramentos críticos, foi realizada por gêneros jorna-
lísticos com o propósito de despertar a criticidade dos alunos, observada 
com base nos temas trabalhados. Assim, vimos que discutir conteúdos 
políticos e sociais auxilia nas habilidades autônomas dos discentes, pois 
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isso os leva a refletir e a obter um posicionamento sobre determinado 
assunto. Além disso, a atividade de produzir seu próprio texto e apresen-
tá-lo também favoreceu a participação e a interação em sala, já que dis-
correr sobre o material autoral proporciona debates apropriados sobre 
as produções.

4. La cultura afrobrasileña e as aulas do Residência Pedagógica no Centro 
de Excelência Dom Luciano José Cabral Duarte
Neste tópico, descreveremos as experiências obtidas durante uma aula mi-
nistrada para as turmas das 1ª séries E, F e G, tendo como temática: La 
cultura afrobrasileña. Essa aula foi realizada no Centro de Excelência Dom 
Luciano José Cabral Duarte, localizado na Rua Itabaiana, Bairro São José, 
em Aracaju/SE, a partir do Programa de Residência Pedagógica. Neste es-
tabelecimento de ensino, são ofertadas vagas para turmas do ensino médio 
na modalidade de ensino integral, e apresenta um corpo discente muito 
diversificado, pois conta com alunos que residem em diferentes lugares do 
estado e da grande Aracaju e, portanto, com diferentes visões de mundo.

Para a escolha do tema, pensando em formar alunos críticos, nos ba-
seamos nos fundamentos de uma educação linguística decolonial ao pro-
curarmos pôr em destaque as narrativas dos grupos afro-brasileiros, as 
quais, muitas vezes, são ocultadas ou subalternizadas na nossa socieda-
de. Balestrin (2013) destaca a “raça e [...] racismo como ‘o princípio orga-
nizador que estrutura todas as múltiplas hierarquias do sistema-mundo’” 
(GROSFOGUEL, 2008, p. 123 apud BALLESTRIN, 2013, p. 101). Além 
disso, visamos estimular o protagonismo desses grupos ao nos opor a 
visão eurocêntrica e hegemônica que, por muito tempo, os silenciou.

Diante disso, a aula realizada no dia 25 de novembro de 2021 teve 
como objetivo geral trabalhar a temática da cultura afro-brasileira, ex-
plorando o gênero discursivo entrevista. Ademais, os seus objetivos es-
pecíficos eram os de: ampliar os conhecimentos dos alunos sobre as reli-
giões de vertente africana no Brasil e desconstruir possíveis estereótipos 
acerca da cultura afro-brasileira.
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Dessa maneira, detalhamos que a aula foi dividida em quatro mo-
mentos: a apresentação do tema juntamente com o breve panorama his-
tórico; a apresentação de algumas das religiões de vertente africana no 
Brasil; a leitura de uma entrevista seguida de um debate com perguntas 
de compreensão leitora e de interpretação e, por fim, a explicação siste-
mática e mais instrumental da língua no que se refere ao gênero textual 
entrevista.

Quanto a sua aplicação, informamos que a aula foi ministrada no for-
mato presencial, devido ao modelo de ensino híbrido adotado pelo Cen-
tro de Excelência, em consonância com as orientações do Governo do 
Estado de Sergipe que flexibilizou as normas de isolamento social para 
o combate à pandemia ocasionada pelo vírus SARS-CoV-2. Ressaltamos 
que os residentes e o preceptor já estavam com a segunda dose da va-
cina, o que proporcionou tal encontro. Esta aula presencial foi um dos 
maiores desafios vivenciados pelo preceptor e pelos residentes neste ano 
letivo de 2021, e, em especial, nesta aula citada aqui, por ter sido o pri-
meiro contato presencial experimentado pelos residentes com os alunos 
destas turmas por causa da COVID-19.

Na primeira parte da aula, explicamos o que é a cultura afro-brasilei-
ra e traçamos um breve panorama histórico que relembrava as condições 
nas quais diferentes povos africanos foram trazidos para o Brasil e a im-
portância dos movimentos negros na luta pela manutenção e garantia de 
acesso à direitos. Depois disso, a fim de ativar conhecimentos prévios 
dos discentes acerca do tema, fizemos algumas perguntas a respeito das 
religiões de matriz africana. Além disso, também realizamos perguntas 
de compreensão textual e de interpretação a partir da apresentação das 
religiões afro-brasileiras e da leitura de uma entrevista em espanhol, que 
defende o lugar do candomblé e da umbanda na sociedade brasileira, 
conforme tabela a seguir. Assim, foi possível fomentar práticas de le-
tramentos nos alunos, à medida que eles foram estimulados a refletir e 
questionar sobre fenômenos geopolíticos e sociais, conforme defende as 
OCEM (BRASIL, 2018).
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Tabela 1: Algumas das perguntas feitas ao longo da aula

Grupo de perguntas Objetivo

1. ¿Ya habían estudiado esta temática antes?
2. ¿Hay alguien aquí que sea adepto de una de esas 
religiones afro-brasileñas?
3. ¿Han visto a personas con ropas, collares u otros 
elementos relacionados con religiones de origen 
africano?

Perguntas para conhecer 
a realidade dos alunos e 
ativar os seus conhecimen-
tos prévios acerca do tema.

1. De acuerdo con lo que vimos hasta ahora, ¿es 
correcto decir que la umbanda y el candomblé son 
religiones afrobrasileñas?
2. ¿La umbanda y el candomblé se celebran siempre 
en terreiros?

Perguntas para testar a 
compreensão textual dos 
alunos em língua espanhol, 
com base na entrevista.

1. ¿Por qué creen que muchas personas en Brasil no 
se declaran seguidoras de religiones afro-brasileñas?
2. ¿Creen que el hecho de que la mayoría de los 
seguidores de religiones afro-brasileñas sea negra y 
pobre intensifica el prejuicio?

Perguntas de interpretação 
para ver a opinião dos 
discentes sobre a entrevista 
e o tema abordado.

Fonte: Elaboração própria

Deste modo, com base nas respostas dos estudantes, percebemos que 
alguns eram adeptos de religiões de vertente africana e apontaram o 
racismo estrutural como principal gerador de estereótipos referentes a 
elas. Portanto, entendemos que essa aula contribuiu de forma significa-
tiva para a educação linguística (BAGNO; RANGEL, 2005) dos alunos, 
posto que, a partir do processo de desenvolvimento dos letramentos crí-
ticos (BATISTA, 2010), os estudantes puderam analisar, refletir e ques-
tionar discursos que circulam no seu entorno social de maneira mais 
participativa e crítica, por meio da língua espanhola.

Nesse sentido, concluímos que nessa aula abordamos temas atuais 
e importantes como o processo de construção de conceitos e estigmas 
trazidos desde o período colonial e a necessidade de desconstrução des-
tas ideologias por meio de discussões decoloniais (BALLESTRIN, 2013) 
como forma de resistência, de aceitação e da construção de identida-
des a partir das diferenças. Ademais, por meio dessa aula, conseguimos 
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chegar ao entendimento de que é fundamental levar em consideração os 
aspectos sociais e culturais dos alunos no momento de escolha do tema 
das nossas aulas, com a finalidade de permitir uma participação ativa 
durante todo processo educativo.

5. O clube de leitura do Colégio Atheneu Sergipense: muito além dos 
muros da escola
Como bem se sabe, os estudantes, tanto da educação básica quanto do 
ensino superior, tiveram suas rotinas alteradas em virtude da pandemia 
de COVID-19. Diante de um cenário de indefinição e restrições, os alu-
nos de espanhol do Centro de Excelência Atheneu Sergipense, localiza-
do na cidade de Aracaju – SE, na perspectiva de minimizar as perdas, en-
contraram, nas novas tecnologias, importantes aliadas para manter seu 
compromisso de aprender de modo autônomo e efetivo.

O colégio citado, no seu último Índice de Desenvolvimento da Educa-
ção Básica (Ideb), em 20197, alcançou a maior nota das escolas de ensino 
médio da rede pública do estado, ficando acima do crescimento nacio-
nal. Entre outros motivos para índices tão bons, destacamos a partici-
pação ativa dos estudantes da educação básica que, de forma geral, são 
propositivos e proativos.

Neste cenário, os residentes do núcleo de espanhol atuaram, princi-
palmente, na terceira série do ensino médio durante os três módulos do 
programa. No início do segundo módulo, em meados de maio de 2021, os 
residentes conheceram um clube de leitura em espanhol, criado por es-
tudantes das três séries do ensino médio e já em execução na escola. No 
clube, os alunos reuniam-se de modo remoto para aprender novos con-
teúdos em espanhol, primeiramente, voltado para discutir questões do 
Enem e, em segundo momento, focado em estudar autores hispânicos.

7. Para mais informações, acesse: https://www.se.gov.br/index.php/noticias/Educa%-
C3%A7%C3%A3o,%20Cultura%20e%20Esportes/ideb_2019_sergipe_atinge_a_meta_para_
os_anos_iniciais_e_avanca_6_5_no_ensino_medio#:~:text=O%20Atheneu%20Sergipen-
se%2C%20em%20Aracaju,interior%2C%20com%204%2C6
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No primeiro momento do clube, ainda sem a participação dos re-
sidentes, os estudantes do Atheneu criaram um grupo no Whatsapp e 
uma conta no Instagram denominada “Espanhol sem firula”. No Insta-
gram, eram postados conteúdos e transmitidas lives de conteúdos de 
espanhol que eles julgavam interessantes para seus estudos. Ao longo 
da execução, alguns residentes foram convidados a participar das lives, 
que tinham como temas assuntos gramaticais e dicas para o ENEM. A 
partir das interações nas lives, os residentes foram convidados a parti-
cipar do clube, a partir disso, foi possível acompanhar e orientar o tra-
balho dos estudantes mais de perto, estimulando a autonomia e enga-
jamento dos discentes. Destacamos a proatividade dos estudantes, que 
usaram ferramentas de seu dia a dia para ser um meio de divulgação de 
conhecimento.

Apesar de serem bastante proativos e autônomos, o grupo era bastan-
te centrado em aspectos estruturais da língua, com postagens voltadas 
para uso dos pronomes, utilização dos possessivos, entre outros. Talvez, 
esse fosse o entendimento sobre o que é aprender língua para esses alu-
nos, sempre com a gramática como protagonista. Percebendo esse movi-
mento, os residentes, em conjunto com a docente orientadora do núcleo, 
desafiaram os alunos a não partirem de temas gramaticais, assim, surgiu 
a ideia de conhecer autores literários hispânicos.

Essa mudança, iniciada em julho de 2021, destaca o segundo mo-
mento do grupo, marcado com cinco encontros, com a proposta de 
diálogo entre os participantes do clube. Cerca de 25 alunos da edu-
cação básica foram divididos em cinco grupos e escolheram autores 
diversos para serem trabalhados em salas no Google Meet, exclusivas 
para os participantes do clube e seguidores da página no Instagram. 
Cada grupo contava com um “mentor”, que era um membro da Resi-
dência Pedagógica, para auxiliar os alunos na busca por informações e 
ajudar a conduzir o diálogo. Os autores e autoras escolhidos e escolhi-
das pelos estudantes foram:
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Tabela 2: Cronograma Espanhol Sem Firula

Data do encontro Autor/a País

16/07/2021 Shirley Campbell Barr Costa Rica

21/07/2021 Alejandra Pizarnik Argentina

28/07/2021 Miguel de Cervantes Espanha

08/08/2021 Maria Eugenia Vaz Ferreira Uruguai

11/08/2021 Gabriel García Marquez Colômbia

Fonte: elaboração própria (2022)

Para cada encontro foi confeccionado um cartaz para postagem no 
Intagram divulgando o encontro e a fim de convidar os seguidores da pá-
gina. Os cartazes eram confeccionados pelos próprios alunos, conforme 
exemplo abaixo:

Imagem 2: Cartaz de divulgação de encontro o grupo

Fonte: Instagram Espanhol sem firula
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Apesar dos cartazes serem confeccionados em português, as leituras 
e buscas sobre as informações dos autores eram realizadas em espanhol, 
o que estimulou o contato com o idioma fora do ambiente escolar. Res-
saltamos que as escolhas dos autores e autoras foram realizadas pelos 
estudantes e, com isso, percebemos uma manutenção dos países centrais 
e mais conhecidos, ainda que a Costa Rica aparece entre as escolhas, 
o que foi bastante positivo. Destacamos como ponto positivo também 
a presença de três mulheres e apenas dois homens, como uma boa re-
presentatividade de gênero, porém apenas uma autora negra, diante de 
quatro brancos.

Durante a execução dos encontros, o que nos surpreendeu foram as 
discussões geradas a partir da leitura de trechos de obras dos autores e 
autoras mencionadas. Os textos literários despertaram um envolvimen-
to emocional dos alunos com as histórias encontradas. Questões como 
racismo, gênero, suicídio, depressão, desigualdade social e identidade 
latino-americana foram temas que vieram à tona ao longo dos 5 encon-
tros, sempre observando a diversidade e possibilidades de discussões 
que cada autor trazia, por meio dos diversos gêneros literários, sobretu-
do poesia, contos e romances.

Essa iniciativa indica um grande engajamento dos alunos na busca de 
aprendizado, apresentando melhorias no estudo do espanhol, contribuin-
do assim para o desenvolvimento dos letramentos dos alunos, levando em 
consideração que seguir estudando o espanhol é um ato de resistência. 
Assim, conforme OCEM (BRASIL, 2006), o desenvolvimento e estímulo ao 
clube proporcionou que os estudantes pudessem encontrar novas alterna-
tivas de contato com o idioma, fora da sala de aula, despertando sentimen-
tos e emoções, experimentando o novo, a diferença, a diversidade.

6. Considerações finais
Após quase 18 meses de atuação, pudemos experimentar diversas ativi-
dades durante o projeto. Nosso intuito com este relato foi evidenciar as 
diferentes frentes em que atuamos: I execução de projetos elaborados 
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pelo professor, conforme vimos a experiência vivenciada no Colégio 
Glorita Portugal; II elaboração e implementação de aulas regulares, con-
forme relato do Colégio Dom Luciano; e III Apoio aos discentes em ati-
vidades extracurriculares, conforme vivenciado no Atheneu.

Por todos os aspectos relatados neste texto, ressaltamos que, no con-
texto do programa de Residência Pedagógica, é possível promover uma 
educação linguística em espanhol que priorize uma formação crítica e 
integral dos estudantes a partir da desconstrução de estereótipos e do 
respeito à diversidade cultural, ao priorizarmos a cidadania nos seus di-
versos contextos. Por fim, também enfatizamos as contribuições desse 
programa tanto na formação docente dos alunos de graduação envolvi-
dos, quanto na formação continuada dos preceptores, visto que esse tipo 
de projeto intensifica o diálogo entre a instituição de nível superior e a 
instituição de nível básico.

Essa contribuição na formação docente se potencializa a partir do 
trabalho conjunto entre residentes, preceptores e docente orientadora 
na preparação de materiais didáticos e na regência das aulas, o que acon-
tece desde os momentos de formação e leituras propostas até o plane-
jamento e execução das atividades. Desta forma, há um ganho de expe-
riência profissional de todos os envolvidos e o estreitamento na relação 
estabelecida entre o professor e o aluno. Desse modo, acreditamos que 
atuar junto ao programa Residência Pedagógica parece ser uma alterna-
tiva que proporciona ao licenciando o contato com metodologias inova-
doras, troca de saberes e articulação da teoria e da prática apreendida 
na IES, além de aproximar-nos cada vez mais de uma formação docente 
contemporânea, sendo ela crítica, reflexiva e intercultural.

Referências
BAGNO, Marcos; RANGEL, Egon de Oliveira. Tarefas da educação linguística no Bra-
sil. Rev. Brasileira de Linguística Aplicada, v.5, n.1, 2005.

BALLESTRIN, Luciana América Latina e o giro decolonial. Revista Brasileira de 
Ciência Política. n. 11 pp. 89-117, 2013. Disponível em: https://doi.org/10.1590/S0103-
33522013000200004. Acesso em: 17 Janeiro 2022.



1 4 4   F O R M A Ç Ã O  D O C E N T E  N O  P R O G R A M A  R E S I D Ê N C I A  P E D A G Ó G I C A

BAPTISTA, Lívia Márcia Tiba Rádis. Traçando caminhos: letramento crítico e ensino 
de espanhol. In: BRASIL, Ministério da Educação. Coleção Explorando o Ensino. V. 
16. Espanhol: ensino médio. (Org.) BARROS, Cristiano Silva de e Costa, Elzimar Goet-
tenauer de Marins. Brasília. Secretaria de Educação Básica. 2010. p. 119-136.

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília, 2018.

BRASIL. Secretaria de Educação Básica. Ministério da Educação. Orientações Curri-
culares para o Ensino Médio – Linguagens, códigos e suas tecnologias. Brasília, 2006. 
p. 126-157.

FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática educativa. São 
Paulo: Paz e Terra, 1996, p. 28-31.

MARCUSCHI, Luiz. Antônio. Gêneros textuais: definição e funcionalidade. In: DIO-
NÍSIO, A. P.; MACHADO, A. R.; BEZERRA, M. A. Gêneros textuais e ensino. 2 ed. Rio 
de Janeiro, Lucerna: 2003.

MATOS, Doris Cristina Vicente da Silva. Formação intercultural de professores de es-
panhol e materiais didáticos. Revista Abehache, ano 4, número 6, 1º semestre de 2014, 
p.165-185.

ROCHA, Anna Gabrielle Amorim. La importancia de los géneros textuales en el pro-
ceso de enseñanza-aprendizaje de la lengua portuguesa. Revista Científica Multidis-
ciplinar Núcleo do Conhecimento. Ano 05, ed. 03, v. 10, p. 18-32, março de 2020. Dis-
ponível em: https://www.nucleodoconhecimento.com.br/letras-de/generos-textuales. 
Acesso em: 31 maio 2021.

ROSA. Acassia dos Anjos Santos. Formação continuada de professores de espanhol 
em contexto sergipano: contribuições dos letramentos críticos. Tese (doutorado) – 
Universidade Federal de Minas Gerais, Faculdade de Letras. 268p. 2018.



F O R M A Ç Ã O  D O C E N T E  N O  P R O G R A M A  R E S I D Ê N C I A  P E D A G Ó G I C A   1 4 5

C A P Í T U L O  1 1

APRENDER A SER NO ENSINO DE 
INGLÊS: EXPERIÊNCIAS REMOTAS

Luíza Santos Santana1

Lucas Natan Alves dos Santos2

Lucas Santana Pinto Cardoso3

Gildete Cecília Neri Santos Teles4

Juliana Pereira Souto Barreto5

Resumo
O contexto pandêmico, instaurado em 2020, evidencia perdas, incerte-
zas, caos e, com ele, a imposição de novos aprendizados. No âmago des-
ses acontecimentos, evidencia-se ainda mais o que nunca deixou de ser 
objeto de preocupação, a educação e, por consequência, a linguagem que 
orienta nossas interações. Dentro desse contexto, o Programa Residên-
cia Pedagógica surge como espaço e tempo para repensar práticas edu-
cacionais. Assim, este estudo tem por finalidade apresentar uma refle-
xão crítica sobre o aprendizado da língua inglesa na educação básica por 
meio de experiências vivenciadas no Programa Residência Pedagógica 
- PRP da Universidade Federal de Sergipe - UFS entre setembro de 2020 
a março de 2022. O estudo toma a aprendizagem da língua inglesa como 
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4. Preceptora/ CAPES/ SEDUC
5. Docente Orientadora/CAPES/UFS
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um processo sistêmico, crítico e reflexivo, que situa-se para além do en-
sino da língua pela língua. Os resultados revelam que ensinar língua em 
um contexto pandêmico requer a integralização de aprendizados mais 
orgânicos, entre eles o aprender a ser.

1. Introdução
Com a instauração do contexto pandêmico em 2020, inicia-se um perío-
do de perdas, incertezas, de caos, mas, também, da imposição de novos 
aprendizados. E, no âmago desse turbilhão de novos acontecimentos, 
evidencia-se um aspecto essencial da vida humana, que parece nunca ter 
deixado de ser uma preocupação, a educação. O pensar a educação nos 
leva a olhar para a linguagem que orienta nossas interações.

Dentro desse movimento de muitos questionamentos e poucas certe-
zas, o Programa Residência Pedagógica surge como espaço e tempo para 
construção de novos aprendizados. Assim, situados nesse espaço e tem-
po, este estudo tem por finalidade apresentar uma reflexão crítica sobre 
o aprendizado da língua inglesa na educação básica. As análises partem 
de experiências vivenciadas por residentes, preceptoras e coordenadora 
do núcleo de língua inglesa do PRP da UFS.

As experiências analisadas neste estudo englobam práticas desenvol-
vidas nas três escolas que integram este núcleo, são elas o Centro de Ex-
celência Professor Hamilton Alves Rocha, o Colégio Estadual Professora 
Clarice Silva e o Centro de Excelência Professor Gonçalo Rollemberg 
Leite. Essas experiências ocorrem no período de realização do PRP na 
UFS, e que situa-se entre setembro de 2020 a março de 2022.

2. Pressupostos norteadores
De acordo com o relatório intitulado Educação: um tesouro a descobrir 
(DELORS, 2001), emitido pela Comissão Internacional sobre a Educação 
para o século XXI da Unesco, a educação deve se organizar em torno 
de quatro pilares do conhecimento: aprender a conhecer, aprender a fa-
zer e aprender a ser. A compreensão é a de que esses quatro pilares se 
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complementam, fornecendo as bases fundamentais para o desenvolvi-
mento integral de cada indivíduo. Como ponto de convergência, obser-
vamos a palavra aprender permeando os quatro pilares. Por outro lado, 
em âmbitos educacionais, muito ainda se discute sobre como se dá o en-
sino, ou seja, o foco recai no ensinar.

Ainda de acordo com os pilares (DELORS, 1998, p. 89-102), o aprender 
a conhecer refere-se a adquirir os instrumentos da compreensão, enquan-
to que o aprender a fazer está diretamente ligado ao agir, ou seja, à reali-
zação do conhecimento por meio de uma ação. Esses dois primeiros pi-
lares têm servido de base à construção do currículo escolar, uma vez que 
este descreve o que se passa na escola, delineando conteúdos e formas.

O terceiro pilar fala do aprender a conviver junto, o que significa atuar 
em sociedade, quando indivíduos cooperam uns com os outros a partir da 
percepção das interdependências existentes. No quarto pilar, temos o apren-
der a ser, representando o ponto essencial de integração entre os pilares que 
o precedem. Essa integração torna o aprender a ser essencial, uma vez que, 
para melhor desenvolver uma personalidade com capacidade de compreen-
são, de realização e de atuação com outros seres humanos, é necessário o 
desenvolvimento de uma responsabilidade pessoal, ou seja, aprender a ser.

Pensando no aprendizado de língua, adotamos a compreensão de lin-
guagem como interação (BAKHTIN, 2003). Ou seja, entendemos que a 
linguagem não é uma expressão do pensamento, nem tão pouco instru-
mento de comunicação, mas sim uma forma de interação. O que signifi-
ca que “a linguagem é uma atividade, e as línguas, produtos dessa ativi-
dade” (GERALDI, 2010, p. 10). Assim, entendemos que a linguagem, bem 
como o aprendizado que se dá a partir dela, não está apenas em função 
da comunicação, mas se materializa nas e pelas interações.

Por fim, estando este trabalho situado no âmbito da educação e do 
ensino aprendizado da língua inglesa, levantamos a seguinte questão, 
‘como se dá a aprendizagem do inglês e como pensar um processo de 
ensino que aconteça em função dos quatro pilares: aprender a conhecer, 
aprender a fazer, aprender a conviver e aprender a ser?’
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3. A experiência como ponto de partida
A seguir, relatamos uma experiência vivenciada com alunos do Ensino 
Médio da Educação Básica de forma remota, por meio de aulas ministra-
das pela plataforma do Google Meet. A turma, composta por alunos do 1º 
ao 3º ano, do Centro de Excelência Professor Hamilton Alves Rocha, in-
tegra o projeto Let’s Talk. O projeto tem por objetivo proporcionar aulas 
de língua inglesa no contraturno das aulas regulares, quando os estudan-
tes são agrupados a partir das suas competências linguísticas e não mais 
por idade ou ano de matrícula na escola.

A participação do aluno no projeto Let’s talk é totalmente voluntária, 
o que acaba refletindo num número menor de alunos participantes quan-
do comparado às aulas regulares, mas que, por outro lado, proporciona 
maior interação entre professor e aluno. Com duração de 40 minutos, as 
primeiras aulas foram usadas para diagnóstico da turma, quando os re-
sidentes professores tiveram a oportunidade de conhecer seus alunos e 
interesses. Nos encontros que seguiram, ficou estabelecido que a comu-
nicação, bem como o envio dos links para encontros mediados google meet 
ocorreriam pelo grupo virtual formado pela plataforma whatsapp. Foram 
trabalhados assuntos como: escassez de alimentos em países vulneráveis, 
linguagem corporal, fake news, redes sociais: como seu uso constante 
pode afetar a vida das pessoas, países que têm o inglês como primeira 
língua e os diferentes sotaques ao redor do mundo, discussão sobre inte-
ligibilidade, entre outros. Ressaltamos que todos os tópicos foram traba-
lhados de forma multimodal, aliando vídeos, músicas, imagens e jogos.

Os objetivos das aulas eram de que os alunos vinculados ao projeto 
pudessem compreender assuntos semântico-sintáticos próprios da lín-
gua a partir de temas geradores de discussão e contextos relevantes para 
a atualidade. Nesse sentido, observamos que, ao nos utilizarmos da ex-
posição da língua inglesa a partir de contextos e situações autênticas, 
nossa prática estava de acordo com a concepção de língua inglesa como 
língua franca, sugerida pela Base Nacional Comum Curricular, BNCC, 
ao colocar que,
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Nessa proposta, a língua inglesa não é mais aquela do “estrangeiro”, 
oriundo de países hegemônicos, cujos falantes servem de modelo a 
ser seguido, nem tampouco trata-se de uma variante da língua in-
glesa. Nessa perspectiva, são acolhidos e legitimados os usos que 
dela fazem falantes espalhados no mundo inteiro, com diferentes 
repertórios linguísticos e culturais, o que possibilita, por exemplo, 
questionar a visão de que o único inglês “correto” – e a ser ensinado 
– é aquele falado por estadunidenses ou britânicos (BRASIL,2017, 
p. 241)

Assim, o desenvolvimento e a competência linguística pontuada por 
Hymes (1972) foi trabalhada não somente com o objetivo do ensino da 
língua pela língua, mas, sobretudo, para que os alunos pudessem per-
ceber o inglês como língua global. Percebemos, com isso, que a utiliza-
ção de textos autênticos na língua alvo proporcionou aos alunos da rede 
pública uma mudança de posicionamento em relação a essa língua es-
trangeira, uma vez que os alunos pareciam usar o idioma de forma mais 
fluida e segura. O que foi possível relacionar com um sentimento de per-
tencimento à língua estrangeira, bem como a globalização e os fatores 
sociais apresentados pela BNCC,

Aprender a língua inglesa propicia a criação de novas formas de enga-
jamento e participação dos alunos em um mundo social cada vez mais 
globalizado e plural, em que as fronteiras entre países e interesses 
pessoais, locais, regionais, nacionais e transnacionais estão cada vez 
mais difusas e contraditórias. Assim, o estudo da língua inglesa pode 
possibilitar a todos o acesso aos saberes linguísticos necessários para 
engajamento e participação, contribuindo para o agenciamento crítico 
dos estudantes e para o exercício da cidadania ativa, além de ampliar 
as possibilidades de interação e mobilidade, abrindo novos percursos 
de construção de conhecimentos e de continuidade nos estudos. (BRA-
SIL, 2017, p. 241)
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A cada aula eram realizadas atividades de auto-avaliação do apren-
dizado, o que gerava um feedback sobre a nossa prática. Nesse sentido, 
sugestões de novos temas foram propostas pelos alunos, resultando em 
mais engajamento por parte deles. Foi possível perceber um avanço sig-
nificativo por parte dos alunos que se mantiveram presentes ao longo 
das aulas realizadas nesse projeto.

4. O aprender a ser através da língua como ponto de chegada
Com o término do segundo módulo e início do terceiro módulo, portan-
to, última fase de atuação dos residentes no PRP, já era possível observar 
uma prática diferenciada entre os estudantes, bem como um posiciona-
mento de avaliação sobre suas próprias experiências. Os residentes ha-
viam aprendido a ser através do aprender a conhecer, em comunhão com 
o agir e conviver - mesmo que remotamente. Tal posicionamento foi per-
cebido ao observarmos um certo consenso entre os participantes quanto 
às experiências mais relevantes/notáveis. As experiências mais relevan-
tes estavam relacionadas aos processos de planejamento e execução das 
aulas, bem como à participação nos encontros de formação, nos cursos e 
nas reflexões proporcionadas pelo núcleo.

Enquanto docentes em formação inicial, a maior preocupação dos re-
sidentes era oferecer aos alunos uma educação e um ensino de língua 
inglesa que não estivesse limitada à sala de aula virtual ou física, mas 
que considerasse o desenvolvimento da criticidade pelos alunos e sua 
atuação na sociedade. Assim, tomamos as Orientações Curriculares para 
o Ensino Médio (OCEM), a qual defende que a disciplina de Línguas Es-
trangeiras na escola não visa apenas a ensinar um idioma estrangeiro, 
mas, também, contribuir para a formação de indivíduos como parte de 
suas preocupações educacionais (BRASIL, 2006, p. 91).

Conforme já relatado, as intervenções pedagógicas aconteciam pela 
plataforma Google Meet. Para a realização das aulas, utilizou-se como re-
cursos o livro didático, slides, vídeos, imagens, música e jogos virtuais. 
Nas aulas regulares, baseadas no livro didático utilizado pela preceptora, 



F O R M A Ç Ã O  D O C E N T E  N O  P R O G R A M A  R E S I D Ê N C I A  P E D A G Ó G I C A   1 5 1

eram trabalhados conteúdos gramaticais, que eram, por sua vez, abor-
dados de maneira contextualizada. Como contexto, o livro propunha, na 
maioria das vezes, temas, debates e reflexões que faziam parte da rea-
lidade na qual os alunos viviam e, mesmo quando não era algo tão pró-
ximo da realidade deles, configurava-se como sendo pertinente por re-
fletirem a sociedade atual. Assim, eram de conhecimento dos alunos de 
alguma forma, uma vez que vivemos em um mundo globalizado.

Entre os temas trabalhados em aulas, um em especial gerou mais in-
teresse por parte dos alunos, culminando em uma, também, maior pro-
dução e participação discursiva. Esse tema fazia referência ao direito dos 
animais.  O tema proposto conduzia a um posicionamento, o qual 
era muito bem recebido por todos os alunos. Por bem recebido, enten-
de-se que não era questionado ou discordado, mas aceito como correto 
porque o texto assim o postulava. Não satisfeitos, os residentes profes-
sores da turma lançaram algumas perguntas e comentários acerca dos 
assuntos em questão com a finalidade de provocar nos alunos o desen-
volvimento do senso crítico e, portanto, uma atuação mais responsável e 
consciente na sociedade.

O tema, The Animal’s Rights, caracteriza-se como sendo relevante por 
refletir o que tem sido discutido pela sociedade. Os alunos, enquanto cida-
dãos, são convidados a conhecerem a sociedade em que vivem e a posicio-
narem-se em relação ao tema. No entanto, ainda assim, o posicionamento 
deveria estar bem fundamentado, refletindo sua perspectiva. Durante a 
aula, os alunos tiveram a oportunidade de conhecer sobre o direito dos 
animais, sobre o que isso trata e também apresentar suas opiniões a res-
peito do tema. Uma das sentenças presentes no livro dizia: “Animals are 
not ours to eat, experiment on, use for entertainment, or abuse in any other way.” 
Ou seja, “os animais não são para nossa alimentação, aplicação de experi-
mentos, uso para entretenimento ou abuso de qualquer forma”.

A maioria dos alunos que interagiam demonstrava concordar com 
o livro didático. Curiosos, os residentes professores da turma ques-
tionaram os alunos sobre a dieta alimentar deles, se essa inclui carne, 
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praticamente todos afirmaram que sim, o que soou um pouco incoerente 
com o momento e a discussão, uma vez que eles haviam acabado de con-
cordar que os animais não deveriam servir de alimento. Deu-se, então, 
uma discussão sobre os animais servirem ou não de alimento, sobre isso 
ser considerado ou não um problema.

Novamente, os residentes professores lançaram outro questiona-
mento, mas, dessa vez, relacionado ao uso de animais em experimentos 
científicos. Os alunos foram contrários e a turma, juntamente com os 
residentes, conversaram sobre o mal tratamento a que os animais são 
submetidos, sobre produtos que não fazem mais teste em animais. Toda-
via, os alunos não souberam muito o que pensar/dizer quando a conversa 
trouxe para a cena as questões de saúde, as vacinas e, principalmente, as 
vacinas da covid-19, que estavam sendo produzidas a fim de combater o 
avanço da pandemia do novo coronavírus. Ainda nessa aula, foi possível 
pensar a respeito do tratamento dado aos animais, se eles devem receber 
as mesmas considerações que os seres humanos, pois são seres diferen-
tes em diversos aspectos.

Percebeu-se que os alunos concordavam facilmente com aquilo que 
lhes era apresentado, mas apresentavam dificuldades em defender/sus-
tentar seus argumentos. Embora eles defendessem uma posição, não sa-
biam o porquê, como se sentissem obrigados a concordar. Num primei-
ro momento, poderíamos avaliar como positivo a adesão pelos alunos 
das ideias propostas pelo livro, ainda mais se tais opiniões estivessem 
de acordo com o apresentado também pelos residentes professores da 
turma. No entanto, poderíamos nos questionar se tal posicionamento 
estava sendo tomado com base em argumentos reais ou se eram apenas 
repassadas ideias e pensamentos que concordavam com a situação, uma 
vez que essas carregam o rótulo de serem resultados de um pensamento 
crítico ou por serem defendidos por certos grupos.

O fato de os alunos demonstrarem-se presos às interpretações apon-
tadas pelo livro didático sem buscar fundamentar suas opiniões ideias, 
sem notar se essas interpretações estavam em oposição a seus valores, 
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crenças e perspectivas dá a entender que, agindo assim, eles buscam cor-
responder a algum tipo de expectativa sobre eles. Podemos relacionar tal 
atitude ao que coloca Monte Mór (2018) ao pontuar que as pessoas for-
mam e seguem um habitus interpretativo, respondendo às expectativas 
das instituições que geram e regulam os sentidos.

Assim, ao instigar os alunos a elaborar um posicionamento crítico, 
revisando a percepção do aprender sobre si, os professores puderam fo-
mentar a autonomia, o pensar e questionar o mundo à nossa volta, ques-
tionando, inclusive, o que parecia ser irrefutável. Com essa experiência, 
observamos que não se trata mais de convidar os alunos a pensar fora da 
caixa, mas levá-los e perguntar-se se existe outra caixa em que estamos 
quando pensamos fora da caixa. Sendo assim, deduzimos que o trabalho 
docente envolve conduzir os alunos a perceber e a gerenciar essas cai-
xas, aprendendo não só sobre o conhecimento ou aprendendo a agir, mas 
aprendendo fundamentalmente sobre interagir e conviver com o outro a 
partir do que sabe sobre si e, consequentemente aprendendo a ser .

Portanto, gerenciar as caixas, ou seja, nossos aprendizados fazem-se 
necessários porque sempre haverá alguma expectativa/instituição a ser 
atendida, uma vez que a língua, o discurso não é neutro, conforme afir-
ma Monte Mór:

O letramento crítico constrói-se segundo a premissa de que a lin-
guagem tem natureza política, em função das relações de poder nela 
presentes. Logo, entende que o discurso é sempre permeado por ideo-
logias, independente da modalidade e contexto em que se apresente. 
(MONTE MÓR, 2018, p.7).

Aprender a gerenciar as visões de mundo bem como pensar de maneira 
autônoma e crítica ajudará o aluno a desempenhar seu papel de cidadão. A 
aula de língua inglesa constitui-se como espaço ideal para que isso possa 
acontecer, conforme é possível perceber no relato acima. Acreditamos que 
essa visão se dá porque a aula de língua inglesa nas escolas da educação 
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básica atenta-se não apenas para o aspecto linguístico à língua, mas preo-
cupa-se, também, com a formação do indivíduo, conforme ressalta as 
Orientações Curriculares para o Ensino Médio (OCEM):

[...] a disciplina Línguas Estrangeiras na escola visa a ensinar um idioma 
estrangeiro e, ao mesmo tempo, cumprir outros compromissos com os 
educandos, como, por exemplo, contribuir para a formação de indivíduos 
como parte de suas preocupações educacionais. (BRASIL, 2006, p.91).

Sobre os animais servirem de alimento, os alunos concluíram que pode 
haver quem concorde e quem discorde, mas que quem concorda com seu 
uso para alimentação, procura consumir de marcas ou produtores que não 
maltratem os animais e que, se possível, reduza o consumo. Por fim, um dos 
residentes, compartilhou imagens do seu quintal para mostrar que as gali-
nhas que sua avó criava de maneira viviam livre e sem nenhum mal trato.

Sobre os experimentos científicos, os alunos concluíram que, 
atualmente, temos várias opções de produtos que não fazem testes 
em animais e que podemos aderir a eles. Por último, alguns alunos 
disseram concordar em fazer uso de vacinas e medicamentos não 
veganos por acreditarem se tratar de uma questão de saúde pessoal 
pública.

5. Considerações finais
De volta à questão norteadora de nossos estudos, que aponta para a com-
preensão da aprendizagem com base no processo de um ensino que es-
teja em função dos quatro pilares da educação, bem como com a concep-
ção de linguagem como interação, entendemos que esses devem nortear 
as experiência como meio de convergência do aprender a ser através da 
linguagem, do discurso e do uso da língua.

No que tange a criticidade, mais especificamente, foram conside-
rados as ideias de letramento crítico e de linguagem apresentados por 
Monte Mor (2018):



F O R M A Ç Ã O  D O C E N T E  N O  P R O G R A M A  R E S I D Ê N C I A  P E D A G Ó G I C A   1 5 5

O letramento crítico constrói-se segundo a premissa de que a lin-
guagem tem natureza política, em função das relações de poder nela 
presentes. Logo, entende que o discurso é sempre permeado por ideo-
logias, independente da modalidade e contexto em que se apresente. 
(MONTE MÓR, 2018, p. 7).

Por fim, é possível destacar tanto aspectos positivos quanto aspectos 
de atenção nessa experiência. Os primeiros fazem referência ao suces-
so tanto para os participantes do projeto, residentes, que desenvolveram 
práticas de ensino e aplicaram metodologias, como para os alunos, que 
tiveram um grande leque de informação para o desenvolvimento da lín-
gua inglesa aliado ao senso crítico, assim como para as preceptoras que 
puderam ter acesso a uma formação continuada de maneira prática, e a 
coordenadora do núcleo que pôde estabelecer relações entre o Ensino 
Superior e a Educação Básica para melhoria na formação dos licencian-
dos. Os pontos de atenção estão relacionados ao fato de as aulas serem 
totalmente remotas em um ambiente virtual. Desse modo, os desafios 
estavam ligados às dificuldades de conectividade dos estudantes por não 
possuírem aparelhos eletrônicos com conexão à internet e/ou precisarem 
utilizar o do responsável. Outro desafio no ensino remoto foi a impossi-
bilidade do encontro presencial por medidas sanitárias.

Ademais, as experiências obtidas no âmbito do programa Residência 
Pedagógica foram, majoritariamente, positivas. Os resultados não ape-
nas de uma aula, mas o conjunto de ações voltadas a um projeto e objeti-
vo comum superaram as expectativas e medos em meio a tempos incer-
tos de pandemia e aulas remotas, em que professores e professores em 
formação tiveram que adaptar novas formas de ensino e metodologias.

A partir dessa reflexão, ratificamos que pensar o aprendizado de uma 
língua estrangeira implica um constante aprender a aprender na edu-
cação para que seus frutos possam ser colhidos para além da Educação 
Básica. Por conseguinte, pensar a educação compreende de que forma 
esses aprendizados atendem as necessidades da vida cotidiana, ou seja, 
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pensar saberes e aptidões que levem a capacidade de discernir e agir no 
mundo que não cessam na conclusão do curso do programa - para os 
residentes - ou da graduação - para as preceptoras -, mas são contínuas.

Pelo exposto neste estudo, ressaltamos que fica ainda mais evidente a 
necessidade de pensarmos o ensino de língua inglesa a partir da concep-
ção de língua/linguagem como interação, e com base nos pressupostos 
apresentados pelos quatro pilares da atuação. Por fim, ressaltamos que 
este estudo revela não só o posicionamento dos que assinam como au-
tores, mas representa a coletividade do núcleo de língua inglesa do Pro-
grama Residência Pedagógica da Universidade Federal de Sergipe, bem 
como as contribuições dos que dele fazem parte.
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Resumo
O presente trabalho consiste num relato de experiência enquanto re-
sidentes participantes do programa Residência Pedagógica de Letras, 
Campus Itabaiana. Vale mencionar que os Colégios Estaduais Murilo 
Braga e Djenal Tavares de Queiroz e o Colégio Municipal Benedito Fi-
gueiredo constituem as unidades de ensino em que as atividades foram 
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2. Residente / UFS
3. Residente / UFS
4. Preceptora
5. Preceptor
6. Preceptora
7. Coordenadora do Núcleo/UFS
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desenvolvidas. Esse programa se estruturou em três módulos conver-
gentes. Cada ocasião instigou discussões e reflexões significativas para 
a formação docente. A experiência de atuar no Programa Residência Pe-
dagógica permitiu conhecer as peculiaridades do sistema educacional e 
planejar atividades adequadas e significativas para docentes e estudan-
tes. Esses momentos são imprescindíveis para a implementação de dife-
rentes práticas pedagógicas na Educação Básica, resultados da parceria 
da Universidade Federal de Sergipe com a Rede Pública de Ensino.

Palavras-chave: Residência pedagógica; relato de experiência; escola.

1. Introdução
As possibilidades de ensinar foram ressignificadas no ano de 2020, a 
pandemia causada pelo vírus Covid-19 fez o Brasil “parar”, e as escolas 
e universidades tiveram que buscar soluções e se readaptarem a uma 
nova realidade, era preciso continuar, mas como se daria esse processo 
diante de tantas restrições e acontecimentos? Esse relato não irá res-
ponder a essa pergunta, a pandemia não acabou, o ano é 2022 e algu-
mas cidades do Brasil ainda sofrem com os casos de Covid-19. Embora 
as aulas em escolas públicas tenham voltado presencialmente, muitas 
atividades do Programa Residência Pedagógica ainda precisam aconte-
cer de forma remota, sejam as reuniões com coordenadores, precepto-
res, seja para preparação das atividades e até ciclos de formação. Então 
para abrir possibilidades e ideias de como ensinar remotamente, foi 
necessário estudar sobre como devemos repensar as práticas em “sala 
de aula”. É nessa transição que reconhecemos ainda mais a importân-
cia de programas educacionais, em que a Universidade e a Educação 
Básica (públicas) andam juntas, e o Programa Residência Pedagógica 
tem uma função importantíssima, neste contexto, que é aproximar o 
estudante de licenciatura da escola, fazendo com que o graduando co-
nheça as dificuldades e os prazeres que a profissão dispõe e incentivan-
do com que o professor já atuante nas escolas também diversifique o 
seu modo de dar aula.
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Além disso, o Programa Residência Pedagógica, no que se refere a 
esse projeto, abre a possibilidade de ensinar e aprender com uma prática 
mais humanizada em que “aprender a fazer fazendo” (COSSON, 2016, p. 
48) nos leva ao prazer da produção, em que ensinar sobre um poema, crô-
nica, ou romance não distancie o aluno, mas o aproxime da sua vivência. 
E foi exatamente isso que aconteceu ao elaborarmos atividades em casa 
e termos que disponibilizá-las para os alunos via grupos de WhatsApp, 
isso nos fez sentir o quão foi difícil manter esses últimos anos letivos 
vivos na rede pública. Respiramos pouco. Tínhamos poucos retornos de 
pais e alunos. A dificuldade de acesso à internet, a falta de aparelhos ele-
trônicos adequados e a presença da vida pública na privada (em casa) 
foi difícil para todos, inclusive para as crianças, dado que a escola é um 
lugar de refúgio, para muitas, longe da rotina complexa que acontece em 
sua casa.

Logo, este relato de experiência não só aponta para o desafio do en-
sino remoto e a necessidade de perseverança pelo compartilhamento de 
conhecimentos através do Programa Residência Pedagógica/LP-ITA, 
como também traz as experiências construídas durante esse processo 
formativo em ação. A formação acadêmica está circunscrita a diversos 
desafios, visto que a maioria dos estudantes conclui o Ensino Médio e 
ingressa nas universidades sem conhecer realmente a profissão docente, 
nem as dificuldades encontradas por esse profissional, além do reper-
tório sociocultural divergente do cotidiano educacional. Nesse ensejo, 
apenas a licenciatura não é suficiente para conhecer e tornar-se um ho-
dierno professor. É preciso que os graduandos participem de projetos, 
como Residência Pedagógica, a fim de que construam um contato com o 
ambiente da rede básica de educação e, por sua vez, conheçam o contex-
to do educador.

O objetivo deste relato compreende analisar, discutir, revisar as prá-
ticas pedagógicas e despertar no leitor o senso reflexivo. Além disso, 
esse relato se justifica pela importância de compartilhar momentos vi-
venciados durante o desenvolvimento das atividades e de demonstrar a 
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relevância da parceria entre a Universidade Federal de Sergipe e os Co-
légios Estaduais Murilo Braga e Djenal Tavares de Queiroz e a Escola 
Municipal Benedito Figueiredo, situados nas cidades de Itabaiana/SE e 
Moita Bonita/SE. Cada momento de atuação no projeto supracitado con-
figurou oportunidades de aprendizagens e de desenvolvimento de uma 
ou algumas habilidades.

O presente relato de experiências consiste, também, em apresentar 
as práticas e experiências das bolsistas Luciana dos Santos Vitorino, Ca-
mila Pereira Santos e Joseane Domingos, durante os meses de vigência 
das atividades realizadas nos módulos I, II e III (de novembro de 2020 a 
janeiro de 2022) do RP.

A metodologia para fundamentação do Plano de Atividades e das 
nossas Sequências Didáticas “Vencendo os medos: uma maneira diferen-
te de trabalhar contos na sala de aula” e “Desenvolvendo a Construção da 
Consciência social na sala de aula” desenvolvidas pela bolsista Luciana dos 
Santos Vitorino teve como base as etapas motivação, introdução, leitura 
e interpretação, propostas por Cosson (2009). O objeto de estudo esco-
lhido para as aulas da primeira sequência foi a obra Chapeuzinho Amare-
lo, de Chico Buarque (2011), e o livro Chapeuzinho Vermelho, de Charles 
Perraut.

A primeira sequência didática foi composta por doze aulas com du-
ração de uma hora cada, podendo ser alteradas dependendo da necessi-
dade de adaptação ao contexto educacional. Foi elaborada para ser apli-
cada de maneira remota ou presencial para alunos de aproximadamente 
de onze aos quatorze anos de idade. Vale enfatizar que essa sequência 
não foi aplicada em sala de aula presencialmente por conta do momento 
pandêmico e, por sua vez, haver necessidade de distanciamento social. 
Como apoio teórico do plano de aula foram utilizados o Currículo de 
Sergipe (2018) e a BNCC - Base Nacional Curricular Comum (BRASIL, 
2018), além de alguns sites da internet.

Na segunda sequência, foi utilizado o poema O operário em Cons-
trução, de Vinicius de Moraes, numa turma do terceiro ano do Ensino 
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Médio. Na ocasião, utilizaram-se sete aulas de maneira remota. Os apli-
cativos midiáticos Google Meet, Record e Canva serviram de suporte para 
a elaboração das videoaulas. Já na terceira sequência didática foi utili-
zado o poema Ofertas de Aninha (aos moços), de Cora Coralina na mesma 
turma. Esse momento compreendeu cinco aulas de forma remota. Para 
isso, recorremos ao compartilhamento de materiais dos suportes midiá-
ticos Youtube, Canva, Vídeo Show e InShot.

Por conseguinte, a bolsista Camila Pereira Santos trabalhou com o gê-
nero conto, a partir do texto “Felicidade Clandestina”, de Clarice Lispector, 
e em seguida com o gênero poesia, usando reforço teórico através da leitu-
ra e análise do material didático “Português Contemporâneo Diálogo, Re-
flexão e Uso”. De início, foi feita a exposição da palavra chave “felicidade”, 
referente à temática a ser trabalhada, através de imagens (fotopoemas). E, 
logo após, foi exposto um vídeo para que os alunos ouvissem a música Feli-
cidade (de Seu Jorge). Este foi um momento descontraído, com a finalidade 
de prepará-los para receber o texto principal. Em seguida, foi proposto um 
diálogo relacionado ao tema. Além disso, foi apresentado o gênero conto, 
explicitando aspectos e elementos importantes dessa narrativa, além do li-
vro “Felicidade Clandestina”, de Clarice Lispector, e do conto supracitado, 
trabalhamos a partir da reflexão recorrendo de um pressuposto embasa-
do na interpretação literária, envolvendo práticas que levam a concepção 
e elucidação, por meio de histórias através da análise literária partilhada 
pelos alunos, para que pudessem assimilar e relacionar com o texto lido, 
compartilhando da interpretação com os colegas e professor.

Em seguida, foi iniciada a abordagem de um novo gênero, a poesia. 
Desse modo, ao tratar da poesia e suas peculiaridades, foi exposto suas 
diferentes manifestações, de forma descontraída, através de indagações 
que ocasionou interação. Na oportunidade, os alunos presentes ouviram 
a música “Olho nos olhos” (de Chico Buarque) e foram convidados a fa-
zerem uma análise do eu- lírico. A mesma proposta de atividade foi en-
viada ao grupo da turma junto com o link da música, para que os alunos 
que não participaram da aula pudessem ficar a par do conteúdo.
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A discente Joseane Domingos de Jesus junto com sua parceira de ati-
vidade, Júlia Renata Pereira, conseguiu construir uma sequência didá-
tica híbrida na qual estivesse presente a proposta do Cosson (2016), e 
acordada ao Currículo de Sergipe (2018), ou seja, a sequência poderia ser 
aplicada tanto em uma aula presencial, como em uma aula remota. Desta 
forma a sequência didática construída pelas discentes teve o intuito de 
abordar a temática da violência de gênero e estimular o aluno a identi-
ficar essas situações, tanto na leitura quanto ao seu redor no dia a dia, 
de refletirem sobre esta situação problemática na realização das ativida-
des com a ajuda da obra “Morna são as noites”, da autora cabo-verdia-
na Dina Salústio (2002), e para este fim duas crônicas foram destacadas, 
sendo elas “Liberdade adiada” e “Forçadamente mulher, Forçosamente 
mãe”. As crônicas, assim como outros textos de apoio (como música, en-
trevistas, poemas e paródias) culminaram em uma sequência didática 
que construiu novas possibilidades do ensinar e aprender, assim como o 
plano de aula.

Em outro momento de atuação, as discentes postaram no grupo de 
WhatsApp as atividades relacionadas a sequência didática “tecnologia e 
interação social”, esse tema procurou incentivar a reflexão das crianças 
sobre o uso excessivo da tecnologia, para tanto foi escolhido o gênero 
crônica. Este gênero confere uma liberdade textual que problematiza 
uma situação, ou questiona alguns acontecimentos que mudam radical-
mente uma geração, ou discute as atitudes naturalizadas pelos seres hu-
manos, mas questionáveis. É com essa liberdade que a crônica “A bola”, 
de Luiz Fernando Veríssimo (2001), foi usada na busca pelo aprendizado, 
além de se tratar de um diálogo entre pai e filho, o texto se refere a uma 
mudança brusca (para o pai) sobre o que é diversão, enquanto esse pai 
presenteia seu filho na esperança de que ele tenha a mesma reação que 
ele teve ao receber sua primeira bola, essa expectativa é quebrada quan-
do o filho demonstra pouco interesse sobre o presente, tudo que ele quer 
é continuar com seu joguinho eletrônico. Além disso, outros questiona-
mentos que foram suscitados: Quais as vantagens da internet? O quanto 
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ela une e afasta as pessoas? Será que nessa pandemia todos estão tendo 
a mesma oportunidade de interação social e informações válidas atra-
vés da internet? Todos esses temas podem ser debatidos em sala de aula 
(presencial, online ou em atividades assíncronas). Ao todo a sequência 
apresentou 07 atividades, aplicadas uma vez por semana.

No que se refere às aulas remotas aplicadas pelas residentes na Esco-
la Municipal Vice-Governador Benedito Figueiredo, é possível abrir um 
leque de possibilidades e sentimentos que acompanharam esses momen-
tos: 1. Para a Escola - A escola teve bastante dificuldade para dar supor-
te aos seus alunos remotamente, a preceptora Niceia Araújo manifestou 
esse desafio ao nosso núcleo do Programa Residência Pedagógica e isso 
se deu por vários motivos, o principal deles foi acesso à internet e a ne-
cessidade de mães e pais que trabalham o dia todo e não tinham tempo 
para dar assistência aos seus filhos e suas filhas em casa; 2. Participação 
dos Pais - Não apenas na Escola Municipal Vice-Governador Benedito 
Figueiredo, mas muitas instituições de ensino passaram por essa dificul-
dade em obter um retorno dos responsáveis, pois algumas optaram pela 
entrega de atividades semanalmente, mas mesmo assim o resultado não 
foi satisfatório.

Dado isso, em relação à experiência individual, é muito difícil definir 
como boa ou ruim a mediação pedagógica e de aprendizagem de forma 
remota, de fato a comunicação foi muito difícil de acontecer mesmo com 
o grupo de WhatsApp, assim como a devolução das atividades também 
foi muito pouca. Isso de certa forma desmotivou, mas não desanimou. 
Enquanto aluna de universidade e de escola pública avalio que as difi-
culdades surgiram e o momento foi e é muito delicado, as condições da 
família, o acesso à internet, a distância da escola, tudo isso pode afastar 
o aluno da escola e da importância de estar na sala de aula (mesmo que 
on-line). Para ser possível compreender o distanciamento das crianças 
das aulas, mesmo que remotas, é necessário entender como funciona a 
vida desses alunos, a renda, o núcleo familiar, e assim poder estabelecer 
um diagnóstico sobre a participação das aulas.
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No próximo bloco deste relato serão abordadas todas as atividades e 
contribuições imprescindíveis realizadas pelos residentes do programa.

2. Desenvolvimento – das atividades formativas

2.1. Percurso do módulo 1
A primeira experiência de formação consistiu num encontro remoto 
do Programa Residência Pedagógica, realizado no mês de novembro de 
2020, via Google Meet, cuja discussão abrangeu as propostas, atividades, 
distribuição dos participantes, assim como conhecer os orientadores, 
preceptores e residentes que fazem parte do projeto. Esse encontro foi 
ministrado pelas coordenadoras Adriana Sacramento de Oliveira e Jeane 
Nascimento (Profa Voluntária), contribuindo para interação e conheci-
mento sobre o projeto.

Em seguida, ocorreu o evento “Práticas Pedagógicas Antirracistas – 
Quem te disse que amizade tem cor?” no qual foi discutido sobre como tra-
balhar o racismo em sala de aula, aproximando a vida cotidiana do aluno 
e, com isso, desconstruir expressões racistas, mas que, muitas vezes, pas-
sam despercebidas e são consideradas normais dentro de uma estrutu-
ra de pensamento que normatiza o discurso racista. Além disso, foram 
apresentados vídeos sobre jogos africanos e a elaboração do tabuleiro 
Yoté. Essa ocasião foi salutar para o desempenho dos residentes, visto 
que há desconhecimento desses jogos, principalmente por serem de ori-
gem africana, havendo preconceitos e, por isso, falta de interesse. Essa 
atividade foi ministrada pela prof.ª Adriana Tosta (Profa da Rede Pública 
de Ensino do Distrito Federal).

Para finalizar as atividades do mês de novembro de 2020, ocorre-
ram encontros remotos de reconhecimento das escolas campo através 
dos preceptores Lucicleide Costa Rocha, Luiz Carlos de Souza Santos 
e Niceia Mendonça, que perduraram até início de dezembro. Essas ati-
vidades foram realizadas em três dias com a apresentação da escola de 
cada um dos preceptores, cujas pautas discutidas estavam relacionadas à 
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estrutura, ao corpo docente, aos dados socioeconômicos e seus indicado-
res, ao projeto político pedagógico, à avaliação e aos projetos, auxiliando 
os/as residentes a entenderem o papel do professor na escola.

No percurso do mês de dezembro de 2020, houve “Rodas de conversa: 
ciclos de formação”. Esse evento teve cinco momentos de realização. A 
primeira roda de conversa: Leitura e cultura - Considerações na pers-
pectiva do PNLL, teve a participação da Profa. Adriana Sacramento, que 
compartilhou um documentário sobre relatos da cultura e, depois, foi 
debatido a respeito da relação entre literatura e cultura. Na roda de con-
versa dois: Ensino de literatura – sala de aula ideal, real e oficial, com a 
participação da Profa. convidada Simone Alcântara, houve a discussão 
sobre carência da leitura de literatura no Ensino Médio e sobre o direito 
que todos temos a esse ensino que, de certa forma, nos é “tirado”. Já a 
roda de conversa três: Fotopoesia e letramento lírico – relatos de expe-
riências, com a Profa. Christina Ramalho, foram apresentadas maneiras 
diferentes de trabalhar literatura na sala de aula, criando foto poemas 
que podem ser curtos ou longos, em que a foto possa ser significativa 
e escolhida pelo próprio aluno. Somente depois o estudante pode criar 
o poema relacionando com a imagem, expressando sentimentos e, com 
isso, provocar reflexão no leitor ao apreciar a foto e, posteriormente, fa-
zer um apanhado completo com a leitura do poema. A roda de conver-
sa quatro: A BNCC de Sergipe, com o Prof. Claudeney Rocha Santos, 
explanou sobre o Currículo de Sergipe (2018), as competências, o de-
senvolvimento de habilidades propostas pela BNCC. Por fim, a quinta 
roda de conversa: Leitura Literária na escola, com a Profa. Jeane Nasci-
mento, discutiu a respeito do texto “O Direito à Literatura”, de Antônio 
Cândido, mostrando a importância de os alunos terem contato com o 
universo fabulado e ficcional, assim finalizando as atividades do mês de 
dezembro.

Além disso, os residentes elaboraram uma sequência didática foca-
da no gênero conto. Assim, o desenvolvimento das Sequências Didáti-
cas “Vencendo os medos: uma maneira diferente de trabalhar contos 
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na sala de aula” teve como objeto de estudo o livro Chapeuzinho Amare-
lo, de Chico Buarque (2011), e “Felicidade Clandestina” conto de auto-
ria de Clarice Lispector, a fim de incentivar a leitura literária, através 
do olhar crítico, e provocar uma reflexão sobre os medos suscitados 
nos textos para estimular a produção escrita dos alunos. Diante disso, 
é interessante salientar que a experiência de elaborar uma sequência 
didática híbrida nos coloca frente a frente com a realidade do professor 
que, muitas das vezes, precisa se reinventar para que a turma obtenha 
êxito na aprendizagem.

Em seguida, nos foi colocado mais um desafio, ou seja, a elaboração 
de planos de aula a partir do desenvolvimento da sequência didática, em 
diálogo com o preceptor e de acordo com as condições da escola cam-
po. Esses planos foram desenvolvidos como uma forma de organizar a 
produção de atividade semanal, isso é indispensável já que futuramente 
seremos professores.

Por fim, a apresentação dos planos de aulas para todo o núcleo (ciclo 
formativo para aprofundamento da prática e metodologia aplicada) foi 
realizada em três dias, nos quais cada subgrupo expôs seus planos e, ao 
final ocorreu o debate, sugestões de melhorias, sendo um momento de 
bastante aprendizado a partir da convergência de saberes.

2.2. Percurso do módulo 2
Após finalizarmos o primeiro módulo, demos continuidade ao módulo 
dois com o evento “Ciclo de formação Falas femininas em foco: Litera-
tura e Mulheridades”, realizado via Google Meet e dividido em nove mo-
mentos de realização: Contação de história – “Tô fraca, Tô fraca” e roda 
de conversa ministrada por Rose Costa, em que foi discutida a história 
da escravidão através da música e do teatro, da contação de história, a 
importância do brincar com objetos produzidos em casa e das histórias 
“criadas antigamente”, revivendo memórias da infância. A ministrante 
também apresentou algumas obras de sua autoria como “Gente diferente 
e interessante’’ e “O quintal do vovô Vidal”.
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Na Roda de Conversa um: A relação entre o corpo e ambiente, prá-
ticas educativas feministas, experiências pedagógicas no/do grupo de 
pesquisa PEPECA, coordenado pela Profa. Fernanda Amorim, ocorreu a 
discussão sobre a sexualidade feminina vista como um tabu na sociedade 
atual, em que há um desconhecimento do próprio corpo por parte das 
mulheres. Já a Roda de Conversa dois: Projeto “Leia Mulheres Itabaia-
na” e afinidades teve a participação das discentes Júlia Renata e Jennifer, 
graduandas do curso Letras-Português. Este projeto teve início em São 
Paulo, espalhando-se para outras regiões como Aracaju, Itabaiana e Gló-
ria. É composto apenas por pessoas do sexo feminino e tem o objetivo de 
trazer indivíduos que não têm contato com a literatura. As leituras não 
priorizam apenas cânones, mas também a literatura marginalizada, dan-
do voz a mulheres que foram apagadas e censuradas como negras e indí-
genas, por exemplo. A Roda de Conversa três: “Espaço e voz da mulher 
na literatura de cordel”, com a participação da discente Cláudia Emily, 
foi tratada a marginalização das mulheres cordelistas, que precisam 
exigir seu lugar de fala no mundo do cordel ainda dominado pela voz 
masculina, em que boa parte dos escritos femininos estão engavetados 
por falta de incentivo ou de oportunidade. Na Roda de Conversa quatro: 
“A arte de contar histórias – formação continuada nas Oficinas Peda-
gógicas do Distrito Federal”, com a participação de Aldanei Menegaz, 
mostrou-se a importância de manter viva a contação de histórias, buscar 
ouvidos que escutem, ver o olhar do outro, pois são relatos que contam 
o mundo e que, de alguma forma, nos representa. A Roda de Conversa 
cinco: “Isabel Allende: história, cultura e protagonismo feminino”, com 
a colaboração de Maetê Gonçalves, explanou sobre a relevância da leitu-
ra de escritoras latinoamericanas, neste caso de Isabel Allende (autora 
chilena), como forma de dialogar com a cultura, com outras vozes femi-
ninas. A Roda de Conversa seis: “O direito de ler e escrever literatura”, 
uma discussão a partir da presença de mulheres na ficção científica, com 
a cooperação de Risla Miranda, tratou do direito à literatura, a partir da 
presença e do protagonismo de mulheres no gênero da ficção científica, 
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revelando que não basta apenas escrever, mas é preciso estar presente 
nas narrativas como personagem. Também foi exposto através de um 
gráfico de estudo que os livros mais vendidos são de autores masculinos 
e brancos, ou seja, são de certa forma privilegiados e que detém o poder 
deste mercado. A Roda de Conversa sete: “Um território chamado Flor-
bela”, com a participação de Iracema Goor, trouxe pautas ligadas à vida 
da poeta portuguesa e sua participação na imprensa do início do século 
XX, expressando que as cartas da autora revelam a presença da voz femi-
nina num espaço ainda dominado pela masculina (a imprensa).

Para finalizar o ciclo de formação supracitado, houve uma conversa 
de encerramento e contação de história com a participação de Luciana 
Ribeiro, membro do grupo “Trupe da Carochinha”, que apresentou dicas 
de como contar histórias. Uma delas foi interpretar ao mesmo tempo 
que vai narrando, fazendo expressões que dão vida à narração.

Em seguida, no final do mês de abril ocorreu o “Seminário PIBID, 
RP, PROLICE: compartilhando experiências em tempos remotos” com 
a participação de diversas áreas e núcleos. As discussões ocorreram em 
torno das limitações do ensino remoto, a escola como espaço de apren-
dizagem com foco no ensino superior, a dificuldade de trabalhar temas 
como o racismo na sala de aula e a relevância em ouvir vozes da comuni-
dade escolar, da família e dos estudantes para a educação.

Como fruto de algumas reuniões com os preceptores, houve a criação 
das sequências didáticas: “Desenvolvendo a Construção da Consciência 
Social na Sala de Aula” que teve como objeto de estudo o poema “O ope-
rário em Construção”, de Vinicius de Moares, e “De olho na poesia” ten-
do como suporte a música “Olho nos olhos”, do cantor Chico Buarque, a 
fim de fomentar o senso crítico, formar uma visão mais ampla de mundo, 
estimulando os alunos a serem mais empáticos sobre as necessidades do 
outro e construir valores coletivos.

Essas sequências do segundo módulo foram aplicadas no mês de ju-
nho e julho, havendo o período de observação de uma semana de antece-
dência aproximadamente. Efetuada de maneira remota e intensa, já que 
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era aplicada uma vez por semana e tínhamos que fazer o levantamento 
de materiais necessários para uso das aulas com utilização de algumas 
tecnologias que deixassem os encontros mais interativos possíveis, bus-
camos sempre compartilhar algum material com os alunos por meio do 
grupo da turma via WhatsApp, para que eles pudessem acessar quando 
fosse possível, já que poderiam perder a conexão da internet.

2.3.  Percurso do módulo 3
Após finalizarmos o segundo módulo, demos continuidade ao módulo 
3 com o “3° Seminário Virtual para Educadores Territórios da Leitura”, 
o qual foi realizado através do Youtube e dividido em cinco webinars so-
bre literatura, leitura, escrita e biblioteca na educação básica: Webinar 
“Como tornar a biblioteca escolar um espaço de socialização de vivên-
cias afetivas?” ministrado por Lalana Sousa. Nessa ocasião foi discutida 
a importância de conduzir e instigar os alunos a frequentarem a biblio-
teca escolar, observarem o seu funcionamento e terem liberdade de es-
colher o livro.

No webinar “Literatura para Crianças e Jovens”, ministrado por He-
loisa Prieto, foi abordado sobre a conduta equivocada de alguns profes-
sores em limitar crianças e adolescentes no que concerne a expor pen-
samentos interpretativos depois da leitura de algum livro; No webinar 
“Como estimular a escrita literária com crianças e adolescentes”, minis-
trado por Socorro Acioli, foi explanado que contamos e ouvimos histó-
rias o tempo todo seja para o filho, seja para um irmão, seja para a avó 
ou para um colega, tornando-se este um ato presente no nosso cotidiano 
sem percebermos. Além disso, a participante apontou estratégias para 
instigar a escrita dos alunos, como por exemplo, pensar na escrita le-
vando em consideração os sentidos: comer um chocolate e escrever de 
acordo com o gosto e a sensação.

No webinar “Dificuldades de escrita e leitura no Ensino Híbrido”, com 
a participação de Geraldo Peçanha de Almeida, destacou-se a necessida-
de de o professor observar se a dificuldade do aluno em escrever, ou ler, 



1 7 0   F O R M A Ç Ã O  D O C E N T E  N O  P R O G R A M A  R E S I D Ê N C I A  P E D A G Ó G I C A

está em alguma questão como a dislexia, transtornos emocionais, distúr-
bio ou apenas em dificuldades com o método. Outrossim, também foi 
abordada a dificuldade de o professor estimular o aluno no contexto de 
pandemia e da relevância do uso de tecnologias de modo a despertar o 
gosto pela leitura.

Por fim, o último webinar “A importância de contar e ler histórias 
para a formação do aluno do século XXI”, com a participação de Ilan 
Brenman, expôs sobre os excessos digitais que, por sua vez, acarretam 
ritmo acelerado demais nas crianças e nos adolescentes. Os mesmos têm 
demasiadamente contato com o celular ou o computador, prejudicando, 
assim, a escrita. Segundo Brenman, quando a criança lê o texto no papel 
ela melhora o repertório e, consequentemente, a escrita.

No mês de outubro de 2021 ocorreu o “Ciclo de Formação Voz, formas 
e jeitos na contação de histórias” com oficinas práticas e de introdução à 
contação de histórias através da câmera do próprio celular, sendo dividi-
da em três momentos: a primeira oficina “Como contar com a câmera?”, 
realizada através do Google Meet, teve a participação de Jorge Marinho, 
mostrando como usar a luz do ambiente, fazer performances com o cor-
po e mudar de posição de maneira a criar um cenário de acordo com 
a história contada; A segunda oficina “Teatro de sombras com o conto 
africano: sabedoria de Lendo”, com a participação de Adriana Tosta e 
Semíramis Fernandes, apresentou a contação de histórias através de de-
senhos, do teatro de sombras e, ao mesmo tempo, com uma voz/narração 
de fundo, dando um toque de mistério e aguçando a nossa curiosidade, 
ou seja, uma forma diferente e interessante de narrar; A última oficina 
“Práticas da narrativa oral: Ler, ouvir e contar”, com a participação do 
grupo Paepalanthus, foi constituído por mulheres que praticam a conta-
ção de histórias e compartilham suas vivências com o público de modo 
que a chama da tradição oral se perpetue.

Durante o mês de dezembro, houve uma breve volta às aulas. Nes-
ta oportunidade foram aplicadas as sequências didáticas “A Litera-
tura Marginal: versos que contam e encantam’’, dando continuidade à 
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sequência anterior, mas com uma perspectiva diferente já que associa-
mos a poesia marginal à contação de histórias. Nos embasamos no texto 
“O lixo’’, baseado na obra do renomado autor Luís Fernando Veríssimo.

3. Considerações finais
Diante do exposto, no decorrer do desenvolvimento deste trabalho, con-
sideramos que o Programa Residência Pedagógica promove uma re-
flexão sobre o fazer pedagógico para a construção de nossa identidade 
profissional; aproxima o residente da profissão que irá exercer no futuro 
com as práticas trabalhadas e também com as pessoas da comunidade 
escolar; e com isso reduz as dificuldades quando exercemos a docência.

Assim, o presente relato reforça a certeza de que o programa em 
questão ocorreu de maneira positiva tanto para os residentes do Núcleo 
de Língua Portuguesa-Itabaiana, quanto para o corpo docente do Colé-
gio Estadual Murilo Braga, Djenal Tavares de Queiroz e para a Escola 
Municipal Benedito Figueiredo. Mesmo com o contato restrito com a es-
cola e os alunos, em função do distanciamento social, notamos que esse 
projeto proporciona ao graduando acesso à rotina do professor, desde o 
ato de planejar ao de executar atividades pedagógicas. Também é possí-
vel referenciar novas práticas, mesmo em situações não favoráveis.

Pudemos constatar também que há muitas dificuldades na sala de 
aula, seja de modo remoto, seja de modo presencial. Essas dificuldades 
abrangem a desmotivação para a leitura, a falta de empenho em algu-
mas atividades por parte dos estudantes até a articulação dos conteúdos 
com a realidade estudantil. Porém, o Programa Residência Pedagógica 
construiu alternativas para minimizar essas dificuldades e proporcionar 
momentos significativos mesmo de forma remota. Todos os momentos 
contribuíram para uma formação sólida e realista enquanto futuros pro-
fissionais da educação. Em suma, a construção de um projeto que está 
apenas começando, o Programa Residência Pedagógica mesmo atuan-
do remotamente alcançou a escola e a universidade. A universidade 
deve manter esse contato com as escolas, é através desse vínculo que 
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professores e graduandos conseguem ver os erros e as possibilidades do 
processo de formação inicial e continuada.
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Resumo
Neste relato, apresentamos as experiências didáticas vividas em duas 
escolas de Ensino Médio de Sergipe. No Centro de Excelência Atheneu 
Sergipense, desenvolvemos atividades com o fim de diminuir as dificul-
dades dos alunos em gramática, literatura e produção de texto, de modo 
a prepará-los para o Exame Nacional do Ensino Médio. Recursos como o 
smartphone e podcast foram muito bem aproveitados na aplicação de meto-
dologias ativas, centradas no aprendiz. No Colégio Estadual Profª Glorita 
Portugal, tivemos experiências com o uso de recursos midiáticos como o 
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Google Meets, o Whatsapp, o Google Classroom e o Google drive, que possibi-
litaram acesso e a realização de atividades remotas em ambiente virtual.

Palavras-chave: Educação Linguística; Espanhol; Pandemia

1. Introdução
O Centro de Excelência Atheneu Sergipense faz parte da Rede Pública 
de Ensino do Estado de Sergipe. Está localizado num bairro tradicio-
nal da área nobre da capital sergipana. Em 2021, o Atheneu recebeu o 
Programa Residência Pedagógica (RP) de língua portuguesa da Univer-
sidade Federal de Sergipe. A parceria entre escola e universidade foi de 
extrema importância para o aprendizado dos nossos estudantes, como 
também para a formação dos residentes.

As atividades do RP foram desenvolvidas em uma turma de 3ª série 
do Ensino Médio, com a participação pedagógica ativa de 10 residentes 
do núcleo 2 de língua portuguesa do Programa, elaborando, em parceria 
com o professor preceptor, atividades que pudessem diminuir as dificul-
dades dos alunos em gramática, literatura e produção de texto, de modo 
a prepará-los para o Exame Nacional do Ensino Médio.

Devido à pandemia de COVID-19, nós professores tivemos que repen-
sar a nossa prática pedagógica, de modo que nenhum estudante fosse pre-
judicado no seu aprendizado; a escola, por sua vez, forneceu todos os re-
cursos tecnológicos necessários para que as aulas seguissem remotamente.

As aulas ocorreram de maneira remota e o smartphone foi um gran-
de aliado no processo de aprendizagem. Tantas vezes condenados como 
uma ferramenta de distração para os jovens, dessa vez, os smartphones 
foram grandes parceiros para que pudéssemos alcançar os nossos alunos 
e levar até eles o conteúdo de maneira interativa. Isso comprova que a 
aprendizagem está em constante processo de mudança e os professores, 
inclusive os que ainda estão em formação, precisam manter-se atentos as 
metodologias ativas.

Para Valente (2018), “metodologias ativas constituem alternativas pe-
dagógicas que colocam o foco do processo de ensino e de aprendizagem 
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no aprendiz, envolvendo-o na aprendizagem por descoberta, investiga-
ção ou resolução do problema” (p. 27). Nesse sentido, o aluno torna-se 
protagonista do seu aprendizado e suas habilidades acabam por ser po-
tencializadas.

Após um diagnóstico que identificou as principais dificuldades dos 
nossos alunos, desenvolvemos duas atividades para ajudá-los. A primei-
ra foi a criação do “RevisaCast”, um podcast de revisão para o ENEM. Os 
conteúdos abordavam conteúdos de língua e literatura e foram produzidos 
pelos residentes que se dividiram na apresentação de conteúdos, sempre 
de maneira leve e com uma linguagem acessível para os estudantes.

O Colégio Estadual Profª Glorita Portugal está localizado no Conjun-
to Eduardo Gomes (periferia do município de São Cristóvão). O Glorita 
Portugal sempre foi receptivo a parcerias com as diversas instituições 
de ensino superior. Por isso, o interesse do Colégio em participar do RP.

O Glorita aderiu ao RP no segundo semestre de 2020, durante um 
momento delicado em que se impunha mundialmente uma pandemia 
causada pelo corona vírus. Nessa conjuntura pandêmica, os desafios que 
já existem na educação pública, se tornaram ainda maiores, haja vista a 
necessidade de mobilizar de forma abrupta ferramentas pedagógicas e 
tecnologias muitas vezes não familiares aos docentes e aos educandos. 
Isso ocorre porque, como asseveram Moran, Masetto e Behrens (2001), 
por muito tempo a tecnologia não foi valorizada adequadamente como 
ferramenta para tornar o processo de ensino e aprendizagem mais efi-
caz. Professores tiveram que se adaptar às novas tecnologias; alunos 
nem sempre tinham acesso aos recursos necessários. Diante disto, o co-
légio buscou alternativas para o trabalho remoto. Por isso, as atividades 
da RP foram online, mediante encontros síncronos no Google Meet, envio 
de materiais pelo grupo do Whatsapp, pelo Google Classroom e no Google 
drive. Não obstante, houve disponibilização de propostas de atividades 
impressas (para aqueles que não possuíam acesso à internet).

As atividades do RP foram desenvolvidas em 5 turmas de Ensino Mé-
dio do turno vespertino (1D, 2D, 2E, 3C e 3D), com a contribuição dos nove 
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residentes (8 bolsistas e 1 voluntário). Ressaltamos que muitos alunos não 
dispuseram de internet suficiente para participar de modo síncrono e, no 
tocante aos materiais impressos, nunca recebemos devolutiva.

2. Experiências didáticas
Nesta seção, fazemos uma breve descrição das experiências vividas nas 
2 escolas públicas. Na subseção 2.1, apresentamos a experiência descrita 
pelo professor regente e preceptor Ronney Marcos Santos, do Centro de 
Excelência Atheneu Sergipense. Na subseção, 2.2, apresentamos a expe-
riência descrita pela professora regente e preceptora, Manuela Oliveira, 
do Colégio Estadual Profª Glorita Portugal.

2.1. No Atheneu
As figuras 1 e 2 que seguem ilustram nossas experiências com os gêne-
ros podcast (“Revisacast”) e dissertação:

Figura 1: Tela inicial do Podcast no Spotify

Fonte: Spotify (Acesso em 01 fev. 2022)

A segunda atividade que contribuiu significativamente na aprendi-
zagem dos estudantes foram as oficinas de redação, em que semanal-
mente os alunos recebiam um tema de redação e suas produções eram 
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compartilhadas com os residentes para que eles pudessem opinar sobre 
os textos e identificar os pontos que precisavam de melhorias. Uma for-
ma de possibilitar aos alunos mais de uma opinião sobre suas produções.

Ainda como parte da estratégia para ajudá-los na prova de Redação 
do ENEM, foi criado um canal no aplicativo de conversas Telegram, nes-
se espaço eram postados frequentemente reportagens, artigos, dicas que 
pudessem aumentar o repertório sociocultural dos estudantes sobre as 
mais diversas temáticas. Essa experiência foi muito elogiada pelos alu-
nos, pois muitos sentiam dificuldades de encontrar materiais para aju-
dá-los a embasar seus argumentos no texto, e naquele espaço de fácil 
acesso, professor preceptor e residentes iam compartilhando com eles 
textos previamente selecionados, ajudando na construção do texto dos 
estudantes.

Figura 2: Canal criado no Telegram para compartilhamento 
de conteúdo com os estudantes

 
Fonte: Telegram (Acesso em 01 fev. 2022)

2.2. No Glorita
As figuras 3 e 4 que seguem ilustram nossas experiências com o recursos 
midiáticos Google Meet e com o gênero cordel:
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Figura 3: Print de aula síncrona no Google Meets

Fonte: Google Meets (2021).

Face à identificação dos entraves enfrentados no desenvolvimento 
de um trabalho remoto, apresenta-se a seguir uma das atividades pro-
postas com o escopo de contribuir com a aprendizagem dos discentes. 
Realizada na 1ª série D, ela refere-se ao gênero cordel, que foi apre-
sentado previamente aos alunos no grupo criado no Whatsapp. Em 
seguida, fez-se uma discussão síncrona com os educandos com vistas 
a ouvir suas contribuições sobre esse gênero para, finalmente, soli-
citar-se a produção autoral de um cordel com o tema “Desafios para 
combater o corona vírus”. Deixamos os aprendizes a vontade para de-
cidirem se preferiam apresentá-lo de forma escrita ou recitado em um 
vídeo. E, mesmo sem ter a participação de muitos, obtivemos as duas 
formas de produção.

A proposta de atividade foi leve e sem imposição porque entendemos 
que “... as tecnologias são muito importantes e têm contribuído para al-
gumas mudanças no ensino e na aprendizagem. Mas elas, por si só, não 
alterarão nosso modelo de escolas. Se perdermos o sentido humano da 
educação, perdemos tudo” (KENSKI, 2014, p. 98).
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Imagem 1: Print de parte da produção discente do cordel

Fonte: elaborado por um aluno (2021).

Foi importante perceber que o trabalho conjunto da coordenação de 
área, da preceptora e dos residentes permitiu que os impactos de um ano 
atípico fossem amenizados. Enquanto educadores, levamos em conside-
ração o conhecimento prévio e contexto social dos alunos, uma vez que

Todo conhecimento perpassa por um senso comum, isto é, por um sa-
ber cotidiano que precisa ser rompido para dar lugar a novos saberes. 
Entendemos que para tanto, o professor deve assumir um papel de or-
ganizador do ambiente escolar e da sala de aula, proporcionando aos 
alunos situações que os levem a pensar, a desenvolver o raciocínio lógi-
co e a lidar com suas emoções, ou seja, os prazeres e desprazeres que a 
vida lhes oferece (CERQUEIRA, 2006, p. 32).
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3. Considerações finais
Com as estratégias aplicadas através do RP no Centro de Excelência 
Atheneu Sergipense, conseguimos diminuir os impactos de um ano bas-
tante complicado. Foi um trabalho feito em conjunto e a parceria esta-
belecida com os residentes foi de extrema importância para que pudés-
semos ter êxito no ensino-aprendizagem desses jovens estudantes. As 
dificuldades não nos paralisaram e o uso das novas tecnologias aplicadas 
ao ensino de língua portuguesa foi fundamental. Nas palavras de No-
gueira (2002):

As novas tecnologias de hoje serão as velhas tecnologias de amanhã e 

se quisermos absorvê-las e utilizá-las no ambiente escolar, precisamos 

constantemente analisar nossas crenças, verificando se aquilo que está 

arraigado deve e pode ser mudado. Se nossas lentes não estão embaça-

das de tal forma a não nos deixarem enxergar de forma sistêmica esse 

mundo que, por sorte, muda a cada dia. As palavras de ordem parecem 

ser: estamos abertos – e quando necessário, mudarmos para enfrentar 

os novos desafios (p. 66).

Nossa experiência didática no Glorita Portugal nos mostrou que o le-
tramento nas mídias digitais é fundamental para um ensino-aprendiza-
gem de qualidade, sobretudo em um contexto social de restrições como o 
que estamos atravessando. Mostrou também que o educando é um sujei-
to ativo na sua formação educacional.
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Resumo
Articulando teoria e prática necessárias à formação de professores de 
Língua Portuguesa, a fim de mobilizar professores da educação bási-
ca como coformadores, o Programa Residência Pedagógica concebe a 

1. Doutora em Educação - PPGED/UFS. Professora de Língua Portuguesa do Colégio de 
Aplicação da UFS. Preceptora do Programa Residência Pedagógica de Língua Portuguesa 
da Universidade Federal. Membro do Grupo de Pesquisa Estudos em Linguagem, Interação 
e Sociedade (GELINS).
2. Mestra em Letras - PPGL/UFS. Professora de Língua Portuguesa da rede estadual de 
ensino em Sergipe. Preceptora do Programa Residência Pedagógica de Língua Portuguesa 
da Universidade Federal de Sergipe.
3. Mestra em Letras - PROFLETRAS/UFS. Professora de Língua Portuguesa da rede es-
tadual de ensino em Sergipe. Preceptora do Programa Residência Pedagógica de Língua 
Portuguesa da Universidade Federal de Sergipe.
4. Doutora em Estudos da Linguagem - UFRN. Professora de Metodologia do Ensino de 
Língua Portuguesa - DLEV/UFS. Docente Orientadora do Programa Residência Pedagógica 
de Língua Portuguesa da Universidade Federal. Membro do Grupo de Pesquisa Estudos em 
Linguagem, Interação e Sociedade (GELINS).
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relação universidade-escola-comunidade como protagonizadora das 
práticas docentes durante o curso de licenciatura. Este trabalho apre-
senta aspectos teóricos e metodológicos oriundos do processo formativo 
e das experiências formativas durante a vigência do Programa Residên-
cia Pedagógica/Língua Portuguesa do Departamento de Letras Vernácu-
las da UFS em escolas públicas de Sergipe, entre os anos de 2020 e 2021. 
Para isso, são apresentadas teorias de ensino e aprendizagem basilares 
da leitura; argumentação e atuação social; práticas de letramentos na 
educação básica e resultados das intervenções pedagógicas neste campo 
durante a pandemia de COVID 19, a partir de experiências remotas.

Palavras-chave: Ensino; Formação docente; Leitura; Práticas de Le-
tramento.

1. Introdução
Desafios e possibilidades para o ensino da Leitura e da Escrita na Educa-
ção Básica traduzem as abordagens pedagógicas que este trabalho quer 
contemplar. A proposta central desse texto está pautada no subproje-
to da Residência Pedagógica do Departamento de Letras Vernáculas 
da Universidade Federal de Sergipe – Edital Capes 01/2020 (RP/DLEV/
UFS) – “Leitura, Escrita e Oralidade: articulando os multiletramentos 
aos campos de atuação social e práticas de linguagem”.

Com o objetivo de coadunar teoria e prática na formação do profes-
sor de Língua Portuguesa e ter a escola como espaço que protagoniza a 
experiência do docente, o projeto desenvolvido entre os anos de 2020 e 
2022 ganhou novas possibilidades dentro de um contexto das emergên-
cias metodológicas de ensino durante a pandemia de COVID 19 e en-
frentou desafios em três escolas5 de diferentes espaços e redes do estado 
de Sergipe.

5. Escolas urbanas da educação básica da rede estadual e federal de ensino no estado de 
Sergipe: Colégio Estadual Prof. João Costa; Colégio Estadual Olavo Bilac; Colégio de Apli-
cação da Universidade Federal de Sergipe;
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Trata-se de um trabalho conjunto de pesquisa-ação, envolvendo do-
centes , alunos, universidade e comunidade, uma vez que no campo edu-
cacional, o ensino e a pesquisa são estratégias para “o desenvolvimento 
de professores e pesquisadores de modo que eles possam utilizar suas 
pesquisas para aprimorar seu ensino e, em decorrência, o aprendizado 
dos seus alunos” (TRIPP, 2005, p.445). Essa linha metodológica orienta 
as ações voltadas ao fortalecimento de intervenções continuadas nas es-
colas participantes do Programa Residência Pedagógica neste trabalho.

Destaca-se, nesse contexto, que o universo desigual de competências 
e habilidades leitoras dos alunos nas redes de ensino caracterizadas pe-
los seus espaços socias e resultados em avaliações nacionais da Educação 
Básica6 foram motivadores para os seguintes requerimentos: aprendiza-
do de leitura(s); condições de produção e recepção dos textos; compreen-
são dos efeitos de sentido provocados pelos usos de recursos linguísticos 
e multissemióticos em textos pertencentes a gêneros diversos.

Concentra-se esta explanação nos aspectos aprendizagem leitura/es-
cuta/oralidade, perfil de leitores iniciantes, a prática de leitura provoca-
dora para produção de gênero argumentativo e a conjuntura das práticas 
sociais de leitura e escrita como agência social de professores regentes, 
professores em formação e alunos da educação básica.

2. Leitura na escola – os processos basilares e as concepções de aprendi-
zagem de leitura
Na perspectiva da aprendizagem inicial da leitura, em “A arte de ler”, 
Morais (1996) apresenta uma tipologia de leitores: aprendiz, hábil e 
fracassado. Os leitores aprendizes (ou iniciantes) estão na condi-
ção de “aprender a ler”. A primeira condição da aprendizagem inicial 
da leitura atende à tomada de consciência do princípio alfabético da 

6. Dados do IDEB/2019 das escolas participantes, observando os aspectos específicos das 
habilidades e competências de leitura. Disponível em : http://ideb.inep.gov.br/resultado/
home.seam?cid=4603935 Acesso: 30.01.2022
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correspondência entre fonemas e grafemas que exige atividades de análi-
se e de comparação de sílabas faladas e escritas que devem ser assegura-
das na fase do “aprender a ler”. Essa condição é necessária para adquirir 
progressivamente outras duas condições que atendem ao conhecimento 
do sistema ortográfico da língua e da construção do léxico mental orto-
gráfico, domínios necessários para o desenvolvimento dos processos de 
decodificação com automaticidade para formar o leitor hábil. Isso quer 
dizer que uma condição depende da anterior, como nas fases da aprendi-
zagem inicial da leitura.

Já o leitor hábil atingiu a maturidade plena de quem passou da 
aprendizagem inicial da leitura para leitor fluente (MORAIS; LEITE; 
KOLINSKY, 2013). No Brasil, no fim do 2º ano do ensino fundamental, o 
estudante deve ser suficientemente eficiente para ler com fluência (BRA-
SIL, 2017). A automaticidade na decodificação é condição para se tornar 
um leitor hábil, eficiente, experiente e proficiente, ou seja, um bom lei-
tor. No entanto, é necessário desenvolver as condições da aprendizagem 
inicial da leitura, conduzindo o leitor iniciante a descobrir o princípio 
alfabético, ensinar-lhe o código e a maneira de se servir dele.

E o leitor fracassado é aquele que não desenvolveu as condições ne-
cessárias da aprendizagem inicial da leitura na etapa adequada a esse 
processo e o acesso tardio a essas condições não permitem recuperar o 
tempo dessa aprendizagem, promovendo o leitor ao fracasso na leitu-
ra. É o leitor que não conseguiu desenvolver os processos do “aprender 
a ler”, das habilidades específicas para o desenvolvimento cognitivo do 
processamento da informação utilizado na leitura, processos específi-
cos desenvolvidos no leitor aprendiz que atingem a maturidade no lei-
tor hábil. O nível da habilidade desenvolvida na aprendizagem inicial da 
leitura não distingue os bons leitores, no entanto, se não desenvolvido 
durante a aprendizagem da leitura, distingue, de maneira clara, os maus 
dos bons leitores (MORAIS; LEITE; KOLINSKY, 2013).

Os tipos de leitores podem ser balizados a partir da leitura em voz 
alta, por meio da análise de processos de leitura, especificamente pelas 
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pistas identificadas nos processos de automaticidade na decodificação 
que levam à compreensão da leitura (MACHADO; FREITAG, 2019).

A automaticidade é um conceito familiar em nosso cotidiano. Em 
nossos hábitos diários, realizamos atividades facilmente, com pouco es-
forço e atenção conscientes. A leitura é um exemplo eminente de auto-
maticidade, para leitores hábeis: olhamos para uma página com palavras 
impressas e “vemos” seu significado sem muito esforço ou percepção 
consciente dos processos que derivam em significado.

A automaticidade na leitura em voz alta é o reconhecimento das pro-
núncias e dos significados de palavras escritas imediatamente ao vê-las, 
sem se dedicar atenção cognitiva ou esforço para decodificá-las (LA-
BERGE; SAMUELS, 1974). Isto significa que a habilidade de leitura é 
considerada automática, quando a atenção não é direcionada para o re-
conhecimento das palavras, mas para a construção do sentido do texto 
escrito. Nesta acepção, entende-se que podemos processar muitas coisas 
de cada vez, desde que não haja necessidade de despender atenção para 
cada uma delas. Esta concepção de leitura nos permite mostrar que para 
a compreensão do texto lido muitos outros processos interferem no de-
senvolvimento da habilidade específica de leitura.

No entanto, a leitura vai além da decodificação da palavra escrita, 
consiste em construir um significado coerente com o texto escrito. Um 
bom leitor é um bom “compreendedor” de texto, porque a leitura en-
volve a habilidade de extrair o significado da informação adequado ao 
texto escrito. Esse processo abarca a capacidade de o leitor identificar 
palavras fluentemente e recuperar seus significados (PERFETTI; LAN-
DI; OAKHILL, 2013).

Essa habilidade envolve processos complexos que exigem conheci-
mento prévio (conhecimento de mundo), conhecimento sintático-se-
mântico e conhecimento de vocabulário. Esses processos de leitura inte-
gram-se após o reconhecimento da palavra escrita do texto (PERFETTI; 
LANDI; OAKHILL, 2013), ou seja, após a decodificação. Quando o lei-
tor decodifica uma palavra com automaticidade, ele a conecta com uma 
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representação mental coerente com o texto que é construída à medida 
que a leitura vai sendo desenvolvida. Para a compreensão bem-sucedida 
do texto, o processo de integração atende à construção de proposições 
coerentes ao texto (construção de inferências), ao monitoramento da 
compreensão da leitura e ao processamento sintático-semântico (parser) 
do texto. Esses processos apresentam sucesso quando realizados de for-
ma adequada à palavra escrita.

Na perspectiva da formação de professores, o Programa da Residência 
Pedagógica no Colégio de Aplicação da Universidade Federal de Sergipe 
(Codap-UFS) ocorreu durante o ensino remoto em virtude da pandemia 
do COVID-19. As primeiras experiências de ensino já são complexas 
para os licenciandos, tornou-se ainda mais desafiadora na forma remota. 
A todo momento, foi necessário se reinventar para que o ensino pudesse 
ocorrer de forma virtual e envolver a participação dos estudantes no pro-
cesso de ensino e aprendizagem adequado ao novo formato.

No ensino remoto, as aulas síncronas foram realizadas de forma on-line 
pelo Google Meet e as aulas assíncronas, pelo Google Classroom onde eram 
postadas orientações para o estudo e as atividades escritas as quais foram 
construídas no Google Forms. Para os estudantes que não tinham acesso à 
internet, foi disponibilizado material impresso. O planejamento pedagógi-
co das unidades didáticas do ano letivo de 2021 foi organizado por temáti-
cas e as atividades desenvolvidas objetivavam a escuta, a oralidade, a leitu-
ra e a escrita, possibilitando a imersão crítica e reflexiva nessas temáticas. 
Para tal, foram planejadas atividades de leitura e escrita que atendiam a 
objetivos bem definidos, organizados por ordem de complexidade cogniti-
va dos objetivos de aprendizagem (do mais simples ao mais complexo). As 
atividades síncronas foram desenvolvidas observando o tempo de execução 
destinado a cada tarefa, conforme planejamento previamente elaborado. A 
sequência didática atendeu aos seguintes procedimentos: i- leitura em voz 
alta do texto; ii- compreensão leitora por meio do desenvolvimento de es-
tratégias de leitura, primeiramente de forma oral e depois escrita; iii- ativi-
dade lúdica para trabalhar o conhecimento linguístico.
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O planejamento das aulas atendia aos seguintes procedimentos: i- se-
leção de texto adequado à escolaridade e às unidades temáticas; ii- adap-
tação do texto para 250 a 350 palavras; iii- seleção de questões para de-
senvolver estratégias de compreensão leitora; iv- seleção de plataforma 
virtual para desenvolver o conhecimento linguístico de forma lúdica. 
Para o desenvolvimento da compreensão leitora, os processos de leitu-
ra partem do mais simples para o mais complexo, como: a. localizar in-
formações explícitas no texto; b. inferir informações implícitas; c. iden-
tificar o tema; d. relacionar informações do texto com o conhecimento 
prévio, a temática da unidade e com outro texto; g. contextualizar social-
mente a temática trabalhada; h. atividades de conhecimento linguísti-
co relacionadas ao texto. As atividades lúdicas foram desenvolvidas por 
meio de plataformas virtuais como Kahoot, Wordwall, Padlet, Mentimeter.

Plataformas virtuais e formação de leitores trouxeram novas experiên-
cias ao contexto escolar e motivaram práticas de leitura em diversos gêne-
ros. Da base decodificada, leitores iniciantes e avaliação das competências 
aos aspectos de intervenção argumentativa, como apresentaremos a seguir.

3. Leitura(s) e práticas de argumentação: preparando o leitor cidadão
A argumentação está na essência da vida em sociedade. Dessa forma, 
a BNCC destaca a capacidade de argumentar como Competência Geral 
da Educação Básica, ou seja, parte de um conjunto de dez competências 
gerais que constituem os fundamentos da formação para lidar com as 
demandas do trabalho e da cidadania. De acordo com a Base Nacional 
Comum Curricular, é essencial que os estudantes saibam

Argumentar com base em fatos, dados e informações confiáveis, para 
formular, negociar e defender ideias, pontos de vista e decisões co-
muns que respeitem e promovam os direitos humanos, a consciência 
socioambiental e o consumo responsável em âmbito local, regional e 
global, com posicionamento ético em relação ao cuidado de si mesmo, 
dos outros e do planeta. (BRASIL, 2018, p.9)
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Nesse âmbito, percebe-se que o ensino de língua portuguesa deve con-
siderar o uso da linguagem como instrumento de interação e prática so-
cial. A partir dessa demanda podemos compreender como faz todo senti-
do a proposta de trabalho baseada em gêneros do discurso relacionados a 
“campos de atuação social” (BNCC,2018). Objetiva-se, dessa forma, ofere-
cer ferramentas para o desenvolvimento do protagonismo dos estudantes 
e assim possibilitar a formação de agentes de transformação social.

A competência argumentativa é fundamental na construção do pen-
samento dialético, processo cognitivo que se materializa em textos argu-
mentativos, ou seja, aqueles em que se busca convencer, persuadir, ações 
discursivas estudadas pela Retórica ou “a arte de persuadir pelo discur-
so”. (REBOUL, 2004, p.14).

As ações humanas pressupõem interação. O uso da língua vai além de 
expor pensamentos ou transmitir mensagens, trata-se de atuar sobre o 
interlocutor e agir no mundo. Nesse ponto é importante diferenciar co-
municação de interação, pois a primeira, apesar de fazer parte da lingua-
gem, não caracteriza de forma abrangente as práticas discursivas, uma 
vez que a realidade das relações humanas é mais marcada pelos confli-
tos. Dessa forma, a interação está atrelada à ideia de ação conjunta, seja 
ela cooperativa ou conflituosa.

Diante dessa consideração, podemos refletir sobre os processos de 
ensino e aprendizagem da leitura e da escrita, o constante desafio dos 
professores em geral, mas principalmente dos de português. No contex-
to de Residência Pedagógica de Língua Portuguesa na escola de Ensino 
Médio em tempo integral, turmas da primeira série, o foco estabelecido 
com os residentes foi sobre como formar para a leitura de textos argu-
mentativos, visando às competências da BNCC e a consequente prepa-
ração para um importante evento da atuação cidadã: o ENEM, porta de 
acesso ao Ensino Superior.

Tivemos como objetivo proporcionar aos estudantes da primeira sé-
rie do Ensino Médio uma iniciação ao ENEM, analisando o funciona-
mento de textos argumentativos e algumas questões da prova com esse 
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tipo de texto. No entanto, a ênfase foi a leitura analítica de produções 
retóricas, com o objetivo de desenvolver a compreensão e o senso crítico 
acerca de temas relevantes para a comunidade escolar, como o racismo.

Para tal, nos guiamos por uma abordagem socio interativa da lingua-
gem, que entrecruza cognição e atividade social para explicar como se 
dá o processo de compreensão dos textos escritos. Essa concepção inte-
racional é explorada por Kleiman (2011), para quem a leitura é ensinada 
como uma atividade demasiadamente abstrata e confusa, na qual o es-
tudante não consegue definir aonde quer chegar nem como chegar, ou 
seja, na maioria das vezes não se utiliza estratégias de leitura.

Traçar estratégias e objetivos é importante para a formulação de hi-
póteses, ação essencial para a compreensão leitora. No caso de textos 
argumentativos, as hipóteses abrangem desde aspectos da estrutura tex-
tual até aspectos sobre informações e posicionamentos. Dessa forma, o 
leitor pressupõe temas e estruturas textuais e ativa conhecimentos pré-
vios, os quais serão testados no decorrer da leitura e cujo confronto serve 
para enriquecer e aprimorar esse conhecimento. De acordo com Barros 
(2013):

A relação entre autor e leitor por meio da leitura requer responsabilida-
de mútua, para que os agentes envolvidos no processo possam estabele-
cer ligação apesar das possíveis divergências de opiniões e objetivos. É 
preciso que o leitor se proponha a considerar ideias e crenças diferen-
tes das suas para então se posicionar, mas sem ocultar a voz do autor, 
sem negligenciar as pistas e o quadro referencial construídos pelo au-
tor. (BARROS, 2013, p.33)

Para trabalhar nessa perspectiva, utilizamos, por exemplo, crônicas 
argumentativas, gêneros discursivos ricos em traços de autoria e dialo-
gicidade, efeitos de sentido como humor e ironia e diversas estratégias 
retóricas. Direcionamos nossas análises enfatizando que a interpretação 
textual é sempre um trabalho de construção e reconstrução de sentidos 
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e não apenas extração de informações. Concordamos com Marcuschi 
(2008) no entendimento de que os textos são “propostas de sentido” rea-
lizados na relação entre texto, autor e leitor.

Assim, experimentamos e refletimos sobre formas de desenvolver a 
competência leitora e o protagonismo social a partir de estratégias mais 
concretas, explorando recursos linguísticos, hipóteses e contextos na 
busca pela tão almejada competência de construção de sentidos e posi-
cionamentos de sujeitos críticos.

4. Letramento, protagonismo social e cidadania: trabalhando com o possível
No contexto das mudanças sociais e práticas de linguagem da atualida-
de, as demandas educacionais não se limitam mais ao modelo no qual 
o professor era um transmissor de conteúdos e que atendiam apenas 
aos interesses de um currículo ordenado sem diálogos com as práticas 
sociais e discursivas dos educandos. Tornou-se necessário mobilizar o 
universo escolar na formação cidadã, fazendo-se convergir os interesses 
do que se ensina e se aprende na escola com aquilo pelo qual os estudan-
tes serão cobrados socialmente nas diversas esferas em que eles poderão 
circular, sejam oficiais, midiáticas, profissionais. Tratamos aqui de uma 
tridimensionalidade: 1.texto; 2.prática discursiva; (produção, circulação 
e consumo dos textos); 3. Prática Social. (FAIRCLOUGH, 2008).

Soares (2001, p.46) apresenta que “o desenvolvimento social, cultural, 
econômico e político traz novas, intensas e variadas práticas de leitura e 
de escrita, fazendo emergirem novas necessidades, além de novas alter-
nativas”. Esse aporte teórico-metodológico, a partir do trabalho efetivo 
com diversos gêneros textuais, evidencia o Letramento Escolar – cultura 
escrita; Letramento Virtual – mídias e ambientes em rede, cibercultura, 
multimodalidade dos textos na pós-modernidade; Letramento Artístico/
Literário, Campo do Trabalho e Campo das Tecnologias de Informação. 
O Letramento assim não pode ser considerado um método de ensino, 
nem mesmo uma habilidade, mas sim um conjunto de práticas - não 
só escolares, como também sociais - de usos das linguagens, as quais 



F O R M A Ç Ã O  D O C E N T E  N O  P R O G R A M A  R E S I D Ê N C I A  P E D A G Ó G I C A   1 9 3

abrangem as mudanças sociais e tecnológicas das sociedades, sendo a 
escola a responsável pela promoção dessas competências e habilidades.

Trata-se de um cenário que implica em desenvolver agência social 
pela leitura/escuta/oralidade/escrita proporcionando os diversos Letra-
mentos como caminhos de “ensino de estratégias e capacidades ade-
quadas aos diversos textos que circulam em outras instituições onde se 
concretizam as práticas sociais” (Kleiman, 2005, p. 56-57). Conside-
ramos “participar das várias práticas sociais que se utilizam da leitura 
e da escrita (letramentos) na vida da cidade, de maneira ética, crítica e 
democrática” (ROJO, 2009, pp. 106-107). Dessa forma, é essencial con-
ceber professores em formação inicial e continuada como agentes de le-
tramento, capazes de “acionar informações, habilidades e instrumentos 
necessários à operacionalização de práticas de leitura e escrita efetivas 
ao exercício da cidadania” (OLIVEIRA; Tinoco; santos, 2014, p. 99).

Nesse contexto, os eventos de leitura desde as aprendizagens basila-
res às práticas de letramentos visam ao desenvolvimento de habilidades 
e competências leitoras, promovendo a ressignificação de valores e ex-
periências a partir da discussão de temáticas que dialoguem com a rea-
lidade local da escola , caminho para “a prática conscientizadora verda-
deira, precisamente porque não dicotomiza a leitura do texto da leitura 
do contexto a que o texto se refere ou a que se pretende aplicar o texto 
(FREIRE, 2006,p.113)” .

Durante as propostas desenvolvidas pelo RP/DLE/UFS durante a 
pandemia de COVID 19, muitos alunos não tiveram acesso aos meios 
digitais e tecnológicos para atividades remotas e ensino. Procurou-se 
abordagens nas escolas fossem direcionadas pelas práticas de leitura e 
oralidade, ressignificando os textos em contextos de inferências acerca 
das temáticas sanitárias, inclusivas e sociais dos alunos dos níveis de en-
sino fundamental e médio.

As atividades foram desenvolvidas em aplicativos de mensagem e 
módulos didáticos constituídos de textos literários e informativos que 
dialogavam na perspectiva argumentativa, a exemplo de áudios e debates 
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coletivos, posicionamento nas redes sociais, construção de texto parti-
lhado, leitura de textos informativos e estrutura das informações para 
os gêneros de linguagem e a presença das fake news como processo de 
representações sociais e linguísticas. As imersões dos residentes contri-
buíram para um processo de formação essencial na atualidade: profes-
sor-leitor-pesquisador.

6. Considerações Finais
As intervenções desenvolvidas nas escolas aqui elencadas partiram das 
concepções de linguagem constantes nos projetos pedagógicos dos cam-
pos de atuação da formação docente dos residentes, das escolas envolvi-
das e apontaram temas para a pesquisa em Ciências da Linguagem apli-
cada à formação de leitores em diversos estágios: iniciantes, proficientes 
e críticos.

O cenário diverso das escolas e as realidades pedagógicas e sociais 
dos estabelecimentos de ensino partícipes do RP/DLEV/UFS entre 2020 
e 2022 proporcionou um espaço profícuo para o desenvolvimento de pro-
postas, que dentro dos contextos escolares, puderam apresentar cami-
nhos e estudos desde a formação inicial leitora às práticas de multiletra-
mentos na preparação dos alunos da escola básica para a cidadania.

O nosso universo de pesquisa e ação na formação docente em Letras 
apresentou as possibilidades de experiência com metodologias eficazes 
de ensino; vivências na escola presencial, híbrida ou remota, conhecen-
do o contexto de cultura da escolar, as interpelações do espaço social e 
mediação por meio de ações pedagógicas para alunos da educação bási-
ca, próprias ao desenvolvimento de competências e habilidades de usos 
da leitura e da escrita na vida social.
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O ENSINO DE EDUCAÇÃO 
FINANCEIRA POR MEIO DE UMA 
INVESTIGAÇÃO: UM PERCURSO 
DE ESTUDO E PESQUISA COM 
ESTUDANTES DO SEGUNDO 
ANO DO ENSINO MÉDIO
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Resumo
Este trabalho foi desenvolvido como parte do projeto do núcleo de ma-
temática do programa residência pedagógica do campus de Itabaiana da 
Universidade Federal de Sergipe. A proposta foi utilizar o dispositivo di-
dático percurso de estudo e pesquisa (PEP), desenvolvido pela teoria an-
tropológica do didático (TAD) de Yves Chevallard, para o ensino de edu-
cação financeira em uma turma de estudantes do segundo ano do ensino 
médio (16 anos) de uma escola estadual do município de Itabaiana/Sergi-
pe. As aulas foram ministradas no formato remoto, com o auxílio da pla-
taforma Google Meet, no período de março a maio de 2021 e a questão 
trabalhada pela turma foi “Qual o melhor investimento para que daqui a 

7. Ex-bolsista do programa residência pedagógica
8. Ex-bolsista do programa residência pedagógica
9. Professor do departamento de matemática da Universidade Federal de Sergipe – campus 
Itabaiana.
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12 meses tenhamos conseguido o valor de comprar, cada um de nós, um 
notebook?”. Os estudantes se mostraram receptivos com a metodologia 
baseada em investigação e, ao final do experimento, havia estudado tópi-
cos como porcentagem, juros, planejamento financeiro familiar, tipos de 
investimentos, inflação e taxa SELIC.

Palavras-chave: Paradigma de questionamento do mundo; Programa 
residência pedagógica; educação financeira; Percurso de estudo e pes-
quisa; Teoria antropológica do didático.

1. Introdução
Um problema relacionado ao modelo vigente de ensino da matemática 
refere-se à perda do seu sentido. Chevallard (2013) destaca que a episte-
mologia escolar predominante na educação básica elimina a razão de ser 
dos conteúdos matemáticos estudados.

A teoria antropológica do didático (TAD), por meio de seus pesqui-
sadores, tem apontado para uma necessária evolução do paradigma de 
ensino atual, denominado paradigma de visita às obras (PVO), que é ca-
racterizado, principalmente, pela forma como o professor apresenta o 
conteúdo aos alunos em sala de aula. Em breves palavras, segundo o au-
tor, nesse paradigma o docente traz o conteúdo para sala de aula, mas 
não apresenta aos alunos uma razão convincente para estudarem tal ob-
jeto, enquanto que os discentes tampouco questionam por tal razão e 
apenas aceitam que precisam entender ou apreciar tal conteúdo. As au-
las no PVO se assemelham a uma visita turística a um monumento ou a 
uma obra, em que o professor, no papel de guia turístico, apresenta uma 
obra matemática que é apreciada pelos alunos sem questionarem “para 
que serve?”; “por que foi construída?”; “que tipo de problemas eu resolvo 
com isso?”.

Chevallard (2013) afirma que o PVO está dando sinais que precisa evo-
luir e apresenta o paradigma de questionamento do mundo (PQM), que 
se trata de um paradigma mais amplo, pelo fato que as visitas às obras 
seguirão acontecendo, mas com uma razão: adquirir conhecimento para 
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responder à uma determinada questão. Para mais conhecimentos sobre 
esses dois paradigmas o leitor pode consultar Chevallard (2007, 2013); 
Bosch (2018); Benito (2019), entre outros.

O percurso de estudo e pesquisa (PEP) é um dispositivo didático, de-
senvolvido pela TAD, baseado no processo de uma investigação, que tem 
como objetivo evoluir o PVO no sentido do PQM. Em uma aula com o 
PEP o professor apresenta uma questão inicial (  que deve ser respon-
dida por toda turma, para isso os estudantes elaboram questões deriva-
das  que, quando respondidas, auxiliam na construção 
da resposta final R♥ para . Durante todo o percurso na busca por R♥, 
os estudantes devem buscar novos conhecimentos, que devem ser orga-
nizados, estudados e discutidos para que as questões derivadas sejam 
respondidas. Nesse processo, pode ocorrer a desconstrução e reconstru-
ção de conhecimentos já estudados, que também contribuem para o sur-
gimento de novas questões derivadas.

Uma primeira representação de toda essa dinâmica, que ocorre du-
rante a aplicação do PEP pode ser feita por meio de um mapa (ou grafo) 
de questões e respostas, como apresentamos na Figura 1, que permite 
entender de que forma as questões se relacionam, quais respostas dão 
origem a novas questões, quais temas/conteúdos foram conectados du-
rante o experimento e por meio de quais questões, etc. O PEP será fi-
nalizado quando a turma elaborar e apresentar uma resposta R♥ para a 
questão inicial .

Figura 1. Exemplo de mapa de questões e respostas (Winslow et al. 2013, p. 271)
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Para mais informações sobre PEP já experimentados e demais con-
ceitos desenvolvidos pela TAD para a evolução do PVO ao PQM, o leitor 
pode consultar os trabalhos de Barquero, Bosch e Gascón (2011); Flo-
rensa (2018); Benito e Bosch (2021); García, Barquero, Florensa e Bosch 
(2019); Ignácio (2018); Licera (2017); Lucas (2015); Parra e Otero (2017); 
Ruiz-Olarría (2015); entre outros.

No que diz respeito ao ensino da matemática no Brasil, a BNCC (Base 
Nacional Comum Curricular) destaca que:

[...] os estudantes devem desenvolver habilidades relativas aos processos 
de investigação, de construção de modelos e de resolução de problema. 
Para tanto, eles devem mobilizar seu modo próprio de raciocinar, repre-
sentar, argumentar, comunicar e, com base em discussões e validações 
conjuntas, aprender conceitos e desenvolver representações e procedi-
mentos cada vez mais sofisticados. (BNCC, 2017, p. 519)

Assim, com o propósito de aprimorar tais habilidades que mobilizam 
as competências de raciocínio, argumentação e comunicação, como tam-
bém com o objetivo de desenvolver nos alunos habilidades de Educa-
ção Financeira e dar sentido ao seu estudo, planejamos uma atividade 
de ensino baseada no PEP, em que os estudantes deveriam responder 
à questão “  : Qual o melhor investimento para que daqui a 10 meses 
tenhamos conseguido o valor de comprar, cada um de nós, um celular?”. 
Porém, após algumas discussões, os estudantes decidiram que preferi-
riam comprar um notebook no lugar do celular e com um prazo maior, 
e daí a questão inicial ficou “  : Qual o melhor investimento para que 
daqui a 12 meses tenhamos conseguido o valor de comprar, cada um de 
nós, um notebook?”.

Para o desenvolvimento da regência, foi necessária uma preparação 
por parte de dois professores, que não haviam trabalhado com o PEP, 
além do planejamento, desenho e a experimentação dessa organiza-
ção didática. Tudo isto foi desenvolvido pelo Programa de Residência 
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Pedagógica, Núcleo de Matemática do campus de Itabaiana, de novem-
bro/2020 até maio/2021.

Ao final do experimento, concluímos que o modelo de ensino baseado 
em uma investigação foi bem aceito pelos estudantes e também forneceu 
uma razão de ser para o estudo dos conteúdos discutidos em sala de aula.

A seguir apresentamos o desenvolvimento do experimento.

2. Desenvolvimento
O experimento foi realizado em uma turma do 2º ano do Ensino Médio 
de um colégio da rede estadual de Sergipe, localizado na cidade de Ita-
baiana. O PEP foi aplicado de maneira remota, entre os meses de mar-
ço/21 a maio/21 e os encontros aconteceram nos dias e horário destina-
dos à disciplina de matemática, em dois dias na semana, com duração de 
uma hora cada aula.

No momento em que assumimos as aulas, começamos falando de so-
nhos que pretendemos conquistar no futuro, mais precisamente sonhos 
que poderíamos realizar a partir de um custeio financeiro. Em seguida, 
perguntamos aos discentes o que fariam para realizar um sonho desse 
tipo e a maioria respondeu que poderiam guardar dinheiro por um de-
terminado período até que fosse alcançado o valor desejado ou investiria 
em algum produto que pudesse ser vendido com lucro após determinado 
prazo. Diante desse contexto, apresentamos nossa questão inicial pla-
nejada a priori: “  : Qual o melhor investimento para que daqui a 10 
meses tenhamos conseguido o valor de comprar, cada um de nós, um 
celular?”, que trouxe uma discussão sobre o bem material a ser compra-
do, pois os estudantes não tinham interesse em um celular naquele mo-
mento. Com isso, após alguns instantes, os alunos decidiram alterar o 
celular por um notebook, pois tratava-se de um período de aulas remotas 
e estavam preocupados com a preparação para o vestibular no ano se-
guinte. Desta forma, nossa questão inicial tornou-se “  Qual o melhor 
investimento para que daqui a 12 meses tenhamos conseguido o valor de 
comprar, cada um de nós, um notebook?”
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A seguir apresentamos o primeiro bloco de questões derivadas, representa-
das pela letra Q e enumeradas conforme a ordem cronológica que foram surgin-
do durante a aula. Todas foram elaboradas pelos estudantes após definirem .

 O que é investimento?
Quais os tipos de investimentos?
Poupar/guardar e investir são as mesmas coisas? Qual a diferença?
 Há investimento de curto prazo?
 O que são juros?
Quais os tipos de juros?
Como fazer um planejamento?
Qual o preço do notebook?

 Melhor comprar à vista ou a prazo? Por quê?

Após fazermos a apresentação dos questionamentos, solicitamos aos 
estudantes que formassem grupos compostos por três integrantes, os 
quais foram mantidos durante a realização de todo o estudo, e que utili-
zassem qualquer mídia disponível (internet, livro didático e entre outras) 
para buscarem respostas para novos questionamentos que poderiam sur-
gir. Também solicitamos que organizassem e escolhessem um integrante 
do grupo para expor as respostas encontradas.

Ainda nesse primeiro momento, conseguimos perceber que as ques-
tões  contribuem para o desenvolvimento de conteúdos de ma-
temática financeira, já as ideias de orçamento e planejamento pessoal, 
específicas de educação financeira, seriam desenvolvidas por meio da 
questão . Notamos também que as questões favoreciam dis-
cussões sobre investimento e  sobre mercado financeiro, o que trouxe 
a ideia de classificar e agrupar as questões que surgiram em blocos, se-
gundo os tópicos que estavam relacionadas.

No primeiro bloco de questões, temos  e questões derivadas de 
, que nos proporcionaram estudos de tópicos de matemática financeira 
como juros simples, juros compostos e porcentagem.
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O que são juros?
Quais os tipos de juros?

Qual a diferença entre os tipos de juros?
 Juros simples é fixo e o composto é variável?
Se aumentar o valor da conta poupança os juros serão aplicados so-

mente no valor inicial?
Os bancos utilizam juros simples ou juros compostos?

Os alunos apresentaram um fraco conhecimento do conteúdo de ju-
ros compostos, e não compreendiam que os juros de cada período são 
calculados sobre o valor existente no início do respectivo período e não 
apenas sobre o capital inicial aplicado. Com o intuito de sanar essa dú-
vida, construímos uma tabela que mostrava como funcionava uma ope-
ração sob o sistema de capitalização composta, que foi preenchida com 
ajuda de toda turma.

Já o segundo bloco foi formado por questões que abordaram os tópi-
cos mercado financeiro e investimento, pontos chaves para responder à 

. Esse bloco foi formado pelas questões  e questões deriva-
das de  como podemos ver a seguir.

 O que é investimento?
Quais os tipos de investimento?

 Quais os tipos de investimentos em renda fixa?
 Como funciona a rentabilidade da poupança?

 Existe algum investimento que empresta dinheiro para o governo?
 Conta corrente é renda variável?
 Quais são os perfis de investidor?

Há investimentos de curto prazo?
O prazo (curto, médio ou longo) depende do valor investido?

Ao buscarem respostas para esses questionamentos, os alunos perce-
beram que os bancos utilizam o regime de juros compostos para qualquer 
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operação realizada, pois utilizando a taxa nesse regime de capitalização o 
valor cresce mais rápido do que em juros simples e, quanto maior a taxa e 
o prazo de capitalização, maior será a rentabilidade do capital.

O destaque para esse bloco ficou por conta das respostas à questão 
, que trouxeram o conceito de investimento apenas como uma aplicação 
de um capital ou gasto, o que está equivocado. Diante desse fato, pergun-
tamos aos estudantes se concordavam com suas respostas e solicitamos 
que cada grupo defendesse seu ponto de vista perante toda a turma.

Ao final da discussão sobre as respostas, os alunos concordaram que 
havia um equívoco nas respostas trazidas por eles e fizemos, juntamente 
com os estudantes, adaptações nas respostas para torná-las corretas.

As respostas que os alunos trouxeram para a questão  apresen-
tavam investimentos específicos, então resolvemos mostrar a eles que 
os investimentos são classificados em dois grupos: de renda fixa e de 
variável; seguido de alguns exemplos do comportamento das ações das 
empresas Magazine Luiza e IRB Brasil RE, em um período de 5 anos, 
em que a primeira teve um ganho elevado e a segunda teve uma perda 
acentuada do valor de seus papéis. Após isso, alguns mostraram-se mui-
to interessados na renda variável, justamente por ser possível ter ganhos 
elevados investindo pouco em um curto período de tempo, enquanto que 
outros afirmaram que não gostavam de correr altos riscos.

O terceiro bloco de questões foi elaborado com ajuda do seguinte 
questionamento formulado pelos professores: o melhor investimento para 
nós comprarmos o notebook daqui a dez meses é de renda variável ou fixa? Os 
alunos chegaram a um consenso que deveria ser renda fixa, pela maior 
segurança e por saber que ao final do período desejado teriam a garantia 
de ter o dinheiro para realizar a compra do notebook. Dessa forma, essa 
questão proporcionou as seguintes questões:

 Quais os tipos de investimentos em renda fixa?
 Existe algum investimento que empresta dinheiro para o governo?
: O que é taxa SELIC?
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: Que garantia tenho que irei receber o dinheiro que emprestei ao 
governo?

: Como funciona a inflação?

As respostas para a questão  trouxeram empréstimos que a popu-
lação faz ao governo, que são investimentos de renda fixa. Com isso, veio 
o fato que o principal índice para fazer o cálculo da remuneração deste 
tipo de investimento é a taxa SELIC, que começou a fazer parte dos do-
cumentos e arquivos encontrados pelos alunos. Sendo assim, os estudan-
tes sentiram a necessidade de saber mais sobre a SELIC e o porquê que 
ela é a taxa básica de juros da economia, então, para tentar esclarecer e 
dar mais sentido sobre esta taxa, apresentamos um vídeo10 explicativo 
sobre a taxa SELIC e como ela influencia toda a economia brasileira.

Tudo isso desencadeou em novas questões ( ,  e ), uma 
vez que os alunos não sabiam o que eram títulos públicos e nem infla-
ção, o que foi proveitoso para o aprendizado dos alunos, pois mostrou a 
necessidade de entenderem esses novos termos, já que são termos que 
muitas das vezes estão presentes em seus dia a dia.

Nas respostas da questão , os alunos trouxeram todos os inves-
timentos de renda fixa presentes no mercado financeiro brasileiro e se 
o investimento é assegurado por alguma instituição como o Fundo Ga-
rantido de Crédito - FGC e o Tesouro Nacional, algo de grande interesse 
para responder à ,

Diante de todas essas informações dos investimentos de renda fixa, 
fizemos a seguinte pergunta aos discentes:

Como já sabemos que o melhor investimento para  deve ser de renda fixa, 
diante de todos esses que acabamos de encontrar/pesquisar qual é o melhor?

As respostas foram das mais variadas, alguns alunos optaram por es-
colher o Certificado de Depósito Bancário - CDB por ser um título asse-
gurado pelo FGC, já outros optaram pelas Letras de Crédito Imobiliário 

10. https://youtu.be/WBNkhIaY7gc
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- LCIs ou pelas Letra de Crédito do Agronegócio - LCAs com o argu-
mento de serem assegurados pelo FGC e são isentas de imposto de ren-
da. Nenhum aluno escolheu os títulos que não tivessem nenhuma garan-
tia de recebimento do valor investido.

Com todos esses estudos realizados, retomamos a questão inicial  e 
percebemos que os estudantes ainda não estavam certos de qual seria a res-
posta final, apenas concluíram que para escolher o melhor investimento de-
veriam buscar pelo que proporcionasse a melhor segurança e as melhores 
taxas. Foi na busca por essa opção que surgiram as questões do último blo-
co, quando os alunos notaram que para investir seria preciso determinar um 
valor a ser investido inicialmente e que para isso o investidor necessita de 
um planejamento financeiro pessoal, visando ter um equilíbrio entre suas 
despesas e receitas, tendo em vista uma reserva para que seja investida.

As questões do último bloco foram as seguintes:

 Como fazer um planejamento?
 Quanto ganho em um mês?

: Quanto gasto em um mês?
: Quanto sobra no final do mês?
: O que fazer para sobrar mais dinheiro ao final do mês?

Os estudantes concentraram seus esforços em busca da resposta à  
e suas questões derivadas, para isso os professores criaram uma família 
fictícia, com orçamento, gastos e demandas individuais dos membros, 
que possibilitou discussões sobre tipos de gastos, prioridades e tudo que 
gira em torno de um planejamento financeiro familiar.

Ao final a turma elaborou e apresentou a seguinte resposta:

: O melhor investimento para solucionar a questão inicial deveria ser LCI 
ou LCA da instituição financeira BS2, pois esses apresentam a melhor seguran-
ça, rentabilidade e que se enquadram em investimentos de renda fixa de acordo 
com as condições exigidas durante as discussões.



F O R M A Ç Ã O  D O C E N T E  N O  P R O G R A M A  R E S I D Ê N C I A  P E D A G Ó G I C A   2 0 7

Destacamos que, para chegar a essa decisão, foi preciso fazer com que 
os alunos realizassem uma simulação de uma aplicação financeira em 
alguns investimentos de renda fixa, como CDB pré-fixado e pós-fixado, 
LCI e LCA, considerando as taxas propostas por alguns bancos.

A seguir apresentamos nossas considerações finais.

3. Considerações finais
A experiência docente proporcionada por este projeto nos trouxe con-
tribuições imensuráveis como professores e professoras de matemática, 
que tentamos sintetizar nos próximos parágrafos.

O dispositivo didático do PEP, por ser baseado em uma investigação, 
mostrou-se uma excelente opção para trabalhar o conteúdo de educação fi-
nanceira. Os alunos gostaram deste modelo de ensino e elaboraram questões 
que contribuíram para os estudos dos tópicos apresentados neste relato.

A escolha particular da questão inicial, sendo uma demanda real da 
turma, pode ser considerada um ponto chave para o sucesso desse expe-
rimento, pois os estudantes não queriam finalizar o estudo sem encon-
trarem uma resposta final para .

Também constatamos a falta de preocupação, por parte dos alunos, em 
justificar as respostas encontradas e em informar quais fontes ou obras foram 
consultadas durante a pesquisa. Acreditamos que isso se dá por considerarem 
a não necessidade da justificativa ou por estarem acostumados com a ideia de 
que se dá mais importância à resposta do que ao processo na busca por ela.

Por fim, consideramos que esse experimento foi muito proveitoso, 
tanto em termos didáticos, como epistemológicos, por isso encorajamos 
professores e professoras a reproduzirem esse PEP em suas turmas e ex-
perimentarem aulas com metodologia investigativa.
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Resumo
O presente relato de experiência apresenta algumas vivências ocorridas 
durante o Programa Residência Pedagógica (PRP), relativo ao núcleo 
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docente e Educação Básica, bem como extratos dos momentos de ob-
servação, coparticipação e regência, desenvolvidas em turmas do Ensino 
Fundamental e Médio em três escolas-campo. Também elencamos ativi-
dades além da sala de aula desenvolvidas por meio de projetos, eventos e 
disciplinas eletivas. Para tanto, a metodologia de pesquisa utilizada foi 
bibliográfica, sendo que, por meio de produções acadêmicas na área da 
Educação e da Educação Matemática obtivemos um levantamento teó-
rico consistente, dentre os quais destacamos a Base Nacional Comum 
Curricular (BRASIL, 2018); Tardif (2004); Tinti e Silva (2020). Como prin-
cipais contribuições, destacamos que as experiências didáticas viven-
ciadas remotamente oportunizaram o conhecimento de novas formas e 
métodos de interatividade que enriquecem o processo de ensino-apren-
dizagem, apoiados na tecnologia e que promovem uma construção cole-
tiva de conhecimentos.

Palavras-chave: Programa Residência Pedagógica; Ensino de Mate-
mática; Formação Docente; Ensino remoto.

2. Introdução
No âmbito da Educação, estudos e programas de iniciação à docência 
vêm sendo realizados no intuito de refletir e promover possibilidades 
de mudanças, as quais influenciam o processo de ensino e aprendiza-
gem e a formação docente. Nesse sentido, na busca de contribuir para a 
articulação entre teoria e prática necessárias à formação dos docentes, 
destacamos o Programa Residência Pedagógica (PRP) que, por meio de 
uma imersão na escola-campo, há trocas de saberes e experiências entre 
os preceptores (docentes das escolas-campo) e os residentes (alunos das 
licenciaturas).

Como consequência da colaboração do referido programa, observa-se 
o fortalecimento das relações entre as Instituições de Ensino Superior 
(IES) e as escolas públicas, corroborando com a formação inicial para o 
magistério, bem como a formação continuada dos preceptores. Sobretu-
do, destacamos que
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[...] a formação centrada na escola envolve estratégias empregadas con-
juntamente pelos formadores e pelos professores para dirigir os pro-
gramas de formação de modo que respondam às necessidades definidas 
da escola e para elevar a qualidade do ensino e da aprendizagem em 
sala de aula e nas escolas (IMBERNÓN, 2010, p.85).

Uma das contribuições do PRP no intuito de elevar a qualidade do 
ensino e da aprendizagem em sala de aula e nas escolas, é a adequação 
dos currículos e propostas pedagógicas dos cursos de licenciatura às 
orientações da Base Nacional Comum Curricular (BNCC); e, consequen-
temente, a criação de estratégias de articulação da BNCC com os conhe-
cimentos da área de cada subprojeto para estimular sua implementação 
nas escolas-campo.

Particularmente, com relação ao ensino de matemática na BNCC 
(BRASIL, 2018) é ressaltado que os objetos do conhecimento sejam rela-
cionados com o mundo dentro e fora da escola, ou seja, com diferentes 
contextos. Para tanto, é preciso que o professor disponha de recursos e 
práticas pedagógicas que viabilizem esse objetivo, para que assim os alu-
nos possam agir com autonomia, criatividade e reflexão.

No cenário das pesquisas na área da Educação Matemática, auto-
res como por exemplo, Poladian (2014); Bastos e Sousa (2019); e Tinti 
e Silva (2020), destacam contribuições do PRP para formação inicial 
e continuada de professores de Matemática. Tinti e Silva (2020), por 
exemplo, ao analisar as repercussões do referido programa na forma-
ção de professores de Matemática, apresentaram resultados positivos 
nos processos de inserção e imersão no contexto escolar, nas práticas 
de regência, na formação de professores e na parceria entre universi-
dade e escola.

Em consonância com o exposto, o subprojeto do núcleo vinculado ao 
Departamento de Matemática (DMA) da Universidade Federal de Sergi-
pe (UFS) propõe o seguinte objetivo: Estabelecer discussões sobre pro-
blemática do ensino de matemática, de modo a criar possibilidades por 
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meio de atividades matemáticas e ações de projetos didáticos que pos-
sam colaborar com as dificuldades identificadas.

Nesse contexto, apresentaremos os resultados de algumas experiên-
cias remotas vivenciadas no núcleo em tela. Na oportunidade, destaca-
remos as ações iniciais, incluindo oficinas ministradas para a formação 
docente e Educação Básica, bem como extratos dos momentos de ob-
servação, coparticipação e regência, desenvolvidas em turmas do Ensino 
Fundamental e Médio em três escolas-campo. Também elencaremos ati-
vidades além da sala de aula desenvolvidas por meio de projetos, eventos 
e disciplinas eletivas.

Todavia, as ações foram planejadas e executadas remotamente em 
virtude da pandemia do Coronavírus (SARS-CoV 2), tendo escolas e uni-
versidades recorrido ao ensino remoto. Sobretudo, destacamos que as 
experiências didáticas vivenciadas remotamente oportunizaram o co-
nhecimento de novas formas e métodos de interatividade que enrique-
cem o processo de ensino-aprendizagem, apoiados na tecnologia e que 
promovem uma construção coletiva de conhecimentos.

3. Desenvolvimento
A formação do professor, seja inicial ou continuada, sempre foi pauta de 
discussões em todo o mundo. Contudo, em tempos de pandemia, é evi-
dente que esse tema tenha sido muito enfático, visto que gerou uma ins-
tabilidade atrelada a uma sensação de desafio, trazendo possibilidades e 
fraquezas. Moraes et al. (2021), afirmam que

Agregar novas estratégias para esse momento são alternativas que vi-
sam reduzir efeitos da crise da Educação, ao mesmo tempo, em que pro-
jetam inseguranças e riscos. Ensinar através dessas ferramentas propõe 
novos paradigmas e demandas para a construção de novos conceitos e 
práticas que respondam às necessidades dos alunos e professores no 
atual momento (MORAES et al., 2021, p.5).
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Pode-se ampliar essa afirmação não se remetendo apenas à obriga-
toriedade de utilizar recursos tecnológicos para lecionar, mas também 
de buscar uma maior interação nas aulas. Isso porque o professor, para 
realizar o seu fazer profissional, necessita de seus conhecimentos peda-
gógicos, obviamente, mas também relacioná-los com a solicitação para 
entender o mundo (TARDIF, 2004). Essa troca de informações já era uma 
práxis docente, mas, descobri-la e instigá-la na modalidade remota foi 
um desafio para todos.

Contudo, Hodges, 2020 apud Rondini et al., 2020, p.43 pondera que

[...] o planejamento pedagógico em situações atípicas exige resolução 
criativa dos problemas, demandando transposição de ideias tradicio-
nais e proposição de estratégias pedagógicas diferenciadas para aten-
der à demanda dos estudantes e professores. (HODGES, 2020 apud 
RONDINI et al., 2020, p.43).

Sendo assim, considerando que, na prática docente, o planejamen-
to é um processo contínuo, dinâmico, reflexivo e de tomada de decisão, 
ao planejar as ações remotas, os residentes e preceptores vinculados ao 
núcleo de Matemática (DMA/UFS), priorizaram diversos elementos que 
viabilizassem a criação de estratégias pedagógicas diferenciadas. Dentre 
esses elementos destacamos: coletividade, criatividade, dinamismo, in-
teração e diálogo.

Para tanto, dispusemos de diversas ferramentas tecnológicas que fo-
ram de fundamental importância, visto que nos auxiliou no contato com 
toda comunidade escolar, bem como no planejamento e execução das 
ações pedagógicas. Dentre os recursos tecnológicos utilizados, destaca-
mos o uso das ferramentas disponibilizadas pela Microsoft (Teams, Offi-
ce) e Google (Jamboard, Google Apresentações, Google Formulário, Google 
Classroom), além do Youtube, softwares (GeoGebra) e Whatsapp.

Em especial, o núcleo em tela é composto por trinta residentes (sendo 
seis voluntários), quatro professores preceptores (sendo um voluntário) e 
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um professor docente orientador. As ações são desenvolvidas em turmas 
do Ensino Fundamental e Médio em três escolas-campo, a saber: Colé-
gio Estadual Ministro Petrônio Portela, Colégio Estadual Tobias Barreto e 
Colégio de Aplicação da Universidade Federal de Sergipe (CODAP/UFS).

Na ambientação com as escolas-campo, ocorrida no período de março 
a maio de 2021, houve a imersão com a realidade (mesmo que de forma 
remota) da escola. Sobretudo, salienta-se uma aproximação com aspectos 
específicos dos componentes curriculares, projetos, ações desenvolvidas e 
praxe pedagógica. Houve ainda a leitura e discussão da BNCC e de textos 
referentes a metodologias de ensino-aprendizagem de Matemática.

Dentre as diversas experiências vivenciadas por todos os envolvidos 
no núcleo de Matemática DMA/UFS, destacamos inicialmente as “Ações 
Integradas Pibid e PRP”, que ocorreram a partir de outubro de 2020. Em 
especial, destaca-se o evento “Oficinas remotas do PRP (DMA/UFS): 
compreendendo conceitos matemáticos sem sair de casa”, na qual tive-
mos a oportunidade de planejar e aplicar quatro oficinas. 6

Na oficina “Qual a medida do raio da Terra?”, puderam-se apresentar, de 
forma participativa, conceitos ligados à circunferência e círculo, e retas pa-
ralelas cortadas por transversais, por meio da História da Matemática, Mate-
riais Concretos, Modelagem Matemática, Jogos Didáticos e vários recursos 
tecnológicos. A abordagem de temas atuais e situações ligadas à Astronomia 
possibilitou o envolvimento dos participantes que puderam reconstruir a 
busca pela medida do raio da Terra de forma colaborativa e criativa.

Na oficina “Sólidos Platônicos”, tanto para formação inicial, quanto 
para a Educação Básica, apresentou-se, de forma participativa, conceitos 
ligados à geometria plana e espacial. A abordagem metodológica utiliza-
da foi através da História da Matemática, Tecnologias Digitais e o uso de 
Materiais Manipuláveis (papéis e canudos reaproveitados).

6. Em março de 2021 aplicamos as oficinas tendo como público-alvo a formação inicial 
de professores de matemática e em maio de 2021 o público alvo foram alunos da Educa-
ção Básica
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A Oficina “Matemática nas profissões: costureiro(a) e geógrafo(a)” 
foi pautada em três vertentes: (1) mostrar a “utilidade” da Matemática 
no cotidiano de duas profissões (geógrafo e costureiro); (2) trabalhar em-
preendedorismo e fazer com que os alunos já possam analisar possibi-
lidades de trabalho; (3) revisar conteúdos de matemática dando signifi-
cado. Nesta oficina os residentes realizaram pesquisa sobre profissões, 
como trabalhar componentes curriculares, habilidades e competências 
de Matemática da BNCC. Assim, foram trabalhados conceitos geométri-
cos da oficina de costureiro, e conceitos aritméticos na de geógrafo.

A maior preocupação durante o planejamento da oficina foi buscar a 
interatividade com os alunos da Educação Básica, público-alvo inicial, e 
que fosse instigante. Logo, buscou-se profissionais para realizar entre-
vistas e assim, eles constatarem de acordo com a experiência dos mes-
mos e atividades práticas, a partir de resoluções de problemas vivencia-
dos pelos profissionais.

A oficina “Compreendendo as fórmulas das áreas de algumas figuras 
planas por meio de dobraduras e da aplicação em planta baixa” possibili-
tou aos alunos da Educação Básica a revisão de muitos conceitos de for-
ma lúdica. Nela puderam-se apresentar, de forma participativa, concei-
tos ligados à área de algumas figuras planas, proporcionalidade, medidas 
de comprimento e área, por meio da Resolução de Problemas, Materiais 
Manipuláveis, Jogos Didáticos, exibição de vídeos e muitos outros recur-
sos tecnológicos.

Em suma, acerca das oficinas, para os discentes da Educação Básica 
foi uma forma diferente e contextualizada de aprender sobre conceitos 
matemáticos inerentes ao seu nível. E, para os graduandos que partici-
param da ação de extensão, foi possível perceber como temáticas podem 
ser inseridas numa sequência de atividades de forma lúdica, interativa e 
com o uso de metodologias e recursos tecnológicos, tais como, Jamboard, 
PowerPoint, GeoGebra e Gartic.ic. No mais, por se tratar de uma atividade 
de coparticipação, os residentes puderam interagir com os discentes das 
turmas de sua futura regência.
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Após as aplicações das oficinas, as próximas atividades do primeiro 
semestre letivo de 2021 consistiram em observação, coparticipação e re-
gência de classe. Para as aulas síncronas (via Google Meet) e assíncronas 
as escolas-campo adotaram dinâmicas diferentes que iam variando com 
o passar do tempo, visto os desafios que eram vivenciados pelas suas res-
pectivas gestões.

No Colégio Estadual Tobias Barreto, cujo preceptor é o professor 
Rone Peterson Oliveira Santos, as aulas assíncronas eram feitas pelo 
Google Classroom, no qual eram postadas atividades que davam respaldo 
à aula síncrona, a qual tinha duração de 50 minutos. Na oportunidade, os 
residentes realizaram regência em Matemática e uma disciplina eletiva. 
No referido colégio, foram realizadas duas disciplinas eletivas: “Mate-
mática e as profissões”, o qual mostrava a matemática em diferentes pro-
fissões; e “Grupo de estudo” para os alunos estudarem para o vestibular.

Os residentes observaram tanto a metodologia do preceptor como a 
interação dos discentes, nas duas primeiras séries do Ensino Médio. Em 
seguida, houve um período de coparticipação, no qual os residentes ini-
ciaram os primeiros contatos com os discentes da Educação Básica, para 
dar mais base ao planejamento das suas respectivas regências.

Estas, por sua vez, iniciaram em grupos formados por quatro residen-
tes, os planejamentos eram feitos semanalmente, sempre em parceria 
entre a coordenação da residência, preceptor e residentes. Os residen-
tes da 1ª série trabalharam função afim (conceito, gráfico e problemas), 
enquanto a 2ª Série trabalhou Progressão Aritmética e Geométrica (PA 
e PG). Para tal, fizeram uso de vários softwares como GeoGebra on-line 
(Figura 1), Jamboard, entre outros.
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Figura 1 – Momento da regência utilizando o GeoGebra on-line

Fonte: acervo dos autores

Vale destacar que durante a regência remota dos residentes, os mes-
mos criaram jogos matemáticos no Power Point (figura 2) para as aulas 
remotas. Por meio dessa metodologia de ensino houve um aumento con-
siderável na participação dos alunos e os residentes podiam analisar me-
lhor como estava a aprendizagem dos mesmos.

Figura 2 – Jogos feitos no Power Point e utilizados nas aulas remotas

Fonte: acervo dos autores

No CODAP/UFS, tendo como preceptores os professores Robson An-
drade de Jesus e Silvânia da Silva Costa, era ministrada uma aula sín-
crona semanal de 50 minutos para a disciplina de Desenho Geométri-
co e dois encontros síncronos, também de 50 minutos, para a disciplina 
de Matemática. Os momentos assíncronos eram realizados pelo Google 
Classroom, através de orientações e devolutiva de atividades. Para os 
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discentes sem acesso à internet, era feita a entrega de atividades impres-
sas organizadas pelos setores responsáveis do colégio.

Os residentes vinculados à preceptora Silvânia, planejaram e reali-
zaram atividades síncronas e assíncronas, em turmas de 8º ano do En-
sino Fundamental (Desenho Geométrico) e de 1º ano do Ensino Médio 
(Matemática), fazendo-se uma inter-relação entre teoria e prática, num 
constante diálogo e parceria mútua.

Destacam-se nesse período pandêmico, a confecção de materiais para 
momentos assíncronos, em particular para os discentes que não pos-
suem acesso à internet. E, também, um desafio e (re)aprendizado acer-
ca de metodologias e recursos que tornassem os momentos síncronos 
mais interativos, com diálogos, experimentações e construção coletiva 
do aprendizado, como por exemplo, o momento de regência em que uti-
lizamos o Geoplano on-line (figura 3).

Figura 3 – Momento da regência utilizando o Geoplano on-line

Fonte: acervo dos autores

Ainda no CODAP/UFS, tendo o professor Robson Andrade de Jesus 
como preceptor, os residentes tiveram a oportunidade de observar, co-
participar, planejar e executar as atividades pedagógicas nas turmas de 
sextos e nonos anos do Ensino Fundamental, nas disciplinas de Desenho 
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Geométrico (figura 4) e Matemática, respectivamente. Além disso, tam-
bém desenvolveram oficinas, algumas de forma interdisciplinar, para 
turmas de ensino médio.

Figura 4 – Regência na turma do 6º ano do Ensino Fundamental (CODAP/UFS)

Fonte: acervo dos autores

Destacamos a elaboração de materiais didáticos para os momentos 
assíncronos com indicações de leituras, filmes e/ou vídeos curtos de 
acesso gratuito. Enfatizamos também a participação dos residentes nos 
conselhos de classe, nos quais puderam interagir no processo coletivo de 
acompanhamento e avaliação do ensino.

Por sua vez, no Colégio Estadual Ministro Petrônio Portela, tendo 
como preceptora a professora Amazilde de Farias Batista, as aulas sín-
cronas tinham duração de 60 minutos e as assíncronas eram realizadas 
através das orientações e correções das atividades postadas no Google 
Classroom. Além disso, era usado o aplicativo Whatsapp para manter con-
tatos com os alunos a fim de esclarecer possíveis dúvidas.

O período de coparticipação foi iniciado na primeira semana de maio 
de 2021. Nessa semana, coincidentemente a semana em que é comemora-
do o dia nacional da Matemática, os residentes envolveram-se em ativida-
des lúdicas com o 6º ano e foi iniciada a aplicação da oficina com o 3º ano 
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e demais turmas do Ensino Médio. Em tais atividades os residentes pude-
ram interagir com os discentes das turmas de sua futura regência.

Com a regência, iniciada no segundo bimestre, houve planejamento e rea-
lização de atividades síncronas e assíncronas, em turmas de 6º ano do Ensino 
Fundamental e 3º ano do Ensino Médio. Dentre as aulas síncronas, destacam-
-se os momentos regências utilizando-se de um jogo criado pelos residentes, 
aplicado no 3º ano do Ensino Médio (Figura 5) e outro momento ministrado 
no 6º ano do Ensino Fundamental usando materiais manipuláveis.

Figura 5 – Momento da regência no 6º ano do Ensino 
Fundamental utilizando materiais manipuláveis

Fonte: acervo dos autores

Após o recesso ocorrido depois da segunda unidade, houve troca de 
grupos de residentes, na qual o grupo que antes estava em regência no 
Ensino Médio, ficaria agora com o Ensino Fundamental e vice-versa, a 
fim de experimentar novas experiências com públicos diferentes. Neste 
momento, deu-se início a novas observações e coparticipações antes do 
início da regência. Importante destacar a participação dos residentes em 
todo o processo de avaliação, o acompanhamento da turma via aplicativo 
Google Classroom e em grupo de discussões, em redes sociais, como tam-
bém na correção das atividades e dúvidas enviadas.
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Por fim, das atividades supracitadas, destacamos outras atividades 
desenvolvidas nas Escolas-Campo (de modo remoto). No Colégio Esta-
dual Tobias Barreto, por exemplo, além de Matemática, os residentes 
também tiveram a oportunidade de ministrar uma disciplina eletiva, 
visto que o Tobias Barreto é um colégio piloto do Novo Ensino Médio. 
Assim, a Oficina “Matemática nas Profissões” foi transformada em dis-
ciplina. Inicialmente quatro dos residentes ministraram as profissões 
geógrafo e costureira que já tinham sido ministrados na Oficina e mi-
nistraram mais duas profissões que são: árbitro de futebol e e-commerce. 
No último trabalharam matemática financeira e no outro, unidades de 
medidas e conceitos geométricos.

Além dessa disciplina eletiva, os outros quatro residentes também 
puderam realizar a regência em um pré-vestibular. Nessa experiência os 
residentes abordaram conteúdos do Ensino Fundamental por meio de 
Resolução de Problemas com os alunos do 3º Ano do Ensino Médio.

No mais, destacamos algumas ações para além da sala de aula, desen-
volvidas no CODAP/UFS, tais como o evento “Dia da Matemática”, co-
memorado em 05 de maio de 2021, na qual os residentes envolveram-se 
em palestras e atividades lúdicas; e a Semana interdisciplinar por meio 
da Atividade “Festejos juninos, um olhar interdisciplinar” na qual a pre-
ceptora Silvânia da Silva Costa, junto com a professora de música do 
CODAP/UFS, Thais Rabelo, abordaram questões relativas aos festejos 
juninos, trazendo elementos próprios da cultura junina e discutindo-se 
sobre estatísticas inerentes a acidentes com fogos de artifício.

Houve ainda, no CODAP/UFS a participação, durante todo o ano leti-
vo de 2021 no Projeto de Ensino “Revelando talentos para a Matemática” 
no qual se orienta estudantes que buscam participar de Olimpíadas es-
colares referentes à Matemática, em particular a Olimpíada Brasileira de 
Matemática das Escolas Públicas (OBMEP). Nesse sentido, expandem-
-se conceitos matemáticos trabalhados em sala de aula, além da escri-
ta e argumentação, uma vez que há fase na Olimpíada em questão cuja 
prova é subjetiva, incentivando os discentes à explanação de suas ideias 
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oralmente e por escrito. Por fim, o III Seminário de Estágio e Práticas de 
formação do CODAP/UFS contou com apresentação de práticas realiza-
das durante o período de observação, coparticipação e regência, sendo 
mais um evento no qual os residentes se envolveram.

3. Considerações Finais
Notoriamente, o ensino remoto foi e tem sido desafiador até para os pro-
fessores mais experientes, posto que a pandemia impôs desafios nunca 
vivenciados. Todavia, ao buscarmos alternativas na busca de criar estra-
tégias pedagógicas diferenciadas para colaborar, positivamente, com a 
demanda das escola-campo, possibilidades antes não observadas foram 
expandidas. Conforme destaca Hodges (apud RONDINI et al., 2020), 
quando o planejamento pedagógico em situações atípicas, como por 
exemplo, em tempos de pandemia, é feito prezando pela “resolução cria-
tiva dos problemas” as soluções encontradas podem ser “duradouras, fa-
vorecendo, dessa forma, a resolução de problemas e paradigmas que até 
então pareciam insuperáveis”.

As experiências que vivenciamos no decorrer do planejamento e da 
execução das ações pedagógicas vinculadas ao núcleo de Matemática 
DMA/UFS, contribuíram para que nós, atuais e futuros professores de 
matemática, sejamos mais criativos, dinâmicos e reflexivos. E, princi-
palmente, pudemos ser capazes de enxergar possibilidades de interação 
com os alunos, viabilizando que o conhecimento matemático seja cons-
truído com significado.

Em especial, destacamos que deve ser repensado o uso das tecnolo-
gias no ensino de matemática pós-pandemia. Antes, já indicado visto 
que “prometem desempenhar um papel significativo no desenvolvi-
mento de competências e habilidades dos professores e alunos” (BOT-
TENTUIT JUNIOR, 2010, p. 28), porém pouco utilizado nas escolas 
públicas.

Todavia, devido ao ensino remoto, as tecnologias digitais tornaram-
-se mais presentes no cotidiano de todos. Sugere-se que os profissionais 
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da Educação continuem a fazer uso dessas tecnologias buscando esti-
mular a criatividade dos estudantes, viabilizando uma participação ati-
va durante as aulas, possibilitando, assim, uma comunicação mais clara 
e objetiva. Nesse sentido, corroboramos com Palmeira e Pinto (2021, p. 
228), ao defender que

“Na educação pós-pandemia, as tecnologias digitais devem estar sem-
pre presente na vida escolar do aluno, sabendo-se que as ferramentas 
digitais já apresentaram vários benefícios para o ensino. Dessa forma, 
é muito importante que as escolas sigam as tendências tecnológicas e 
repensem as formas de ensino e aprendizagem” (PALMEIRA e PINTO, 
2021, p. 228).

Por fim, considerando que o professor “constrói sua formação, forta-
lece e enriquece seu aprendizado” (ALVES et. al, 2006, p. 17), as diversas 
experiências vivenciadas durante o PRP foram de grande relevância na 
formação inicial e continuada de todos os envolvidos no processo, bem 
como gerou contribuições no processo de ensino-aprendizagem da Edu-
cação Básica. Pôde-se proporcionar uma caminhada de desenvolvimento 
nos aspectos teóricos e práticos, como preconizam as Diretrizes Curri-
culares Nacionais (DCN) para a formação de professores da Educação 
Básica, numa concepção de professor enquanto sujeito prático reflexivo 
(ZEICHNER, 1993).

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (9394/96), em seu 
artigo 61, ressalta como fundamento para a formação de profissionais 
da educação, a associação entre teorias e práticas. Assim, atendendo a 
tal fundamento, as atividades desenvolvidas no PRP permitiram aos re-
sidentes vivenciar o ambiente escolar durante a graduação, contribuin-
do na formação como futuro professor, através de ações como planejar, 
experimentar, executar aulas, e, principalmente, refletir sobre as difi-
culdades (e possíveis soluções) atreladas ao processo de ensino e apren-
dizagem.
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Resumo
O texto sistematiza as experiências pedagógicas de alfabetização e le-
tramento desenvolvidas pelo Núcleo Pedagogia (Alfabetização) da Uni-
versidade Federal de Sergipe (UFS), vinculado ao Programa Residência 
Pedagógica (PRP). Ademais, relata aspectos metodológicos da alfabeti-
zação, identificando as contribuições das ações pedagógicas desenvol-
vidas pelos residentes com crianças de três escolas públicas no muni-
cípio de Itabaiana-Sergipe. As reflexões apresentadas se fundamentam 
no referencial teórico da alfabetização emancipatória, principalmen-
te em Ferreiro (2001), Ferreiro e Teberosky (1985) e Soares (2003, 2020, 
2017), Morais (2012) e Freire (1989). O Diário de Campo e a avaliação 
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diagnóstica de alfabetização foram os instrumentos de coleta de infor-
mações que orientaram as análises. O estudo demonstra que as ações de 
avaliação diagnóstica, o planejamento e o acompanhamento individua-
lizado foram ferramentas pedagógicas fundamentais que contribuíram 
para o processo de alfabetização e letramento das crianças pelos resi-
dentes no PRP.

Palavras-chave: Alfabetização; Letramento; Residência Pedagógica.

1. Introdução
O presente texto sistematiza algumas reflexões sobre as experiências pe-
dagógicas desenvolvidas pelo Núcleo Pedagogia (Alfabetização) da Uni-
versidade Federal de Sergipe (UFS), vinculado ao Programa Residência 
Pedagógica (PRP). Nesse sentido, as análises apresentadas pretendem 
refletir sobre a metodologia de alfabetização e letramento desenvolvida, 
identificando as contribuições das ações dos residentes do Núcleo Peda-
gogia (Alfabetização) é formado por vinte e cinco residentes5, três precep-
toras6, e uma docente orientadora7. Tem, em sua proposta pedagógica, a 
intencionalidade de propor a ampliação do conhecimento dos graduandos 
do curso de Pedagogia do Campus Itabaiana sobre a docência e a práti-
ca de alfabetização, através de estudo, do planejamento e da execução de 
ações didático-pedagógicas emancipadoras orientadas à alfabetização e 
letramento de crianças de escolas da educação fundamental.

Vale ressaltar que o Núcleo do Programa Residência Pedagógica atua 
em três escolas públicas do Ensino Fundamental no município de Ita-
baiana: Escola Municipal 30 de Agosto, Escola Estadual Eliezer Porto e 
Escola Municipal Elizeu de Oliveira.

A Escola Municipal 30 de Agosto, fundada em 1971, está situada na 
Rua Josefa Vieira Santos, nº 478, município de Itabaiana, e oferece as 

5. Estudantes da graduação e participante do Programa Residência Pedagógica.
6. Professoras da escola-campo e participante do Programa Residência Pedagógica.
7. Professora da Universidade e participante do Programa Residência Pedagógica.
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modalidades de ensino de Educação Infantil e Ensino Fundamental (1º 
ao 5º Ano) e funciona nos turnos matutino e vespertino. A turma partici-
pante do programa é a do 2º Ano do Ensino Fundamental, composta por 
vinte e duas crianças na faixa etária de 7 a 8 anos, sendo nove meninas e 
treze meninos.

A Escola Estadual Eliezer Porto, localizada na avenida Valter Franco, 
no centro da cidade de Itabaiana, é considerada uma escola tradicional 
e tem mais de cinquenta anos de fundação. Atualmente, a escola oferece 
do 1º ao 5º ano do Ensino Fundamental e atende, em sua maioria, alunos 
advindos principalmente de bairros carentes da periferia da cidade. Em 
2021 a matrícula inicial foi de 260 alunos, mas após a adesão ao ensino 
remoto no período pandêmico, houve grande evasão escolar devido às 
condições sociais, falta de recursos tecnológicos e de acesso à internet. 
As crianças da turma envolvida no PRP estão matriculadas no 3° ano do 
Ensino Fundamental com idade entre 8 e 9 anos, sendo nove meninas e 
quatorze meninos.

Em 10 de maio de 1989 foi fundada a Escola Municipal Elizeu de Oli-
veira, situada no município de Itabaiana, na Rua São José, nº 1145, zona 
urbana da cidade, no bairro Miguel Teles de Mendonça. A escola atende 
ao público da Educação Infantil, Ensino Fundamental (1º ao 5º Ano) e o 
Supletivo na modalidade de Educação de Jovens e Adultos (EJA). Atual-
mente, conta com 371 alunos matriculados, 27 professores, uma equipe 
diretiva e pedagógica que coordena a escola em uma adequada instala-
ção física para o ensino. A turma vinculada ao PRP é do 1º ano B, com-
posta por vinte e duas crianças, sendo nove meninas e treze meninos.

Vale também ressaltar que desde o ano de 2017, as escolas têm par-
ceria firmada com a Universidade Federal de Sergipe (UFS), através de 
estágios supervisionados e projetos de extensão e de programas institu-
cionais, como o PIBID. No que se refere ao programa Residência Peda-
gógica, foi feita parceria com as escolas no ano de 2020, trazendo uma 
efetiva colaboração no que concerne ao planejamento e a execução de 
ações didático-pedagógicas orientadas às crianças da educação básica. 
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De maneira geral, entende-se que essa sinergia entre as ações institu-
cionais da Universidade Federal de Sergipe e as escolas públicas trouxe 
inúmeras contribuições para a melhoria da qualidade do ensino, elevan-
do o IDEB e agregando à comunidade escolar muitos benefícios. Além 
da ampliação do conhecimento dos graduandos do curso de Pedagogia 
sobre a docência nos processos de experimentação pedagógica com as 
crianças nas escolas.

As reflexões apresentadas resultam das experiências vivenciadas no 
PRP e se apoiam no referencial teórico de vertente emancipatória re-
lativo à temática alfabetização e letramento, principalmente em Ferrei-
ro (2001), Ferreiro e Teberosky (1985) e Soares (2003, 2020, 2017), Morais 
(2012) e Freire (1989). Tais referenciais auxiliam repensar o conceito de 
Alfabetização e letramento na atualidade.

O texto tem em si duas linhas condutoras. Uma trata dos fundamen-
tos da alfabetização e letramento e dos aspectos metodológicos do pro-
cesso pedagógico desde uma perspectiva emancipatória. A outra aborda 
a questão da contribuição da experiência pedagógica do PRP para a alfa-
betização das crianças e, por conseguinte, para a formação dos graduan-
dos. Destaca-se ainda que o texto é resultado de um trabalho coletivo e 
integrado, a fim de situar o leitor sobre o modo pedagógico de alfabeti-
zar e letrar desenvolvido pelos integrantes do Núcleo Pedagogia (Alfa-
betização), especialmente no formato remoto por conta da pandemia. Os 
desafios foram muitos e, assim, apresentamos as ações e contribuições 
da experiência realizada.

2. Desenvolvimento

2.1. A experiência de alfabetização e letramento do PRP
As atividades do Núcleo Pedagogia (Alfabetização) tiveram início em 
outubro de 2020 com estudos sobre alfabetização e letramento a partir 
da literatura da área (SOARES, 2003, 2020, 2017; MORAIS, 2012; MOR-
TATTI, 2004; FREIRE, 1989). Tais estudos se desenvolveram ao longo do 
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ano de 2021, virtualmente, pela plataforma Meet, envolvendo atividades 
sistematizadas de leitura, de análise, de discussão e de registro com o 
objetivo de ampliar conhecimentos e preparar os residentes para as prá-
ticas de alfabetização.

O processo de preparação para a regência se deu pela imersão nos es-
paços escolares, através de encontros virtuais de aproximação dos residen-
tes com as equipes diretivas e pedagógicas das escolas, a fim de proporcio-
nar o conhecimento das realidades escolares e dos perfis socioculturais 
das crianças para, assim, propor ações pedagógicas harmonizadas com as 
filosofias educacionais e as propostas pedagógicas das escolas.

A prática da regência das aulas aconteceu nas casas das crianças, 
na modalidade remota, devido à pandemia da COVID-19. Nesse senti-
do, novos desafios surgiram para as preceptoras e os residentes e uma 
pergunta central se erigiu no Núcleo Pedagogia (Alfabetização) do PRP: 
como fazer a alfabetização nas casas das crianças? Alguns desafios es-
senciais se evidenciaram neste processo, tais como: as interações entre 
alunos, a mediação tecnológica e a intervenção docente.

Inicialmente, a aproximação com as crianças foi feita por meio de vi-
deoaulas gravadas pelos residentes e postadas no grupo de WhatsApp das 
turmas. No entanto, o distanciamento social ocasionou um escasso retorno 
das atividades pedagógicas pelas crianças, e isso se mostrou preocupante. 
De maneira geral, elas não respondiam satisfatoriamente às atividades 
propostas, pois sentiam dificuldades para concentração e compreensão. 
Muitos foram os fatores que dificultaram, entre eles estão: a inexistência 
de um ambiente alfabetizador; a difusa e frágil relação entre os alunos, 
as preceptoras e os residentes; a interferência de adultos das famílias na 
feitura das atividades propostas às crianças e as condições tecnológicas 
desfavoráveis, entre outras questões. Esse conjunto de fatores dificultou, 
sobremaneira, o desenvolvimento da aprendizagem das crianças.

Muitos foram os desafios e aqui estão elencados alguns deles: au-
las remotas; isolamento social; o precário uso das tecnologias; o difícil 
acesso à internet; as desigualdades sociais de acesso às tecnologias; a 
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necessidade de aprendizagem das crianças e as dificuldades dos pais. Fi-
cou evidenciado que o ensino remoto durante a pandemia tornou mais 
manifesta as desigualdades sociais e educacionais existentes entre os 
alunos da escola pública.

Para enfrentar tal realidade, do ponto de vista pedagógico, foi estru-
turada uma proposta metodológica alicerçada nos fundamentos teóricos 
emancipadores de alfabetização. Os desafios de alfabetizar letrando fo-
ram encarados através da vivência do Ciclo Metodológico estruturado 
em quatro eixos norteadores das práticas de alfabetização: 1. Oralidade; 
2. Leitura; 3. Produção de textos; e 4. Análise linguística.

Todas as atividades de alfabetização desenvolvidas pelo Núcleo Peda-
gogia (Alfabetização) passaram necessariamente por esses eixos, tendo 
o texto como unidade básica para iniciar o Ciclo Metodológico. Sendo 
assim, toda criança, a partir de um texto, teve a oportunidade de rea-
lizar atividades de alfabetização que promovessem o desenvolvimento 
específico da oralidade, da leitura, da produção de texto e da análise lin-
guística.

Do ponto de vista técnico-pedagógico, pensando na realização de um 
trabalho mais efetivo, tendo em vista a escassez tecnológica e a precarie-
dade no acesso à internet, foi pensado em um acompanhamento educati-
vo individualizado das crianças pelos residentes.

O acompanhamento individual consistiu em diagnosticar o patamar 
de alfabetização em que as crianças se encontravam e planejar ativida-
des de intervenção, levando em consideração as reais dificuldades e es-
pecificidades de cada criança. Tal ação pedagógica se processou através 
de chamadas de vídeo pelo WhatsApp, de conferência através da platafor-
ma Google Meet, ou através de outro aplicativo que as famílias tivessem 
acesso. Nesse momento, convém ressaltar o levantamento das condições 
de acesso à tecnologia e as orientações básicas de seu uso realizadas no 
afã de organização do trabalho planejado.

Inicialmente, foi feito um levantamento prévio dos dias e horários nos 
quais as crianças teriam acesso a um recurso tecnológico e a internet. 
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Depois foram realizadas reuniões pelas preceptoras com os pais para 
dialogarem sobre a proposta pedagógica de alfabetização e oferecerem 
informações sobre o formato do ensino e os objetivos educacionais. Esse 
foi o caminho encontrado para garantir, durante as aulas remotas, a par-
ticipação e apoio da família na execução dos acompanhamentos indi-
vidualizados, e, desse modo, fortalecer a relação entre os residentes, as 
crianças e suas famílias.

É importante destacar os esforços das famílias para disponibilizarem 
às crianças o acesso aos recursos tecnológicos para garantir as aulas. Fa-
zemos aqui o registro de algumas famílias que, só com um aparelho celu-
lar disponível em casa, no momento do atendimento, previamente agen-
dado, reservava o celular para que a criança pudesse fazer uso e assistir 
integralmente suas aulas. Ações como essas representam a importância 
e valor social que as famílias atribuem à educação escolarizada.

Ao realizar o diagnóstico foi possível identificar que as turmas eram 
bastante diversificadas e que os alunos se encontravam em níveis de es-
crita alfabética muito distintos, dessa forma, as atividades foram pensa-
das de maneira a suprir as diversidades e necessidades individuais das 
crianças.

De acordo com Soares (2017), para planejar é necessário compreender 
que o processo de alfabetização passa por fases bem distintas que estão 
diretamente ligadas ao desenvolvimento da consciência fonológica e o 
educador deve estar consciente disso para poder planejar suas ações e 
intervenções.

Nesse sentido, a avaliação diagnóstica que mostrou o retrato da 
aprendizagem das turmas foi imprescindível. Precisávamos ter um olhar 
global e ao mesmo tempo detalhado sobre o quadro situacional das 
crianças para dar uma atenção individualizada. A coleta de dados foi 
realizada através de um instrumento de pesquisa diagnóstica contendo 
os quatro eixos metodológicos: oralidade, leitura, produção de texto e 
análise linguística. Assim, foi possível realizar um diagnóstico sobre a 
aprendizagem da criança e o levantamento das hipóteses psicogenéticas, 
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assim como fazer a identificação da etapa de desenvolvimento de escrita 
no qual a criança se encontra (FERREIRO e TEBEROSKY, 1985) Essa 
ação pedagógica ajudou a conhecer o aluno, a planejar e mediar as ativi-
dades com algumas adaptações específicas, atendendo assim às necessi-
dades educacionais da criança.

Na prática, o processo de aplicação das atividades de alfabetização, 
contidos no plano de atividade do PRP, se deu por meio de aulas online 
síncronas, buscando sempre oferecer a participação efetiva da criança. 
Teve destaque as atividades que desenvolvessem a oralidade infantil, sua 
escrita, sua leitura e a capacidade de análise fonológica para que a crian-
ça compreendesse o sistema de escrita alfabético, como a escrita funcio-
na e é organizada, as relações intrincadas dos processos de codificação e 
decodificação da língua materna e seus usos sociais.

Em síntese, as atividades realizadas tiveram como finalidade diagnos-
ticar e desenvolver aspectos fundamentais da alfabetização das crianças 
nos campos da leitura, da escrita, da oralidade e da análise linguística, 
mediados pelo texto. Desse modo, promoveram os processos de alfabeti-
zação e letramento com as crianças.

Diante das incertezas do momento, precisávamos pensar em estratégias 
para dar continuidade ao processo de alfabetizar letrando no ensino remoto. 
Soares (2003) considera o processo de alfabetização e letramento de modo 
distinto e explica que defender as questões específicas do processo de alfa-
betização não significa separar a alfabetização do processo de letramento.

Porque alfabetização e letramento são conceitos frequentemente confun-
didos ou sobrepostos, é importante distingui-los, ao mesmo tempo que é 
importante também aproximá-lo: a distinção é necessária porque a introdu-
ção, no campo da educação, do conceito de letramento tem ameaçado peri-
gosamente a especificidade do processo de alfabetização; por outro lado, a 
aproximação é necessária porque não só o processo de alfabetização, embo-
ra distinto e específico, altera-se e reconfigura-se no quadro do conceito de 
letramento, como também este é dependente daquele (SOARES, 2003, p. 90).
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No processo de planejamento das atividades, foi utilizada a sequência 
didática, como uma forma de organizar, sistematicamente, a execução 
das atividades a partir dos 4 eixos (da oralidade, da leitura, da produção 
de texto e da análise linguística). A organização das atividades se deu de 
acordo com os objetivos que cada turma queria alcançar em relação à 
aprendizagem e desenvolvimento linguístico das crianças, tendo sempre 
o texto como ponto de partida para todas as atividades.

Semanalmente, os residentes proporcionaram às crianças situações 
de leitura, de escrita, de expressão oral e análise da língua materna, atra-
vés de jogos e brincadeiras, para que elas avançassem no processo de 
alfabetização e letramento. Nesse movimento, as crianças vão se apro-
priando do mundo da leitura e escrita à medida em que estão envolvidos 
em atividades lúdicas, ou seja, através da contação de história, brinca-
deiras com rimas, jogos e escritas espontâneas.

Ao planejar as atividades, reconhecemos o lúdico como uma estraté-
gia muito importante no processo de ensino e aprendizagem, pois possi-
bilitou que as crianças tivessem mais atenção nas atividades e aprendes-
sem de maneira significativa. Além da interação, a ludicidade estimula 
a criatividade e desenvolve nas crianças outras habilidades, cognitivas, 
socioafetivas e psicomotoras. “O lúdico está presente em todas as ativi-
dades desenvolvidas, pois ele é a maneira natural pelo qual as crianças 
aprendem” (RAMOS, 2014, s/n).

Como forma de aproximar a criança do residente e dar qualidade e 
significado a aprendizagem para as aulas, foram confeccionados uma di-
versidade de recursos didáticos, como material pedagógico e jogos inte-
rativos. Foram muitos os recursos didáticos produzidos e adaptados às 
crianças pelos residentes, a exemplo da caixa folclórica, do jogo o mestre 
mandou, da sopa de palavras e da histórias na lata.

No intuito de alfabetizar letrando, as atividades eram contextuali-
zadas e partiam da leitura de um texto, que poderia ser uma contação 
de história, um poema, uma música, entre outros gêneros literários. 
A partir do texto eram trabalhadas a leitura e escrita autônoma ou 
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compartilhada, a oralidade, através de recontos e relatos orais e inferên-
cias, assim como eram realizadas atividades complementares, através de 
jogos, de análise linguística compatível como a fase de alfabetização das 
crianças.

Trabalhamos com a consciência fonológica, exercitamos a consciência 
gráfica. (FERREIRO, 2001; SOARES, 2020; MORAIS, 2012) Esses exercí-
cios grafo-fonológico fazem com que as crianças pensem sobre o funcio-
namento do sistema alfabético e criem hipóteses sobre o sistema da língua 
escrita. Soares (2017) ressalta a importância de desenvolver atividades nas 
quais o aluno possa falar, se ouvir e refletir sobre sua própria produção.

Os resultados encontrados a partir da execução do plano de ativida-
des e do acompanhamento pedagógico ocorreram de modo satisfatório, 
sendo possível observar a evolução da aprendizagem significativa pelas 
crianças, em relação à leitura e à escrita. Com base nos resultados da 
avaliação diagnóstica inicial e final, observou-se a evolução da alfabeti-
zação, mais de 60% das crianças envolvidas no programa foram alfabe-
tizadas, elas sabem ler e escrever, além de terem suas habilidades orais 
sensivelmente ampliadas.

Os desafios enfrentados durante a realização da prática foram diver-
sos, além das questões pedagógicas, e a maior dificuldade esteve rela-
cionada ao distanciamento e ao fator socioeconômico dos alunos, como 
a falta de recurso tecnológico e a precariedade de acesso à internet, que 
em nosso entendimento, foram as questões que mais afetaram o desen-
volvimento do nosso trabalho, limitando o processo de alfabetização e 
letramento das crianças. Nesse sentido, tudo foi pensado para suprir as 
demandas da falta de tecnologia e acompanhamento familiar na realiza-
ção das atividades, como flexibilidades de horário, tempo de duração das 
aulas e adaptações didáticas.

Apesar de encontrarmos estratégias pedagógicas válidas para dirimir 
os problemas, as questões que dificultaram a alfabetização estão forte-
mente relacionadas às limitações tecnológicas e sua interface com a de-
sigualdade social.



F O R M A Ç Ã O  D O C E N T E  N O  P R O G R A M A  R E S I D Ê N C I A  P E D A G Ó G I C A   2 3 9

Durante o trabalho remoto, no período pandêmico, os residentes pre-
cisaram se reinventar na medida em que os desafios eram propostos, e 
assim buscaram novas formas de mediar a aprendizagem da alfabetiza-
ção com as crianças e suas famílias, aprendendo sobre as possibilidades 
e os limites das ações pedagógicas frente ao contexto socioeconômico.

Nessa experiência do PRP constata-se, pela primeira vez, que resi-
dentes, preceptoras e famílias puderam ver que a educação não acontece 
apenas dentro de uma sala de aula, mas ela passa destacadamente pelas 
vivências da criança e nisso a ação pedagógica pode contribuir muito. 
Desse modo, a parceria entre residentes, preceptoras e famílias foi ca-
paz de manter a continuidade das atividades de alfabetização, mesmo 
em momentos de crise sanitária.

3. Considerações finais
Como resultado desse trabalho, avaliamos que o PRP garantiu espaços de 
criação e de trocas de experiências entre residentes, preceptoras, crian-
ças e famílias envolvidas no processo de alfabetização, representando uma 
troca de saberes entre pessoas e instituições escolares e a Universidade 
Federal de Sergipe. A experiência formativa permitiu momentos valiosos 
de reflexão-ação-reflexão sobre os saberes da prática docente e sobre as 
formas de desenvolvimento da alfabetização das crianças. Assim como a 
construção de um conhecimento pedagógico significativo pelos residen-
tes, construído dentro de uma cultura colaborativa em que os espaços de 
reflexão e investigação foram essenciais à formação, especialmente na 
participação dos atendimentos pedagógicos individuais.

Com as reflexões apresentadas, salienta-se que as atividades de al-
fabetização, mesmo que dentro de um ensino remoto, priorizaram a 
interação com textos dentro das práticas sociais, cumprindo assim a 
responsabilidade de alfabetizar letrando.O desafio do ensino remoto 
possibilitou uma articulação entre os residentes, as famílias e as crian-
ças. As práticas de linguagem, oralidade, escrita e leitura, foram explora-
das com o apoio e orientação dos residentes em parceria com as famílias.
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Nos encontros virtuais desenvolvidos, notou-se que a vivência das 
atividades dentro do viés lúdico proporcionou uma maior interação, par-
ticipação e aprendizagem da criança, considerando seus conhecimentos 
prévios. A prática da escuta da criança por parte dos residentes, de ouvir 
e estar em sintonia com as vivências das crianças, estabeleceu uma rela-
ção de respeito, confiança e credibilidade favorável à partilha de saberes.

As atividades desenvolvidas pelo PRP nesse período contribuíram 
para o desenvolvimento educacional das crianças na medida em que pos-
sibilitou uma aproximação mais efetiva entre residentes e crianças na 
alfabetização e o planejamento de atividades pensadas para suprir suas 
dificuldades individuais. O Núcleo, ao desenvolver vivências pedagógi-
cas de alfabetização e letramento, articula os conhecimentos teóricos da 
proposta curricular da formação inicial do curso de Pedagogia às práti-
cas sociais da leitura, da oralidade, da escrita e da análise linguística.

A importância do trabalho realizado ficou constatado ao identificar 
o desenvolvimento da alfabetização das crianças e o quanto eles apren-
deram e se transformaram durante todo o ano letivo. Evolução essa, 
constatada através da realização da avaliação diagnóstica final, a qual 
demonstrou que houve avanços das crianças em relação às fases de alfa-
betização preconizada pela teoria da psicogênese da língua.

Entende-se que o texto aqui apresentado sobre nossos estudos e prá-
ticas representa uma atividade reflexiva das tentativas de alfabetizar 
letrando, apontando caminhos metodológicos para a alfabetização de 
crianças e algumas contribuições que o PRP trouxe diante do desafio 
sanitário e pedagógico da pandemia.

A experiência do Núcleo Pedagogia (Alfabetização) evidenciou, ins-
pirado na concepção de alfabetização emancipadora que assumiu, que 
no processo de alfabetização e letramento, parafraseando Paulo Freire, 
“Ninguém alfabetiza sozinho”. Aprendemos juntos, através da dialética 
Freireana, que a própria criança descobre o caminho para se apropriar 
do sistema linguístico, com a orientação e participação de um adulto, 
nesse caso os residentes do PRP, com a participação de familiares da 
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criança. Nesse cenário, coube ao residente, com a orientação das precep-
toras, a tarefa de identificar as necessidades e habilidades linguísticas de 
cada criança para planejar as atividades suficientemente desafiadoras e 
criativas que promovessem uma alfabetização exitosa.
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Resumo
A linguagem é uma atividade humana e se insere na vida por meio de 
enunciados concretos em situações sociais e históricas diversas. Nes-
se contexto, a constituição dos gêneros textuais estabelece uma rela-
ção entre linguagem e vida social. Daí a importância e necessidade 
de práticas de alfabetização numa perspectiva enunciativa-discursiva, 
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com centralidade no texto e em seus múltiplos gêneros, consideran-
do-os nas situações de interação social. Por isso, este relato tem por 
objetivo apresentar uma pequena mostra das ricas experiências de 
três escolas participantes do Núcleo de Pedagogia da Universidade 
Federal de Sergipe (UFS), do Programa Residência Pedagógica. En-
fatiza o trabalho com alfabetização e gêneros textuais, no contexto 
do ensino remoto, em virtude da pandemia do coronavírus. Reflete 
sobre experiências de residentes e preceptores com os gêneros receita 
culinária, histórias e bilhetes, que foram mobilizados pelas crianças 
das três escolas, em momentos de interação dialógica, mediada pelas 
tecnologias digitais.

Palavras-chave: Alfabetização; Ensino Remoto; Gêneros Textuais; 
Pedagogia; Residência Pedagógica.

1. Introdução
Partimos do princípio de que a linguagem encontra-se permanente-
mente em transformação, sendo ressignificada na medida em que os 
sujeitos, em suas interações, produzem novos sentidos e novas práticas 
sociais e culturais. Como educadores e conhecedores da perspectiva 
do pensamento dialógico de Bakhtin (2003) e Freire (2004), necessita-
mos comprometer-nos com a formação de crianças leitoras e escri-
toras, conscientes e críticas de seu papel social e político. Para esses 
pensadores, a linguagem assume centralidade no processo de inserção 
dos sujeitos no cotidiano de suas produções culturais e as instituições 
educativas constituem-se, assim, em espaços de encontros desses su-
jeitos, mediados por práticas de linguagem, por meio das quais atri-
buem sentidos ao mundo e os compartilham. Desse modo, em 2019, 
quando elaboramos o subprojeto “Alfabetização e gêneros textuais nos 
anos iniciais do ensino fundamental: formação e prática docente”, do 
Núcleo de Pedagogia da Universidade Federal de Sergipe (UFS), tínha-
mos como pressuposto os fundamentos acima elencados e como foco 
a área prioritária de alfabetização proposta pelo Programa Residência 
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Pedagógica. Na época, nem sequer poderíamos imaginar uma pande-
mia de Covid-19, que se estenderia por tanto tempo, com efeitos nefas-
tos em todas as áreas da vida humana.

Entre os objetivos propostos estava o de efetivar experiências e práti-
cas de alfabetização e letramento, a partir do uso de diferentes gêneros 
textuais, considerando uma articulação com as diretrizes dispostas na 
Política Nacional de Alfabetização, na BNCC (Base Nacional Comum 
Curricular) para o ensino fundamental e na Proposta Curricular da Edu-
cação Básica de Sergipe. E, nesse contexto, oportunizar aos residentes 
e aos preceptores um processo consistente de formação inicial e conti-
nuada, fundamentado em um conhecimento concreto do cotidiano da 
realidade educacional, o qual envolve o saber/fazer pedagógico, como 
também a compreensão do trabalho partilhado, contextualizando e 
transversalizando as áreas de formação curricular, com ênfase na unida-
de teoria e prática.

Com base no pensamento de Bakhtin (2003), entendemos que os gê-
neros discursivos e textuais não se dissociam dos conceitos de interação 
verbal, de comunicação discursiva, de língua, de discurso, de texto, de 
enunciado e de atividade humana. Assim, concebemos gêneros textuais 
e discursivos como duas maneiras complementares de enfocar os gêne-
ros, tantos em seus aspectos sociointerativos como em suas estruturas 
organizacionais internas (MARCUSCHI, 2008).

Entre o discurso e o texto está o gênero, que é aqui visto como práti-
ca social e prática textual-discursiva. Ele opera como a ponte entre o 
discurso como uma atividade mais universal e o texto enquanto a peça 
empírica particularizada e configurada numa determinada composição 
observável. Gêneros são modelos correspondentes a formas sociais re-
conhecíveis nas situações de comunicação em que ocorrem. Sua esta-
bilidade é relativa ao momento histórico-social em que surge e circula 
(MARCUSCHI, 2008, p. 84).
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Desse modo, este relato tem por objetivo apresentar uma pequena 
mostra das ricas experiências de três escolas6 participantes do Núcleo de 
Pedagogia da Universidade Federal de Sergipe (UFS), do Programa Re-
sidência Pedagógica, com foco no trabalho com alfabetização e gêneros 
textuais, no contexto social e histórico do ensino remoto, em virtude da 
pandemia decorrente do coronavírus. Sublinhamos que, o trabalho com 
gêneros textuais em ciclos de alfabetização contribui para a formação 
de crianças leitoras e escritoras, exercendo a sua cidadania na infância 
(SARMENTO, 2007), por meio da compreensão e produção de textos dos 
mais diversos gêneros, “de forma sociossituada, no fluxo das mais varia-
das formas de relação social em esferas ou campos da atividade humana” 
(ROJO, 2008, p. 95).

Ressaltamos que esse trabalho intencional e planejado com as três es-
colas participantes do Programa foi rico e profícuo, com uma quantida-
de imensa de experiências. Envolveu a utilização de gêneros textuais pri-
mários e secundários (BAKHTIN, 2003) de diversos campos de atuação, 
a saber: campo da vida cotidiana (agendas, listas, bilhetes recados, avisos 
etc.); campo artístico-literário (lendas, mitos, fábulas, contos, poemas, 
quadrinhos, etc); campo da vida pública (notas, álbuns, notícias, repor-
tagens, sites para crianças, abaixo-assinados etc.); e campo das práticas 
de estudo e pesquisa (enunciados de tarefas escolares, relatos de expe-
rimentos, quadros, gráficos, tabelas etc.), conforme indicados na BNCC 
para o ensino fundamental (BRASIL, 2017).

Entretanto, neste texto, vamos nos ater a três experiências com um 
gênero textual para cada escola, a saber: receita culinária, histórias da 
literatura infantil e bilhetes. Temos como norte a seguinte questão pro-
blematizadora: Entre o que nos propusemos na elaboração do subprojeto 
e no planejamento partilhado com as escolas, preceptores e residentes, 

6. As três escolas participantes do Núcleo de Pedagogia são: Escola Municipal de Ensino 
Fundamental Bebé Tiúba; Escola Estadual Jacintho de Figueirêdo Martins; Escola Estadual 
São Cristóvão, todas localizadas no município de Aracaju-SE.
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o que realizamos, levando em consideração o contexto histórico, social e 
econômico de uma pandemia e, consequentemente, do ensino remoto?

2. Entre receitas, histórias e bilhetes
Apresentamos, a seguir, algumas ações que foram realizadas pelo Nú-
cleo de Pedagogia da UFS, com a contribuição efetiva e comprometida 
das três escolas já mencionadas, em relação às atividades e participação 
dos envolvidos em aulas teórico-práticas, enfatizando a importância da 
inserção dos residentes no cotidiano da escola, exercitando suas ativida-
des de docência. Outro aspecto a destacar, sem dúvida, é a diversidade e 
riqueza das experiências, considerando o momento de excepcionalidade 
e os desafios que foram vivenciados.

2.1. Na EMEF Bebé Tiúba: trabalhando com receitas culinárias
Na referida escola, a experiência ocorreu no segundo semestre de 2021, 
em uma turma do 2° ano B. O trabalho foi realizado de forma conjun-
ta pela preceptora e duas residentes do PRP, as aulas eram ministradas 
virtualmente por meio de vídeos e imagens. Escolhemos o gênero tex-
tual instrucional – receita culinária, do campo de atuação do cotidiano 
(BRASIL, 2017), porque seus comandos são simples, geralmente no im-
perativo, o que faz com que a criança compreenda sua função com mais 
clareza. Além disso, trata-se de um gênero que pode ser encontrado em 
qualquer lugar, e por isso, de fácil identificação.

Trabalhamos com a receita culinária em duas aulas. Na primeira, abor-
damos as características do gênero através de uma receita de brigadeiro. 
A princípio, introduzimos o assunto mostrando a lista de ingredientes, se-
guida do modo de preparo. Depois, fizemos provocações aos alunos com 
algumas perguntas geradoras. A pergunta principal foi qual era a finalida-
de do texto. Esse momento oral não foi tão participativo e apenas uma das 
crianças respondeu que a receita ensinava a fazer o brigadeiro.

Essa participação, um tanto tímida, levou-nos a crer que os alunos 
não haviam entendido a funcionalidade do gênero instrucional. Por isso, 
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resolvemos continuar trabalhando a receita culinária, dessa vez, utili-
zando outra estratégia. Na segunda aula, pedimos que os alunos copias-
sem a receita no caderno, a fim de que se familiarizassem com a estru-
tura do texto. Solicitamos que respondessem, oralmente, como se fazia 
a receita do brigadeiro. As devolutivas foram muito positivas e, a partir 
delas, fomos construindo a funcionalidade de um texto instrucional, que 
é nos orientar a desenvolver determinadas ações.

Figura 1 – Receita de brigadeiro para cópia

Fonte: Acervo pessoal da autora (2021)
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Figura 2 – Criança fazendo o brigadeiro

Fonte: Imagem cedida pela família (2021)

Alguns alunos, com a ajuda de seus familiares, conseguiram “seguir a 
receita” e fazer o brigadeiro (Figura 2). Essa experiência foi extremamen-
te positiva para nós, pois proporcionou às crianças um entendimento 
efetivo do uso desse gênero textual em suas práticas sociais (BAKHTIN, 
2003; ROJO, 2008). Além disso, gerou uma aprendizagem significativa, 
contextualizada e prazerosa.

2.2 Na Escola Estadual Jacintho de Figueirêdo Martins: entre contos, 
fábulas e lendas
Diante da crise sanitária ocasionada pela pandemia de Covid-19, os 
planejamentos para a turma de 1º ano do Ensino Fundamental Menor, 
construídos em conjunto com os residentes (estudantes de Pedagogia 
da UFS), ganharam uma nova dimensão – o ensino remoto. Nesse con-
texto, o objetivo era planejar as aulas para atender de maneira eficaz 
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e coerente às orientações trazidas pelo Programa Residência Pedagó-
gica, especialmente no que se refere a formação “prática” docente dos 
residentes, aliada à “teoria”, e aos parâmetros recomendados pela Base 
Nacional Comum Curricular – BNCC (BRASIL, 2017), com ênfase na 
alfabetização.

Durante a elaboração, definimos a utilização de práticas pedagógicas 
que envolvessem textos diversos, proporcionando às crianças contato 
com a literatura infantil e, por sua vez, promovendo a reflexão em torno 
dos diferentes gêneros textuais, especialmente: os contos, as fábulas e 
as lendas. Essa definição partiu da importância de envolver a literatura 
no cotidiano escolar e das grandes contribuições de tal envolvimento no 
desenvolvimento do vocabulário, da leitura e da escrita.

Diante desta proposta de ensino, uma das práticas pedagógicas es-
colhidas para a abordagem dos gêneros textuais compreendeu a con-
tação de histórias. Para tal, realizamos, semanalmente, a gravação de 
vídeos curtos enviados para o grupo de WhatsApp, formado por pais, 
residentes, professores e alunos. Além disso, disponibilizamos mó-
dulos de atividades impressas e criamos um canal no Youtube para a 
postagem e armazenamento dos vídeos, como registrado na imagem 
a seguir.

Figura 3 – Videoula sobre literatura infantil armazenada no canal do Youtube

Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=MFDojHqeMks



F O R M A Ç Ã O  D O C E N T E  N O  P R O G R A M A  R E S I D Ê N C I A  P E D A G Ó G I C A   2 5 1

Na preparação dos vídeos e na mediação dos textos, orientamos os 
residentes a realizar uma pesquisa prévia, observando: o conteúdo a ser 
trabalhado na aula, a faixa-etária dos alunos, a relação do conto com a 
temática abordada, a relevância para o processo de aprendizagem, a lei-
tura atenta e prévia do texto, a importância do cenário e do figurino (de-
doches, fantoches, máscaras), a entonação da voz e o ritmo da fala, os 
efeitos digitais para a animação da história, o tamanho do texto e a utili-
zação da legenda, para o acompanhamento da leitura.

Ao final de cada história apresentada, os alunos eram convidados a 
responderem interpretações de textos, construírem escritas, relatos, de-
senhos, áudios ou vídeos posicionando-se sobre o conteúdo abordado. O 
objetivo era despertar nos alunos um processo de alfabetização prazero-
so e criar um canal de comunicação, mediante a interação das crianças 
com os textos, com as aulas e com os residentes. Além disso, compreen-
der as inúmeras interpretações, de acordo com as experiências de vida 
de cada aluno, e suas fases de desenvolvimento da leitura e da escrita.

Assim, notamos que, o trabalho com os gêneros artísticos-literá-
rios – contos, lendas e fábulas (BRASIL, 2017) contribuiu com a in-
teração entre professor, residentes e alunos, além de proporcionar 
momentos lúdicos e dialógicos, que resultaram no desenvolvimento 
do vocabulário e da linguagem das crianças. Nesse sentido, também 
colaborou com o processo de alfabetização/letramento, mediante o 
aperfeiçoamento das práticas cotidianas da leitura e escrita, atingindo 
outros objetivos, como: educar, socializar, aquisição de conhecimento 
e a sensibilidade dos alunos.

2.3. Na Escola Estadual São Cristóvão: escrevendo bilhetes para pessoas 
especiais
Considerando a necessidade de estabelecer situações de aprendizagem 
que conduzam os estudantes a se apropriarem da escrita, dentre as di-
versas atividades propostas no âmbito do PRP na Escola Estadual São 
Cristóvão, utilizamos o gênero textual “Bilhete” com o propósito de 



2 5 2   F O R M A Ç Ã O  D O C E N T E  N O  P R O G R A M A  R E S I D Ê N C I A  P E D A G Ó G I C A

estimular as práticas cotidianas de escrita, apreciando os conhecimentos 
prévios das crianças e visando uma escrita repleta de significado.

Nesse sentido, devido ao isolamento social e ao distanciamento dos 
alunos em decorrência da pandemia, realizamos uma aula síncrona com 
o aplicativo Google Meet e explanamos sobre a definição do que é um bi-
lhete e dos elementos que o compõe (Figura 4).

Figura 4 – Aula síncrona pelo Google Meet

Fonte: Acervo pessoal da autora (2021)

Figura 5 – Instruções para produção textual 

Fonte: Acervo pessoal da autora (2021)
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Após as explicações, os alunos fizeram a leitura compartilhada de al-
guns bilhetes, responderam às questões criadas pelas residentes e com-
pletaram oralmente um bilhete. Lançamos, então, um desafio - escrever 
um bilhete para uma pessoa que considerassem especial, conforme ins-
truções apresentadas na Figura 5. Solicitamos que divulgassem a pro-
duções no grupo de Whatsapp da turma, como podemos observar nas 
figuras 6 e 7.

Figura 6 – Troca de bilhetes entre aluno e professora

 

Fonte: Acervo pessoal da autora (2021)

Figura 7 – Troca de bilhetes entre colegas de turma

Fonte: Acervo pessoal da autora (2021)

Vale ressaltar que, as devolutivas foram excelentes, pois, por meio de-
las, evidenciamos que as crianças compreenderam o gênero textual tra-
balhado, tanto no que diz respeito a sua estrutura interna como aos seus 
aspectos sociointerativos, conforme encontramos em Marcuschi (2008) 
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e Rojo (2008). Observamos que as crianças empenharam-se na produção 
textual, escrevendo bilhetes para os colegas de classe e a professora, ge-
rando uma bela conexão e transmissão de sentimentos, com envios e re-
cebimentos de bilhetes.

4. Considerações finais
A linguagem transcende o ler, o escrever, o interpretar e o decifrar. 
Constitui-se na relação entre os sujeitos, nos discursos construídos nas 
ações cotidianas. Ou seja, seguir uma receita culinária, contar e/ou es-
cutar uma história, escrever um bilhete para alguém, envolvem a rela-
ção de si e do outro. Esses gêneros textuais, pensados e trabalhados por 
preceptores e residentes do PRP, foram mobilizados pelas crianças das 
três escolas, em momentos de interação dialógica, mediada pelas tec-
nologias digitais. Apesar das condições adversas de uma pandemia de 
coronavírus e de um ensino remoto, que agudizaram as desigualdades 
sociais, podemos afirmar, de modo geral, que as crianças apropriaram-se 
da linguagem, por meio do trabalho com os gêneros textuais. Ressalta-
mos também que preceptores, residentes, coordenadores envolveram-se 
em um processo de formação docente inicial ou continuada, por meio de 
experiências como essas que ora relatamos, e das reflexões constantes 
sobre a prática educativa. Realizamos muito mais do que pensamos nas 
condições que nos sobressaltaram. Mas sabemos que ainda não é o bas-
tante. Continuamos resistindo e lutando pela educação.
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Resumo
Neste relato queremos apresentar nossas reflexões e as atividades de-
senvolvidas no Programa Residência Pedagógica, desenvolvido na disci-
plina curricular de química com a equipe de preceptores e residentes do 
curso de Licenciatura em Química da Universidade Federal de Sergipe 
na perspectiva de desenvolver um ensino de química mais humanizado.

Palavras-chave: Ensino de química; Relatos de Experiências; Progra-
ma Residência Pedagógica

1. Introdução
A proposta deste ensaio é refletir sobre diferentes possibilidades e cami-
nhos de se construir um Ensino de Química mais humanizado. Dizemos 
humanizado, pois tanto no Brasil como em outros países, se cristalizou 

1. Centro de Excelência Professora Maria Ivanda de Carvalho Nascimento
2. Centro de Excelência Professor Hamilton Alves Rocha
3. Colégio de Aplicação da UFS.
4. Departamento de Química da UFS.
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uma categorização de três grupos de ciências: exatas, biológicas e hu-
manas. As ciências exatas denotam conhecimentos empírico-matemá-
tico-teóricos, pois trabalham com experiências que testam a veracidade 
de determinado enunciado traduzível quantitativamente (a linguagem da 
matemática está sempre presente em seus fundamentos). E a permanên-
cia da condição científica depende de sua resistência frente às tentativas 
de falsificação – e quem disse isso foi Popper (aquele mesmo filósofo 
que advertia de “não tolerarmos a intolerância”, infelizmente ignorado 
no Brasil).

Por outro lado, diferentemente das ciências exatas, a filosofia e as ar-
tes (Ciências Humanas) não têm nada a ver com tentativas de refutação. 
Quem poderá afirmar, por exemplo, que Shakespeare errou ao dizer que 
havia “algo de podre no Reino da Dinamarca?” Ou Heráclito, quando 
afirmou ser “a massa empanzinada como o gado”. Ou ainda no caso de 
Dante Alighieri – outro que deve ser refutado? – quando previu que os 
ingratos, delatores e traidores permanecerão imóveis no Poço dos Con-
gelados, o lugar mais sombrio em seu Inferno? O fato de classificar as 
ciências em Ciências Humanas, Ciências Exatas e Ciências Biológicas 
(como se não fossem todas, frutos de construções humanas) acaba por 
criar limites e fronteiras entre diferentes áreas do conhecimento. Esta 
divisão procura determinar um caráter mais racional e objetivo para as 
Ciências Exatas, entre elas a Química, de modo a afastá-la das reações e 
emoções humanas. Como nos coloca Coggiola (2020), no qual tem apon-
tado a prioridade crescente, nas instituições de ensino superior e, sobre-
tudo, nos órgãos financiadores da pesquisa, das ciências exatas e bioló-
gicas as grandes vedetes do investimento científico dos últimos anos, 
em detrimento das chamadas, alternativa e ambiguamente, “ciências hu-
manas” ou “humanidades”, termos estes que não escondem a inclinação 
para destituí-las de caráter científico.

Para o ensino das Ciências Exatas, esta divisão tem nos colocado em 
uma condição de professores desumanos, que não se preocupam com a 
questão de desenvolvimento de valores, como se o desenvolvimento de 



F O R M A Ç Ã O  D O C E N T E  N O  P R O G R A M A  R E S I D Ê N C I A  P E D A G Ó G I C A   2 5 9

conteúdos escolares na área de ciências exatas não expressasse uma for-
ma de “ver o mundo” caracterizada pelo público-alvo ao qual o material 
se destina. Nós, professores e futuros professores de Química – partici-
pantes deste ensaio –, somos capazes de reelaborar nossas práticas, pen-
sar e intervir em políticas e construir visões de mundo pautadas na ética 
da razão cordial com base também, em conhecimentos científicos? As 
aulas de Química apresentam espaços e possibilidades para isso?

A filósofa espanhola, Adela Cortina, afirma que os especialistas das 
diversas áreas do conhecimento devem estar dispostos a buscar alterna-
tivas humanizadoras e viáveis, estando interessados em fazer com que 
elas funcionem, apresentando-as aos poderosos da terra e à opinião pú-
blica. Cortina (2007), em seu livro intitulado Ética de la razón cordial, re-
corre ao conceito de cordialidade como uma nova categoria moral que 
lhe permite a fundamentação da moralidade, ou seja, falar das razões 
cordiais como integradoras da moralidade humana. A cordialidade é, 
para Cortina (2007), o combustível do voo que a ética pretende realizar 
sobre a natureza e a convivência humana. Portanto, surge um questiona-
mento: É possível pensar em conteúdos cordiais para Química? Conteú-
dos que tornem o ensino de química mais humanizado?

Diremos que a autora delineia em sua ética um novo sujeito moral à 
luz de suas reflexões e uma poderosa sociedade civil não só do ponto de 
vista econômico ou instrumental, mas, sobretudo, político. É, em suma, 
reivindicar a obrigação para com o outro e a responsabilidade social e 
pessoal que é derivado. Cortina (2007) vê que a autonomia do ser huma-
no, a capacidade de dar regras em si, tem duas ferramentas principais: 
razão e cordialidade, razão cordial, porque a ética, como filosofia que é, 
pode ser concebida em palavras de Santayana como uma disciplina da 
mente e do coração, uma religião secular. Sobre essa questão, Juan Mo-
rales Ordóñez (2008), em seu livro Ética y Sociedad, afirma que a ética tem 
a ver com a análise e prática de comportamentos adequados e benéficos 
para os outros e para nós. Não se pode ter benefício pessoal ou de um 
grupo em detrimento de outros. A abordagem ética deve ser realizada 
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em um nível geral, considerando pontos de vistas individuais e sociais 
para que a ética seja praticada e não apenas definida e compreendida.

Ao abordar o tema da Coerência entre o discurso ético e o desen-
volvimento, aplicação da ciência e tecnologia, o autor nos chama a 
atenção para o fato de que o motivo que permitiu o desenvolvimento 
científico e a implementação deste conhecimento na vida prática, atra-
vés da tecnologia, adquire uma espécie de autonomia em relação aos 
valores e, assim se constitui, afastada da ética, no objetivo maior. O que 
a razão analisa e o que ele cria com seu método tem uma marca para 
desenvolver e evoluir. A cientificidade é a justificativa e a humanidade 
deve buscar e estar necessariamente em progresso científico. A própria 
vida e sua essência estão condicionadas a este desenvolvimento; é o 
ideal e a justificativa teórica da sociedade atual. A civilização atual está 
avançando pela unidimensionalidade racionalista, tecnológica e cientí-
fica. Por outro lado, devemos nos questionar sobre quem ganha e quem 
perde, quem se beneficia e quem é prejudicado com o desenvolvimento 
científico e tecnológico. A quem serve este desenvolvimento científico 
e tecnológico?

Portanto, acreditamos ser fundamental desenvolver com os estudan-
tes uma capacidade de estima que nos permita apreciar valores como a 
igualdade, a liberdade, a solidariedade, a justiça e, desse modo, pensar 
alternativas para um ensino de química mais humanizado, consideran-
do que no material disponibilizado para os estudantes do Ensino Médio 
pelo PNLD-2022, em seus Projetos Integradores há o tema “Mediação de 
Conflitos”, que se apresenta como possibilidade de andar nesta direção. 
Mas para tanto, é necessário, primeiro, não instrumentalizar as pessoas, 
é um princípio de não colocar as pessoas a serviço de finalidades que 
elas não tenham escolhido, ou seja, não manipular as pessoas para seus 
próprios interesses. Respeito pela autonomia. A intervenção não pode 
se converter em manipulação, não é justo utilizar seres humanos para 
metas distantes de seu próprio bem – sejam econômicas, científicas ou 
políticas.
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Em segundo lugar, empoderar as pessoas, trata-se de atuar positiva-
mente para potencializar as capacidades das pessoas, de forma que pos-
sam levar adiante planos de vida, e que elejam sempre que com eles não se 
prejudiquem a outros. Para o terceiro princípio, a distribuição dos prejuí-
zos e benefícios (justiça distributiva), é trazido o modelo de justiça do in-
terlocutor válido. Ele consiste em empoderar as pessoas para que possam 
ser interlocutoras válidas, como um primeiro mínimo decente, a partir do 
qual poderiam dizer o que consideram como básico mediante seu envolvi-
mento e engajamento nas questões nas quais estão envolvidas.

Assim como não podemos nos iludir com a ideia de que os benefí-
cios da Ciência e Tecnologia chegaram para todos, também não pode-
mos nos iludir com a ideia de que o contato entre diferentes culturas vai 
beneficiar a todos. Nesse sentido, Cortella (2005, p. 146) explica como 
sendo fundamental o processo de entendimento do multiculturalismo, 
e que, “para respeitar uma posição não é preciso estar de acordo com 
ela, e sim, compreender que ela reflete um ponto de vista moral com o 
qual não compartilho, mas respeito em outro. Cortella (2005) conclui em 
sua obra que o sentir-se presente, atuante e construtor de um espaço é a 
pedra fundamental de todo processo que visa à efetiva autovalorização 
social e, consequentemente, de respeito ao outro. E, neste sentido, é que 
queremos caminhar ao propor os conteúdos cordiais para o ensino de 
Ciências da Natureza.

2. Relatos de Experiências
Ao propor os conteúdos cordiais, queremos defender a ideia de que é na 
escola que devemos ensinar conteúdos que desenvolvam valores, atitu-
des e comportamentos: desenvolver valores e fortalecer atitudes e com-
portamentos que respeitem os direitos humanos, bem como desenvolver 
ações com o objetivo de desencadear atividades para a promoção, defesa 
e reparação das violações aos direitos humanos. Assim, por exemplo, ao 
exemplificar a pimenta em uma aula de Química Orgânica, não basta 
apresentar suas propriedades e a estrutura química das moléculas que a 
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compõem. Antes de tudo, é necessário compreender a pimenta em seu 
contexto sociocultural, compreender que ela não é apenas vermelha é 
compreender a química da pimenta imersa no Candomblé! É compreen-
der a pimenta em um contexto de uma religião de matriz africana.

Deste modo, foi necessário organizar e planejar atividades com a 
perspectiva de uma formação cultural mais ampla e que atendesse a 
uma cultura da paz, da solidariedade e da coletividade. No Módulo 
I5, além das atividades desenvolvidas junto aos estudantes nas esco-
las da Educação Básica, residentes e preceptores realizavam discus-
sões e reflexões a partir de diferentes leituras e sessões de cinema. 
Por exemplo, a leitura das obras “Metamorfose” (Franz Kafka), “Homo 
Deus e Homo Sapiens” (Yuval Harari) e dos filmes “Como estrelas na 
terra”, “Sementes podres” e “Menino 23: infâncias perdidas” permi-
tiram grandes debates, reflexões e discussões entre os residentes e 
preceptores. Mais importante, estas reflexões e apropriações serviram 
de fundamento para a construção das atividades dos Módulo II e III. 
Ressaltamos que as atividades do Módulo I foram desenvolvidas de 
modo coletivo e colaborativo entre os três colégios participantes do 
Residência Pedagógica6.

No Módulo II, com base nas reflexões, foi realizada uma leitura e aná-
lise dos materiais do Objeto 01 do PNLD 2021, que tratam dos projetos 
integradores. Assim, foi possível realizar uma leitura crítica dos mate-
riais produzidos por diferentes editoras com foco nos temas e aborda-
gens para um ensino de ciências/química mais humanizada. Também 
foram produzidas Oficinas Temáticas, que permitiram reflexões sobre 
diferentes temas sociais com base em conteúdo de ciência/química do 
livro de Oliveira e Queiroz (2017) “Conteúdos Cordiais: química humani-
zada para uma escola sem mordaças”. Assim, foi possível construir, por 

5. As atividades do Programa Residência Pedagógica foram divididas em 3 módulos.
6. Os três colégios participantes do Programa Residência Pedagógica foram: Centro de Ex-
celência Professor Hamilton Alves Rocha (CEPHAR) e Colégio de Aplicação (CODAP)
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exemplo, as oficinas: Química das pimentas: religião, cultura e sabor; 
O racismo dos meus cabelos; Garimpo: desmatamento da Amazônia; O 
movimento feminista em cena: A contribuição da série Anne with an ‘E’; 
Química forense: Quem matou María Marta? Impactos causados pelas 
sacolas plásticas no meio ambiente e na nossa saúde; Garimpo: Desma-
tamento da Amazônia e Petróleo e o desastre natural.

As oficinas foram ofertadas na forma remota para os estudantes do 
Ensino Médio em diferentes etapas: na primeira etapa, foram realizadas 
com os estudantes do Colégio em que foram construídas; na segunda 
etapa, aos demais estudantes dos colégios participantes do Residência 
Pedagógica; e na terceira etapa, aos Colégios que manifestassem interes-
se e que não eram participantes do projeto. Na escola campo, Centro de 
Excelência Professor Hamilton Alves Rocha (CEPHAR), as oficinas ela-
boradas foram: Cabelos: são mais que fios? Nesta oficina foi abordado o 
tema Diversidade capilar e química, com o propósito de trabalhar o con-
ceito de ligações químicas a um aspecto social, fazendo com que os estu-
dantes aprendessem de maneira significativa, e entendessem o conceito 
das interações entre as moléculas e, ao mesmo tempo, proporcionar uma 
reflexão dos estudantes por meio do símbolo que o cabelo crespo e ca-
cheado representa, tanto em movimentos sociais, como também na evo-
lução de produtos para todos os tipos de cabelos. Outra oficina temática 
foi sobre Poluição atmosférica e o estudo das funções inorgânicas, cujo 
propósito foi promover o pensamento consciente sobre os impactos da 
exploração dos recursos naturais e das emissões de gases poluentes que 
contribuem negativamente para o aquecimento global e suas consequên-
cias, temática relacionada ao conteúdo de funções inorgânicas.

As atividades do Módulo I e Módulo II foram realizadas de forma re-
mota. Para nós, foi um grande desafio pensar e discutir diferentes pos-
sibilidades de realizar e executar o Programa Residência Pedagógica de 
modo que permitisse aprofundar o conhecimento sobre o contexto es-
colar, com um enfoque sistemático nas atividades rotineiras da prática 
docente. Desse modo, uma série de questionamentos fizeram parte de 
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nossos encontros. Questões como: como enfrentar as dificuldades de 
acesso aos materiais e aulas desenvolvidas durante a pandemia; como 
elaborar planos de aula, oficinas e materiais didáticos para serem imple-
mentados e executados durante a pandemia; como organizar e produzir 
videoaulas para postar em canais digitais gratuitos como Youtube, Face-
book, Cava e WhatsApp; como organizar os materiais digitais de modo 
que tornem as aulas mais dinâmicas e interativas; como engajar os estu-
dantes da educação nas atividades da área durante a pandemia?

Foram questões para as quais, coletivamente e colaborativamente, 
buscamos respostas e soluções possíveis. Assim, podemos apresentar 
as diferentes propostas de videoaulas e materiais que foram produzidos. 
Por exemplo, no Colégio de Aplicação (CODAP) foram elaboradas vi-
deoaulas com temas abordados em anos anteriores para que os alunos 
pudessem revisar tais assuntos, já que em tempos remotos, o processo de 
ensino e aprendizagem se torna mais complicado. Além disso, um Pod-
cast foi criado para tratar de um tema bem comum entre os adolescentes: 
a depressão. Intitulado como “RP Amarelo – Mustang 68”, o Podcast fez 
menção ao setembro amarelo dando ênfase à prevenção ao suicídio. O 
trabalho foi divulgado nas redes sociais da escola e está disponível atra-
vés do link: https://open.spotify.com/show/6CEzCIekxn93jKB9E86em2.

No CEPHAR, os residentes elaboraram revisões e discutiram ques-
tões do ENEM com temas abordados em anos anteriores. Esta atividade 
tinha o propósito de amenizar o impacto no processo de ensino, devi-
do ao período pandêmico decorrente da Covid-19. As revisões ocorriam, 
inicialmente, por meio de uma questão problematizadora, fazendo uso 
de vídeos tutoriais e aulas remotas no Google Meet, bem como foram dis-
ponibilizadas ferramentas para realização de atividades experimentais 
simuladas (PhET: Simulações em física, química, biologia, ciências da 
terra e matemática online e grátis (colorado.edu). As temáticas aborda-
das foram: Transformações da matéria e suas propriedades químicas - 
consumo ou consumismos; Materiais e substâncias e o processo de sepa-
ração de misturas, relacionado ao tratamento de água e esgoto; Modelos 
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atômicos: as mentes brilhantes por trás da teoria atômica e Tabela perió-
dica e sua relação com o corpo humano e meio ambiente.

No Módulo III, foi o momento do retorno gradual às atividades pre-
senciais. Foi um momento de muita angústia e preocupações com a saú-
de, a educação e com o bem-estar dos estudantes. No CODAP, todo o 
Módulo III foi desenvolvido na forma remota. Os residentes construíram 
suas respectivas sequências didáticas, abordando temas como: consu-
mismo, povos indígenas, problemas ambientais e o garimpo. Ademais, 
os residentes elaboraram planos de aula e tiveram a oportunidade de 
regência. Também tiveram a oportunidade de participar de eventos in-
ternos do referido colégio, como seminários, encontros, jornadas cultu-
rais, além de congressos de âmbito nacional e regional. Além disso, estão 
acontecendo reuniões para discussão sobre materiais de leitura e confec-
ção do relatório final.

No Centro de Excelência Professora Maria Ivanda de Carvalho Nasci-
mento (CEPMICN) e no Centro de Excelência Professor Hamilton Alves 
Rocha (CEPHAR), as atividades foram realizadas, no primeiro momento, 
de forma remota e, nos últimos três meses do ano de 2021, de forma pre-
sencial, por todos os residentes com o esquema vacinal completo. Nes-
te módulo, os residentes, junto aos preceptores, construíram diferentes 
sequências de ensino e aprendizagem (SEA) que permitissem a aborda-
gem de temas sociais relacionados com os conceitos químicos. Primeira-
mente, foram elaboradas sete sequências didáticas e apenas cinco foram 
trabalhadas em sala de aula com as seguintes temáticas: Descartes de 
pilhas e baterias e seus problemas socioambientais; O efeito das bebi-
das industriais no ser humano e meio ambiente; Propriedades Coliga-
tivas - por meio da produção de sorvete; a situação da fome no Brasil e 
seus respectivos impactos sociais; Poluição termal e suas consequências. 
As sequências didáticas foram elaboradas por meio de uma abordagem 
Ciências, Tecnologia, Social e Ambiental - CTSA, em que, inicialmente, 
foi construído a espinha de peixe ou diagrama de Ishikawa (Figura 1) re-
ferente a temática estudada e depois o diagrama de Aikenhead (Figura 2).
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Figura 1. Diagrama de Ishikawa (ISHIKAWA, 1995)

Figura 2. Diagrama de Aikenhead (AIKENHEAD, 1988)

Levando em consideração a proposta metodológica para o Ensino de 
Ciências, descrita como “Os três momentos pedagógicos: problematiza-
ção inicial, organização do conhecimento e aplicação do conhecimento” 
(DELEIZOICOV; ANGOTI; PERNAMBUCO, 2002), foram estabelecidos 
parâmetros para organizar situações de aprendizagem em Química, de 
modo a permitir que os estudantes vivenciassem momentos de vincula-
ção entre conhecimentos científicos com suas necessidades no cotidiano. 
Nesse sentido, um dos grandes desafios dos residentes no período pandê-
mico, no cotidiano das salas de aulas, foi propor estratégias metodológicas 
que tivessem como foco principal a centralidade do estudante no processo 
de ensino e aprendizagem. Desse modo, o ensino baseado na resolução 
de problemas, o ensino com abordagem de temas sociais próximos ao seu 
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contexto, atendeu a essa perspectiva. Do ponto de vista epistemológico 
de Laudan (1987), permitiu compreender a ciência como empreendimento 
humano, focado na resolução de problemas empíricos e conceituais, que 
promovem o desenvolvimento teórico e conceitual da ciência, sem perder 
de vista que toda ciência é fruto de construções humanas.

Além da construção e do desenvolvimento das Sequências de Ensino 
e Aprendizagem (SEA) juntos aos estudantes das escolas participantes 
do Programa Residência Pedagógica, algumas dessas sequências tam-
bém foram desenvolvidas em outros colégios da educação básica, visto 
que licenciandos em química, que realizaram estágios e que não faziam 
parte diretamente do Residência Pedagógica, também estavam envolvi-
dos nas atividades do Módulo III. E, por fim, reafirmar que várias ativi-
dades foram realizadas de forma compartilhada e colaborativa entre os 
três preceptores e os trinta residentes Programa Residência Pedagógi-
ca-Química, permitindo que Oficinas e SEA, construídas por um grupo, 
fossem desenvolvidas por outros grupos em outras escolas.

3. Considerações Finais
A proposta de pensarmos um ensino de química mais humanizado só 
foi possível com o engajamento dos residentes e preceptores em todas 
as etapas do projeto. Muitas foram as dúvidas, muitas também foram 
as dificuldades encontradas, mas por outro lado, foi também recompen-
sador ver que é possível pensar e organizar um ensino de química mais 
humanizado, que é possível trabalhar de forma colaborativa, abordando 
temas que fazem parte do contexto dos estudantes ou de temas de outros 
contextos, mas que permitem discutir e relacionar com questões sociais, 
permitindo caminhar para um ensino de ciências mais humanizado e 
próximo ao contexto de vida dos estudantes.

Sabemos que integrar a questão dos direitos humanos de forma a 
humanizar o ensino de química articulado aos temas dessa área, é de-
fendido por lei, podendo acarretar um grande leque de possibilidades 
para novas descobertas e práticas. No quesito de aprendizagem, pode ser 
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relatado que a troca de experiências vivenciadas na sala de aula integra-
da com o ensino de Química trouxe um significado para o conteúdo tra-
balhado em sala de aula. O que tornou o ensino atrativo e significativo, 
tanto para quem ensina, quanto para os discentes, servindo de conheci-
mento para ambos.

Diante dos desafios enfrentados pelos preceptores e residentes no 
período pandêmico, foi possível construir materiais que contribuí-
ram no processo de ensino e aprendizagem de química. O uso das 
ferramentas digitais tornou as aulas mais dinâmicas e atrativas, des-
pertando nos estudantes o interesse nas aulas remotas. Além disso, o 
ensino contextualizado por meio de temas químicos e sociais no en-
sino de química tornou-se uma ferramenta potente, pois tais temas 
foram extraídos das relações do sujeito com seu contexto e desenvol-
vimento e, dessa forma, desempenham papel de fundamental impor-
tância no ensino de química para formar cidadãos. Apesar de todas 
as dificuldades enfrentadas, as competências e habilidades básicas 
de Ciências da natureza presentes na BNCC relativas à cidadania fo-
ram trabalhadas, como a participação e a capacidade de tomada de 
decisão, pois trazem para sala de aula discussões de aspectos sociais 
relevantes, que exigem dos estudantes um posicionamento crítico 
quanto a sua solução.
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